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NIGERIA: SIGUE LA 
GUERRA IMPLACABLE

E s  b ie n  e lo cu e n te  e l r o s t r o  d e l  p r is io n e r o  “ i b o ”  ca p tu r a d o  p o r  la s  tra p a s  n igeria n a s, en  
e l m o m e n to  d e  s e r  e n tre v is ta d o  p o r  u n  carne ram a n  d e  la  te le v is ió n  b r itá n ica , en  p re se n ­
c ia  d e l lu ga rten ien te  n ig e r ia n o  M acau ly  L a m u rd e , q u ien , m in u to s  d esp u és , d e sca rg ó  su  
p is to la  a u to m á tica  s o b r e  e l  p r is io n e r o , m a tá n d o le . E l G o b ie r n o  d e  L a g o s  h a  o r d e n a d o  la  
e je c u c ió n  de  M acau ly  p o r  “ m a ltra ta r"  a  u n  p r is io n e ro . (T e le fo t o  d e  la  a g en cia  C ifra .)
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PABLO VI CON LOS NIÑOS DE 

LA «OPERACION PLUS ULTRA»
S u  S a n tida d  a p a rece  a co m p a ñ a d o  p o r  lo s  16 n iñ o s  d e  d is tin tos  
g ru p o s  de  E u ro p a  p a rtic ip a n te s  d e  la  y a  fa m o s a  “ O p e ra c ió n ”  
y  q u e  fu e r o n  r e c ib id o s  p o r  e l P ap a  en  su  re s id e n c ia  veran iega

TRES M UERTOS EN EA C A R R E T E R A
Un tu r ism o  p o r tu g u é s  p r o ce d e n te  d e  la  fro n te ra  se  d ir i­
gía a  S a la m an ca  h a c ie n d o  ex tra ñ os  v ir a je s  e n  z ig  za g  y  fu e  
a  d a r  c o n tr a  u n  c a m ió n  q u e  v en ía  en  d ir e c c ió n  con tra ria . 
E l r e su lta d o  fu e ro n  tre s  m u e r to s  y  d o s  h e r id o s  graves

h h b h

URO; CANDIDATURA 
SEGURIDAD
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D IA  D E L T U R IS T A  E N  V IV E R O
V iv e r o  es  u n a  b o n ita  lo c a lid a d  d e  la  p r o v in c ia  d e  L u g o , en  la  c o s ta  c a n tá o r ic a , q u e  tie n e  u n a  m a g n ífic a  c o lo n ia  d e  
c o n  la  D e le g a c ió n  d e  I n fo r m a c ió n  y  T u r is m o  d e  la  p r o v in c ia  y  d e l  A y u n ta m ie n to  s e  h a  o r g a n iz a d o  d ía s  p a s a d o s  el 
b r a r o n  «M iss  T u r is ta  N a c io n a l»  y  «M iss  T u r is ta  In te r n a c io n a l» , q u e  a p a recen  en  la  f o t o  c o n  e l  A lca ld e  d e  la  v illa  y  lo s  g ru p o s

CURSO D E V E R A N O
S e  h a  in a u g u r a d o  en  V ig o  e l  X X V I  C u r s o  U n iv e rs ita r io  d e  V e r a n o  en  e l In s ­
t itu to  «S a n ta  Ir e n e » . P r o n u n c ió  la  le c c ió n  in a u gu ra l e l r e c t o r  m a g n íf ic o  de 
la  U n iv e rs id a d  d e  S a n tia g o  d e  C o m p o s te la , D . M a n u e l Jesú s G a rc ía  G a rr id o

L A  T U R IS T A  D O S  M ILL O N E S
E l m a tr im o n io  B a rd a g li l le g a b a  a  P a lm a  d e  M a llo r c a  a  p a sa r  su  
m ie l y  la  s e ñ o r a  s e  e n c o n tr ó  q u e  e ra  la  tu r is ta  d o s  m illo n e s  d e  la 
f in a  B a rd a g li r e c ib ió  n u m e ro s o s  r e g a lo s  y  e ste  e s  su  b a n q u e te  d e
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LA TELEFONICA 
CONTESTA

La O ficina d e  P rensa de la  Com pañía Telefón ica , en rela­
c ió n  c o n  el com en tario  aparecido en  la  m añana de  h o y  en  el 
d iario  ARRIBA , y  siguiendo la  costu m bre  que se  h a  im puesto 
de in form ar so b re  cuanto s  asuntos en  relación  co n  la m ism a 
se  plantean, cree  oportu n o , tras agradecer al diario ARRIBA 
el e log io  qu e de la s nuevas instalaciones y  m e jo ra  del serv i­
c io  te le fón ico  h ace, repetir los  argum entos que sob re  e l tem a 
propu esto  aparecieron  ya en  o tr o  d iario  m adrileño, entre .os 
que se señalaban:

I.» Q ue e l n úm ero de p a sos de  con tador del serv icio  tele­
fó n ico  se h ace  en  relación  c o n  la  d istancia  entre los  teléfonos 
que se com unican  y  con  la  central respectiva a  que perte­
necen.

2 ° Que en  el área central, de  la s que a e fectos telefón icos 
está d iv id ido M adrid, h a y  92,13 p o r  100 de las líneas telefóni­
cas; que' en el área interm edia h ay  el 7,6 p or  100, y en  e l área 
exterior, e l 0,27 p o r  100.

3.° Q ue las únicas razones para  que exista esta discrim i­
n ación  en  cuanto a  la d iferencia  de  p a sos d e  con tador se basa 
en  e l c o sto  del serv icio  en  relación  con  la distancia, al igual 
que ocu rre  con  el p recio  de o tro s  serv icios públicos.

Tam bién  cree interesante h acer  constar que le  parecen vá­
lid os  y  oportu n os los  razonam ientos so b re  la  situación  econ ó­
m ica  de  quienes se ven  ob ligados a abonar un  m a yor p recio  
p o r  el serv icio  te lefón ico , y  tiene la  satisfacción  de in form ar 
que se  están realizando estudios para  que, variaciones de or­
den técn ico , puedan h a ce r  pos ib le  qu e la  discrim inación , h oy  
obligada, a  que n os  referim os, desaparezca.

M adrid, 4 de septiem bre de 1968.

CONSAGRACION 

DEL DOCTOR 

MENDEZ ASENSI0
E l h asta  a h ora  d ir e c to r  de l se m in a ­
r io  d io c e s a n o  de  A lm ería , d o c to r  
d o n  J osé  M én d ez  A sen sio , ha s id o  
co n s a g ra d o  o b is p o  d e  la d ió c e s is  de 
T arazon a . E n  la fo t o ,  e l n u e v o  o b is ­
p o  r e c ib e  la m itra  de  m a n o s  del 
N u n c io  A p o s tó lic o  d e  Su S an tidad , 
m o n se ñ o r  D ada g lio , q u e  o f i c ió  la 
ce re m o n ia . (F o to g r a fía  d e  C ifra . >

■-

CASTILLOS DE- ñ

REMA EN VICH
T a m b ié n  e n  la  lo c a lid a d  ca ta la n a  d e  
V ich  s e  h a  c e le b r a d o  u n  C o n cu rso  
In te rn a cio n a l d e  C a stillo s  d e  A rena. 
E n  la  fo to g r a f ía  tien en  u n  a sp e c ­
to  d e  la  r e ñ id a  lu ch a  d e  in g e n io  
y  h a b ilid a d , q u e  la  g en te  m en u ­
d a  d e sp lie g a  e n  e s to s  c o n c u r s o s  
q u e  s o n  c o s a  su ya  y  p a ra  e llo s

luna w 
la. Jo* 
spedi*
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LAS V ICT IM AS D i LA TRAGEDIA
T o d a  P ersia  v iv e  c o n  in te n s id a d  s u  tra g ed ia . E l r e s c a te  d e  v íc t im a s  y  la  a y u d a  
a  lo s  su p e rv iv ie n te s  e s  ta re a  h a r to  d if í c i l .  E n  !a  fo to g r a f ía  d e  a rr ib a  p u e d e n  
v e rse , en  u n  c a m p a m e n to  im p ro v is a d o , m u je r e s  y  n iñ o s  su p e rv iv ie n te s  d e  la 
c a tá s tro fe . A b a jo , e l p r im e r  m in is t r o  ira n í, A m ir  A b b a s  H o v e id a —  se g u n d o  a  la  
izq u ierd a — , v is ita  la  z o n a  d ev a sta d a  p o r  el te r r e m o to . E n  la  o tra , u n  n iñ o  
h u é r fa n o  llo ra  a n te  lo s  re s to s  d e  lo  q u e  fu e  su  h o g a r  c u a n d o  v iv ía n  su s p a d re s
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MANIFESTACION! PRO B1AFRA
El, “ Q u een  E liz a b e ih ”  fu e  r e c ib id o  a  la  e n tr a d a  en  e l p u e r to  de  
N u eva Y o r k  p o r  m ie m b r o s  d e l C o m ité  n o r te a m e r ica n o  p a ra  q u e  B ia- 
fra  viva. L a p r o te s ta  v a  c o n tr a  e l G o b ie r n o  b r itá n ico  p o r  la  ayu da  
q u e  está  p re s ta n d o  a  N ig e r ia  e n  la  c o n o c id a  g u erra . (F o t o  C ifra .)

SAIGON: LUTO 

TODOS LOS DIAS

FU N E R A L E S  E N  P R A G A
E l p re s id e n te  d e  la  A sa m b le a  N a cio n a l C h eca , J o s e f S m rk o v sk y , co n v e rsa  
c o n  u n a  m u je r  n o  id e n tifica d a , a l sa lir  d e  lo s  fu n era les  p o r  la  m u je r  so ld a ­
d o , c o r o n e l  H a len a  P a tra n k ov a , fa l le c id a  en  lo s  ú lt im o s  a co n te c im ie n to s

E n  la s ca lle s  d e  S a ig ón  a rd en  c ir io s  
en  u n  a lta r  im p ro v is a d o . L a  an cian a  
v ie tn a m ita  l lo r a  la  m u e rte  d e  d o s  
m ie m b r o s  de  su  fa m ilia  — co m p u e s ­
ta de  tres p e rso n a s— . E lla  es, pues, 
c o n  sus a ñ os  y  su  an gustia , la  ú n i­
ca  su p erv iv ien te . M u ch a s m u ertes 
se  p r o d u je r o n  en  S a ig ón  a con se ­
cu e n c ia  del a ta q u e  d e  “ r o c k e ts "  c o ­
m u n istas , en  lo s  ú lt im o s  d ías. La 
paz, c a d a  vez , se  v e  m á s  le jo s
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C A ID A  S IM P ATIC A
P ea ch es  B a r tk o w icz  — q u e  s e  v e  a l fo n d o —  p ie r ­
de  e l  e q u il ib r io  — q u e  n o  la  sere n id a d , a ju z ­
g a r  p o r  su  so n r isa —  y  p ie rd e  e l ta n to . E l < li­
cú e n  t r o  se  e s ta b a  c e le b r a n d o  e n  F o re st H ills  
(E s ta d o s  U n id o s ) y  e ra  v a le d e ro  p a ra  e l c a m ­
p e o n a to  F o re st H ills . A n n  H a y d o n , d e  esp a l­
d a s , c o n  su  tr iu n fo , p a sa  a  la  sem ifin a l

C O N  D IS P O S IT IV O
E l F B I d is tr ib u y ó  la s  d o s  f o t o s  en  q u e  se  ven  d o s  se cu e n c ia s  d e  u n  a tr a c o  e fe c tu a d o  al C ity  Island 
— c é n t r ic o  B a n c o  d e  la  c iu d a d  d e  N u eva  Y o r k —  A  la  izq u ie rd a , u n o  d e  lo s  asa lta n tes  m o n ta  guar­
d ia  — d e d o  a l g a tillo— , p r o te g e  a  su  c o m p a ñ e r o  q u e  v a c ía  e l  c a jó n  d e l  d in e r o . A  pesa  de 
to d a s  la s m e d id a s , lo s  asa lta n tes  lo g ra ro n  h u ir  en  u n a  la n ch a  rá p id a . (F o to g r a f ía  d e  Ciíra.i

POLEMICA 
EN VENECIA

U N  D IA  D ES G R A C IA D O
R o d  L aver, au stra lia n o , e s ta b a  d is p u ta n d o  lo s  
c u a r to s  d e  fin a l d e l  c a m p e o n a to  d e  ten is  de  
F o re s t  H ills , e n  la  c a te g o r ía  m a scu lin a . L a  v e r ­
d a d  e s  q u e  n o  tu v o  su  d ía , y  n a d a  m á s  c o m e n ­
za r  p e r d ió  la  r a q u e ta  — f o t o  su p e r io r—  y  m á s  
ta rd e  e l e q u il ib r io — f o t o  d e  a b a jo — . A l f in a l, ta m ­
b ié n  e l  e n c u e n tr o  c o n  C l i f f  D ry sd a le , su d a fr ica n o

E l a c to r -d ir e c to r  
C a rm e  B e n e  (cen tro) 
c o n v e rs a
c o n  d o s  p eriod istas
e x tr a n je r o s  
e n  u n  b a r  
d e  V e n e c ia  
d e s p u é s  d e  n egar e 
a co m e n ta r  
c o n  lo s  p eriod is ta s  
ita lia n o s  su  película 
« O u r  L a d y  
o f  th e  T u rk s » . 
A c u só
a  lo s  in fo rm a d o re s  
d e  n o  te n e r  
p r e p a r a c ió n  
p a ra  e s c r ib ir  
d e  c in e .
Por Jo visto, 
la  c r it ic a  
a  su  f ilm  
fu e  a d v ersa

TAXI LUNAR
D e sd e  e l  c e n tr o  

e sp a c ia l d e  H o u sto n  
(E s ta d o s  U n id o s )  

n o s  lleg a  
la  in stan tá n ea  

q u e  r e p ro d u c e  
u n  e je m p la r  

«a p a ra t ito »  
d e  c ie n c ia  f ic c ió n .

L o  q u e  
en  e s te  m o m e n to  

p a re ce  
u n a  ilu s tra c ió n  

d e  cu a lq u ie ra  
d e  lo s  l ib r o s  

d e  J u lio  V e n te  
será  e n  1970 

— se g ú n  e l c r it e r io  
d e  m u c h o s  

c ie n t íf ic o s —  
u n  m o d e r n o  

ta x i lu nar 
q u e  tra n sp o rta rá  

a  lo s  fu tu ro s  
a s tron a u ta s  

p o r  la  s u p e r fic ie  
d e  la  L u n a . 

(C ifr a , i
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C elia  e s , n a tu ra lm en te , C elia  G ám ez en  la s ca r ­
teleras y  C e lia  G á m ez  C a rra sco  en  su  v id a  p r iv a ­
da. L a  m ism a  q u e  c o n  su s  o ja z o s  im p res ion a n tes  
y  su  p e lo  c o lo r  c a o b a  ch a rla  c o n m ig o  en  la  q u ie ­
tu d  silen te  d e  e ste  v e ra n o  m a d r ile ñ o . S u  v o z  ca ­
d e n cio sa  m a n e ja  lo s  h ilo s  d e  la  h is to r ia , u n a  h is­
toria  q u e  c o m ie n z a  en  A rg en tin a  y  q u e  cru za  el 
m a r ...

CELIA GAMEZ “ LA UNICA"
(A  s id o  — y  s igu e  s ié n d o lo  p o r q u e  su  tro n o  

aú n  e stá  v a ca n te , a l d e c ir  d e  lo s  e x p e rto s—  
la  v e rd a d e ra  re in a  d e  la  rev is ta  m u sica l, 

p a sea d o  su  g ra c ia , su  ta le n to  y  su  «g a n c h o »  
- to d o s  lo s  e sce n a r io s  e sp a ñ o le s . E n  su s m a- 
; ja  rev is ta  a lzó  e l v u e lo  s o b r e  la  ra m p lon ería  

ha p r o ca c id a d  d o m in a n te s  y  se  c o n v ir t ió  en  u n  
>ectácu lo d e  u n a  d ig n id a d  y  una ca te g o r ía  d es­
co c id a  h asta  su  a p a r ic ió n . L as p e re g r in a c io - 

d e  sus o b r a s  s e  cu en ta n  p o r  m ile s  y  en  su  
jtensa ca r te le ra  n o  e stá  e s c r ita  la  p a la b ra  ira - 
so . C u an d o  e lla  e s tre n a b a  u n a  n u eva  revista , 

Suello e ra  « o tr a  c o s a » , d is t in to  al r e sto  d e  los  
on te c im ie n to s  d e l g é n e ro . E l s e c re to  e stá  en  
i, en  su  s e n c il lo  y  a  la  v ez  m is te r io s o  m o d o  de  
cerse  c o n  e l p ú b l ic o ,  e n  su  v o c a c ió n  p a ra  e l  e s ­

tíla te , en  su  ta le n to  p a ra  h a ce r  t o d o  lo  q u e  ha 
ch o . L u eg o  está  su  tre m e n d a  se r ie d a d  p a ra  ei 

[ibajo, la  m e t ic u lo s id a d  c o n  q u e  h a  p re p a ra d o  
la s  sus o b ra s , la  r ig u ro sa  s e le c c ió n  de  sus 
adros d e  p r o fe s io n a le s  y  su  re sp e to  — h ech o  
fei d e v o c ió n —  h a c ia  e l p ú b lic o , ese  p ú b lic o  de 

ios cu a tro  c o s ta d o s  del p a ís  q u e  le  h a  m im a d o

«EN ESPAÑA 

ECHO UN Ll
o  a  n in g u n a  o tr a  fig u ra . S í, h a  s id o , e s  y 

á p o r  m u c h ís im o  t ie m p o  la re in a  d e  la  revis- 
U na re in a , c o r o n a d a  ca d a  n o ch e , b a jo  la  s o ­

te  lu m in o s id a d  d e  lo s  fo c o s ,  en tre  p lu m as 
iropeles d e  v e s tu a r io  c a r o , en  e l ú lt im o  p a se o  
r e  la p a sa re la  m ie n tra s  su en an  la s n o ta s  pe- 

s  y  u n  ta n to  p r e te n c io s a s  d e l a p o te o s is  fi- 
. C ada n o ch e , en  c a d a  d e sp e d id a , se en cen d ía  
la s o v a c io n e s  d e  su  «h in c h a d a »  e l b r i l lo  de  su  
ella . Y  e n  ú lt im o  ta co n e o  h a c ia  e l ca m erin o , 

d o  e l c a n sa n c io  se  a ce r ca b a  s ig ilo so  a su 
rp o , f lo r e c ía  en  su s a d e n tro s  u n a  ín tim a  ta- 
á c c ió n  p o r  la  o b r a  b ie n  h ech a , a l t ie m p o  qu e 
d a ban  y a  p o r  su  ca b e z a  n u ev os  p r o y e c to s , 
d o s  la n za d o s  h a c ia  e l fu tu r o  d e  e sta  «su p er- 
lette» q u e  h a  e n tr a d o  y a  e n  e l  te r re n o  d e  lo  

legendario . T ra s  su  b r illa n te  ca rre ra  d e  lu ces  d e  
res, d e  d e c o ra d o s  q u e  su b en  y  b a ja n  y  lige­

ras ca n cion es  q u e  e lla  h iz o  in o lv id a b le s ; tras los 
co lo r in es  v is to s o s  d e  la s c h ic a s  d e l c o n ju n to  y  
lo s  ca n o tie rs  a la d o s  d e  lo s  « b o y s » ;  tras la  ú lti­
m a  ca rca ja d a  d e  la  n o ch e  y  e l ú lt im o  a taq u e  de 
la o rq u e sta ; tras e l e f ím e r o  y  c r o m á t ic o  u n iv erso  
de  i la rev is ta  m u s ica l s e  d e s ta ca  e l  tr o n ío  y  ¡a 
c lase  d e  u n a  m u je r  q u e  p e r te n e ce  a  la  ca sta  de  
lo s  q u e  en  su  p r o fe s ió n  sa lta ro n  lo s  p e s tillo s  de 
la  g en ia lid a d . P o r  e s o , cu a n d o  a lgu n a  estre lla  o  
algún a c to r  h a b la n  d e  la  rev is ta  en  E spañ a , elu ­
d en  la s c o m p a ra c io n e s  c o n  una fr a s e  q u e  p u ed e  
con s id era rse  c o m o  u n a  au tén tica  d e fin ic ió n . Y  
d icen  así: «B u e n o , a  C e lia  h a y  q u e  d e ja r la  ap a r­
te, p o r q u e  C e lia  es  ú n ica .»
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«CON «LAS CASTIGADORAS», 
MI P R I ME R  TR IUNFO,  YO 
COBRABA YA DOSCIENTAS  
CINCUENTA PESETAS DIARIAS»

1 1  ¿ j i* , ’ * i

¡ g g k l l

m  P í l

-•» j j l j g g

B ;  r  *
h  i W i

Jt ^*Ff sí^

i B  K -  !;i •/' / / / * £ £ . ¡gfeJ & . j T  \_ f E J j j
S S »* ^

C  ( t É H B H I !» v . ' ™ 1* %&&#* fe % $ i i f f  f i H f l y
?• py» . yfK • JF J&á'*** /  ' • /f  f l

p i8S IP ' SS¡¡¿& SL ••■■ ■. -
^ aS  >í*¿5'‘flDc-W . ^ f  M ^»ív w *£ r i ; *S: B' 5.... • ?* • *4 s, e \ ’ £tít25í‘S?2

Ayuntamiento de Madrid



ASCENDENCIA ESPAÑOLA
— C o m o  sabe  u sted , y o  n a c í en  B u e n o s  A ires, 

p e r o  to d a  m i a s ce n d e n cia  es e sp a ñ o la  p o r  c o m ­
p le to . M is p a d re s  e ra n  m a lag u eñ os . M i p a d re  era 
ca p itá n  de  b a r c o  y  m i  fam ilia  m a rch ó  a la A r­
gentina . E n  M álaga te n g o  e n terra d os  a c in c o  h e r  
m a n ilo s . F u im os o n ce . Q u ed a m os ah ora  c in c o  
h erm an as, p u es m i h e rm a n o , u n  gra n  d ib u ja n te , 
m u r ió . M i fa m ilia  h a  s id o  d e sd e  s ie m p re  m i de­
v o c ió n .

E l h o g a r  d e  lo s  G ám ez era  u n  h o g a r  a c o m o d a ­
d o  q u e  v io  ca m b ia d a  su  su erte  c u a n d o  e l p a d re  
c a y ó  e n fe rm o . Y  a llí a rra n ca  la  v o c a c ió n  entera 
de  Celia.

— E n  ca sa  to d o s  estu d iá b a m os , p e r o  c o n  la  en ­
fe rm e d a d  d e  m i p a d re  tu v im os n e ce s id a d  d e  p o ­
n e m o s  a  tra b a ja r , c a d a  u n a  p o r  u n  la d o . Y o  d e jé  
m is  e stu d io s  d e  v io lín  y  lo g ré  e n co n tra r  tra b a jo  
en  e l te a tro  L a  C om ed ia , d e  B u e n o s  A ires , c o m o  
co m p a rsa , n a tu ra lm en te . T en ía  s ó lo  q u in ce  a ñ os  
y  p a ra  q u e  m e  d e ja ra n  a c tu a r  tuve q u e  ir  a c o m ­
p a ñ a d a  d e  m is  h erm an as.

F u e e n to n ce s  c u a n d o  a  a q u e lla  c h iq u illa  se  le 
ib a  a  p resen ta r  la  o p o r tu n id a d  d e  c o n o c e r  la  p a ­
tria  d e  su s p a d res . A q u e lla  n iña  d e  o jo s  grandes 
ib a  a  c ru za r  e l « c h a r c o »  r u m b o  a E spañ a , y aq u í 
ib a  a  n a ce r  d e  n u e v o  u n a  p r o fe s ió n  q u e  le  d io  
t o d o  y  e n  la  q u e  e lla  s e  v o lcó .

U N  T A N G O  D E C IS IV O

— M i p a d re  tu v o  q u e  h a ce r  e n to n ce s  un  v ia je  
a E sp añ a  y  y o  le  a co m p a ñ é . B u e n o , te n g o  qu e 
d e c ir  q u e  a  m í, d e s d e  m u y  ch iq u ita , m e en tu sia s­
m a b a  t o d o  l o  d e  E spañ a . D e se m b a rca m o s  en  
B a rce lon a . D u ran te  e l v ia je  o c u r r ió  a lg o  m u y 
c u r io so , u n a  c o in c id e n c ia  q u e  lu e g o  re su ltó  d e c i­
siva  p a ra  m í. S u c e d ió  q u e  y o  estab a  en  n u estro  
ca m a ro te  ca n ta n d o  u n  ta n g o  y  m e  o y ó  la  m a i-  
q u e sa  de  la  C o ro n a . T a n to  le  g u s té  q u e  m e  m an ­
d ó  lla m a r. P re g u n tó  q u ié n  e ra  y o  y  m e  d i jo  q u e  
si m e  in te re sa b a  ca n ta r  en  u n a  fu n c ió n  b e n é fica  
q u e  e lla  esta b a  o rg a n iz a n d o  y  q u e  se ib a  a  ce le ­
b r a r  en  e l te a tro  P avón , de  M a d rid . A q u e lla  p r o ­
p o s ic ió n , c o m o  p u e d e  su p o n e r , m e  en tu sia sm ó  y 
p e d í a  m i p a d re  q u e  m e  d e ja se  actu ar.

Y  d e  a q u e lla  fu n c ió n  b e n é fica  n a c ió  u n a  es­
tre lla . B u en o , e l e s tre lla to  lle g ó  d e sp u é s , p o rq u e  
antes h ay  u n  ca m in o  s i  n o  m u y  la rg o , s í bastan te 
d ifíc il ,  u n  c a m in o  d e  a p re n d iza je  y su p e ra c ió n  
q u e  C elia  r e c o r r ió  c o n  a h ín co  y  c o n  fe , ap u n ta ­
la n d o , d e sd e  sus c o m ie n zo s , e l é x ito  d e  to d a  una 
v id a ...

— M i p a d re  a c c e d ió  y  y o  a c tu é  en  e l festiv a l 
de l tea tro  P avón . M e p re se n tó  M igu e l F leta  y 
ca n té  s ie te  ca n c io n e s . A q u e llo  fu e  e l p r in c ip io  de 
m i ca rre ra , p o r q u e  d esp u és  m e  c o n tra tó  C anv 
pú a. E m p e cé  c o m o  ca n ta n te  d e  tangos.

E N  E L  C A M IN O  D E  LA  SU P E R A C IO N

A q u e llo  su p o n ía  u n  p r im e r  p a so . L u e g o , la te­
n a c id a d  d e  a q u e lla  c h iq u illa  y  su s fa cu lta d es  
ib an  a  h a ce r  e l r e c o r r id o  p r e c is o . H a b ía  q u e  ed u ­
c a r  a q u e lla  v o z  e  in stru irse  en  la s d is tin ta s  fa ­
ce ta s  a rtís tica s  q u e  so n  n ecesa r ia s  p a ra  u n a  «su - 
p e rv e d e tte »  co m p le ta .

— M is p r im e ro s  p a so s  en  e l te a tro  fu e ro n  d i­
f íc ile s . T u v e  q u e  ir  su b ie n d o  p o c o  a  p o c o ,  p a so  
a  p a so . M e o p e r é  d e  la  garganta , d e  am ig d a litis , 
y m e  d e d iq u é  a  estu d ia r  c a n to  y  b a ile . Q u ería  o 
m i p r o fe s ió n  c o n  to d a  e l a lm a  y  lu ch é  d e sd e  el 
p r in c ip io  p o r  su p era rm e . M i p a d re  r e g re só  a la 
A rgen tina , y  y o  h ice  v en ir , en  segu id a , a m i m a­
d re  y 'm is  h erm an as. M i p r im e r  é x ito  fu e  e l tan­
g o  «A  m e d ia  lu z» . L u eg o  m e  c o n tra tó  Ju an  José  
C aden as y  m e  e s t im u ló  a  q u e  h ic ie ra  o p e re ta  y 
c o m e d ia  m u sica l.

B ie n  p r o n t o  e l é x ito  so n r íe  a  C elia . E s u n a  ad o­
le s ce n te  rec ién  llegad a , una d e s co n o c id a  y  en' 
m u y  p o c o  t ie m p o  a scie n d e  h asta  la  cu m b re . E l 
p r im e r  é x ito  g ra n d e  v ie n e  c o n  «L as ca s t ig a d o ­
ras».

— Sí, «L a s  c a s t ig a d o ra s »  fu e  m i p r im e r  triu n ­
fo .  L a e stre n a m o s  en  E slava. A q u í ya  era  fig u ­
ra  este lar. R e c u e r d o  q u e  c o b r a b a  d o sc ie n ta s  c in ­
cu e n ta  pesetas , c o m o  p r im e ra  «v e d e tte » , q u e  en 
a q u e llo s  t ie m p o s  e ra  u n  d in e r ito . N o  se  m e  d ie ­
r o n  m a l las co sa s  p o r q u e  a s ce n d í m u y  ráp id a ­
m e n te  d e s d e  m i lleg a d a  a  E spañ a . P o r  e so , ¡a  
g e n te  a q u í se h a ce  u n  l ío  c o n  m i ed a d . E s q u e  
c o m e n c é  a  a c tu a r  e n  E sp a ñ a  c u a n d o  e ra  u na 
n iñ a , c o n  q u in ce  añ os. (P y re sa .)

J esú s PA R D O
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YUSTE, REMANSO DE PAZPO R  e l M u n ic ip io  d e  C u acos , en  la p ro v in c ia  d e  C á ceres, se  levan ta , en  una d e  las e s tr ib a c io n e s  
d e  V era , en h iesto , tra n q u ilo  y  t itá n ico , el re y  de  lo s  m o n a s te r io s : Y u ste .

L a tra d ic ió n  d ic e  q u e  lo s  je r ó n im o s  lo  lev a n ta ron  en  a q u e l lu ga r p a ra  p u r ifica r lo  d e  la  m a ­
tanza d e  m ás de  u n a  d o c e n a  d e  o b isp o s  p o r  lo s  m o r o s . Y  allí, d e s d e  1402, ca m p ea — c o m o  un C id—  
h is tó r ico  y  seren o . C arlos V  d e c id ió  p a sa r  a llí su s  ú lt im o s  d ías e  h iz o  de l lu ga r e l c e n tro  d e  a tra c­
tiv o  tu r ís t ico  h is tó r ic o  de  h oy .

P e ro  la  h istor ia  d e  Y u ste , c o m o  la d e  o t r o s  m o n a s te r io s , se  d iv id e  en  v a r ios  p e r ío d o s  q u e  c o in ­
c id e n  c o n  los  a co n te c im ie n to s  de  n uestra  larga  y  a cc id e n ta d a  v id a  n acion a l.

Y u ste  r e c o b r ó  su  e sp le n d o r  c o n  C arlos V , q u e  le v a n tó  u n  p a la c io  en  e l q u e  p e rm a n e c ió  d ie ­
c io c h o  m eses  ( f e b r e r o  d e  1557 a a g o s to  d e  1558). c o n  d iez  c o lu m n a s  tosca n a s. L a ig les ia  d e l m o n a s­
te r io  es  g ó tica , c o n  b ó v e d a s  d e  c ru ce r ía  y  a r co s  a p u n ta d o s . S u s c la u s tro s  son  g ó t ic o  f lo r id o  e l u n o , 
y  p la te re sco  e l o tro .

C on  la  g u erra  d e  la In d ep en d en cia , lo s  fra n ce se s  in ce n d ia ro n  y  d e s tru y e ro n  una gra n  p a rte  d e  
este  m o n u m e n to  h is tó r ic o  y  a r t ís t ico . C on  lo  p o c o  o  m u ch o  q u e  q u e d a ra  del sa lv a jism o  fra n cés , el 
m o n a ste r io  su fr ió  d e  n u e v o  sa q u eos  y  d e s tr u c c ió n  p o r  o b r a  de  la d e m o le d o ra  le y  d e  la  d esa m ortiza ­
c ió n  del m in is tro  M en dizába l, d esp u és  d e  h a b e r  s id o  lig eram en te  re co n s tru id o  p o r  F ern a n d o  V II . 
D e su  e n a je n a c ió n  p a s ó  a  la  p r o p ie d a d  del m a rq u é s  de  M irabel.

E n  la a ctu a lid ad  lu ce  e l m o n a s te r io  m e jo r e s  galas y  lo s  fra iles  d is fru ta n  o tr a  v ez  d e  la  p a z  y 
e l re co g im ie n to  d e  la  v id a  m o n á s tica , y  e l r e m a n so  d e  paz q u e  era  ha v u e lto  a su  ca u ce , q u e  lu cirá  
to d o  su  e s p le n d o r  p a sa d o  c u a n d o  fin a lice n  la s o b r a s  d e  re co n s tru cc ió n .

(R e p o r ta je  g rá fico  de José  P a stor .)
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SIETE HORAS DIARIAS DE FORMACION 
PARA LOS FUTUROS PARACAIDISTAS

JUDO, CAMA ELASTICA Y PREPARACION 
MORAL, BASE DEL ENTREN AMIENTO'
CUATRO alumnos de la Escuela de Para, 

caidismo de Somosierra caminan lenta­
mente, arrastrando los pies, hacia el 

automóvil que les aguarda.
(Su ficha inform a: “Falta de coordinación 

en los movimientos”.)
Estrechan sin decir palabra la mano de sus 

camaradas, suben al coche y se marchan sin 
volver la vista atrás. Son chicos normales. 
Triunfarán en cualquier parte. Pero ai que se 
va a apear de un avión en marcha no se le 
puede admitir el menor fallo.

PREPARACAIDISMO

La preparación del futuro paracaidista tie. 
ne que ser dura y difícil: en las escuelas de 
la Organización Juvenil Española esta prepa­
ración supone siete horas diarias ds es­
fuerzo.

El instructor encargado de la de Somosie­
rra me ha explicado que las enseñanzas se 
enfocan en dos direcciones distintas: prepa. 
ración física y preparación moral.

Tirarse de un avión que vuela a 500 metros 
de altura, apartar de la mente todo lo que no 
sea hacer lo que se debe en cada momento y 
pensar fríamente, exige, naturalmente, un 
gran dominio de sí y un espíritu decidido.

De ahí que el judo y la cama elástica que 
desarrollan esas cualidades se hayan consti­
tuido deportes habituales en la Escuela.

La toma de tierra, sobre todo si el suelo es 
duro, no acostumbra a ser nada suave. Equi­
vale a ir corriendo sobre un muro de metro 
y medio de altura y lanzarse desde él al sue­
lo. Precisamente es éste uno de los ejercicios 
que los alumnos hacen diariamente para 
aprender a caer en cualquier postura, junto 
a innumerables ejercicios gimnásticos, ten­

dentes todos ellos a fortalecer los tobillos, 
adquirir agilidad, desarrollar los músculos 
abdom inales..., mientras la vida al aire libre 
hace el resto.

Alguna vez, uno de los chicos se lastima 1L 
geramente y lo oculta por temor a tenerse 
que ir a tumbar en su litera, por temor a que 
el médico diga que tiene que guardar cama, 
por miedo a no poder saltar el día del “de. 
bout” y perderse la emoción de volar suspen. 
dido de una enorme flor de seda.

Pero al curioso que va a presenciar los cur­
sos de preparacaidismo se ve atraído por lo 
que, en sí, la preparación tiene de espectácu­
lo. Y  le llama la atención contemplar cómo 
un muchacho revolcado en la tierra aprende 
a dominar y controlar un paracaídas hincha­
do por el viento.

De la misma form a que se asombraría si 
supiera que ese muchacho, después de sacu­
dirse el polvo, va a enfrentarse con un texto 
para aprender las asignaturas teóricas: topo­
grafía, armamento, transmisiones, socorris­
mo y aeronáutica, amén de la inexcusable 
técnica paracaidista.

TODO ES TAN M ARAVILLOSO...

H a llegado el momento. Se revisan uno a 
uno todos los paracaídas.

— ¿Hará demasiado viento allá arriba, pro­
fesor?

— ¿Te importa mucho? Seguro que no te 
lleva a la Torre de Madrid. (Se vuelve y gri­
ta.) ¡T ú , despistado, el paracaídas tiene que 
ir en la espalda, no en ...! A correr, que os 
toca a vosotros!

Y  tres muchachos que no habían subido ja­
más a un avión, que están estudiando bachi­

llerato, se cuelan en el vientre de la avioneta, 
Poco después son tres estallidos blancos que 
se acercan a tierra. Las piernas vienen flexio. 
nadas, las plantas de las botas chocan en el 
suelo. Como muñecos, ellos se desploman so. 
bre uno de los glúteos y se voltean sobre el 
hombro del otro lado. Todo un rito. Ya están 
de pie tirando de las cuerdas. Sonríen.

— ¿Miedo?
— Hombre, miedo siempre lo  tienes. Pero 

es una lástima estar tan poco tiempo en el 
aire. Todo es tan m aravilloso... ¿Difícili1 No 
crea. A pesar de que Antonio (llaman así ci 
riñosamente al profesor) nos decía todo lo 
contrario.

Y  Antonio (perdón por la confianza) dice: 
“Es un sistema. Asustarles un poquillo pan 
que no olviden lo  que han aprendido.”

DESPEDIDA

Ya han saltado todos. Incluso Gulruk (Cal 
rita de Rosa), que se coló de rondón, con su 
uniforme azul cielo, entre los chicos de la i 
OJE. M e dice:

— Practicar paracaidismo en España ?s lo! 
m ás barato del mundo. En mi tierra, la la1 
dia, imposible. Y  en Suiza, Italia o In -late, jj 
rra hace falta poco menos que ser millonario,!

Cinco años lleva funcionando la Escuela de pg 
Paracaidismo de Somosierra. En el Campeo.! 
nato Nacional Absoluto de 1967, que se cele, 
bró en Sevilla, copó el tercer puesto. Si par. 
ticipan especialistas con m ás de quin ntc'j 
saltos, ¿no fue un éxito?

La promoción de este año está en marcha.® 
Juraría que cualquier día serán alegre notl| 
cia para el deporte del aire español. (Py esa.)

Domingo ROIBAS PARDEIRO
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H O R O SCO PO S NEGR OS 1■ ■■■■
/ i  ¿ N A  d e  las m is io n e s  q u e  c u m p le n  lo s  h is t o r ia d o r a  e s  jjjjj 
¡ A  c o n v e n c e m o s  d e  q u e  n o  d e b e m o s  e s p e r a r  nada d el 
w  *  p a sa d o . E l su til a r te  d e  p r o fe t iz a r  lo  q u e  ya  o c u r r ió  
n o s  p e r s u a d e  d e  q u e  n o  to d o  e s  b u e n o  e n  la  c o n d ic ió n  hu- H¡ij 
m ana. P o c a s  c o s a s  d esm o ra liza n  m á s  q u e  la  le c tu ra  d e  las 
b io g ra fía s  d e  g ra n d es  p e r s o n a je s ,  y  c o m o  n o  s e  h a cen  b io ­
g ra fía s  d e  lo s  p e q u e ñ o s ,  r e su lta  q u e  m u c h o  a n t e s  d e  lie - S!||
g a r  al e p í lo g o  e s tá  u n o  d ep r im id o . S i e s t o  s u c e d e  a s í  c o n  
r e s p e c to  al a v er , e l  p r e s e n t e  h a y  q u e  c o n fe s a r  q u e  ta m p o ­
c o  o f r e c e  e s p e c ia le s  m o t iv o s  d e  a lgazara  in te r io r . E n  cu a n ­
to  a l  fu tu r o ,  v e a m o s  lo  q u e  d ice n  lo s  c ie n t í f i c o s :  « D e  c o n -  jjjjj 
ttn u a r e l  a c tu a l r itm o  d e  c r e c im ie n to ,  en  e l  a ñ o  2060 n o  
s e r á  p o s ib le  la  v ida  e c o n ó m ic a  y  s o c ia l  d e l  p la n eta .»

L o s  h is to r ia d o r e s  n o s  d em u es tra n  d o c u m e n ta lm e n te  las 
m a ld a d es  d e  n u e s tr o s  a n tep a sa d o s . E l p r e s e n t e  h a b la  c o n
e lo cu en c ia  d e  las n u estra s , y  p o r  s i  e s t o  fu e r a  p o c o , lo s  jjjjj I f I I E I T A  A  I C P ñ M ñ
c ie n t í f i c o s  v ien e n  a  e s ta b le c e r  s u  h o r ó s c o p o  n eg ro . E l pa- ij¡|| i V i l l H  A  ■ » *
n o ra m a  e s  tan  s o m b r ío  q u e  s ó lo  p u e d e  a liv ia rse  eáh án d o• f|¡|¡ Un d e  m u c h a ch o s  d e  j a O JE  d e  N u le s  (C a s te lló n )  e stá  d a n d o  la  vuel­
ve c ie r ta  d o s is  d e  in sen sa tez . R e su lta  q u e j a r a  * ™ o 2 0 M  3 3  a  E sp a ñ a  en  m o to c ic le ta . Y a  h an  r e c o r r id o  3.000 k iló m e tr o s  p o r  15 provin -

S S Í  S f S S L T S S  1  A t a n d o  c e n t r o s  in d u str ia les . U n  e q u ip o  c o n  e l q u e  s e m e n t a r
tra r  n o  s ó lo  c o m id a , s in o  s itio .  jjjjj

R ea lm en te , la  a m en a za  d e  lo s  c ie n t í f i c o s  n o  n o s  c o r e  jjjjj
c ie r n e  a n o s o tr o s ,  s in o  a  n u e s tr o s  n ie to s . E s ta  a for tu n a d a  jjjjj I  D |  I
c irc u n s ta n c ia  n o s  o to r g a  c ie r ta  s er en id a d  re flex iva . V ea  jjjjj L / m  U \ J  I  /  *
m o s  lo  q u e  pasa. E n  p r in c ip io  p o d ría  fo r m u la r s e  a s í: en  si jjjjj
a ñ o  d o s  m il y  p i c o  n o  v a n  a  c a b e r . C o m o  ser ía  d e  un >u jjjjj | ~ \ r  | f~ | |
p r e m o  e g o ís m o  d e c ir  q u e  a llá  e llo s , e s  p r e f e r ib l e  rep u d ia r  jjjjj \ j  L
e l  p e s im is m o  d e  la v is ió n . ( E l  p e s im is m o  e s  una  fo r m a  jjjjj
tr is tís im a  d e  a c er ta r . M á s  v a le , a u n q u e  n o  sea  m u y  in te li  jjjjj
g e n te  a c titu d , s e r  o p tim is ta . P o r  lo  m e n o s  s e r  o p tim is ta  |||i| E s ta  es  una de  la s b o ta s  qu e
d e n tr o  d e l  p e s im ism o  g e n e r a l .)  E l  p a d re  R u b é n  n o s  a có n -  jjjjj ca lza rá  e l P re s id e n te  d e  lo s
s e j ó  a b o m in a r  d e  q u ie n e s  p r e d ic e n  « z o d ía c o s  fú ñ e s e o s » . jjjjj E s ta d o s  U n id o s  L y n d o n  B a in es
¿ P o r  q u é  n o  v a n  a c o m e r  d e  m o d o  h a b itu a l n u e s tr o s  d es • jjjj! J o h n so n . H an  s id o  fa b r ica d a s
c e n d ie n te s ?  Q u izá  sea n  m á s d esg a n a d o s  q u e  n o s o tr o s .  Y , SUS en  M a llo r ca  c o n  p ie l de  bece -
so 'o r e  to d o , ¿ p o r  q u é  n o  van  a  c a b e r ?  S i c o m e n  m e n o s , e s  jjjjj r r o . T o d o  el t r a b a jo  h a  s id o
p r es u m ib le  q u e  sea n  m á s  d e lg a d o s  y  a c a so  h a llen  la  f o r  jjjjj h e c h o  a  m a n o . J o h n so n  ca lza
m a  d e  a co p la rse . P o r  o tr a  p a r te , lo  q u e  n o s o t r o s  d en o m i  j-j-j e l  n ú m e ro  45. (F o t o  d e  C ifra .)
riam os « r e c u r s o s  in e x p lo ta d o s » e l lo s  lo  llam a rán  s im p le -  jjjjj
m e n te  « r e c u r s o s » ,  p o r q u e  h a b rá n  ten id o  q u e  e x p lo ta r lo s
P o r  e je m p lo ,  e l  m ar. E s  s eg u ra  la ex is ten c ia  d e  p e c e s  p r o -  jjjjj _ _
fu n d o s  q u e  n o  llegan  a  n u e s tr o s  m a n te le s . P e c e s  s a b ro s í-  jjjjj I  A m | 7 / I 7 ¡ |
s im o s  q u e  lo s  ru d im en ta r io s  p r o c e d im ie n to s  d e  p e s c a  ac- jjjjj 
tu a les  n o s  im p id en  c o n o c e r .  T a m b ién  s e  h abla  d e  las algas.
L a  ch u rr ig u ere sca  le ch u g a  d e  lo s  h u e r to s  s u b m a r in o s  d e b e  Í A t  f | 0  \
a b a s te c e r  las m esa s  d e  lo s  n ie to s  d e  n u e s tr o s  n ie to s . « ¡A l-  jjjjj B  I f  1 1 W r l l ' B l F l ^ l
g a s  fr e s c a s  d e  la  m a r, a lg a s!» , q u e  d ec ía  e l  p r e g ó n  a lb er -  jjjjj 
tian o. A lga s  c u y o  s a b o r  n o  la m en ta m o s  e n  a b s o lu to  ign o-  jjjjj
rar, p e r o  q u e  e n  e l  f u tu r o  p asarán  d e  s e r  p u lsera  y  c o lla r  jjjjj T o d o s  lo s  a ñ o s , p o r  la s estre -
d e  n er e id a  a  c o n s t itu ir  é l  s eg u n d o  p la to  d e l  m e n ú  tu r ís tic o .  jjjjj ohas' ca lle s  d e  F u rt im  W a ld ,

^  jjjjj A lem a n ia  F ed era l, avan za  un
T a m p o c o  h a y  q u e  d es ca r ta r  e n te r a m e n te  la  p o s ib ilid a d  ::::: d ra g ó n  d e  16 m e tr o s  d e  la rg o

d e  q u e  lo s  c iu d a d a n o s  d e l  a ñ o  d o s  m il  y  ta n to s  v u e lv a n  s u s  jjjjj y  tres d e  a ltu ra  q u e  p e sa  800
o j o s  al v i e j o  M alth u s. E l  d en ig ra d o  y  b e n e m é r i to  M a lth u s. jjjjj k ilo s  P e ro  ta m b ié n  to d o s  los
a l q u e  s e  le  o c u r r ió  h a b la r  d e  « la  p r o c r e a c ió n  c o n s c i e n te » :::n  a ñ os  e l jo v e n  c a b a lle r o  U d o
S u s  tes is , en  p r in c ip io  d ifíc ile s  d e  d iscu tir , p o r q u e  h a y  q u e  jjjjj le  da’ m u e r te  a  la n za zos  (C i fr a )
s e r  p a r tid a r io s  d e  lo  « c o n s c ie n te »  e n  to d o  ( e n  la  p r o c r e a -  jjjjj
c ió n , e n  las e x c u r s io n e s  y  en  e l  n ú m e r o  d e  w h is k y s ) ,  han  jjjjj_
p r o v o c a d o  a lb o r o to s  m u y  d u ra d ero s . D ig o  « a lb o r o to s »  y  jjjjj
n o  «d is c u s io n e s » , p o r q u e  s ó lo  s e  d is c u te  c u a n d o  s e  u tili- jjjjj
za n  ra zo n es . S i é s ta s  s e  s u s t itu y e n  p o r  « c r e e n c ia s » ,  la c o s a  jjjjj
p u e d e  a c c e d e r  a  p la n o s  su b lim es , p e r o  n o  e s  e s tr ic ta m en -  jjjjj
t e  «d is c u s ió n » . Q u ién  s a b e  s i  lo s  q u e  n o s  su ced a n  s o b r e  e !  jjjjj
h az d e l  m u n d o  n o  ten d rá n  « id ea s  p r o p ia s »  al r e s p e c to .  jjjj:
Q u ién  sa b e , in c lu so , s i  n o  h a b rá  q u e  d o ra r le s  la  «p íld o ra » .  jjjjj

C u a lq u ier  c o n je tu r a  e s  p r e f e r ib l e  a  la  d e  c r e e r  q u e  « n o  
s e r á  p o s ib le  la  v id a ». P o r  in s t in to  o  p o r  lo  q u e  s ea , v iv ir  
e s  la  ú n ica  v o c a c ió n  c la ra  d e l  q u e  n ace . T a m b ién  en  la 
E d a d  M ed ia  — c u a n d o  E sp a ñ a , p o r  e je m p lo ,  e s ta b a  h a b ita ­
d a  s ó lo  p o r  o c h o  m illo n es—  s e  d iría  q u e  « n o  s e  ib a  a  c a ­
b e r » .  Y  a q u í e s ta m o s .

N o  h a y  q u e  h a ce r  d em a sia d o  c a so  d e  lo s  n e g r o s  h o r ó s ­
c o p o s ,  p o r  m u y  c ie n t í f i c o s  q u e  s e a n  lo s  p r o fe t iz a d o r e s . E n  
c u a lq u ie r  c a s o , alivia e l  p r o b le m a  s a b e r  q u e  s ó lo  a fe c ta  a 
n u e s tr o s  d es c e n d ie n te s . Y  q u ed a n  r e c u r s o s :  lo s  p e c e s  d el 
fo n d o , las p o s ib le s  le g u m b r e s  d e  M a r te  y  h a sta  la  ca stid a d . 
T r e s  c o s a s  d e  las q u e  ca s i n o  s e  h a b la  m á s  q u e  e n  lo s  r e ­
la to s  d e  c ien c ia -fic c ió n .

M a n u el A L C A N T A R A
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ARIDA», SIN PAZ
h u e so s  p r iv a d o s  d e  la  lu z , en  esp era  d e  

lla m a d a  a  r e s u r r e c c ió n  rev e la d a  p o r  e l P ro  
h an  s id o  r e m o v id o s  sin  e str id e n c ia  de  trom - 

s in o  c o n  e l  ru g ir  d e  las e x ca v a d o ra s  me- 
M illa res  d e  h u e s o s  h u m a n os fu e ro n  des­

cu b ie r to s  c u a n d o  un  ca m ió n  d esca rg a b a  e s c o m ­
b r o s  tra sp o r ta d o s  d e sd e  u n a s o b r a s  de  re m o ­
c ió n  d e  tierras q u e  se  rea liza  en  lo s  a lre d e d o ­
re s  d e  la  ca lle  m a d rileñ a  de  A rgu m osa . S e  e s t i­
m a  q u e  lo s  re sto s  h u m a n os  p ro ce d e n  de  u n  a n ­

t ig u o  ce m e n te r io  h o y  o lv id a d o . E n  e l  In stitu to  
A n a tó m ico  F oren se  se p r o c e d e  a h o ra  a l análisis 
d e  m u estra s  d e  lo s  h u e so s  c o n  o b je t o  d e  d eter­
m in a r  su  an tigü edad . H asta  e l m o m e n to  n o  se 
h an  fa c ilita d o  o t r o s  deta lles . (F o to s  de  C ifra .).
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INMINENTE CAMBIO DE GOBIERNO EN PRA G A
VIENA. 4 (E fe ).— Los observadores políticos consideran hoy 

inminente un cambio de Gobierno en Praga como consecuencia de 
la dimisión de Ota Sik y de la situación indefinida de Jiri Hajek, 
ministro de Relaciones Exteriores, combatido por la Prensa 
soviética.

Noticias de viajeros llegados a Viena recogiendo rumores 
públicos de hoy en Praga aluden a un próximo reajuste guber­
namental.

Se destaca al respecto que Moscú no parece estar satisfecho 
con los resultados de la reunión .plenaria del domingo del Comi­
té Central checoslovaco.

lUM. 11.163.—II EPOCA.—MADRID, JUEVES 5 SEPTIEMBRE 1968.—DEP. L.: M. 17-1958. — AV. DEL GENERALISIMO, 142. -  MADRID (16) TELS. 235 06 10 y 235 22 40— 3.00 PI AS.

DE
INDOLENCIA DEL 

ÍEE DEL ESTADO 
SDA DE PERSIA

¡FRECE UN DONATIVO 
IdE 20.000 DOLARES 
PARA AYUDA A LAS 

VICTIMAS DEL 
TERREMOTO 

iADRID (Cifra).—Su Exce­
da el Jefe del Estado ha 
fiado a Su Majestad Mo- 
ped Reza Pahlevi, Em'pe- 
for del Irán, el siguiente 
Usaje de condolencia por 
Catástrofe que ha afectado 
li país:
La dura prueba a que nue- 
hente ha s i d o  sometido 

país amigo con motivo 
los terribles terremotos 

lentes ha impresionado vi­
to ente a toda España. Acep- 
Vuestra Majestad el testi­
guo de mi dolor y  el de 

todo el pueblo español y os 
niego transmitáis este senti­
miento a todos los afectados 
por la catástrofe. Reitero a 

’.stra Majestad mi m á s  
lial amistad. — Francisco 
neo, Jefe del Estado es-
oí.» ' »
demás, Su Excelencia el 

del Estado ha puesto a 
posición del Gobierno del 

un donativo de 20.000 
{tres para ayuda a las víc- 
as del terremoto.

GRATITUD DE LA LIGA ARABE A ESPAÑA

APOYARA LA CANDIDATURA ESPAÑOLA 
AL CONSEJO DE SEGURIDAD

TAMBIEN LA AYUDABAN EN SUS RECLAMACIONES SOBRE GIBRALTAR

EL CAIRO, 4. (Efe.)— La Conferencia de ministros de Asuntos Exteriores de la Liga 
Arabe, que se clausuró el martes, ha declarado que, apreciando la política pro árabe de Es­
paña, los países árabes apoyarán la candidatura española para ocupar un puesto en el 
Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas.

También ha decidido dicha Conferencia apoyar a España en sus reclamaciones, en el 
espíritu de la Carta de las Naciones Unidas, sobre la soberanía de la plaza de Gibraltar.

m 2 0 . 0 0 0  KILOMETROS DE CARRETERAS CHECAS 
DAÍADAS POR LOS T IQ U E S  DORANTE LA INVASION
Alemania Oriental ha comenzado la evacuación de sus tropas

BERLIN, 4 (Efe).—Circulan rumores en centros informativos 
de última hora procedentes de Moscú en torno a una supuesta 
Soviética parece estar dispuesta a conceder a Checoslovaquia por 
la ocupación.

Fuentes checoslovacas in­
forman al respecto que sola­
mente unos 20.000 kilómetros 
de carreteras del país han re­
sultado dañadas por el paso 
de tanques y vehículos pesa­
dos. Se considera probable 
que, dentro del plan de com­
pensación —en el caso de ser 
ciertos los rumores— serán 
incluidas también las pérdi­
das ocasionadas por las lagu­
nas temporales en la produc­
ción.

Algunos corresponsales ale­
manes occidentales en Moscú 
suponen que éste tema sobre 
las compensaciones será tra­
tado entre -delegados rusos y 
checoslovacos en la Conferen­
cia cumbre anunciada ayer ofi­
ciosamente en Praga, que po­
dría tener lugar antes del fin 
de semana. Acerca de este 
encuentro corresponsales oc­
cidentales en Moscú hacen 
notar que en la capital sovié­
tica se ha mantenido el miér­
coles absoluto silencio al res­
pecto.

Las tropas rusas aban­
donan los centros 

oficiales de Bratislava

de esta capital en despachos 
compensación que la Unión 
los daños causados durante

VALENCIA

CUATRO HUERTOS 
El l\ EXPLOSION 
DE DI TALLER 
DE PIROTECNIA
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BREZHNEV.— ¡ Esto ya no pega ni con cola!

VIENA, 4 (Efe).—En Praga 
los oficiales soviéticos de pro­
paganda han abandonado los 
locales de la agencia de pren­
sa, radió y televisión. Las tro­
pas rusas han evacuado tam-

&  &  PAG. Ó

N UEVA YO RK : G uy B ueno

«LAS EXIGENCIAS DE LA 
POLITICA SOCIAL SE DAN 
EN TODOS LOS PAISES»
DECLARACIONES DEL MINISTRO ESPA­
ÑOL ROMEO GORRIA EN LA CONFE­

RENCIA MINISTERIAL SOBRE LA 
ACCION SOCIAL

NUEVA YORK, 4. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.J—«Las 
exigencias de la justicia social se dan lo mismo en el seno de una 
comunidad nacional que en el ámbito de todos los países del mun­
do», declaró esta mañana ante la Conferencia ministerial sobre la 
acción social que actualmente se celebra en: las Naciones Unidas el 
Ministro de Trabajo de España, Jesús Romeo Gorria. De ahi que las 

experiencias hechas por los pueblos cuyos representantes participan 
en esta reunión —y  más de ochenta ministros del Trabajo han acu­
dido a Nueva York— adquieran importancia para todos los miem­
bros de la familia humana, y que puedan, servir de norma o fórmula 
para resolver los problemas con los que se enfrentan aquellas na­
ciones que hoy empiezan a encaminar sus pasos por veredas de 
justicia social y de desarrollo económico. En opinión española, «la 
interdependencia de lo económico y de lo social es tan inexorable

m  3K PAG. 9
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ASOCIAC IONES DE ESTUDIANTES

"La exclusión del pluripartidismo, como la 
del partido único, está en la letra y  en el espíri­
tu de nuestro orden constitucional."

En unas declaraciones hechas 
a la Prensa, el general Iniesta, 
Gobernador Militar de Madrid, 
se refirió a las asociaciones de 
estudiantes, en estos términos: 
"Ya  expresé mi opinión sobre 
ellas anteriormente, y sigo pen­
sando como entonces. Yo admito 
las asociaciones de estudiantes, 
con tal que no lleven un matiz 
político y sí en cambio un tono 
deportivo, profesional o de afi­
ciones comunes. Pero llevar el 
pluripartidismo a la Universidad 
no me parece aceptable, ya que 
va contra la misma Ley Orgáni­
ca que votamos todos los espa­
ñoles."

El más calificado intérprete 
de la Ley Orgánica del Estado, 
es decir, el mismo Jefe del Es­
tado, decía en su discurso de 
presentación de esa Ley ante 
las Cortes: "Los partidos no son 
un elemento esencial y perma­
nente sin los cuales la democra­
cia no pueda realizarse. A lo 
largo de la historia ha habido 
muchas experiencias democráti­
cas sin conocer el fenómeno 'de 
los partidos políticos, que son, 
sin embargo, un experimento re­
lativamente reciente, que nace 
de las crisis y de la descompo­
sición de los vínculos orgánicos 
de la sociedad tradicional... 
Desde el momento en que los

partidos se convierten en pla­
taformas para la lucha de clase 
y en desintegradores de la uni­
dad nacional, los partidos polí­
ticos no son una solución cons­
tructiva, ni tolerable, para abrir 
la vida española a una demo­
cracia auténtica, ordenada y efi­
caz. Pero la exclusión de los 
partidos políticos en manera al­
guna implica 'a exclusión del 
legítimo contraste de paréceres, 
del análisis críti :c de las solu­
ciones de Gob^mo, de la for­
mulación pública de programas y 
medidas que contribuyan a per­
feccionar la marcha de la co­
munidad."

A  la luz de estas palabras del 
Jefe del Estado, coherente con 
la filosofía política que ha ins­
pirado al Movimiento desde sus 
orígenes, la afirmación hecha 
por el general Iniesta en Vigo 
no encontrando aceptable "lle­
var el pluripartidismo a la Uni­
versidad", es objetivamente co­
rrecta. La exclusión del pluri­
partidismo, como la del partido 
único, como formas de asocia- 
cionismo político, está en la le­
tra y en el espíritu de nuestro 
orden constitucional y, como de­
cíamos antes, en la filosofía po­
lítica inspiradora del Movimien­
to. Por ello el general Iniesta en­
tendemos nosotros que no ha

expresado u n a  interpretación 
subjetiva en materia de asocia- 
cionismo político, sino una in­
terpretación legal.

El propio general Iniesta re- , 
conoce y acepta, en cambio, las 
formas de asociacionismo acep­
tadas en nuestro país. Admite 
las asociaciones de estudiantes 
que llevan "un  tono deportivo 
profesional o de aficiones co­
munes". La distinción entre esto 
y el "pluripartidismo", no con­
diciona, ni coarta, ni niega el re­
conocimiento del pluralismo, ni 
el ejercicio del ordenado con­
traste de pareceres, cosas que 
igualmente responden al espíri­
tu y a la letra de nuestro orden 
político. El Caudillo lo dijo así 
ante las Cortes, en la misma so­
lemne ocasión a que más arriba 
nos referimos: "La diversidad de 
pensamiento en la política, tan 1 
inevitable como conveniente, ne­
cesita aceptar y respetar un de­
nominador común, un campo 
único-y unas reglas de juego..."

La dirección en que haya de 
evolucionar nuestro asociacionis­
mo, tema suscitado por las pa­
labras del general Iniesta, par­
tiendo siempre de la Ley Orgá­
nica del Estado, la señalarán el 
tiempo y las circunstancias. Es 
la nuestra una "Constitución 
abierta", no "un  producto deter­
minista de la Historia", como 
también dijo e! Caudillo, hablan­
do de la apertura de nuestro 
orden institucional.

V __________________ ____ ____________________________ - J
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INCORPORACION POLITICA du
Hay, entre los fines señalados al Consejo Na­

cional por la Ley Orgánica del Estado, uno que 
le compromete especialmente de cara al futuro. 
Es aquel que le exige «contribuir a la formación 
de las juventudes españolas en la fidelidad a los 
Principios del Movimiento Nacional e incorporar 
las nuevas generaciones a la tarea colectiva».

Misión tan trascendente en el orden político 
plantea, de inmediato, estas interrogantes: ¿Con 
qué medios va a contar el Consejo Nacional pa­
ra el cumplimiento de sh tarea formativa? S 
de otra parte, ¿cómo se va a efectuar la incorpo­
ración lie las nuevas generaciones a la tarea co- 
lectivs? En la respuesta a estas dos interrogan­
tes está, creo yo, la clave de la eficacia presente 
y futsra.

No se parte, sin embargo, desde cero. Ahí es­
tá, desde el 6 de diciembre de 1940, la Delega­
ción Nacional de Juventudes, de cuya eficaz la­
bor formativa somos testimonio miles de hom­
bres, aún jóvenes, de mi gen* ración. El desarro­
llo de la Sociedad española ha operado impor­
tantes cambios en la metodología y hasta en las 
líneas formativas no sustanciales de la actividad 
educativa y política del Frente de Juventudes, 
cuyo decreto ordenador de 1956 introdujo nove­
dades importantes en la organización y sistemas 
de trabajo.

Pero la Organización está ahí, cumpliendo los 
fines formativos y de promoción de la juventud

en la medida en que lo permiten sus limitados 
medios. ¿Se impone ahora, ante la realidad de 
una nueva frontera marcada por la Ley Orgá­
nica, una nueva ordenación de la Delegación Na­
cional de Juventudes? Parece lógico.

Si el Consejo Nacional del Movimiento asume 
plenamente la responsabilidad que le atribuye 
la Ley Orgánica, deberá prever el fortalecimiento 
di- las Delegaciones nacionales de Juventudes y 
de Sección Femenina, que son sus dos brazos 
operativos cerca de la juventud. Fortalecimiento 
y perfeccionamiento, que exigen acaso una revi­
sión a londo de la organización y métodos de 
trabajo.

Porque lo que está claramente definido, in­
equívocamente determinado, son los fines que 
el Consejo Nacional ha de cumplir y  a. los que 
han de ordenarse todos los medios: formar a 
las juventudes españolas en la fidelidad a los 
principios del Movimiento Nacional e incorporar 
las nuevas generaciones a la tarea colectiva. Pa­
ra esta incorporación, el Movimiento precisa ins­
trumentar un sistema atractivo y eficaz. Esta 
será su gloria y su servidumbre. Entre tanto, el 
mandato de Franco apremia: «La incorporación 
de la juventud a la actividad política y  al que­
hacer nacional es un objetivo inmediato del Mo­
vimiento.»

Antonio GIRELLO
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ESPAÑA Y LAS 
NACIONES ARABES

Nos parece lógica, y coherente con la línea política seguida K!, 
los países árabes y la mantenida por España, la doble decís' 
adoptada por los ministros de Asuntos Exteriores de la Liga A¡ü 
Como es sabido, en la Conferencia que acaba de clausurarse 
El Cairo, han acordado apoyar la candidatura española para ocw 
un puesto en el Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas y > 
reivindicación de Gibraltar.

Nos parece lógica la primera decisión, porque si la misión 
Consejo de Seguridad es velar por la paz, tan averiada y  queb­
rada en los últimos tiempos, nadie con mejor derecho para 
que nuestro país, cuya vocación pacífica resulta tan auténtica y 
cera como equívoca es la de ciertos profesionales del paci/is- 
que recorren el mundo Con la antorcha de la guerra. Nos par 
Coherente con la política de los pueblos árabes porque, aparte 
razones sentimentales, que no es del caso reiterar, interviene 
convicción de que la actitud constante de España representa 
verdadera garantía de que cumpliría con energía y rectitud 
misión de miembro del Consejo de Seguridad.

En cuanto a la nueva afirmación que el mundo árabe, repte: 
tado por los jefes de su diplomacia, ha hecho a orillas del Nilo 
su apoyo a las reclamaciones sobre Gibraltar, bien reciente 
Cl ejemplo de la fidelidad y limpieza con que España ha cwnf 
los compromisos de la descolonización en Guinea Ecuatorial, 
trastando con la resistencia británica a aceptar las recomenda'ci- 
y  consensos de las Naciones Unidas. Hay contrastes que se ac 
por sí mismos y  que dan prestigio y  autoridad a los países 
respetan la ley internacional y debilitan a los que la evaden 
hipocresía. El apoyo explícito de la Liga Arabe constituye la ex 
sión materializada de un asentimiento de la opinión mundial.

Dentro de unos dias se abre la nueva sesión de las Nac: 
Unidas. España estará presente en e l  hemiciclo de Manhattan 
una renovada-autoridad, y  de este hecho, la principal benéfica 
ha de ser la paz mundial.

ESPEJO■ i  comcmo
RONDAS DE 
NORTE A SUR

La Caja de Ahorros de Orense sabe emplear con insólito 
truismo, entre los miles de millones que engrosan sus arcas, 
Considerable proporción de ese dinero que puede disponer li 
mente. Obras tales como la recientemente inaugurada Torre 
Orense, el famoso «Palacio de la Vaca», la edición internacional 
«La Región», para emigrantes, son, entre otras, las que esa 
realizó o en las que coopera. Todas ellas espléndidas, pero q 
haya otras todavía más generosas, las cuales evidencian no 
las preocupaciones éticas de la entidad orensana, sino también 
estéticas.

Mas, donde se refleja mayormente ese culto a la belleza que 
Caja de Ahorros mantiene de modo constante sin duda es en 
edición de ciertos libros, en los que resplandecen tanto el tai - 
literario de los orensanos como su capacidad artística. Si mal 
recuerdo, ha sido esta entidad la que publicó hace pocos años 
excelente volumen sobre la antigua ciudad de Orense, cuyo t 
fue escrito por don Ramón. Otero Pedrayo y que .ilustró, de"' 
sámente. Conde Corbal. Ahora esa actividad editorial de esta es­
piar Caja de Ahorros vuelve a resplandecer en un libro por I- 
conccptos maravilloso; un volumen que difícilmente podrá d" 
de obtener uno de esos premios que otorga el Instituto \'ac¡ 
del Libro a las más hermosas ediciones

Se trata, cosa verdaderamente cnteruecedora, de un libro 
versos para niños. Un libro bilingüe donde Pura Vázquez mué 
esa soltura, esa facilidad de los buenos poetas de su tierra 
componer en los dos idiomas: «Rondas de Norte a Sur» se titula 
mitad castellana; «Versos pros nenos da aldea» se denomina 
mitad gallega». Todo ello ilustrado con unos primorosos óleos 
dibujos de Jaime Quesada, acaso la personalidad artísiiea de 
yor relieve que ha dado Orense en este decenio.

Pura Vázquez y Jaime Quesada son nombres que no rlisf 
de la popularidad que en España hoy sólo puede otorgar a un 
tista o la televisión o la desfachatez. Pura, cuya trayectoria í 
ha oscilado en los últimos lustros entre España y Venezuela, 
que es bien conocida y estimada en el mundo interno de los' 
tas; un mundo muy cerrado que apenas trasciende al exterior, 
embargo, en su tierra, para muchos ajenos a ese mundo, lia 
gado la especie de que Pura Vázquez es la voz femenina de ma, 
calidad que la lírica gallega ha poseído desde Rosalía, lo que 
rece muy cierto

En cuanto a Jaime Quesada, numerosas Exposiciones en Ms 
y en otras ciudades de Europa, desde Estocolmo para abijo, 
comenzado a forjar la fama —todavía, en verdad, no muy ex 
dida— de que nos hallamos ante un extraordinario pintor, 
óleos y los dibujos exquisitos del volumen de la Caja oreos 
confirmarán en esa opinión a cuantos vienen prestando atcncióa 
la obra cada vez más exquisita de Jaime Quesada. Orense, que 
la admirable generación literaria de Risco, de Otero, de Luc 
vio surgir una generación artística, encabezada por Prego y 1» 
de gran categoría, cuenta en Jaime Quesada con la figura 
más descollante. Es el brillante vástago de una familia de ai 
y periodistas, a la que pertenece el caricaturista político de A 
BA, hermano del pintor.

No pudo soñar Pura Vázquez, en su retiro del «Salto dó 
con más cabal ilustrador de sus versos. La compaginación, b 
monía entre poesía y pintura, entre versos y  dibujos, esfa 
cercana a la perfección. Pura Vázquez, que en aquel encanl 
libro «Columpio de luna y sol» ensayó con singular acierto el' 
infantil, alcanza en la obra bilingüe, que la Caja de Ahorros11 
editado, la cumbre en un género donde la inspiración ha de 
con la máxima naturalidad como la resina en los pinos.

Anxclo N°'u
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t  B A N D E R A  S I G U E  ONDEANDO
E l reverendo d o n  J osé  L u is Jáuregui Itu rb e , p á rro co  

e Gám iz-Fica (V iz ca y a ), se lia n ega do  a ce leb ra r  la 
lisa so lem n e p rev ista  para  las o n ce  d e  la  m añana del 
asado d om in g o , fe st iv id a d  de  San A ntolín , P atron o  de 

localidad, p o rq u e  e l p le n o  d e  la c o rp o r a c ió n  m unici- 
al, sigu iendo una c o s tu m b re  trad icion a l, se p rop on ía  
cudir a! tem p lo  p o r ta n d o  la en señ a n aciona l.

El señ or cu ra  de G ám iz se  ha d eclarad o , pues, in- 
om patible c o n  la  ban d era  esp añ ola . E s cu estión  de 
reguntarse q u é  c o sa  tan  a troz  le  habrá  h ech o  a l ton- 
urado v izcaitarra e l p a b e llón  r o jo  y  gua lda p a ra  indu= 
irle a este a rreb a to  d e  d e ja r  a  sus fe lig reses sin  la 
isa patronal. T am bién  es  ló g ic o  in terrogarse  sob re  

uál será la b a n d era  q u e  p re fie re  e l reveren d o  — si es 
ue tiene alguna p re fe re n cia —  y  so b re  e l p orq u é  de 
u adhesión  a o tra  q u e  n o  sea la o fic ia l d e  la N ación  

que perten ece.
Por m u ch as vueltas q u e  le  he da do  a  este  asu n to  n o  
e ha sido  p o s ib le  h a llar respu estas satisfactorias. N o 
e cabe  en  la  cabeza  q u e  u n  h o m b re  q u e  desem peña 

fic io  pastoral, q u e  tien e  en com en d a d a  la cu ra  de  al­
as y que, p o r  razon es m uy esp ecífica s , está  ob liga do  

o r  su sagrado m in is ter io  a p ostu lar la  ca rid ad  y  la 
rudencia, la d is cre c ió n  y  la tem plaza, pu eda ser capaz 
e alzarse lú cidam en te  co n tra  lo s  c o lo re s  qu e sim bo- 
zan la Patria en  q u e  h a  n acid o .
Si su actitu d  es con scien te , el señ or  p á rro co  de Gá- 
iz plantea un d e lica d o  p ro b le m a  de  renuncia  a su 
ropia n acion a lid ad , a n o  ser  q u e  p osea  o tra  y  guarde 

elosam ente el s e cre to  p a ra  ev itar qu e se le tenga p or  
tran jero. ¿A ca so  es  e x tra n jero  este  sa cerd ote  de  cla- 
s y so n o ro s  a p e llid o s  v a sco s?  ¿E n  qu é extraña tie- 
a  ha n a c id o ?  ¿E n  q u é  le ja n o  con tin en te  ha v isto  la 
z de la n ascen cia?  ¿ P o r  qué, si fu ese  extran jero , ofen - 

e la h osp ita lidad  d e  la N a ción  en  q u e  v ive? ¿E s  que 
retende co n c ita r  el d e rech o  a ser tra tado  c o m o  bár- 
aro, d ich o  sea  en  e l sen tid o  q u e  lo s  leg isladores ro ­
anos d ieron  a este  v o ca b lo ?
F rancam ente, n o  a c ie r to  a  en ten der lo  qu e persigue 
reverendo p á rro co  de G ám iz-F ica co n  su  a c to  d e  in- 
lidaridad. O fen der, lo  qu e se  llam a o fen d er , quizá 

o  esté a su  a lcan ce , p o rq u e  es doctr in a  in có lu m e  que 
o  o fen de  qu ien  qu iere , s in o  qu ien  puede. N o ; tenga 
resente el s e ñ o r  cu ra  qu e p o r  tal cua l m otiv o  n o  le 
an a llevar al c ir c o  para  se r  c o n su m id o  p o r  los  leo- 
es. Ha e q u iv o ca d o  el ca m in o  del m a rtiro log io . E n ton - 
s, ¿q u é  d ia b los  se  p ro p o n e  c o n  una actitu d  qu e de 

o m ed iar lo s  h á b itos  d eb ería m os  ingresar sin  m ás 
ám ites en  la  irresp eta b le  barrabasada?
M ientras la  repu d iada  ban d era  ro ja  y  gualda sigue 
deando im pasib le , los  fe lig reses d e  G ám iz-F ica  se  han 

¡edado sin  m isa  d e  o n ce  el d ía  de San  A ntolín  p or  
cisión  u n ila tera l de l s e ñ o r  p á rro co . E n  lo s  e co s  d e  la 
rroqu ia  se  an otará  este h e ch o  p en oso , p e ro  sob re  
do, g ro te sco  y  r id íc u lo ...

C ristóba l P A E Z

LA ALFABETIZACION
■  Al igual que en otros países, en estas fechas se están celebran 

en España una serie de actos en torno a la conmemoración 
1 Día Internacional de la Alfabetización. Estas jomadas sen un 
oiivo oportuno para recordar la labor que se ha realizado en 
estro país s  través de la Campaña Nacional de Alfabetización, 
cuyo trabajo ha sido destacado por la UNESCO con la concc- 
n a España de una mención de honor.
El numero total de alfabetizados de quince a sesenta años de 
ad, desde el mes de septiembre de 1963 al 30 del pasado junio era 
922.544 personas. El número de analfabetos comprendidos en las 

*sinas edades es de 588.355, el 1,8 por 100 de la población tota! 
España y el 3 por 100 de la comprendida entre los quince y 
sesenfa años de edad.

De esta forma, la situación del analfabetismo por provincias 
!eda de la siguiente manera: Con menos del 1 por 100 hay 19 

vinera:; del 1 al 3 son 15; lray ocho provincias que tienen un 
ice de analfabetos sobre su población total que está cómpren­

lo en'.i n el 3 al 5 por 100; por último, del 5 al 10 hay nueve 
viñetas y con más del 10 por 100 sólo queda úna. Según los 

Jos del Instituto Nacional de Previsión, y  por lo que se refiere 
a situación cultural de los trabajadores, el panorama de las 

fiiovincias está señalado por porcentajes comprendidos entre mo­
tó): del 5 por ÍOO de productores analfabetos en 45 provincias á 
las cifras máximas del 5 y menos del 10 Cn cuatro y más del 10 
e:> ¡res provincias. • 1 ' ' ' :

UNA «PRESENCIA» INVISIBLE
" Por Felipe XIMENEZ DE SANDO VAL-----------------

A lo largo del pasado mes de julio tuve la suerte 
de volver a contemplar esa cara oculta de Torremo- 
linos que siempre me esfuerzo en buscar por deba­
jo  del afán de diversión, frivolidad y erotismo, que 
sólo ven o se empeñan en ver muchos visitantes de 
este delicioso lugar de la Costa del Sol. La cara ocul­
ta que contemplé fue la de un bello sentimiento cíe 
solidaridad entre un grupo de personas de condición 
y  mentalidad plurales, que chocaban con las habi­
tuales muestras de egoísmo o indiferencia —cuando 
no perversidad— que suele dar una gran parte del 
turismo nacional o extranjero, desdeñosa con la cor­
tesía, la afabilidad y las normas de la convivencia, e  
incluso de la ética.

Durante los treinta y un días largos y  dorados del 
mágico mes de los soles más brillantes, los asiros 
nocturnos más fulgurantes, las flores y  las frutas 
más fragantes, presidió el trozo más tranquilo de la 
playa del Bajondillo una criatura singular, a la que 
debo ei descubrimiento de ese rostro de la cordia­
lidad que tantas veces tapan deliberadamente mu­
chos hombres y mujeres, empeñados en. conservar 
el pudor tan sólo para encubrir los sentimientos no­
bles.

¿Quién era y qué hacía esa criatura? Era una gen­
tilísima muchacha cordobesa, inmovilizada desde la 
primera infancia por la poliomielitis. No hacia sino 
una cosa: sonreír. Sonreír —¡pero cómo!— desde la 
pequeña eminencia de un cochecito de ruedas, em­
pujado con suavidad y cariño por unas jóvenes ma­
nos fraternales, hasta el borde de las espumas que 
cubren con sus encajes de perlas la arena morena 
de la playa.

Todos conocemos la extraordinaria dulzura que la 
Provindencia sabe Infundir en el espíritu de los po- 
liomielíticos como contrapeso a la amargura de su 
dolencia física. Y sabemos cómo —salvo excepcio­
nes— esa miel angélica, llena de alas de mariposas 
y  de pájaros sus imaginaciones, de tintines de cam­
panillas y  cascabeles los latidos de sus corazones. 
Pues toda esa dulzura, todo ese fantástico aletear, 
toda esa sonoridad gozosa se daban con tanta natu­
ralidad y prodigalidad en el carrito de inválida de 
Pili, que, desde el primer día que bajó al mar, mu­
chos indolentes decoradores de sol tendidos cerca 
de donde plantó sus reales, nos sentimos atraídos 
por su encanto y empezamos a sonreirle, a saludar­
la y á  trabar conversación con ella bajo cualquier 
pretexto, para acabar formando corro en torno su­
yo. A veces coincidían en el grupo heterogéneo, dos 
señoras suecas —de noche alcohólicas y  libertinas— 
que la besaban, la acariciaban, le hacían raras confi­

dencias en una jerga extraña, dos o tres jovenes 
marroquíes sentados en el suelo silenciosos y extá­
ticos, niños españoles, franceses, alemanes y  hún­
garos, y hasta ei cobrador de los toldos que. descui­
daba unos momentos su obligación profesional y su 
«amateurismo» de rudo «play-boy» al guste de 'as 
otoñales nórdicas, para darle conversación y ojre- 
cerle un vasito de vino. Cada día acudía más y mas 
variaca gente a lo que llamábamos «el besamanos», 
nombre que regocijaba mucho a la simpática e in­
teligentísima Pili, sentada como una reina sobre su 
trono en el cochecito de su quietud

Una mañana nos sorprendió la aparición a la ho­
ra del «besamanos» de una moza jarifa desconocida, 
de sospechosos mini-bikini y  actitudes. Por Pili nos 
enteramos de que se trataba de una habitual de 
cierta sala de fiestas a la que nuestra amiga asistía 
todas las noches con su madre y su hermano, ge­
nerosamente invitada por el hijo de su propietario, 
antiguo poliomielítico recuperado, que la conoció y 
habló en la calle. Aquella moza, siguió acercándose 
todos los días a darle un beso y luego seguir su ca­
mino. Podemos asegurar que toda la alegre juventud 
de los bailes descoyuntados, los trepidantes melenu­
dos de la orquesta, los flamenóos del consabido cua­
dro español, conocían, obsequiaban y acompañaban 
a Pili con una franca amistad inédita, en la que no 
había alardes de compasión ni de resignación. Una 
atmósfera «sui generis», muy juvenil y muy actual 
—muy «ye-yé» y  muy posconciliar— de absoluta sen­
cillez, en la que nadie daba importancia a que entre 
el bullicio de la música, la confusión de lenguas, la 
frivolidad y  el pecado, se abriera con inefable can­
dor la flor de la pura hermandad humana.

La noche que nos despedimos de nuestra joven 
amiga, bebiendo juntos unas copas en un local po­
pular en donde los españoles cantaban y batiah las 
palmas ante el júbilo asombrado y  el prurito imita­
tivo de los extranjeros, algunos de éstos, que casi 
siempre rechazan a los floristas ambulantes las biz­
nagas de jazmines y  nardos o los ramilletes de ro­
sitas de olor o de claveles —quizá por sospechar co­
mo los españoles que el precio que por ellos se leí 
pide es abusivo— los compraron espontáneamente 
para enviárselos a Pili, más bonita que nunca por 
Un esmalte de lágrimas que aumentaba el encanto 
de sus ojos luminosos.

Indudablemente, al menos durante las vacacionei 
de Pili, aparte de la alta cifra que recogerán las es­
tadísticas, hubo en Torremolinos una maravillosa 
«presencia» invisible, que sólo unos cuantos pudimoi 
percibir bajo su cielo mágico.
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v o so tro s opináis, ellos opinan...

L a  lección de B o g o t á
f De un editorial que, bajo este mismo título, 

ha publicado «Ya»
«El análisis de las -personalidades religiosas y civi­

les presentes en Bogotá, de las fuerzas, de los paí­
ses y de las tendencias que ellas reflejaban, del 
grado de su delegación oficial y de su altura en la 
respectiva jerarquía religiosa o civil mostraría fácil­
mente que la presencia de España no ha guardado 
proporción con la importancia del acontecimiento ni 
con su singular misión en los países de América. 
Naciones con menos títulos, con menos vínculos his­
tóricos y de sangre, e iglesias sin el evidente madri- 
nazgo pasado y presente hacia las iglesias locales 
estaban en Bogotá más visibles que nosotros.

Más grave que esto, porque no es atribuible a esa 
limitación circunstancial, sino a causas más perma­
nentes, las alusiones a España o al pasado español, 
tanto en el curso del Congreso Eucarístico y en el 
texto de los muchos e importantes discursos pro­
nunciados en él como en la subsiguiente Conferen­
cia Plenaria del Episcopado Latinoamericano, han 
sido exiguas y, a lo más, se han hecho en coloquios 
marginales o en comunicaciones de cortesía.

Puede ser doloroso para nosotros el desdibuja- 
miento del sentido de hispanidad, débase al simple 
olvido o a provocado intento; puede resultar incó­
modo comprobar antipatías y prejuicios contra orga­
nizaciones o estructuras nuestras; molestarán extre­
mismos sociales o posturas religiosas desde el extre­
mismo contrario o desde posiciones de centro; lo 
cierto es que a toda esa América en ebullición nos 
fa tenemos que seguir ganando día a día, tanto 
porque nuestra comunidad de estirpe nos lo impone 
como porque ella lo necesita.

Debimos haber prevenido nuestro silencio y el 
silencio sobre nosotros en Bogotá. Tampoco nos 
hubiéramos contentado, claro está, con alusiones 
retóricas. Pero agua pasada no muele molino. Se 
trata de revisar para el futuro los modos de presen­
cia más eficaz entre la España tal como es y las 
Américas tales como efectivamente son, disparadas 
hacia un futuro que siempre, y hasta callando ese 
adjetivo, deberá ser de alguna manera hispánico.»

Sobre el «triunfaiism o>
Escribe Ramón Sierra, en «A B C»;

«Sospechamos que no está de moda ser "triunfa­
lista", uno de esos vocablos que se lanzan a la 
circulación en un momento oportuno y destacan co­
mo si fuesen un "Rolls”  metido entre larga carava­
na de "600". En realidad no sabemos exactamente 
lo que quiere decir "triunfalismo", pero quizá se 
califica así a los que hablan demasiado de los triun­
fos del Régimen y se ocupan más del pretérito que 
del futuro; o de aquellos que presentan como triun­
fos cartas que no lo son.

Pero, ¿por qué no nos dejan recrearnos, a los que 
hemos conocido a la España anterior al 39, con la 
contemplación de la España de nuestros días? Las 
comparaciones son muy estimulantes y nunca se 
pierde el tiempo cuando se dan largos paseos por 
la Historia. Se acumulan potentes cargas de fe en 
nuestros destinos y se enfocan las dificultades pre­
sentes con las necesarias dosis de optimismo.

ahora, cuando los más caudalosos torrentes de 
tima y las más sutiles argumentaciones no podrán 
nunca devaluar los triunfos que tenemos en la ma­
no y que sólo los ciegos no ven..., ¿por qué no 
vamos a deleitarnos con nuestras grandes realiza­
ciones? Los que califican esta actitud de cursi y 
fosilizada son los mismos que se apresuran a mos­
trar, con satisfacción delicuescente, sus lujosas vi­
viendas o instalaciones al primer visitante que llega 
hasta eilos. También son "triunfalistas” , pero de 
triunfos más pequeñitos. Lo difícil era levantar esta 
España- donde, en cada kilómetro cuadrado, hay 
algo que ni los más optimistas hubieran creído 
posible realizar cuando aún estaban calientes los 
fusiles el primero de abril de 1939.»

Asociaciones de trabajadores
«Según la muy interesante conclusión VI del Con­

greso Sindical de Tarragona—dice "586.847" en "Dia­
rio SP"—, la ley Sindical establecerá las normas 
para la constitución de asociaciones de trabajadores, 
que quedarán excluidas de la ley general de Aso­
ciaciones.

Al fino olfato política de nuestras actuales jerar­
quías sindicales no puede ocultársele que la verda- 
darea gran conclusión del Congreso de Tarragona 
ha sido la VI. Las asociaciones de trabajadores 
—sobre cuya autenticidad no pueden caber dudas, 
al menos en teoría—van a entrar en escena con tal 
prestigio —en España y fuera— que sería necio y 
contraproducente dar la sensación que se las teme 
y se las vigila. Hay que ganar, de una vez, por la 
mano, a la natural evolución de las cosas, dejarse 
de poner parches con el agua al cuello y encarar 
resueltamente la política sindical española con todas 
sus consecuencias.

La c o n c l u s i ó n  VI de Tarragona ha sido un 
excelente principio. Es, pues, muy importante que 
la nueva ley Sindical sepa, con patriotismo y clari­
videncia, establecer netamente "de jure”  lo que, 
antes o después, se impondrá inevitablemente "de 
facto” .»

inco rpo ració n  d e  la ju v e n t u d  
a la política

«...Franco—señala "El Alcázar”—, en la audiencia 
concedida a una representación de los Consejos Pro­
vinciales del Movimiento de Galicia, dijo que "la 
incorporación de la juventud a la actividad política 
y al quehacer nacional es un objetivo inmediato del 
Movimiento".

Fijémonos bien: inmediato; es decir, inaplazable. 
Porque una de las más preciosas tareas confiadas 
por la ley Orgánica al Consejo Nacional del Mo­
vimiento ha sido precisamente la incorporación de. 
la juventud a la vida política. Incorporación que 
hasta el momento no se ha producido en la propor­
ción deseable. Y de cuya realización, en definitiva, 
depende la propia continuidad del sistema.

Las viejas generaciones, abnegadas y heroicas en 
muchos casos, deben ahora pensar que los intereses 
nacionales les exigen ahora un nuevo sacrificio: evi­
tar a toda costa la desconfianza en la nueva gene­
ración y atrincherarse en este prejuicio para opo­
nerse al cambio. Sería suicida que esta mentalidad 
se tradujera en un envejecimiento progresivo de la 
clase política. Pero, por fortuna, Franco ha dicho 
que no sucederá así, que la juventud tendrá la 
oportunidad de incorporarse y participar en el 
relevo.»

Un < su p e rm in iste rio >  económico
«La necesidad de una auténtica y permanente coor­

dinación de las acciones de los distintos Departa­
mentos ministeriales —apunta "Informaciones”— ha 
sido reiteradamente subrayada, desde hace tiempo, 
en casi toda la Prensa nacional. No es, por tanto, 
tema nuevo; pero sí es, en la misma medida en 
la que la coordinación no se ha logrado, tema que 
mantiene una evidente actualidad.

En línea de atención a esta actualidad se ha suge­
rido ahora, en un editorial de nuestro colega "El 
Alcázar” , como remedios a la falta de coordinación, 
"un superministerio económico o la enérgica acción 
coordinadora y orientadora de un jefe de Gobierno 
más dedicado a funciones socioeconómicas que a las 
exclusivamente políticas” .

Respetando, naturalmente, esta opinión, contem­
plamos el problema desde otro punto de enfoque, 
desde el cual "un superministerio”  no resolvería 
nada, en definitiva, a cambio de complicar el juego 
del mecanismo ministerial, creando una especie de 
"minigobierno”  dentro del Gobierno.»

ARRIBA , fiel al contraste de parece­
res, recoge en esta sección  las op in io ­
nes de o tr o s  periód icos, sin seleccio­
nar exclusivam ente aquellas que co in ­
ciden  c o a  su inequ ívoca y con oc id a  lí­
nea política.

LA FKASE DEL DBA
«Cambio de coche con frecuencia y visito al sastre continua­

mente.»
Luis FOLLEDO
(«Diario SP»)

•;! 'ti9*

PUNTUALIZANDO ACERCA DE 
DON BLAS PEREZ GONZALEZ

Muy señor uno.

Carta abierta a don Daniel AnigUí,| 
autor del libro «El Opus Dei en España,!

Con verdadero desagrado lie leído su libro de edición espuño.-u 
publicado en Francia, iniilUládo "El Opus Dei en España, 1928-1951,1 
desagrado que me produce no la forma, que, a mi entender, es ¿| 
buena redacción y muy ■ concisa, sino en el fondo, que es meudJ 
y revela odio hacia determinadas personas.

Le voy a hacer una réplica, curta pero contundente, ilcim 
trándole que todo lo que usted afirma es falso y que, por lo íminj 
podría dar lugar a interposición de una querella criminal.

Por brevedad, ya que las columnas de un periódico no 
cabida a artículos interminables, voy a rebatirle solamente en 
dos puntos que antes he citado y refiriéndome a una sola persoa| 
de las muchas que usted difama: el ex ministro y  catedrático ¿J  
Blas Pérez González.

1. " Es mendaz el contenido del libro. Efectivamente, en las ¡ 
ginas 159 y  160 de su obra, usted relata los episodios de lehrm 
de 1956 tratando a don Blas Pérez, entonces Ministro de la Cok 
nación, como, si se tratara de .un malvado.

Afirma en su’ obra que actuó maquiavélicamente y que «jugó’, 
carta personal entre el Caudillo, la Falange y el Ejército». Tambí 
más abafo, continúa usted diciendo que «circulaban "listas iiegrci 
en las que estaban incluidos Antonio Tovar, Dionisio Ridrueja, Cn 
gorio Marañón y  Rafael Calvo Serer».

Nada de eso que usted afirma es verdad, y sepa usted í:¡ 
precisamente por la actuación conciliadora entre grupos que Hei' 
a cabo el profesor Pérez González se evitó el derramamiento 
sangre.

En la página 163 continúa su relato, y  vuelve a mencionar i 
nombre de don Blas, asegurando que en febrero de 1957 
del Gobierno a causa de sus errores de 1956».

Esa afirmación puedo demostrarle que también es falsa, ya (inl 
el profesor Blas Pérez salió del Gobierno en 1967 porque ¡piiol 
volver a reintegrarse a su cátedra de la Universidad de AMr.¡| 
v a su puesto de general del Cuerpo Jurídico del Aire, en la 
soría General del Ministerio del Aire.

Puede usted enterarse de la categoría científica de don i 
Pérez como catedrático de Derecho Civil, desde hace más de n;-| 
renta años, y asimismo, puedo garantizarle que el nombre de do; 
Blas, como catedrático y como abogado, ha traspasado las fronte 
v los mares, siendo tan conocido en los países de habla /Nspaniít| 
como en la propia España.

2. " El contenido de su libro revela odio. A esto le contester 
con las palabras de un catedrático de Derecho Administran 
v también ex ministro, desgraciadamente muerto hace ya Un 
años, quien decía que «el odio es una forma agresiva de la 
mación. Solamente sé odia a quien se admira, a quien vemos 
rior a nosotros».

Por consecuencia, y en resumen, observo que usted odia a ái 
Blas Pérez porque le admira, porque le ve, en una palabru, iií 
Hitamente superior a usted en todo.

Y bien, si usted admira a don Blas, yo, que soy discípulo 
y colaborador en las tareas universitarias, ante esa admiración ipj 
usted profesa a don Blas, le doy las más expresivas gracias.

Le saluda atentamente.

á
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m  E BUEN TIEMPO
MADRID, 4. (Pyresa.)-Durante 

■1 día de hoy ha habido cielo nu- 
iuso en el Cantábrico, donde se 
oeistraron precipitaciones déhiles, 

en la cabecera del Ebro. En el 
esto de España, buen tiempo. Las 
emperaturas fueron de 32 grados 
¡e máxima en Sevilla y Córdoba,
- 30, en Huelva y Murcia; las mí- 
limás, 4 grados en León, y 5, en

tallad’olid, S o r i a ,  Salamanca y 
vila.

INFORMACION TECNICA 
X PRONOSTICO

El anticiclón que ha estado cen- 
rado boy en el noroeste de la 
•enínsula se trasladará mañana 
lacia el noreste, cubriendo las 
¡abeceras del Duero y Ebro y Can- 
ábrico oriental. Los vientos serán 
leí noreste. Se destaca la presen- 
¡ia de un frente frío, que alcan- 
¡ará las costas occidentales de Ga- 
cía. Con excepción del litoral le- 
anlino, donde habrá nubes; Can- 
ibrico, con nieblas en la mitad 
riental, y Galicia, con algunas 
ubes, que irán aumentando. El 
empó será bueno en toda Es- 
aña.

TIEMPO

■ s
/ J U r

f D e s p e j a d o  

V a r i a b l e  

C u b i e r t o

L l u v i a

f e - N i e b l a l i l i

Sevilla fgCop/yiM

Murcia IRhuelva 
AücmtM gmmda

OYJERE'o W r- p e  ai

ZAMORA
PALEtlC/A

LUGO (S*TERUEL 

VITORIA 

BURGOS J&SEGOVIA
VMADOI/JmSlíAB0CA 

SORIA t&AVUA
Ileon

TEMPERATURAS EXTREMAS 
EUROPEAS

Oslo, 17 mínbna; 25 máxima. 
Estocolmo, 16-24.
Helsinki, 13-25.
Londres, 9-17.
Amsterdam, 11-18.

Bruselas, 13-18. 
Copenhague, 16-24. 
Berna, 10-11.
París, 12-20. 
Lisboa, 14-28. 
Berlín, 16-25. 
Bonn, 12-18.
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ALQUIMIA
En el laboratorio central de 

la Philips, en Aquisgrán, se han 
conseguido cristales áureos de 
un centímetro. Con ello esp«-.

■ t ran los científicos haber dado
I A a\¡ ' ¡q --7  i  1111 pas0 imp°rtante para res_

M í '  ponder a la cuestión de cómo 
se han producido en ía Natu­
raleza las pepitas de oro.

Estos curiosos cristales de 
oro fueron conseguidos por el 
catedrático Rabenau y e! doctor 

au bajo condiciones hidrotermales, es decir, por 
procedimiento en que el material que se quie- 
cristalizar se somete a muy altas presiones en 

hedios acuosos y a temperaturas de más de 100 
rados Celsius.
; Los científicos creen que el oro virgen de la 
¡laturaleza se ha formado de esta manera. Pero 

sta ahora no había sido posible formar crista- 
de oro en un laboratorio en apropiadas con­

tornes hidrotermales, reforzando así txperi- 
nentalmente la hipótesis sobre su origen natu­
ral. En el lauoratorio se han conseguido desarro­
llar ya métodos para la formación artificial de 
otros tipos de cristales naturales, como el cuarzo, 
por ejemplo.
i Como medio de - cristalización utilizaron Jos 
beatíficos de Aquisgrán, según se informa, áci 

yodhídrico.

IATALICIO
Cinco corderos de un parto ha tenido una ove- 

á, propiedad de don Víctor Burgaleta, vecino de 
udela. El insólito suceso, sin precedentes en los 
nales del género ovino en nuestra Patria, ocurrid 

la finca de Las Norias, del término municipal 
Buñuel, donde pastaba el rebaño. De las cinco 

murió la última que nació, al parecer por 
sfixia, gozando los cuatro restantes de excelen- 
ts condiciones de salud, incluso coüfenzaron a 
onerse de pie a las pocas horas y se amamantan 
on toda normalidad. Tanta la madre como el se- 
nental son de procedencia holandesa y fueron im- 
oriadas el pasado año por la Dirección General 

Ganadería. Se da la circunstancia de que esta 
veja dio a luz tres crias en su primer parto.

5EQU8A
| El próximo día 5 de noviembre, los habitantes 

Estado de Virginia no sólo acudirán a las ur- 
as para elegir a su presiden^ y a sus congresis- 

también votarán un referéndum con una pro­
dición  un tanto extraña. ¿Se pueden servir cóck- 
feles en los restaurantes?
j  Por una reminiscencia de la ley Seca en Virginia, 
|n Estado sudista vecino en la capital federal, só- 

se puede tbmar cerveza o vino aun en el más 
ljijoso restaurante, por lo cual este tipo de estable-

Jueves. 5 septiembre 1968

cimientos es muy escaso en la zona que rodea a 
Wáshington, D. C., donde sí se pueden servir be­
bidas alcohólicas.

Se espera que los virginianos aprueben el refe­
réndum masivamente.

«AY, AY »
Un total de 123 persortas sufren la misteriosa 

enfermedad llamada Itai Itai, («Ay, Ay»), endémica 
principalmente en la ribera del Jinzu, prefectura 
japonesa de Toyama. Las personas afectadas sien­
ten dolores agudos en las articulaciones.

FACTOTUM
Victoria Moore, una joven washingtoniana, se 

ofrece todos los días desde las columnas de los 
periódicos para cualquier servicio, por muy extra­
ño que sea, que necesiten sus conciudadanos.

Victoria pasea perros, hace de chófer en momen­
tos de necesidad, presta largas escaleras para re­
parar techos de casas antiguas y, como sus cono­
cimientos de lucha libre se lo permiten, acude a 
inspeccionar viviendas en las que sus moradores 
no se atreven a entrar porque intuyen pueda haber 
un ladrón escondido cuando .ellos regresan a altas 
horas de la noche.

Las facturas, por supuesto, son elevadas. Pasear 
a un perro una hora diaria de lunes a viernes 
cuesta 1.400 pesetas a la semana. Pero su idea ha 
tenido tanto éxito que está ampliando el negocio, 
para lo cual ahora solicita en la Prensa amas de 
casa aburridas o maridos deseosos de ganar algo 
más en sus horas libres para cumplir esta clase de 
menesteres.

El trabajo actual de Victoria: cuidar ocho horas 
diarias a un gato, al que hay que vigilar para que 
no ande, pues tiene rota una de sus patas.

REGISTRO
El Gobierno federal 

habrá de decidir en el 
futuro acerca de la crea­
ción de un registro cen­
tral de delitos, en sus­
titución de los anacró­
nicos instrumentos de 
que se sirven hasta aho­
ra nuestra justicia y ór­

ganos policiales. Centro de gravedad o «vedette» 
de ese registro federal sería un cerebro electró­
nico que en cuestión de centésimas de segundo 
revelase si éste o. aquel delincuente han cometido 
otros delitos con anterioridad y qué clase de de­
litos.

Este cerebro electrónico sustituiría con gran efi 
cacia los anacrónicos archivos de cartulinas de 
papel, cuyo manejo exige, por lo demás, a veces, 
considerable pérdida de tiempo, ya que cada 
«Land» tiene su propio archivo tjlincueates.

QJ

CAM INO 
DE PERDER 

NUESTRA 
HISTORIA

POCOS ARCHIVEROS Y MAL PAGADOS
En Madrid se celebra el VI Congreso Internacional de Archivos. 

En los archivos se guarda la historia documental de un país. Es 
como un inmenso fichero. Si está desordenado, su valor es nulo. 
Si se ordena y cualquier interesado quiere realizar un determinado 
trabajo, todo va sobre ruedas. El simple examen de un fichero 
ordenado nos dice de lo que poseemos, con los documentos que 
contamos. A la hora de realizar cualquier actividad, sea ésta la 

que sea, es preciso saber con lo que contamos, lo que sabemos 
sobre el caso. Pretender averiguar, en una barahúnda de papeles, 
cuáles son aquellos que interesan para nuestro particular estudio, 
es una hazaña inútil, donde todas nuestras energías perderán una 

buena parte de su fuerza en trabajos previos, nunca acabados.

NUESTRA HISTORIA
Se dice que la historia tie Es­

paña no está escrita Era una 
opinión particularmente queri 
da por Ortega y Gasset v una 
■ ealidacl con que nos tropeza 
nios diariamente. Esa fabulosa 
historia de España, dirigida por 
Menéndez Pidal. tiene dos to 
mos titulados «La España mu­
sulmana». Son ocho siglos de 
historia española verdaderamen 
te decisivos. Sin embargo esos 
dos tomos no están escritos por 
un grupo o un historiador espa 
ñol, sino por un judío francés, 
antiguo rector de la Universi 
dad de Rabat, Leví Provencal

PRIMER ARCHIVO

Un arabista español fue el en 
cargado de la traducción y del 
consiguiente prólogo.

El hecho, no por viejo, es me 
nos doloroso. Como español me 
satisface que Leví Provencal, ex 
perto en cuestiones mogrebies 
especialmente, dedique su tiem­
po a la investigación histórica 
de ocho siglos de la his loria da 
España; pero como español no 
puedo r^'r menos de desiacar el 
hecho de que no existan auten­
ticas escuelas y grupos de tra­
bajos para aclarar este nozo de 
nuestra historia.

Teóricamente, el Archivo Histórico Nacional es nuestro mejor 
archivo. Documentos de doce siglos de nuestra historia, verdadera­
mente fundamentales, se conservan en él. Sus 150.000 legajos, pues­
tos unos a continuación de otros, tendrían una longitud de 34 
kilómetros, casi la distancia de Madrid a Villalba. Sin embargo, 
un poco en caricatura, nuestro principal archivo no pasa de ser 
un monumental montón de papeles, sin posibilidad material de 
ordenarlos.

Contando al director, el personal del Archivo es de 12 archiveros 
y seis auxiliares —lo que ya es un anacronismo—. Un fotógrafo 
cubre todas las peticiones —del mundo entero— de microfilms 
y fotocopias. Un solo restaurador se encarga de los desperfectos, 
y cuenta también con un solo -ncuadernador. Sin entrar en más 
detalles, este solo panorama es desolador. No es posible ordenar 
con tan escasísimo personal un archivo del tamaño y la riqueza 
del Archivo Histórico Nacional, nuestro primer archivo y, tal vez, 
uno de los mejor dotados.

POR INDICIOS
Lo que ocurre con nuestros 

archivos es algo que sólo se 
puede conocer por indicios. E! 
caso del descubrimiento de los 
manuscritos de Leonardo de 
Vüici por dos investigadores 
norteamericanos en nuestra Bi­
blioteca Nacional, no es un ca­
so aislado y único, y obeaece a 
esta penuria de medios con 
que malviven nuestros archivos 
v bibliotecas. Si examinamos 
más profundamente el proble­
ma, nos encontramos con que 
este escasísimo personal de 
nuestros archiyos, ademas, está 
mal pagado. Se dice, con bas 
tante fundamento, que nuestros 
archivos son un coto cerrado

DOCUMENTOS PERDIDOS

de unos pocos. Es muy difícil 
investigar en ellos, pues la úni­
ca oportunidad que tienen loa 
archiveros de plantilla de au­
mentar algo sus ingresos es rea- 
lizar trabajos con los doctrinen 
tos que están bajó su custodia. 
Esto limita enormemente Io9 
trabajos de investigación qua 
p o  drían realizar estudiantes, 
aun en el caso de que estos úl 
timos tuvieran becas adecuadas 
para poderse permitir el lujo 
de dedicar varios años de sü vi­
da a la emocionante búsqueda 
de datos, de rigor, en iin de 
cuentas, simplemente, a estu­
diar en serio.

Si se pudiera hacer una estimación de los documentos que 
todos los años se pierden, nunca podría olvidarse el hecho ocurrido 
hacia los años cincuenta. En ese entonces, nuestra Dirección Ge­
neral de Administración Local quiso saber los documentos impor­
tantes que había en cada uno de los archivos españoles. Estaba 
principalmente dirigido a los pueblos pequeños, muchos de ellos 
llamados a desaparecer por el desarrollo económico.

Fue entonces curioso darse cuenta de los pocos documentos que 
tenían los ayuntamientos españoles, hasta que, poco después, muy 
cerca de Vitoria, aparecieron grandes cantidades de papel usado, 
camino de una fábrica de papel, entre las que figuraban mucho* 
de los documentos pedidos.

Octavio RONCERO
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INFORMACION INIERN ACION AL

RUMORES SOBRE UNA INDEMNIZACION 
RUSA A CHECOSLOVAQUIA

3K &  PAG. 1
bren las oficinas de las emi­
soras y las Redacciones de 
periódicos de Bratislava.

Alemania oriental retira 
sus tropas

VIENA, 4 (Efe).—Ayer han 
sido retiradas de Checoslova­
quia las tropas del Ejército 
del Pueblo (Volksarmee), de 
la Repúb 1 i c  a Democrática 
Alemana, con excepción de 
pequeñas unidades simbólicas 
estacionadas en Karlo Viva- 
ry y Pilsen. Integraban los 
efectivos alemanes una divi­
sión blindada y una de gra­
naderos.

f  También abandonan su* posi­
ciones de ocupación las fuerzas 
del Ejército húngaro. Cu'umnas 
motorizadas húngaras se replie­
gan desde Checoslovaquia con di 
rección a Budapest.

f

Escepticismo yugoslavo
VIENA, 4. (Efe.) — Algunos 

círculos de la capital austríaca 
hacen resaltar hoy el escepticis 

' mo del Gobierno yugoslavo res 
' pecto a las garantías rusas ofre­

cidas en Wáshington sobre la :n 
jerencia de la URSS en Ruma­
nia. El Ejército de Yugoslavia se 

' encuentra en estado de alarma 
desde el 21 de agosto.

El Ministerio y el Cortsio de 
Defensa han adoptado medidas 

! de alerta Se dice que Yugoslav.a 
I y Grecia mantienen contacto m- 
' formativo sobre cuestiones milita­

res. Tito descarta toda gaiantfa 
norteamericana de la neutralidad 
yugoslava porque com plinría la 

'  posición del Gobierno de Bel­
grado.

Asamblea Nacional checa
• VIENA, 4. (Efe.)—Se ha anun­

ciado oficialmente en Praga que 
la Asamblea Nacional se reuni­
rá en sesión plenaria ei viernes 
día 13 de septiembre para escu 
char la declaración gube- numen- 
tal sobre la situación del país

En la agenda de trabajos par­
lamentarios figuran, ademas, los 
debates sobre el proyecto de ley 
del Frente Nacional, la implanta­
ción de la censura de Pren-.a tem­
poral y la regulación de las ma 
nifestaciones callejeras y del De 
recho de asociación.

Misión comercial cheea, 
a la URSS

VIENA, 4. (Efe.)—En los próxi­
mos. días, una Delegación guber­
namental checoslovaca, informa 
hoy Radio Praga, visitará la Unión 
Soviética para entablar conversa­
ciones comerciales y financieras 
con los Ministerios correspondien­
te- de la URSS.

.Rusia se propone, según las mis­
mas fuentes, afianzar aún más les 
lazos que unen la economía che­
coslovaca al mercado oriental 
(COMECON), con el que Praga 
desenvuelve el mayor porcentaje 
de su comercio exterior.

Los centros económicas austría­
cos advierten que Rusia ha impe­
dido la financiación por la Banca 
occidental del plan de inv?rs:ones 
de Checoslovaquia.

Ei vicepresidente del Gobierno, 
Ota Sik, que dimitió ayer desde 
el exilio yugoslavo, era autor de 
la reforma económica y  preconi­
zaba la cooperación bancaria con 
Alemania federal. Sik fue dura­

mente atacado por la Prensa so­
viética.

Maniobras del Pacto 
de Varsovla

VIENA, 4. (Efe.) — Continuarán 
en septiembre, en Hungría y Bul­
garia, los ejercicios de Estado Ma­
yor o maniobras de cuadros del 
Pacto de Varsovia, análogos a los 
que precedieron en Checoslova­
quia a la ocupación del país.

Los corresponsales austríacos en 
Budapest no relacionan necesaria­
mente esos ejercicios con los pre­
liminares de una invasión de Ru­
mania.

Checoslovaquia no asistirá 
a la Conferencia Inter­

parlamentaria
LIMA, 4. (Efe.)—Checoslovaquia 

no tomará parte en la Conferencia 
Interparlamentaria Mundial, que 
será inaugurada mañana por e! 
Presidente de la República, Fer­
nando Belaúnde, en esta ciudad y 
en la que la mayoría de países 
han anunciado que condenarán la 
agresión rasa a ese pueblo.

El anuncio de la no participa 
ción fue hecho por el presidente

del Consejo Interparlamentario 
Mundial, delegado tunecino Abde- 
rramán Abdemebi, a quien le llegó 
una nota del Consulado checoslo­
vaco en el Perú en ese sentido.

Abdemebi declaró que 'a co­
municación no señala las causas 
de esa determinación, pero de sus 
palabras se desprendió que tal 
medida se debe a la negativa de 
Rusia para que aquel país tome 
parte.

Relevos de funcionarios
VIENA, 4. (Efe.)—En los cen­

tros periodísticos de Viena preva­
lece hoy la impresión de que el 
Gobierno soviético desea impri­
mir un ritmo acelerado a los re­
levos de funcionarios y a las me­
didas de aplicación del compromi­
so dictado en Moscú a Alexander 
D u b c  e k . Un comentario de la 
agencia Tass sobre Checoslovaquia 
exterioriza la premura con que los 
dirigentes rusos reorganizan el 
país bajo las nuevas normas.

El empréstito ruso a Praga, asi 
como la finalización de la primera 
fase de la retirada de las tropas 
soviéticas fuera de 1 a s ciudades, 
dependen de que los checos de­
pongan su actitud h o s t a l  a loa 
ocupantes.

B R U SE LA S: Ign a cio  M. Sanuy

P r e o c u p a  la  a tra cc ió n  q u e  
e je r c e  B on n  e n  el Este

AMABILIDAD SOVIETICA CON TODOS, 
SALVO CON ALEMANIA OCCIDENTAL

BRUSELAS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.}—En las 
actuales circunstancias, para entender de alguna manera el papel 
de la Alemania occidental dentro del mundo europeo cabría refe­
rirse a dos imágenés aparentemente sencillas. La primera seria 
un automóvil modernísimo, con una carrocería impecable, pero 
con un motor incapaz de ponerse en marcha. La segunda imagen 
sería, igualmente, un automóvil, pero con una carrocería conver­
tida en pura chatarra y, paradójicamente, un motor potentísimo 
y en orden de marcha. La adecuación de ambas imágenes dependerá 
de que nos refiramos, a la realidad política o a la realidad econó­
mica.

SONRISAS SOVIETICAS

Estos días, la Unión Soviética, a través de sus embajadores en 
Europa occidental, ha iniciado una estrategia de sonrisas y de ex­
plicaciones amables para hacerse perdonar por lo de Checoslovaquia 
o, al menos, para que el asunto pueda ser archivado provisional­
mente. Tan sólo el embajador soviético en Bonn ha quebrado esta 
línea extrañamente ceremoniosa para volver al tema del recono­
cimiento de las dos Alemanias como exigencia mínima, no de la 
paz, pero sí de cierta tranquilidad precaria. No es preciso juzgar 
esta actitud, pero sí resulta obvio que en ella se expresa una real 
preocupación soviética, a saber: la atracción que ejerce Bonn en 
el Este y el riesgo de que esta atracción, aunque sea por ahora 
solamente comercial, acabe convirtiéndose en un talón de Aquiles.

BONN, ENTRE PARIS Y LONDRES

Pero Alemania también preocupa en el Oeste. Por un lado, si 
los franceses están convalecientes tras la ruina de mayo, lo deben 
en no escasa medida a que los alemanes han sido generosos y, ade­
más, a un clima que indica que siguen dispuestos a perseverar en 
esta virtud. Esta generosidad, que, además, es discreta, podría 
tener una medida política en el momento en que Alemania pretende 
llevar adelante la negociación de Inglaterra con el Mercado Común, 
negociación reiteradamente vetada o  desviada por los franceses.

Alemania no pretende que Inglaterra entre en la Europa de 
«los seis» de sopetón y  por las buenas, sino a través de un novi­
ciado intensivo, cuyas normas conoce, y, siendo así, Alemania con­
dicionaría indirectamente la política francesa —favor por favor—, 
al mismo tiempo que moderaría algo de las posiciones británicas, 
maximalistas en relación al Mercado Común. Esto es lo que piensa 
mucha gente, y algunos intentan decirlo de alguna manera. Las 
reuniones entre los ministros europeos que a lo largo de esta se­
mana se desarrollan, y  la próxima entrevista De Gaulle-Kiesinger, 
nos darán la clave de lo que ahora se ve desde fuera como algo 
que no es solamente una especulación.

-

análisis

Por J. L. GOMEZ TELLO

No lia bastado el discurso de 
humillación de Dubcek —a la 
humillación se la llama en el 
«argot» comunista y en el del 
perito conciliar Kuhn, «autocrí­
tica—, ni el «suicidio» del mi­
nistro adjunto del Interior, Jan 
Zaruba, y del jefe de la Poli­
cía Secreta. No ha bastado la 
imposición en el Presidium del 
partido comunista checo de 
hombres como Silak, incondi­
cional soviético que estaba dis­
puesto a convertir Eslovaqnia 
en provincia rusa, y la elimi­
nación de Kriegel, uno de los 
reformistas de primera hora. 
Moscú exige más a Dubcek. Y 
Dubcek está dispuesto a acce­
der, porque, como comunista, 
no es otra cosa que una pie­
za en la máquina del imperia­
lismo esclavista soviético. Si 
se confirma la noticia de que 
va a celebrarse ima nueva reu­
nión entre soviéticos y checos, 
quedará confirmado que en 
Moscú no se está conforme con 
la interpretación- que los diri­
gentes de Praga desearían dar 
a lo que constituye -un «dik- 
tat» colonial. La minuciosidad 
con que el Kremlin exige la 
humillación cotidiana de los 
checos, merece ser subrayada, 
porque llega a extremos incon­
cebibles. Con evidente lógica, 
los checos llamaban ocupantes 
a los soldados soviéticos. En 
lo sucesivo no podrán hacerlo, 
ya que Moscú exige que se con­
sidere la irrupción de sus tan­
ques como una prueba de «fra­
ternidad». No podrán criticar 
en lo más mínimo a los ru­
sos y demás satélites. El «Ru- 
de Pravo» inserta, como orien­
tación para que los habitantes 
de Praga piensen, los editoria­
les y comentarios de la «Prav- 
da», de Moscú. Y los jóvenes 
combatientes han debido reti­
rar las velas, banderas y  cres­
pones con que recordaban a 
las víctimas de la matanza en 
la plaza de Wences. Es puro 
régimen colonial.

Y  aún teme Dubcek que «la 
situación evolucione hacia lo 
peor», como dijo en su discur­
so, mientras Svnboda se ve 
obligado a confesar que los re­
sultados de Moscú «pueden pa­
recer decepcionantes». Por su 
parte, Pavel Tierid afirma que 
estos acue-dos incluso en su 
forma de «di’ -tat». no serán res­
petados por los soviéticos, oue 
siemore encontraron un pretex­
to para prolongar la estancia 
de sus tronas. En cnanto a 
Dubcek, no le queda alternati­

va: o será eliminado por ios ¡ 
soviéticos cuando le considc- 1 
ren suficientemente desacredí- ¡ 
tado, o colaborará con ellos,

¿A dónde va Checoslovaquia? jj| 
Las aprensiones que podían ¡ 
sentirse por su destino quedan i| 
más que confirmadas. «Izvcs-1 
tia» y la agencia Tass han rea. ¡ 
nudado la campaña de críticas1 
con un tono que evoca alar. ¡ 
manteniente el utilizado des- 1 
pués del beso qué Brezhnev le ¡ 
dio a Dubcek tras la conferen- l 
cia de Bratislava, presentada al ¡ 
principio, según se recordará, i 
como un acuerdo cordial y ¡ 
amistoso. El ataque desencade-1 
nado contra el ministro de • 
A s u n t o s  Exteriores, Jajek 
—comprometido por su presen. I 
cia en Belgrado—; las acusa- j 
dones contra la Prensa «anti. i 
soviética» —pese a la mordaza 
que el propio Dubcek la inipo- i 
ne— y las exigencias constan­
tes de destituciones y nombra-1 
mientos de dirigentes son seña- ¡ 
les de mal augurio.

Es difícil saber si esta nue- ¡ 
va ofensiva soviética, a menos i 
de una semana de la firma de ¡ 
los acuerdos de Moscú, cons-1 
tituye sólo un medio de pre- }i 
sión para arrancarle el ináxi- / 
mo de rentabilidad a ese «dik- j 
tat» en su forma más riguro- /| 
sa y humillante, o constituye j 
una advertencia grave a Praga, /] 
porque Moscú sigue descon- { 
fiando de Dubcek y prepara el J 
ambiente para su reemplazo. El ¡| 
propio Dubcek confesó en su 
discurso que no existía otra 
garantía del cumplimiento de 
lo pactado con Moscú, sino la 
recuperación de la confianza. 
Pero lo cierto es qne Moscú 
ha comenzado a exigir de los $ 
comunistas checos la humilla­
ción permanente y la prueba 
de su arrepentimiento en ca- ¡' 
da acto y en cada gesto. Dub­
cek, con toda sumisión, Ies ha 
sacrificado ya a algunos de sus 
más fieles colaboradores, entre jj 
ellos, el vicepresidente del Con. /; 
sejo. Ota Silk. De todas las ¡i 
destituciones impuestas por el ¡¡ 
Kremlin, ésta es la más grate 
y la más significativa para el 
futuro de Checoslovaquia, ya I 
que las esperanzas de la línea ¡ 
«reformista» se basaban anle /
todo en las ideas económicas ¡| 
de Silk, que serán abandona­
das. El economista destihiido j 
quería romner el colonialismo 
económico de su país. Este co­
lonialismo se-á reforzado. Y h I 
Tass sigue amenazando...

DIPUTACION PROVINCIAL DE
A N U N C I O

En el «Boletín Oficial del Estado» núm. 198, del día 17 del actual, ■■ 
publica el anuncio de subasta para contratar la ejecución de las o0.' 
siguientes: Acondicionamiento c. v. de Fortiá a la Cra. de Besalu a 
sas, con un presupuesto de contrata de 3.925.330 pese'.as y ' ;r'Fj 
de c. v. de Fonteta a La Bisbal, con un presupuesto de contra» 
£777.322 pesetas, ambos a la baja. , ¡

Las proposiciones podrán presentarse en la Sección de Fomen.  ̂
la Diputación, de 10 a 13 horas, hasta el día 10 de septiembre PTfr. 
fecha en que termina el plazo de su admisión. Los PFegos 'le >-1 
clones y Proyectes están de manifiesto en la citada r'pondenc.a, 

Gerona, 20 agosto 1968.—El Presidente (firmado), Pedro Ordis I -

ÜLEFONOS DE «ARRIBA»; 235 06 40 Y 23 5 22'
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EL PAPA RECIBIO AYER A UHA
E R EG R IN A C IO N  E S P A Ñ O LA
ESTABA PRESIDIDA POR EL CARDENAL DE 

SEVILLA Y EL ARZOBISPO DE MADRID
CASTELGÁNDOLFO, 4. (Efe!)—En la audiencia general de esta ma­

ñana ha participado una peregrinación española, que procede de Tierra 
Santa y está presidida por el cardenal arzobispo de Sevilla, José María 
B u e n o  Monreal, y por el arzobispo de Madrid, monseñor Casimiro Mor-

c ilg'l papa, dirigiéndose a los peregrinos españoles, pronunció en cas­
tellano la siguiente alocución:

«Vuestra peregrinación, organizada por la parroquia de San Roque, 
de Madrid, a cuyo arzobispo también vemos presente, nos llena de con­
suelo. Gracias por el devoto homenaje de vuestra presencia.

Consentidnos evocar las vivencias que vuestro itinerario despierta. 
Venís de esa amadísima nación —España— que recientemente hemos 
"brevolado y bendecido en nuestro viaje al Congreso Eucaristico de 
ogotá, donde rendimos adoración a Jesús Sacramentado como lo hici­

mos con nuestro mensaje al Congreso Eucaristico de Sevilla; habéis 
recordado los ejemplos y enseñanzas del Señor y la vida terrenal de la 
Virgen María durante vuestra permanencia en Tierra Santa, estáis ahora 
en el centro de la Iglesia.

Estas circunstancias habrán hecho revivir en todos vosotros irnos 
'deales que han de distinguir siempre al sacerdote y al cristiano: devo­
ción intensa a la eucaristía, vivida en sus eficiencias unitivas y comuni­
tarias, conocimiento y práctica abnegada del perenne mensaje del evan­
gelio, imitación de las virtudes de la Santísima Virgen y adhesión fer­
iente a la Iglesia en lo que enseña y pide.

Que tales ansias os acompañen constantemente, con nuestra bendición 
apostólica.»

Los niños de la «Operación Plus Ultra», 
recibidos por el Papa

CASTELGANDOLFO, 4. (Efe.)—Los dieciséis niños de la «Opera­
ción Plus Ultra.» y sus acompañantes asistieron esta mañana a la 
audiencia general concedida por Pablo VI, en el aula especial 
de la villa pontificia de Castelgandolfo, a millares de fieles pro­
cedentes de diversos países.

Al final del discurso general, Pablo VI tuvo palabras de elogio 
y aliento para los «niños más buenos de Europa».

Tres mil poliomielíticos, a Lourdes
PARIS, 4. (Efe.)—Más de 3.000 enfermos de poliomielitis se traslada- 

án en la «gran peregrinación de la esperanza» al santuario de Lourdes 
Francia). „

Procedentes de 1G países de Europa —entre ellos Checoslovaquia y 
olonia— y Africa los peregrinos llegarán a Lourdes el día 24 de sep- 

iembre.

H O Y  F IN A L IZ A  L A  C O N F E R E N C IA  
DE M E D E L L I N

ALGUNAS DE SUS CONCLUSIONES:
'*  VIGENCIA DEL CELIBATO ECLESIASTICO

*  TOTAL ADHESION A LOS PRINCIPIOS DE LA «HUMANAE VITAE»

*  LOS EMPRESARIOS DEBEN ADOPTAR UNA POLITICA COMUNITARIA
*  HAN DE MODIFICARSE LOS TERMINOS DE INTERCAMBIO EN LAS RE- 

LACIONES INTERNACIONALES
*  REFORMA AGRARIA DE LAS PROPIEDADES DE LA IGLESIA
*  LOS ESTABLECIMIENTOS CATOLICOS DE ENSEÑANZA DEBEN ABRIR­

SE A TODAS LAS CLASES SOCIALES
MEDELLIN (Colombia), 4. (Efe.)—Setenta y dos 

horas antes de que concluya la II Conferencia Ge­
neral del Episcopado Latinoamericano, sus resulta­
dos parecen ya definidos al conocerse hoy declara­
ciones de monseñor Antonio Samore, presidente de 
la Asamblea, en el sentido de que no deben espe­
rarse actos espectaculares ni milagrosos.

La mayoría de las Comisiones de trabajo han pre­
sentado sus conclusiones, y la Comisión de 39 pre­
lados que redacta las declaraciones finales ultima 
su labor.

En resumen, los obispos de Iberoamérica han di­
cho, hasta hoy, entre otras cosas:

La Iglesia debe dar testimonio de su pobreza.
La educación no puede ser un privilegio.
La educación en establecimientos católicos debe 

abrirse a todas las capas sociales. La educación es 
un derecho inalienable de todos los hombres.

Es conveniente una gran revisión tributaria en 
el continente para que no haya evasión: para que 
no se graven los ingresos básicos de la familia, para 
que haya cartas tributarias que graven el lujo y 
los artículos suntuarios.

Los Gobiernos deben impulsar los programas de 
desarrollo y de cambio gradual en las estructuras.

No habrá paz sin justicia social.
Debe aplicarse en los predios de la Iglesia una 

reforma agraria.
El sacerdote debe ser un defensor de los pobres 

y los débiles.
Las empresas no son patrimonios privados. Los 

empresarios deben adoptar una política comuni­
taria.

Deben modificarse los términos de intercambio en 
las relaciones internacionales.

Entre tanto, la Comisión que redacta los dos docu­
mentos finales de la Conferencia avanza febrilmen­
te en su trabajo. Dirigida por los obispos McGralh, 
de Panamá; Pironio, de Argentina; Araújo Sales," de 
Brasil; Henríquez, de Venezuela; Muñoz Vega, de 
Ecuador; Tammbert, del Perú, y otros prelados de 
todos los países iberoamericanos, la Comisión debe 
concluir su labor el jueves. Los documentos serán 
aprobados en la plenaria del viernes por la Confe­
rencia Episcopal.

Los obispos iberoamericanos fir­
maron el miércoles la vigencia del 
celibato para los eclesiásticos, y 
en la sesión plenaria de la ncche

IXON INICIO AYER SU CAMPAÑA PRESIDENCIAL
ilMPliiEY AUH ESTA INDECISO SOBRE EL RECORRIDO 

DE SU CAMPAÑA ELECTORAL
WASHINGTON 4 (Efe )—El candidato repu blicano, Richard Nixon, inicia hoy su campaña 

presidencial con una firme resolución de no caer en las equivocaciones de la de 1960
Nixon se concentrará en unos cuantos Estad os clave, en su mayoría industriales y no proce- 

• derá como en 1960 que se recorrió uno a uno todos los rincones del país.
Nixon abre su 'campaña en Chicago, donde la Convención demócrata «hizo de esa ciudad un 

símbolo de la oposic7n pública a ese'partido», fueron sus palabras. El ex vicepresidente seguirá 
después a California, Tejas y  Pensylvania.

El candidato demócrata, por el 
"ntrario, permanece aún indeciso 
obre el recorrido electoral a pe- 
ar de tener a sus órdenes uno 
e los mejores organizadores de 
ampañas de la nación: O'Brien. 
Parece que comenzará visitando 
iiadelfia el lunes de la próxima 
emana, y visitará California, pa- 
a volver a concentrarse sobre el 
ste, pero nada hay aún decidido. 
Además, Humphréy, que se de- 

e aún a la actual política, deberá 
sistir al Consejo Nacional de Se- 

ridad convocado por Johnson, 
cual le resta tiempo para se- 

ir concentrándose en su propia 
ampaña.

Estudio-reforma de las 
Convenciones

Un llamamiento a demócratas y 
publícanos para que se unan en 

n estudio-reforma de sus respec­
ta s  convenciones nacionales fue 
echo ayer en la primera sesión 
el Congreso por el senador demó- 
~ata de Wisconsin, Gaylord Nel- 
on.
Nelson calificó de «anticuadas 

y no democráticas» las convencio- 
es políticas de ambos partidos,

Humphréy, indeciso
y propuso, la creación de una Co­
misión de 30 miembros para estu­
diar la reforma del proceso elec­
toral.

El XC Congreso inició el miér­
coles su segunda sesión, y aunque 
el tema de la reforma electoral en 
su agenda no es de los más im­
portantes de este segundo período, 
la primera proposición presentada 
ha sido el de trabajar «por un 
nuevo sistema para 1972».

Nelson declaró que «existe la 
duda después de Miami y Chicago 
de si los dos elegidos representan 
realmente la opinión pública».

Los 30 miembros de la Comisión 
lo formarán los seis más impor­
tantes candidatos de este año, 
miembros del Congreso, de los 
partidos y elegidos por el Presi­
dente, si la propuesta del senador 
de Wisconsin es aceptada.

Baja en la popularidad 
de Johnson

La popularidad del Presidente 
Lyndon Johnson ha llegado a ser 
en estos momentos la más baja 
de. toda su historia.

Según una encuesta oficial del 
Instituto Gallup, un 35 por 100

aprueba la política del Presidente, 
mientras un 52 está en desacuerdo 
con ella. En marzo de este año, 
cuando Johnson anunció su reti­
rada, tenía un 36 por 100 de nor­
teamericanos a su favor.

PRECAUCIO NES  
PO L IC IA LES  
PARA LA FERIA  
DE V IEN A

SE CELEBRARA DEL 8 AL 
15 DE ESTE MES

VIENA, 4. (Efe.) — Con objeto 
de prevenir posibles manifestacio­
nes y actos de violencia anticomu­
nista en el recinto de ferias de 
Viena, la dirección de la Feria In­
ternacional de septiembre, que se 
celebrará del 8 al 15 del corrien­
te. ha adoptado precauciones poli­
ciales adecuadas. En la Feria des­
tacan los pabellones de la Unión 
Soviética. Polonia, Hungría, Ale­
mania oriental y Bulgaria, además 
de los checoslovacos y Rumania.

El celibato, vigente
del martes defendieron ese siste­
ma y condenaron los movimien­
tos tendentes a que se permita a 
los sacerdotes contraer matrimo­
nio. Igualmente la Conferencia 
Episcopal señaló que no se puede 
polarizar a los hombres entre 
marginados y opresores y entre 
víctimas y verdugos, con descono­
cimiento de las clases medias y 
de otros núcleos que se encuen­
tran en plan de desarrollo.

Varios de los principales porta­
voces de la que se ha llamado li­
nea moderada de la Iglesia sostu­
vieron esta tesis en la reunión 
plenaria. Dijeron que no se pue­
de confundir la misión del laica 
con la del sacerdote, y la de éste 
con la del obispo.

Control natural
de la natalidad

La segunda Conferencia General 
del Episcopado latinoamericano se 
pronunció la ncche del martes so­
bre la explosión demográfica del 
continente, expresando su rotun­
da oposición al control artificial 
de la natalidad, pero pidiendo de 
los Gobiernos ilustración a las fa­
milias sobre el «método del ciclo» 
como medio para planificar el cre­
cimiento de la población. El tema 
no produjo las discusiones ni en­
frentamiento que se esperaban, y 
la Comisión de Demografía y Fa­
milia «presentó s u s  conclusio­
nes a la Plenaria de la Conferen­
cia, luego de estudios rápidos y 
cordiales», según informó uno de 
sus miembros. Tampoco en la re­
unión plenaria hubo discusión so­
bre el informe de la Comisión.

Los obispos expresaron su total 
adhesión a los principies expues­
tos por ei Papa Pablo VI en su 
más reciente Encíclica, la «Huma- 
nae Vitae», y se pronunciaron 
contra todo sistema artificial pa­
ra el control de la natalidad.

Los obispos recomendaron a los 
Gobiernos la promoción integral 
en favor de las familias y pidie­
ron que se combata la abundan­
cia de uniones ilegítimas y la pro­
liferación de hijos naturales. In­

dicaron que la familia puede pla­
nificarse mediante los sistemas 
morales y cristianos definidos por 
el Vaticano.

HERIDOS 152

DURANTE LA CONVENCION 
DE CHICAGO

CHICAGO, 4. (Efe.) — Solamen­
te uno de los 152 policías heridos 
durante los disturbios de la pasa­
da semana se encuentra aún en 
un hospital, según informa hoy el 
departamento de Policía de esta 
capital. Y únicamente una perso­
na permanece aún detenida de en­
tre las 583 que fueron privadas 
de libertad durante los disturbios; 
se trata de Dick Gregory, actor y 
propagandista de los derechos ci­
viles.

Más de trescientos manifestan­
tes antibelicistas, «hippies» y de 
otros credos, resultaron heridos 
en los choques contra la Policía 
y les Guardias Nacionales duran­
te la Convención Nacional del par­
tido demócrata en esta capital.

Las multas impuestas a los 
arrestados han subido de 25 dóla­
res a 25.000 en algunos casos, y 
en total, un 75 por 100 de los 
arrestados han tenido que pagar 
multa.

La Policía anuncia también que 
los 152 miembros del Cuerpo he­
ridos durante los disturbios, per­
manecen aún fuera del servicio. De 
los 300 manifestantes heridos, 75 
están aún en el hospital.

Las edades de los arrestados os­
cilaron entre los diecisiete, die­
ciocho y veintiún anos, la mitad de 
ellos estudiantes y la otra mitad, 
jóvenes sin ocupación.
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NADARON DOCE KILOMETROS 
PARA ESCAPAR DE CHINA ROJA
SEIS JOVENES LLEGARON A TAIWAN DESPUES DE 
SALVAR EL CANAL QUE SEPARA A VIO Y DE KINMEN

Ta IPEH, 4. (Ele.)—Seis jóvenes chinos han lle­
gado a Taiwan, procedentes del continente después 
de haber salvado nadando el canal de 12.000 metros 
que separa Amoy de Kinmen. Estos muchachos son: 
Kuo Kun Chun, de treinta y un años: Kuo Kunien, 
de diecinueve; Hsieh Hsiang Lina, de veinticuatro; 
Yen Yung An, de veintiocho; Chen Ching Tse, de 
veintisiete, y Wang Ke Hui, de veintiséis.

jx luga no la realizaron juntos. Los hermanos Kuo 
Kung Chung y Kuo Kunjen lo hicieron poco des­
pués de la partida de los otros cuatro. Han manifes­
tado, una vez en territorio libre, donde jueron aco­
gidos con verdadero entusiasmo, que habían oído las 
emisiones de La Voz de la China Libre y  de La Voz 
de Kwanghwa, y  por ellas supieron las preocupacio­
nes del Presidente Chiang Kai Chek por las condi­
ciones de vida al otro lado de la cortina de bambú, 
y  también como todo ei esfuerzo de la patria se cen­
traba en la recuperación del territorio continental 
perdido. Asimismo supieron la buena acogida que se 
dispensaba a los que pudieran escapar del infierno 
rojo.

_o que les animó de]initivamente a buscar la li­
bertad fue el saber el éxito que tuvo en su huida 
su amigo Li Yao Sheng, que escribió después un re­
lato de su fuga y  de la diferencia existente entre las 
dos Chinas. Entonces, no lo dudaron, y pese a los 
peligros de una tan larga travesía a nado, los sets 
decidieron intentar la aventura, que ha terminado 
felizmente.

Todos los jóvenes estaban catalogados como «an-

tirrevolucionarios» y sufrieron vaiias condenas a 
causa de sus criticas contra el régimen de Pekín. 
Un Tribunal comunista condenó a Kuo Kun Chung 
a una pena de «trabajos de reformas, que consiste 
en que el sentenciado ejecute labores muy penosas 
y continuas hasta que confiese sus errores pasados. 
Su hermano fue obligado a incorporarse a los «guar­
dias rojoss cuando estudiaba en una escuela de 
Amoy, pero desertó poco después. Chen Ching Tse y 
Hsieh Ching Lin eran dirigentes de la Compañía de 
Aguas de Amoy, pero pese a su buena posición les 
ha sido imposible soportar toda la carga de hipo­
cresía del comunismo. Tenían planeada su fuga na­
da menos que desde 195S, pero no hablan encontra­
do la oportunidad para poner en práctica su propo­
sito, hasta que, en unión de los otros escapados, 
maduraron el proyecto y lo realizaron.

Eh Yun An y Wang K e Hui son trabajadores 
agrícolas, y  han dicho muy convencidos que no po­
dían vivir ni un día más en aquel llamado «paraíso 
de los trabajadores».

Algunos de los recién llegados tenían todavía en su 
tuerpo las marcas de las torturas producidas por 
los carceleros en las prisiones comunistas.

Todos han confirmado que la serie de revueltas 
internas continúan, y que en el curso de las repre­
siones de Fukien, muchos de los heridos fueron en­
terrados vivos.

Manifestaron también que Liu Pei Shan, segundo 
comandante del distrito militar de Fukien, se suici­
dó por miedo a ser sometido a una purga por el 
partido.

Más de un millón de soldados soviéti eos en la frontera con China
WASHINGTON, 4. (Efe üpi.l — 

La frontera soviética con 'a China 
de Mao se ha convertido en el 
Vietnam de Moscú, según afirmó 
el pasado domingo un destacado 
periodista austríaco.

En una entrevista con la publi­
cación «United and Worid Re­
porta, Hugo Portisch dice qué los 
soviéticos «tienen, probablemente, 
más de un millón de soldados» a 
3o largo de los 9.600 kilómetros de

RABAT, 4 (Efe).—Según infor­
ma la agencia MAP desde El Cai­
ro, los ministros de Asuntos Ex­
teriores de la Liga Arabe, actual­
mente reunidos en la capital egip­
cia, pidieron anoche a los países 
árabes que no hayan foto sus re­
laciones diplomáticas con la Re­
pública Federal de Alemania que 
exijan al Gobierno de Bonn el 
cese inmediato de su ayuda al Es­
tado de Israel.

Estos países árabes deberán 
presentar en todo momento al 
Consejo Político de la Liga Arabe 
los resultados de sus consultas 
con el Gobierno de Bonn.

El Consejo Político de la Liga 
permanecerá en s es i ó n ininte 
rrumpida durante todo el año.

Los citados ministros han dis-

ttontera con la China comunista.
« lo  que el Vietnam representa 

para Estados Unidos representa 
la frontera china, en cierto modo, 
para los soviéticos» declaró Por- 
tsch

Portisch hizo notar que en la 
frontera chino soviética «hav una 
guerra sin disparos, no como ia 
que sostiene Estados Unidos en 
Vic’ nam, pero extg.endo un con­
tinuo roDnteniréerto de trovas.

cutido ya este problema basándo­
se en un memorándum sirio sobre 
la ayuda financiera otorgada a Is­
rael por la Alemania Federal. Se 
gún este documento, esta ayuda 
se elevó a 170 millones de marcos 
durante el año 1967, y en 1968 de 
berá alcanzar la cifra de los 140 
millones de marcos.

Durante la sesión de clausura, 
anoche, los ministros aprobaron, 
además, una declaración en la que 
piden a los países árabes que ten­
gan relaciones con Bonn "que lla­
men la atención a Alemania occi­
dental sobre el peligro que encie- t 
rra esta situación que favorece el 
sostenimiento de la agresión' israe­
lí y que anima a la resistencia de 
Israel contra lás resoluciones vo- 
tadas en las Naciones Unidas”.

doble en número a la que los r.or 
t-ame. canos mantienen en el sur­
este rsiáfico».

Tres n orcorean os m uertos
en la zona desmilitarizada
sr ’L’ L, 4. (Ele líuiter.) — So la­

dos surcoreanos de un puesto si­
tuado en el sector centro-oesle 
de la zona desmilitarizada entre 
las dos Coreas han dado muerte a 
tres norcoreanos que intentaban 
infiltrarse en Corea del Sur du­
rante la pasada noche.

Con ello se eleva a n u c e  ei nu­
mero de norcoreanos muertos en 
les últimos días en diferentes in­
cidentes fronterizos No se hav re­
gistrado bajas per parte surco- 
r>-ana.

HOY $1 INICIA EN LIMA 
LA LYI CONFERENCIA 
MUNDIAL

INTERPARLAMENTARIA
EL GRUPO ESPAÑOL ESTA

PRESIDIDO POR EL CONDE 
DE MAYALDE

LIMA, 4. (Efe.) — Para partici­
par en la LVI Conferencia Inter­
parlamentaria Mundial, que se 
inicia mañana en esta capital, llegó 
anoche a Lima, vía Iberia, un gru­
po de parlamentarios españoles.

Al frente de este grupo viene el 
conde de Mayalde, y lo integran 
Gregorio Marañón Moya, Ezequiel 
Puig, Femando Herrero Tejedor, 
Belén Landabjiru, José Luis Zama- 
nillo y Luis Gómez Aranda. Ante­
riormente había llegado el mar­
qués de la Encomienda.

A su llegada a la capital perua­
na, los miembros de las Cortes 
Españolas fueron recibidos por el 
embajador de España en el Perú, 
Manuel Alabarti; personal de la 
Cancillería peruana y el director 
de la Biblioteca Nacional y presi­
dente de la Academia de la His­
toria del Perú, doctor Guillermo 
Lhoman.

UN MUERTO Y 49 HERIDOS A CAUSA OE 
VARIAS EXPLOSIONES EN T EL AVIV

LOS PAISES ARABES PEDIRAN A BONN EL CESE
INMEDIATO DE SU AYUDA A ISRAEL
TEL-AVIV, 4. (Efe-Reuter.)—Un muerto y 49 personas resulta­

ron heridas ayer mañana a consecuencia de una serie de explo­
siones registradas en una estación de autobuses de esta capital.

Las explosiones, de gran intensidad, recuerdan el ataque terro­
rista perpetrado el 18 de agosto en el centro de Jerusalén, debi­
do a saboteadores árabes que colocaron bombas en varias pa­
peleras.

La Policía procedió rápidamente a acordonar la zona afectada 
por dichas explosiones. Un número no determinado de sospecho­
sos ha sido detenido para someterlos a interrogatorio.

El número de las explosiones fue de tres, con intervalo de sólo 
unos segundos. Una hora después se registró otra. Millares de 
personas se congregaron en el lugar del sabotaje.

Advertencia árabe a Bonn

VIETNAM

T R E S  H E L I C O P T E R O S  
N O R T E A M E R IC A N O S  D E R R IB A D )
EL VIETCONG BOMBARDEO DOS CIUDADES t 

TERAS Y TENDIO UNA EMBOSCADA A UN 
CONVOY ESTADOUNIDENSE

SAIGON. (Efe-Upi.) — Guerrille­
ros del Vietcong han derribado 
tres helicópteros estadounidenses 
bombardeando dos importantes 
ciudades costeras survietnamitas 
y tendido una emboscada a un 
convoy militar norteamericano du­
rante una serie de ataques perpe­
trados esta semana, según se in­
formó ayer en el cuartel general 
estadounidense de Saigón.

De fuente militar norteamerica­
na se dice que el Vietcong ha 
puesto en funcionamiento un co­
hete diez veces más potente que 
el de 122 milímetros utilizado an. 
teriormente por los comunistas en 
los canales que rodean Saigón.

Por cuarto día consecutivo por­
tavoces norteamericanos informan 
que la acción bélica ha sido «lige­
ra e intermitente» tras las bata­
llas de la pasada semana, en las 
cuales el Vietcong y los norviet- 
namitas perdieron 4.474 hombres, 
según estadísticas survietnamitas.

Uno de los tres helicópteros fue 
derribado en las mesetas centra 
les, el segundo a 96 kilómetros al 
noroeste de Saigón y el tercero en 
las tierras pantanosas del delta 
del Mekong. Con estas pérdidas 
son ya 833 los helicópteros USA 
derribados en el Vietnam del Sur. 
según añade el portavoz citado

En un choque armado en el del­
ta, resultaron muertos tres solda­
dos norteamericanos y otro heri­

do También ha caído en el 
po de batalla un coronel qU(, 
ducia sus hombres a rescatar, 
tripulación de uno de los tre. 
licópteros. No se ha far-ilita-í, 
Identificación.

El helicóptero derriban, 
de Saigón se dirigia a salvan 
tripulación de un avión «F-a i 
tom», derribado minutos „ 
La tripulación de este lieiirr.- 
fue salvada.

Las ciudades costeras t¡{, 
deadas son: Quan Ngai v 
Trang, con un balance ¿  
muertos y 27 heridos, todos 
población civil survietnamita.

Una reunión más de ij 
Conferencia de la pa¡

PARIS; 4. (Efe.)—La dundé 
reunión de la Conferencia d 
paz en el Vietnam entre las 
gaciones de Estados Unidos 
la República Democrática 
Vietnam, que se inició ayer, 
Palacio de Conferencia? Intr 
clónales de la avenida Klepe 
París, a las 10,30 horas hi 
cluido a las 1325 después de 
horas de conversaciones.

Ai final de la veinte rcu: 
ambas Delegaciones acord 
que la próximo reunión se 
bre el miércoles día 11 de . 
tiembre, a las 10,30 horas

LAS TROPAS NIGERIANAS HA 
OCUPADO LA CIUDAD DE AB

HA DIMITIDO EL PRESIDENTE DEL EX CONGO 
FRANCES

LAGOS, 4. (Efe-Reuter.)—Las tropas federales nigerianas han 
do la ciudad de Aba, centro clave desde el punto de vista admi 
tivo y comercial, según se ha anunciado hoy oficialmente en  esta 
pita!.

Las fuerzas nigerianas ocuparon la ciudad esta mañana a  las 1 
hora local, después de un ataque lanzado desde el suroeste, según 
forma el cuartel general de las tropas federales en Lagos.

En operación simultánea, las tropas de la pricera división ccir 
al mismo tiempo la ciudad de Owutu, en un nudo ferroviario, a 
24 kilómetros al suroeste de Afikpo, en la carretera de Afikpo a

Un portavoz del Ejército federal ha manifestado que ya han 
zado ios trabajos de ayuda a la población civil de Aba.

Más tropas de la tercera división, que fue la que ha ocupado 
se dirigen, según informaciones llegadas a Lagos, hacia la población 
üwerri, bordeando el río Niger.

Según el comunicado del Ejército federal las tropas de la 
división se encuentran en una posición que amenaza uno de los 
puertos vitales para el suministro de Biafra, el de Obilagu, 
hace dos días por el Gobierno federal como lugar de aterrizaje ce ■ 
aviones de la Cruz Roja Internacional.

En Lagos no se han dado detalles de los combates librados pac 
conquista de Aba o  de las bajas habidas en los mismos.

Dimisión del Presidente Massemba
BRAZZAVILLE, 4. (Efe-Upi.)—El Gobierno militar del Congo 

francés ha anunciado que el Presidente Alphonse Massemba 
ha dimitido.

El anuncio ha sido hecho por el jefe del Gobierno militar, 
pitan Manen Nguabi, a través de la emisora oficial de radio, 
comunicado acusa al Presidente Massemba de «haber iraca: 
en su misión esencial» y condena los métodos que empleaba 
conseguir la unidad nacional.

Nuevo Gobierno libio
TRIPOLI, 4. (Efe-Reuter.)—El primer ministro libio, Abdel 

Bakush, ha dimitido y se ha formado un nuevo Gobierno bajo W" 
Geddafi, se ha anunciado en Trípoli ayer.

El Geddáfi fue anteriormente ministro de Asuntos Exteriores, 
que ahora pasa a ocupar Shamseddin Arabi, ex ministro de 
para Asuntos Exteriores.

Bakush, también ministro de Justicia, es sustituido en este 
por Regeb El Marjery, este último es el único nuevo ministro ! 
nuevo gabinete.

8  Arriba
Ayuntamiento de Madrid



P A R IS : M anuel de Agustín

Si el Gobierno no actúa, el caos 
estudianti l  puede repetirse

<L ANARQUISMO CONTINUA LATENTE 
EN LA UNIVERSIDAD

PARIS, 4. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Pocas per- 
fcnas encargadas de afrontar una responsabilidad de Gobierno en 

Estado francés han podido olvidar que los famosos aconteci- 
lientos de mayo, pomposamente llamados revolución, comenzaron 
Jrque unos estudiantes reclamaban libre paso a las aulas de las 
plegialas. A raíz de tan insensata exigencia se desencadenaron unos 
ovimienlos de masas que, sin tener relación alguna con el regla- 
ento interior universitario, pusieron en peligro el Gobierno, el 
gimen y hasta la nación..
Por todo ello, actualmente, aunque el equipo ministerial sea otro, 
nque la autoridad del Presidente De Gaulle quedaba nuevamente 

¿rendada por un triunfo electoral indiscutible, aunque las túfe­
nles oposiciones del país estén en plena desbandada de derrota 

í el ministro de Educación proceda a intentar aplicar un plan que 
«¡forma profundamente el sistema pedagógico al uso, aunque todos 
los elementos en juego concuerden, afirmando que la situación no 
es ya la misma, el interés general se concentra, una vez más, en el 
desarrollo de la vida universitaria, como si allí incubaran todos 
los gérmenes para el futuro de esta V República.

EL VERANEO DE LOS AGITADORES

Esta obsesiva atención hace que nadie quiera menospreciar la 
(formación que explica «por dónde and3n» los tristemente famosos 

___ Broas de los tragicómicos días de mayo. Y  así, dicho por las agen­
cias de Prensa, que son los mejores colaboradores de las brigadas 
de Investigación, el pueblo francés sabe que Cohen-Bendit pasea 

s ! * t ) r  las calles de Cerdeña, bajo la mirada atenta de la Policía italiana, 
Ique, de momento, el peligro que semejante sujeto implica está, 
ontera por medio, bastante alejado. En cambio, otro de los cabe- 
lias de aquella serie de Incidentes, Jacques Sauvageot, sigue libran­

do batallas contra lo que califica de «campaña de represión condu­
cida por Edgar Faure», diciendo que las reformas preparadas en 
la Universidad no son más que un engaño y conducirán a un rein­
greso estudiantil difícil si las autoridad* persisten en no cambiar 
de actitud. «La libertad política en el interior de las Facultades 

os pertenece, y no debe negociarse. Si no nos la dan, nos la 
ciaremos», afirma este dirigente, embriagado de fraseología mar-

ANARQUISMO LATENTE

| Evidentemente, la fuerza y la influencia de este aprendiz ds agt- 
tdor profesional no quita el sueño a los responsables del orden, 
prque hoy nadie le sigue: pero, sin embargo, existen hechos que, 
'•nos a las consignas del clan de mayo, no dejan de significar la 
ostencia de un cierto anarquismo latente, en la Facultad de Me- 
cina de Paris, donde hoy debían haberse celebrado los primeros 
íámenes «de septiembre» (es decir, del año), una consigna retrans- 

- Jülria a última'hora por no se sabe exactamente quién, impidió 
que los candidatos hicieran acto de presencia, lo que fue seguido 
de la aparición de una .serie de panfletos y proclamas en los cuales 
|íede leerse: «El problema para los estudiantes consiste en saber 
Tilos exámenes se'llevarán a cabo según las modalidades anteriores 
t según los criterios expuestos pos los Comités de la Facultad.» 
i Como nadie sabe quiénes forman esos Comités, y la gran ma- 
orla niega su eficacia y su derecho a existir, hoy el 90 por loo 
i ios que no pudieron examinarse critican claramente la excesiva 
sividad del ministro por tolerar tanta demagogia y reclaman las 
didas autoritarias pertinentes que permitan obtener cuantos 
ilos se merezcan, acabando de una vez con los episodios de «la 

oistencia política» en los estudios.
«Si el Gobierno no actúa, el caos puede repetirse», afirmar, aes- 

zonados.

«E L  GOBIERNO ESPAÑ O L PROTEGE 
, L A  L IB E R T A D  R E L IG IO S A »

COMENTARIO DE UN EVANGELISTA EN UNA 
REVISTA INGLESA

WASHINGTON, 4. (Efe.)—«Llegué a España lleno de prejuicios y 
.cepticismo en cuanto a la disposición del Gobierno español de 
plicar la ley de libertad religiosa y  he vuelto persuadido de que 

las autoridades cooperan sinceramente en su aplicación», escribe el 
Dior James Dixon Douglas en la revista «The Christian and Chris- 
lity Today». Después de describir la celebración de numerosos 
os religiosos organizados por la comunidad evangélica en los que 
ivo presente, el doctor Douglas subrayó que nadie fue moles- 

..o por su asistencia a los mismos. «El Gobierno protege la libertad 
ligiosa de la población a través de un Comité de reciente creación 

el que están representados católicos y protestantes. La Prensa 
y  la radio —añade— dan publicidad a estos actos e incluso se ha 

meado un resumen del sermón del reverendo Billy Graham, pro- 
iciado recientemente en Tejas, sobre el tema del fin del mundo, 
umen mucho más fiel —dice el doctor Douglas— que «i aparetMo 
Igünos periódicos ingleses.»
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JOHNSON SE REUNIO CON EL CONSEJO
NACIONAL DE SEGURIDAD

En el amplio tomarlo trataron de una posible «cumbre» 
en Moscú, de Checoslovaquia, Rumania y Vietnam

NO PARECE OUE WASHINGTON OUIERA ENCAUZAR SU POLI­
TICA POR NUEVOS DERROTEROS DE «GUERRA FRIA»

NUEVA YORK, 4. (Del corresponsal de ARRIBA 
y -Pyresa.)—Las primeras indiscreciones sobre el te­
mario del Consejo Nacional de Seguridad convocado 
por el Presidente Johnson para ayer tarde —proce­
dentes, por cierto, de Austin (Tejas), es decir, de 
las mismísimas fuentes presidenciales— han causado 
cierta sorpresa en los ambientes diplomáticos. Se 
anticipa, en efecto, que el tópico central fuera el

robustecimiento de la OTAN a la luz de los aconte­
cimientos en Checoslovaquia. Empero este es, por 
lo visto, el único tema no incluido en la agenda. Las 
«indiscreciones» mencionan el Vietnam, Checoslova­
quia Rumania, mas no hablan, en cambio, ni de un 
posible rebrote de la guerra fría o de un nuevj 
esfuerzo tendente a recrear la unidad atlántica.

Posible encuentro USA-URSS
AI contrario, los despachos de 

Austin —precedentes al retomo de 
Lyndon Johnson de su rancho te- 
jano a Ja Casa Blanca— aclaran 
que el Presidente discutirá con los 
miembros del Consejo Nacional el 
impacto que lo de Checoslovaquia 
pueda tener sobre la ratificación 
del tratado de no proliferación, 
tanto en los Estados Unidos como, 
en Alemania, asi como sobre sus 
proyectos de celebrar una «cum­
bre» en Moscú y de negociar nue­
vos acuerdos con la Unión Sovié­
tica en lo que atañe a cohetes ba- 
lístieos ofensivos - defensivos. Se 
afirma en ambientes por lo gene­
ral bien informados que e¡ Pre­
sidente sigue abrigando la espe­
ranza de poder encontrarse con 
los líderes soviéticos, para poder 
alcanzar con ellos tanto esta serie 
de acuerdos «distensivos» —capa­
ces no sólo de mantener la «de­
tente» precedente a Checoslova­
quia, sino incluso de reforzarla, a 
pesar de Checoslovaquia— cuanto 
incluso la solución de! problema 
vietnamita.

Evidente parece ser, pues, que a 
pesar de la helada que ha caído 
sobre Europa en estas últimas se­
manas de crisis, Washington no 
desea encauzar su p o l í t i c a  por 
nuevos derroteros de guerra fría, 
con su siempre inherente riesgo 
de conducir a una guerra a secas; 
es decir, tremendamente caliente. 
Pero más allá del legítimo deseo 
de evitar un holocausto termo­
nuclear, también parece que in­
fluyan ahora en el curso adopta­
do por la Administración, serias 
consideraciones e I e c  torales. I 'na 
encuesta Gallup acaba de revelar 
que la popularidad de Lyndon 
Johnson ha caído al nivel más 
bajo desde su advenimiento al 
Poder, hace cinco años. Tan sólo 
un 35 por 100 de los americanos 
aún aprueba la política presiden­
cial; un 52 por 109, la condena.
A la vez que estas estadísticas in­
dican un grado de impopularidad 
con graves implicaciones en lo que - 
a las posibilidades electorales dél 
candidato demócrata, Humphrey, 
se refiere (y Humphrey participa­
rá a este aConsejo de Guerra», 
cuyo objeto parece ser servir de 
«Consejo de Paz»), la encuesta 
Gallup también indica que el 53 
por 100 de los amerítanos se opo­
ne ahora a la continuación del 
conflicto vietnamita.

En estas circunstancias, y a la 
luz del hecho de que en el ámbito 
de «la ley y el orden», el otro 
«gran tema» de la campaña elec­
toral actual, el partido demócrata 
y el señor Humphrey no pueden 
ir más lejos en sus promesas de 
represión que el partido republi­
cano y el señor Nixon, es evidente 
que las esperanzas demócratas de 
sólo pueden estribar en un «dra­
mático gesto de paz». Es decir, 
en una nueva iniciativa que posi­
blemente culminaría en una «cum­
bre» Jobnson-Kosyguin, en la que 
se lograría afianzar la pacífica 
coexistencia con el cemento de 
nuevos acuerdos entre Occident*

y Oriente, y que tal vez induciría 
incluso a una y otra de las gran­
des potencias a hacer, respectiva­
mente, concesiones, tanto en Y'iet- 
nam como en Checoslovaquia Tan­
to más cuanto que —según fuen­
tes soviéticas— sería «imposible» 
que Lyndon Johnson vaya a Mos­
cú o se encuentre incluso con los 
líderes rusos en algún lugar «neu­
tral», mientras continúe el bom- 
éxito en la lucha presidencial tan 
bardeo americano del Vietnam del 
Norte.—G. B.

Moción pidiendo sanciones 
a  la URSS ante el Congreso 

norteamericano
WASHINGTON. 4. (Efe-Reuter.) 

Una moción, pidiendo que los Es­

tados Unidos impongan sanciones 
a la Union Soviética por la inva­
sión de Checoslovaquia ha sido 
presentada, hoy en el Congreso de 
los Estados Ünidos.

La moción, presentada en el 
Congreso, solicita que se dispon­
gan sanciones políticas y econó­
micas a Moscú. En ella se conde­
na «la brutal agresión contra el 
pueblo de Checoslovaquia» y pida 
al Presidente Johnson que impon­
ga una moratoria a los contactos 
soviético-americanos, incluidos el 
comercio y relaciones diplom\ • 
cas y culturales.

La suspensión debería mante­
nerse hasta que los rusos retiren 
sus tropas de Checoslovaquia, sa 
dice en la moción.

¡U E!
EN LA CONFERENCIA 
¡E LA ACCION SOCIAL
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que poco podemos hacer en lo segundo si no partimos de la realidad 
de lo primero», por ende —aclara el señor Gorria—, la Leg islación  
social «no pueue concebirse como un puro y  simple sistema de 
protección de los trabajadores... Lo social no se instrumenta en 
una legislación especifica, sino en un principio ordenador de toda 
la política».

EL PLAN ESPAÑOL

El Ministro del Trabajo español ilustra a continuación cómo se 
ha abordado el problema en nuestro país. Entre ios años 1964 y
1% '?_señala— se reaacto un Plan de Desarrollo Económico y Social
cuyas finalidades generales sociales eran el mantenimiento del p’.eno 
empleo la creación multiplicada de puestos de trabajo, el traspase 
colectivo de la agncidiura a la industria y los servicios, la satisfac­
ción del creciente problema de la vivienda -y lamejora en la dis­
tribución de la renta, i  el señor Gorria indica cómo se logró sos* 
tener en ese período un coeficiente mínimo de paro —que en la le­
cha actual no excede el 1 por 100—, a la vez que crear 1.100.000 nue­
vos puestos de trabajo para una población activa de unos doce mi­
llones y medio de trabajadores, y construir 1.013.000 viviendas,
816.000 de ellas por gestión directa del Estado, aumentando la par­
ticipación del }actor trabajo en la renta nacional en un 9,6 por W0.

- LOS SEGUROS SOCIALES

Como dato del enorme incremento de los programas de promo­
ción social adoptados en España a partir de 1964, el Ministro seríala 
a la atención de sus colegas que el presupuesto de los Seguros So­
ciales ha irasado de 5Ü0 millones de dólares, en 1963, a más de
2.000 millones de dólares, cijra a la que asciende el presupuesto 
de la Seguridad Social redactado para el año de 1969.

AYUDA A LOS PAISES

El señor Corría insiste en que ha llegado la hora de acabar 
con la situación de los países que se debaten entre sus aspiraciones 
de crecimiento y mejora y los obstáculos que se colocan en su 
camino, convencido, por lo demás, que no es cierto que estos 
pueblos carezcan de los recursos culturales precisos o que estén 
atados por causas naturales que impidan el progreso. Hay que dar­
les la ayuda suficiente —dice el Ministro—. Entre esa ayuda, por lo 
general cifrada en dinero, cabe incluir la importante contribución 
que, con su ejemplo, pueden dar algunos pueblos qüe lograron em­
pezar a resolver su problema social, a pesar de estas acosados, ellos 
t6*°¿>ién, por ingentes dificultades.

Arriba B

Ayuntamiento de Madrid



YO VIVI LA TRAGEDIA DE CHECOSLOVAQUIA (y V)

OPINION DE UN CATEDRATICO SOBRE EL PC: «LA
IDEOLOGIA NO IMPORTA. EL PARTIDO NOS UNE»
— —  -----------------------------------------  Por Jenaro GARCIA-ALCALDE “

Seguramente era nuestra pasión el asaltar de pronto la 
naturaleza interior del pueblo checo y despejar las nebu­
losas provocadas por la brusca transición del stalinismo de 
Novotny a la democratización de Dubcek, la causa de una 
inicial decepción.

La parte sudoccidental de Moravia, que recorrimos en 
nuestro viaje hacia Praga, es pobre, lisa y monótona de 
paisaje, con pueblos distanciados y tristes, gentes silencio­
sas y mal vestidas, malas carreteras transitadas por coches 
muy anticuados, etc. El problema del idioma, que no ha­
bíamos tenido demasiado en cuenta, enfrió también nues­
tros ánimos. Casi todos los checos comprenden el ruso, el 
polaco, el húngaro y un poco el alemán. Pero el conoci­
miento de las lenguas románicas está restringido a peque­
ños grupos intelectuales de las grandes ciudades.

Praga, por otro lado, es una ciudad hermosa pero vieja. 
Comenzó a desperezarse hace poco tiempo, y está llena de 
andamios porque la construcción es lenta. El cambio de 
régimen activó extraordinariamente la afluencia turística, 
y les cogió,desprevenidos. Creo que la mayoría de los nu­

merosísimos geólogos llegados al Congreso han tenido pro­
blema para encontrar hoteles y residencias de tipo medio. 
La red hotelera que existe ha sido orientada, en parte, a 
calmar la tremenda se j de divisas que padece la econo­
mía nacional. Sus precios son prohibitivos para un turista 
medio. Por nuestra parte, recorrimos la capital de punta a 
punta y sólo hacia las tres y media de la madrugada en­
contramos un lugar asequible para dormir.

Al día siguiente, nuestra incomodidad siguió creciendo. 
Las horas «oficiales» para comer son respetadas drástica­
mente por los checos, de forma, que al menor descuido nos 
veíamos obligados a saciar el apetito con cualquier cosa. 
Los camareros constituyen una casta despótica. Hemos 
creído advertir en toda la población una psicosis de mie­
do hacia ellos, que imponen su dictadura horaria y el 
ritmo de trabajo que les apetece, sin posible apelación.

Siendo tan íiifícil proveer nuestras necesidades prima­
rias, cuales son la vivienda y alimento, es explicable que 
un pesimismo lógico se extendiera a todo lo demás.

CON DUBCEK TODO ES FACIL

Sl*i embargo, un día, mientras tomábamos la enésima 
cerveza «dvanactka», cuya elevada graduación nos ayuda­
ba a afrontar filosóficamente el problema diario de ha­
llar un plato agradable y barato en los ininteligibles me- 
nús checos, dos jóvenes universitarios acudieron en nues­
tra ayuda hablando francés. ¡Al fin, una lengua conocida!

El ansia, por nuestra parte, de salir de aquel aislamien­
to involuntario, aceleró una amistad que sería nuestra ta­
bla de salvación. Nos entendimos perfectamente con Ka- 
rel y Jan. Ellos nos ayudaron a salir de una impresión 
demasiado subjetiva e irritada de su país.

La semana que precedió a la inauguración del Congreso, 
de la que dispusimos libremente, llevamos a cabo una 
serie de excursiones por Bohemia, provincia fundamen­
tal del país, en unión de nuestros amigos. Con sus pala­
bras entramos en el paisaje, en los hombres, en las insti­
tuciones. Para ellos, Dubcek y su equipo eran la esperan­
za, el camino abierto a un derecho nacional indiscutible 
y deseado largo tiempo; la autodecisión.

—Por primera vez en la vida podemos hablar de política.
Karel y Tan, como toda su generación, habían llegado a 

la edad de la razón con una especie de mordaza congéni- 
ta. Ahora podían hablar, polemizar, criticar. De todas for­
mas estaban viviendo momentos demasiado extraordina­
rios.

—Mucho antes de saber qué podía pasar, Dubcek conta­
ba ya con la adhesión incondicional de todos nosotros. No 
necesitábamos hacer un cálculo, medir los posibles resul­
tados. Con él todo es fácil.

Por nuestros oídos entraban todos los días, en la radio, 
en los noticiarios, en las mismas calles, los aplausos es­
truendosos que provocaba la presencia del primer secre­
tario del partido. Aquella semana que precedió a la inaugu­
ración del Congreso fuimos también testigos del recibi­
miento triunfal que se hizo a Tito y Ceausescu.

LA IDEOLOGIA NO IMPORTA

Un catedrático eslovaco que conocimos en un restauran­
te y hablaba buen español nos hizo una referencia com­
pleta de la evolución política de Checoslovaquia desde la

1 6  A r r i b a

promulgación de la Constitución de 1948, que definía al 
Estado checo como «República de democracia popular». 
Todo esto es demasiado conocido en Occidente y sólo me 
referiré a unas palabras que nos llamaron poderosamente 
la atención.

—Las vicisitudes del partido comunista checoslovaco es­
tán ligadas de manera tan profunda a la personalidad de 
los políticos más relevantes, y sobre todo a las sucesivas 
tentativas de liberalización, que constituyen la propia vi­
da del país. Hemos experimentado paulatinamente una 
atrofia de la doctrina en favor del máximo desarrollo po­
sible en la práctica. Es decir, el pueblo checo toleró y se 
sometió siempre a las consignas ideológicas del partido, 
consciente de que la unidad le era vital; pero lo que en 
realidad importaba era un dinamismo político y social 
específicamente checoslovaco y al margen de cualquier 
centralismo.

Esta declaración había de sorprendernos, no tanto refe­
rida al presente, como al inmediato pasado. Pero llega­
ríamos a comprenderla comprobando que el resto de los

partidos no es representativo en absoluto y que la con: 
dición aglutinante del partido comunista- consiguió ad­
hesiones espectaculares pese a la liberalización.

—De enero acá, el incremento de afiliados ha sido tal, 
que el partido abarca ya el 75 por 100 de la población.

O sea, que a todos resultaba muy convincente el comu­
nismo «á lo Dubcek», aunque barruntamos en las pala­
bras de nuestro catedrático eslovaco un deseo muy evi­
dente de colocar en dos niveles separados el stalinismo 
novotnysta y el verdadero sentir popular.

NI UNA SITUACION FALSA

Para nosotros, la prueba de que Checoslovaquia había 
recobrado su madurez histórica como nación, después 
de la férrea dictadura marxista, era precisamente aque­
lla solidaridad en torno a Dubcek, aquella participación 
compartida en cada acto de gobierno. Después de la in­
vasión, sus reacciones son de sobra conocidas: unánime­
mente acataron y pusieron en práctica las directrices de 
sus dirigentes. Más que el respeto a la sumisión, se re­
gían por la confianza.

Antes de haberlos conocido en circunstancias dramáti­

cas, había vivido con ellos la tapa liberalizadora en sus 
últimos días, cuando las decisiones de un político joven 
y brillante, asombrosamente preparado, eran coreadas coa 
aolamaciones unánimes por el pueblo entero. Tanto antes, 
como después de la entrada de las tropas del Pacto de 
Varsovia, fuimos sensibles a una educación cívica y un 
espíritu de convivencia que salta por encima de idcolo- 
gías porque se basa en un sentir nacional profundo y 
obsoluto. Con nuestros amigos Karel y Jan no otravesa­
mos en momento alguno una situación falsa. Se esforza­
ban en hacer agradable su compañía, no discuten jamás 
conceptos, costumbres o  actitudes derivadas de la nacio­
nalidad de sus interlocutores, porque las respetan plena­
mente.

OCUPACION IDEOLOGICA

Poco después de ocupar los primeros tanques rusos el 
barrio de Vetrnik, el día 21 de agosto, encontré a un pro­
fesor que había enseñado en Cuba y hablaba algo de cas­
tellano. Lleno de emoción, expresaba el sentir general del 
pueblo:

—¡Es terrible, es terrible...!
Cuando le expresé cuánto lamentaba esta situación, si­

guiendo un impulso repentino me estrechó ambas manos 
fuertemente, mientras me decía temblorosamente:

—¡Gracias, gracias...!
Era una gratitud sincera, no sólo formularia. Había en 

aquel momento una auténtica comunicación de sentimien­
tos, que veríamos reproducida en los gestos de despedi­
da de todos los que encontramos en nuestra precipitada 
salida del país. Pero la verdadera clave de aquella dolo­
rida consternación popular me la daba al día siguiente un 
paleontólogo eslovaco mientras me preparaba para iniciar 
el viaje.

—Es peor que la invasión nazi. No sólo nos ocupan y 
nos dominan, sino que lo hacen porque estábamos co­
menzando a encontramos a nosotros mismos. No es tan 
terrible la ocupación militar como la ideológica.

Así dejamos al pueblo invadido: unas gentes de carác­
ter taciturno y reservado, que necesitan beber cerveza 
para animarse y reir abiertamente, pero extraordinaria­
mente íntegras y conscientes de la empresa común ante 
la tragedia final.

¿Cómo no decir todo esto? No es posible en verdad, ol­
vidar las banderas agitadas, los gestos tensos, la remota 
esperanza de quienes nos despedían en la carretera, quie­
nes lloraban a nuestro lado, quienes agradecían nuestro 
sentimiento pusieron en nuestro testimonio fuera del país. 
Todo el mundo ha tomado conciencia violentamente del 
desgarramiento de un pueblo europeo. Algún día, empe­
ro, llegarán, tienen que llegar a esa libertad que han co­
nocido durante siete meses y que con tan profunda y te­
naz ilusión persiguen. (Pyresa.)

La amenaza que llega y la esperanza que se va. Dos tanques soviéticos se cruzan en las inmediaciones de Praga. Eairt
ellos quizá la aBftgcuia pregunta: «¿A qué hemos venido?»

ü¡ «Con Dubcek t@ds es fácil; No hace falta 
calcular sus posibilidades»
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V. I. P.
DAVID EISENHOWER:

«Los «yippies» que se manifiestan son 
destructivos. No desean nada. Sólo quie­
ren armar ruido. Nosotros estamos com­

pletamente en desacuerdo con esa gente, aunque tengamos su 
misma edad», manifestaron el martes, en rueda de Prensa que ce­
lebraron con ese ün'ico fin, Julie Nixon y David Eisenhower.

Ella es la hija de Richard Nixon, el candidato republicano a la 
presidencia; él, el nieto del ex presidente Eisenhower. Son novios 
y piensan casarse este invirno —si los volantes se lo permiten— 
dentro de la Casa Blanca.

La pareja anda recorriendo todo el país haciendo propaganda 
electoral por Nixon, al que los dos admiran mucho, y por el par­
tido republicano, en el que, según ellos, «tienen cabida los jóve­
nes con ganas de construir, no de derribar».

Aerolíneas Peruanas (APSA) irán a Europa

M n m m -  según anunció el Ministro de Aeronáutica 
UliULIflIlUI. deJ per(i generai José Gagliardi Schiaffino. 

La línea aérea peruana operará en Inglaterra, Francia y Espa­
ña, según indicó el Ministro de Aeronáutica, quien no especificó 
la fecha de la iniciación de dichas operaciones.

Por su parte, un portavoz autorizado de APSA, dijo que esta 
compañía comenzaría a operar a comienzos del próximo año con 
la probable ruta de Lima, Bogotá, Caracas, Madrid, Parts, 
Londres.

El embajador

M M  M.
1111 0 J E 1 I 0 :  Lh»
ofrecido la colaboración de su 
Gobierno en los esfuerzos de 
Chile para paliar los graves 
efectos de la sequía que afec­
ta al país.

El citado diplomático visiló 
el martes al ministro del In­
terior, Edmundo Pérez Zujo 
vic, con quien trató de es i ;  
ofrecimiento.

El general Citar-
I M R l f S  
DE 6 M E :
Consejo de ministros después 
de las vacaciones veraniegas.

En el orden del día de la re­
unión ministerial figuraban un 
informe del ministro oe 
tos Exteriores, Michel Debré, 
sobre la situación internacio­
nal, la presentación dei pro­
yecto de presupuesto estatal 
para 1969 y las medidas de 
ayuda a las inversiones 

El Consejo examinó asimis­
mo el proyecto de reforma 
universitaria que presentó el 
ministro de Educación.. Edgar 
Faure.

WILL1AM 0 1  ¡“ ¿ Í S í  j  
M C E S T E R : : , r , r
llegó ayer a Tokio, completan­
do su jomada de 16.099 kió-  
metros, desde Londres.

El primo de la Reina Eliza- 
beth de Gran Breaba, oc 
veintiocho años, ha llegado a 
Japón para ocupar el puesto 
de secretario comercial de la 
Embajada británica en Tokio.

William, con su copiloto V. 
Mitchell, salió de Londres el 
19 de agosto. Empleó diecisie 
te días para llegar a Tokio, 
después de haber hecho esca­
la en diez ciudades, incluyen­
do Manila.

m El ministro de Re 
laciones Exteriores 
de la República Fe-

DRUinT. cleral de Alemania
' • VVilly Brandt, Rega­

rá a Buenos Aires el 14 de oc­
tubre próximo.

Así lo informó el rancillei 
argentino, Nicanor Costamén- 
dez, después de una entrevista

que mantuvo con el embaja­
dor de aquel país, doctor Er- 

-nest Gunther Mohr.
Señaló que se habían consi­

derado aspectos de esta visita 
y que el embajador le había 
entregado una copia dei dis 
curso pronunciado por Brandt 
en la Conferencia de Naciones 
no Nucleares que se realiza 
en Ginebra.

El ministro de

D líD E R IC H S : * í í ;  r ”
richs, ha reafirmado la inten­
ción del Gobierno de su país 
de continuar luchando contra 
todo intento para des1 roñar al 
oro de su posición clave en 
los sistemas monetarios inter­
nacionales.

«Sabemos que hay quienes 
están tratando de destronar al 
oro, elemento más importante 
en el sistema de pagos inter­
nacional», dijo en la sesión 
inaugural del Congreso Na- lo 
nal, «pero continuaremos lu­
chando contra ello poiqoe no 
podemos permitir que este 
importante factor sea deslio 
nado de la posición qu; le cu 
rresponde»

Añadió el doctor Dic-derichs 
que mantener la posición de! 
oro es favorable a los intere­
ses de Africa del Sur y del 
mundo enteco, «porque el oro 
ha demostrado que es la uní 
dad de pagos que inspira con­
fianza internacional».

Un informe sobre í| j j j )  el Museo de Alte
Popular de Améri-

G Q N ZALE Zca  E spañ a ?  FiliUUll LL pinas, que existe en 
el Instituto de Cul- 

IIUULILO. (ura Hispánica de 
Madrid, hizo ayer en el Mu­
seo de Arte de Lima el dire; 
tor de aquella institución, don 
Luis González Robles.

En su diserlación, González 
,  Robles puso de manifiesto la 

riqueza del Museo madrileño 
que reúne más de 6.000 piezas, 
por lo que puede considerar 
se como la muestra mas im­
pórtente de ese tipo, eu el que 
están reunidas piezas de todos 
los países de América, Jrilipi- 
nas jr España.

Su conferencia la acompañó 
con varias diapositivas, no só­
lo del Museo, sino de las pie­
zas en sí.

LISBOA: Péree  las CLOTAS

Dos mil famosos se reúnen, cerca de 
Estoril, invitados por dos millonarios
LOS ANFITRIONES ENCARGARON A LOS METEOROLOGOS LES SENA- 
LASEN LAS NOCHES MAS GRATAS DEL VERANO

LISBOA. (D el corresp on sa l de ARRII3A y P yresa . )— Unas d os mil personalida­
d es p e r te n e c ie n te s  al gran  m u n d o  in tern acion a l asistirán a las fies ta s  q u e  los  días 
4 y  1 o frecerá n , r esp ec tiv a m en te , en  su s  pa lacios  de C olares y  A lcortac  — villas p r ó ­
x im as a E storil—  los  m illon arios A n ien o r  Patino y  P ierre  S ch u lem berger.

La p equ eñ a  bahía d e  C ascáis resu lta  ya in­
su fic ien te  para a co g er  a  las casi d o s  d ocen a s  
d e  y a tes  de gran  p o r te  en  ¡o s  q u e  han llega­
d o  m u ch o s  d e  los  in vitad os: e l  arm ad or Niar- 
k os , la  d uquesa  d e  A rgyl, los  p r ín c ip es  de  
Y sem b u rg , e l  c o n d e  R ossi, e tc . O tros, c o m o  
I ie n r y  F ord  II , lo  h icieron  a b o rd o  de sus  
a v ion es  particu lares.

E stán  ya  d esd e  h a ce  días en  e l  h o te l G uin­
c h o  la p r in c es a -Ir en e  de H olanda y  el prín ­
c ip e  H u go  C arlos de B orbón . E n el m ism o  
h o te l son  esp era d o s  S oraya  y  el a c tor  Dou- 
glas F aerban ks y  su  esposa .

Gina L ollobrígida , a pesar de qu e viaja sola, 
ha reserva d o  la m ás esp ecta cu la r  « su ite »  del 
palace. M ás m od esta , Zsa Zsa G abor, s e  alo­
ja rá  en  una h abitación  d el Cindadela.

N o  to d o s  de los  d os  m il fa m o so s  tendrán

el priv ileg io  d e  a s is to  a las d os fiestas, cu yos  
a n fitr ion es  p a recen  en  las ú ltim as horas ha­
b e r s e  em p eñ a d o  en  una singular ca rrero  de 
p res tig io  de cara a la galería popu lar. Así, 
m ien tras P atino, el fa b u loso  « r e y  d el esta ñ o», 
co loca b a  la p rim era  p iedra  de una residen cia  
para los  n iñ os  p o b re s  d e  la com arca , S chu ­
lem b erg er  en tregaba  una im p orta n te  can ti­
dad para los  p rem ios  del c o n cu rso  in terna  
cion a l d e  piano «V ianna da M o tta <>.

La co in cid en cia  de las fech a s  n o  en cierra , 
en  ca m b io , ningún sen tid o  co m p etitiv o . Am ­
b o s  m illonarios, q u e  d esd e  hace m u ch o tiem ­
p o  res id en  d uran te largas tem poradas en  
Portugal, habían  encargad o a los m e teo ró lo ­
g o s  un estu d io  m in u cioso  q u e  señalase co n  
el m en o r  r iesg o  p osib le , las n o ch es  m ás gra­
tas d el verano. E ra inevitable, p o r  con si­
g u ien te ,-q u e  ocu rriese .

LA MUERTE, JUNTO AL VOLANTE

SABADOS Y DOMINGOS; JULIO Y 
AGOSTO, DI AS Y MESES «NEGROS»

GINEBRA (Suiza),'4. (Efe.)—Los días negros son los sábados y 
domingos, y ¡os meses de la muerte, julio y agosto. Estas conclusiones 
son el resultado de un estudio realizado por la Organización Mundial 
de la Salud (OMS) sobre los accidentes de trásito ocurridos en vetn- 
tisiete países.

En 1966, dice el informe, más de 145.000 personas fueron muertas en 
accidentes ’de la ruta en los 27 países estudiados. Además hubo 2.700.(1!») 
heridos.

Los países que comprenden la estadística de la OMS son Cañada. 
Estados Unidos, Japón, Singapur, Austria, Bélgica, Checoslovaquia, Di­
namarca, Finlandia, Francia, Alemania Federal, Grecia, Hungría, Ir­
landa, Italia, Luxemburgo, Holanda, Noruega, Polonia, Portugal, Es­
paña, Suecia, Suiza, Gran Bretaña, Yugoslavia, Australia y Nueva Ze­
landa.

La estadística demostró que los sábados y los domingos registran 
el mayor número de accidentes automovilísticos, asi como julio y agos­
to, los meses de las vacaciones, son los más mortales.

La tercera parte de los muertos son peatones, agrega el informe, y 
los índices más altos de este tipo de accidentes ios ofrecen Polonia, 
con el 41 por 100; Portugal, con el 42,5 por 100 ,y Singapur, con el 40,1 
por 100. La mayor seguridad para los transeúntes ócure en I l­
eon  ei 23,1 por 100; Nueva Zelanda, 20,8; Luxembtrgo, 20,8, y Estados 
Unidos, 16,9 por 100.

Los accidentes graves se producen en Polonia; sobre- 100 accidentes, 
el promedio es de 11 muertos y 93 heridos; siguen en orden Irlanda, 
con 9 y 130; Finlandia, con 9 y 129; Suecia, con 7 y 130; Australia y 
España, con 6 y 139; Francia, con 6 y 137; Hungría, con 66 y 126; No­
ruega, con 6 y 117, y Suiza, con 5 y 125.

Se informa en el estudio que España tuvo, en 1952, 936 muertos en 
accidentes de tránsito, para llegar a 2.802 en 1965. Los heridos fueron 
9.566 en 1952 y llegaron a 68.247 en 1935.

El análisis de la OMS se ha basado en informaciones obtenidas en 
las policías de cada uno de los paises estudiados.

ESTADOS UNIDOS

MAS i  I I  P U M A S  H Ü 8N  ACUSA® 
POR B  D f P A IT A lM  IJ U S Í IC IA  i  1867

WASHINGTON, 4. (Efe.)—En su lucha por descubrir organizaciones 
que promueven y amparan la criminalidad en América el departamento 
de Justicia ha acusado durante 1967 a 1.116 personas, de las cuales 520 
están siendo procesadas por sus actividades.

En un informe anual hecho' público hoy por el departamento de 
Justicia de Washington, su titular, Ramsey Clark, afirma que 1967 fue 
el año más efectivo en la historia del derecho federal para eliminar el 
crimen organizado en América.

Cuarenta y ocho miembros de la organización maltosa «Cosa Nostra» 
fueron descubiertos este año y se encuentran en los trámites de juicio.

Se han recogido 327.750 ■ gramos de -frogas durante ei pasado año, 
hasta el 30 de junto de 1968.

ESTUDIOS EN PERU 
SOBRE LAS 

«APARICIONES» DE 
«OVNIS»

"TAMBIEN EN LA BIBLIA 
HAY CASOS DE LEVITACION 

NO DEFINIDOS 
CIENTIFICAMENTE"

LIMA, 4. (Efe.)—La Sociedad 
Geográfica de Lima y ei Arial 
Phenomena Research Organiza» 
tion (APRO), de! Perú estudiaran 
la aparición de objetos vo °- 
res no identificados (OVNIS)

El representante de APRO. Ri­
cardo Greenell, afirmó que exis­
te un gran número de adeptos a 
esa organización que creen <iue 
los platillos voladores, como co­
múnmente se conoce a esos apa­
ratos, utilizan la gravedad dr la 
tierra como un impulso para 
desplazarse, de! mismo modo 
que un auto utiliza la gasol oa 
como fuerza motriz para and ir.

Greenell declaró que en el °e- 
rú la aparición de «ovnis» ha 
confundido a numerosas pego­
nas y que ia presencia de los 
mismos ha sido registrada en 
forma mayor sólo en Argentina, 
Brasil y Venezuela.

El delegado del APRO a fin ió  
que los «ovnis», son comentados 
en la Sagrada Biblia, donde se 
señala —dijo— que bajaron a la 
Tierra objetos a veces envueltos 
en llamas.

Respaldando su tesis, puntuali­
zó que en uno de esos paso es 
se llega a decir que de esos ana- 
ratos descendieron seres ” " ’C- 
cidos a los humanos; por k  de­
más, conelHyó diciendo, hay ci­
tas a carros de fuego u objetos 
similares. Y casos de levitación 
no defihidos científicamente.

«Estos hechos tienen que ser 
mirados científicamente para in­
terpretarlo separadamente d e 
conceptos o normas religiosas», 
puntualizó Greenell
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«L’OSSERVATORE ROMANO»»

«EL CLERIGO ES UN CIUDADANO 
SUBDITO DEL PODER CIVIL»
SOMETERSE AL PODER DEL ESTADO ES UN 

ACTO DE SUMISION A DIOS
CONCLUSIONES DE UN LIBRO PUBLICADO EN EL INSTI­

TUTO TURIDICO CLARETIANO
ROMA, 4. (Efe.)—«El clérigo es un ciudadano, y por lo mismo súbdito del Poder civil de 

pleno derecho y con todas las obligaciones de ciudadanía» es una de las conclusiones a que 
llega Luis Gutiérrez Martín en su obra «También los clérigos bajo la jurisdicción del Estado», 
publicada por la editorial Commentarium pro-Religiosus, del Instituto Jurídico Claretiano, de 
Roma.

El autor analiza en el libro 
que acaba de aparecer, enlre 
otros problemas, el del privile­
gio de] Fuero Clerical y en la 
legislación eclesiástica; las cam 
sas criminales en el derecho re­
cordatorio, los fundamentales 
del privilegio del Fuero y en las 
leyes vigentes de enjuiciamen- 
to. la reglamentación del Fue 
ro en el Concordato español y 
la abrogación del Fuero Cleri­
cal. y añade en sus conclusio­
nes:

«La potestad del Estado se ex­
tiende a todo aquello que se re­
laciona con su fin. Es un dere­
cho propio y un deber Dentro 
de este ámbito dei poder esta­
tal debe moverse también la vi­
da y conducta del clérigo en to­
dos s u s  aspectos temporales. 
Substrayéndose el clérigo al fue­
go laico se substrae a una par­
te del legítimo orden estatal.

El Estado no es un mal ab­
soluto al que hay que combatir. 
Ni un defecto de bien ron el que 
hay que conformarse como mal 

El Estado es el instru- 
creado por Dios para 
su idea divina en la di- 

temporal del hombre. 
V la norma del Estado, es por 
eso mismo divina.»

Subraya el autor del libro 
editado por el Instituto Clare­
tiano que «Cristo restituyó al 
Estado su dignidad primera, que 
había ido perdiendo esplendor 
cuando el romano, con el fin de 
librarse del excesivo interven­
cionismo sacerdotal en las fun­
ciones de la República, llegó a 
distinguir entre el «ius» y el 
«fas»; entre el derecho en cuan­
to a manifestación de la volun­
tad de Dios a través de! sacer» 
dote y el derecho en cuanto ma­

nifestación de ia voluntad so. 
cial.

Todo el derecho del Estado 
—continúa el aulór—, si es ver­
dadero derecho, esto es, confor­
me a justicia, sigue siendo «ius» 
y, por consiguiente, claro, divi­
no. y sacro y divino es también 
el poder de donde dimana el de­
recho. También el poder judi­
cial.»

conclusiones del autor ter- 
.. recordando que San Pa- 
«ciudadano romano, que 

también entendía de leyes, pro­
clamaba sin hacer excepción al­
guna que todo toder procede de 
Dios. Someterse al poder del 
Estado, incluido el jurisdicio- 
nal, es un acto de sumisión a 
Dios. Es una explícita confe­
sión de la sacralidad del Esta­
do. Es un acto de fe del cual 
ni el clérigo ni el religioso tie­
nen por qué avergonzarse».

«EL PAPA DECIDE POR SI SOLO»
TERCER ARTICULO DEL PADRE GAGNEBET SOBRE 

LA «HUMANAE VITAE»
CIUDAD DEL VATICANO, 4 (Efe).—«El Papa decide por sí solé,, 

tal es el título del tercero y  último artículo de. la serie cuya publi 
cación concluye hoy el diario vaticano «L'Osservatore Romano» sobre 
el tema «La autoridad de la Encíclica "Humanae Vitae"», serie de 
la que es autor el dominico padre M. R. Gagnebet. (El padre Gasee, 
bet es consultor de la Sagrada Congregación para la Doctrina de 
la Fe y  presidente del Instituto de Espiritualidad de la Universidad 
Pontificia de Santo Tomás de Aquino «Angelicum» de Roma.)

El artículo comienza recordando las críticas que se hacen al 
Papa porque «ha decidido por s < solo, se ha pronunciado contra el 
parecer de sus consejeros, no ha hecho intervenir al Colegio de 
obispos para que decidan, no ha tenido en el sentir común ele l0¡ 
fieles».

«Es ciertamente singular —rebate el padre Gagnebet— el oír que 
se echa en cara al Papa el no haber seguido la opinión de la mayoría 
de la Comisión. Pero es que es al Papa a quien correspondía —aña. 
de— la decisión, porque está asistido por el Espíritu Santo para 
hacerlo y  es quien tiene la responsabilidad incomunicable de lal 
decisión, puesto que a él le fue conferida por Cristo la autoridad 
de hacerlo y  la misión de conducir a los fieles a la vida eterna. Tal 
misión, tal autoridad, tal asistencia no pueden pertenecer a Comí, 
sión alguna de expertos, por muy doctos y prudentes que sean.,

Tarea de la Comisión
Tras hacer notar que la tarea 

de la Comisión nombrada era la 
de “informar y compilar los ele­
mentos que después habrían de 
esclarecer la decisión", añade: 

"Si en esa Comisión se encon­
tró tina mayoría en favor de la 
opinión nueva que no existía en 
la Iglesia, esto significa que era 
sumamente importante escuchar 
a los hombres doctos y leales, 
los cuales habían creído poder 
separarse de la posición tradi­
cional enseñada por la Iglesia.

EL MUNDO NO SE QUEDARA SIN ALIMENTOS

Convenía que sus argumentos y 
sus dificultades se conociesen y 
escuchasen en toda su fuerza de 
labios de los mismos que los ha­
bían propuesto enérgicamente.

"También dicen algunos que el 
Papa ha decidido sin el Colegio 
Episcopal” e incluso contra el 
Colegio. Tal objeción se basa en 
una falsa noción del Colegio di­
fundida también por algunos 
teólogos antes del Concilio, pi­
ro que el -Concilio no aprobó 
Según esa opinión, el ejercicio 
del poder supremo debería ser 
siempre colegiado.

“Es evidente que nadie puede 
acusar al Pontífice Romano por­
que, al tratar una determinada 
cuestión, prefiera el ejercicio 
personal de su poder supremo. 
Cuando el Santo Padre se re­

LAS NUEVAS TECNICAS PERMITIRAN TRANSFORMAR 
LAS TIERRAS ARABLES EN LUGARES DE RECREO

DISCURSO DEL DIRECTOR DE LA ORGANIZACION MUNDIAL DE LA SALUD EN LA UNESCO

PARIS, 4. (Efe.)—En el palacio 
de la UNESCO de París se inaugu­
ró hoy la Conferencia interguber­
namental de expertos encargada 
de preparar las bases de la utili­
zación racional y de la conserva­
ción de los recursos de la bioes- 
fera.

Más de noventa países partici­
pan en la reunión, entre ellos Es­
paña y todas las naciones latino­
americanas.

El tema principal de la Confe­
rencia que preside el director ge­
neral adjunto de la UNESCO, Mal- 
colm  S. Adisseshiah. es, en sustan­
cia, que «el hombre no puede di-

LONDRES. 4. (Efe.) -  E l do­
cumento original de la rendición 
alemana, firmado en Lunebrugo el 
4 de mayo de 1945. ha sido entre­
gado por el mariseal Montgomery 
al Museo Imperial de la Guerra, 
según se anuncia hoy.

La decisión del vencedor de 
Rommel en el Alemein fue toma­
da después de que el pasado no­
viembre irnos ladrones penetraron 
en su casa de Isington Mills y 
robaran veinte documentos histó­
ricos considerados de valor «in­
calculable» Montgomery decidió 
entonces que sería más seguro en­

lapidar las tierras y el agua, en­
venenar el aire, explotar sin con­
sideración los yacimientos mine 
rales sin exponerse a, graves de­
cepciones».

España participa con una Dele 
gación muy numerosa de doce 
profesores, bajo la presidencia de! 
doctor Enrique Balceils, director 
del Centro Pirenaico de Biología 
Experimental P.atronato «Alonso 
de Herrera», dependiente del Con­
sejo Superior de Investigaciones 
Cientilicas.

Los discursos iniciales han si 
do pronunciados por el doctor 
Adisseshiah, en n o m b r e  de la

tregar el documento de la rendi­
ción al Museo.

«El documento —dijo Monty— 
hubiera ido a parar al Museo des­
pués de mi muerte de todas for­
mas; pero en vista de que su se­
guridad corre peligro teniéndolo 
en mi casa; he decidido entregar­
lo al Museo lo antes posible.»

El documento de la rendición 
germana será colocado en ,el cen­
tro de una nueva sala del Museo 
Imperial, que inaugurará el pro­
pio Montgomery el 6 de septiem­
bre.

UNESCO; d o c t o r  Marcelino G. 
Candau (Brasil), como director 
general de la Organización Mun­
dial de la Salud; por el señor 
A. H. Boerma. como director fie 
la FAO, y en representación de las 
Naciones Unidas, por Guy B. Gres- 
ford.

Numerosos documentos de tra­
bajo exponen las facetas generales 
de la política que han de seguii 
todos los países, pues de ello de­
pende la subsistencia de la espe­
cie. Informó el señor Adisseshiah 
que las conclusiones de esta Con­
ferencia serán sometidas el pró­
ximo mes a la Asamblea General 
de las Naciones Unidas, «pues ios 
trabajos en curso representan la 
primera etapa en la aplicación de 
los métodos científicos modernos 
para propulsar ei bienestar de los 
hombres y formar dirigentes capa­
ces de estudiar la evolución del 
mundo con una visión a Targo 
plazo».

EL MUNDO FODRA ASEGURAR 
ALIMENTO A 6.090 MILLONES 

DE HABITANTES

El doctor Boerman suorayo que 
¡a agricultura moderna es una 
tendencia para producir alimentas 
en cantidad suficiente y conservar 
ios recursos naturales. Los países 
industrializados están producien­
do grasas y proteínas en eantida- 
d e s superiores a la demanda, 
mientras las naciones en vía de 
desarrollo disponen de una dieta 
pobrísima.

La ciencia ha llegado a produ­

cir proteínas sintéticas para la ali­
mentación de los animales desti­
nados al consumo, y antes de fi­
nes de siglo debemos pensar en la 
aplicación de la energía nuclear 
para transformar la agricultura. 
«Ante la revolución tecnológica ac­
tual no se puede afirmar que el 
mundo carecerá de productos ali­
menticios para asegurar ia subsis­
tencia a los 6.000 millones de ha­
bitantes previstos».

Por el contrario, pueden pensar 
en que muchas tierras arables no 
serán necesarias y p o d r á n  ser 
transformadas en paisajes y luga­
res de recreo, «ya que los habi­
tantes de las ciudades necesitaran 
cada vez más de solaz y de des­
canso».

El doctor Carlos Chagas, emba­
jador del Brasil ante la UNESCO, 
estima que la Conferencia sobre 
la bioesfera, bajo los auspicios de 
la UNESCO, la FAO, la QMS y ias 
Naciones Unidas es el primer pa­
so para terminar con la explota­
ción demagógica de los recursos 
naturales. «El porvenir del hom­
bre —agregó— depende del man-- 
tenimiénto del equilibrio biológi­
co, de la conservación del agua, 
de una economía de su consumo 
y tenemos que evitar que las fuer­
zas tecnológicas no destruyan ¡o 
que es bello, lo que es indispensa­
ble para el equilibrio de la vida 
humana, y ello plantea una muiti 
tud de problemas que los científi­
cos debemos enfocar en forma co­
herente y de conformidad con los 
postulados universales».

MONTGOMERY ENTREGO EL DOCUMENTO OE 
«LA RENOíCiON DE ALEMANIA» AL MOCEO

servó tratar estos problemas 
después de finalizar las tareas 
de la Comisión, ninguno en el 
Concilio protestó, ni habría po­
dido hacerlo. El Papa no dejó 
de consultar a los obispos y to­
dos pudieron libremente hacerle 
llegar sus observaciones sobre 
este punto, com o la misma En­
cíclica afirma."

El articulista se refiere sê ui- 
damente a «algunos discursos 
que tuvieron mucha resonancia 
en el Concilio» y que probable­
mente no han sido Olvidados por 
(dos periodistas que la mayoría 
del Cuerpo episcopal se indine- 
ba hacia la nueva opinión, re­
chazada por el Papa». Y '-ñ-vie: 
«Pero falta por demostrar ch­
agüenos discursos expresaran í 
parecer de la mayoría de W 
padres. Después de la pubüc-r 
ción de la encíclica y desar-ctu 
durante tres semanas, din'rí­
mente «L’Osservatore 
ha divulgado la adhesión de 'ion 
fereneias episcopales, cardenal"> 
’y  obispos de todo el mundo, i f  
obispos católicos conocen ¡l de­
ber de sumisión al Pontífice Ro­
mano mejor que los periodistas*-

Respecto a una declaración & 
teólogos «americanos» aireada 
por toda la Prensa y en .'a S** 
se aduce que el Papa no '¡a te­
nido cuenta del sentir comM 
de los fieles», el articulista & 
cribe:

«El definir las controversm 
suscitadas en materia de le* 
costumbres no es función 
mún de todos los fieles. Esa '«■’ 
sión pertenece primero II P "' 
clpalmente al Vicario de 
y  a él también, primero y P1 
clpalmente, le toca una es/)® 
asistencia. ¿Por qué tratar < 
turbar a los fieles con tales •« 
fismas?

‘
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FRAIMCO VISITO 1 
S U  CIUDAD NATAL
NUMEROSOS FERROLANOS LE HICIERON 

OBJETO DE UNA GRAN BIENVENIDA
LE ACO M PAÑABAN  SU  ESPOSA Y EL 

MINISTRO DE MARINA
EL FERROL DEL CAUDILLO, 4. (Pyresa.)—A las seis de ¡a 

tarde de hoy llegó a esta ciudad, en viaje particular. Su Excelen­
cia el Jefe del Estado, que venía acompañado de su esposa 
doña Carmen Polo de Franco: Ministro de Marina, almirante 
don Pedro Nieto Antúnez, y señora, y del jefe de su Casa Mili­
tar, teniente general Castañón de Mena.

El Caudillo entró en la ciudad por el puente de Las Pías, qu ; 
une las dos orillas de la ría ferrolana y que será inaugurado 
en fecha próxima, con el nombre de puente del Generalísimo.

Franco se dirigió a! santuario de Nuestra Señora de Chamorro, 
donde se venera la imagen de la patrona de la ciudad. Fue 
recibido por el Gobernador de la provincia, don Prudencio 
Landin Carrasco; Alcalde de la ciudad, don Rogelio Canalmor 
Ramos, y obispo de la diócesis, doctor don Jacinto Argaya Goi- 
eoechea. El Caudillo y su esposa oraron durante breves mo­
mentos ante la imagen. A continuación, por la carretera del 
puerto, se dirigieron hasta el palacio de Capitanía General, donde 
fueron recibidos por el Capitán General del Departamento, almi­
rante Lostáu Santos, y por el Capitán General de la VIII Región, 
teniente general Angosto y Gómez Castrillón, así como por las 
primeras autoridades locales.-

En el paseo de Herrera, que da frente al palacio de Capitanía 
General, se había estacionado numeroso público, que vitoreó al 
Caudillo, teniendo que salir al balcón para contestar a los tes­
timonios de adhesión.

El Caudillo, su esposa y séquito merendaron en el palacio de 
Capitanía General.

A las ocho de la tarde, entre muestras de adhesión de los 
ferrolanos. el Caudillo abandonó la ciudad

líJfcSiJJt PARA EL REACTOR

LA PIEZA, DE 330 TONELADAS, SERA DESEMBAR­
CADA EN BILBAO EL DOMINGO

I

BILBAO, 4. (Cifra.)—Una gran 
sija, destinada al reactor nu 

lear de la central que Iberduero 
a construido en Santa María de 
-aroña (Burgos), es esperada en 
1 puerto bilbaíno el próximo sá- 
ado, día 7, a bordo del mercante 
lemán «TJhenfels», que procede 
’ e Holanda, según informan hoy 
uentes dignas de crédito 
La citada pieza —cuyo peso es 

330 toneladas y su coste se es­
tima en unos seiscientos millones 

pesetas— será descargada en 
a mañana del domingo, día J, en 
os muelles del canal de Deusto, 
n una laboriosa y espectacular 
peración que será presenciada 

r varios periodistas y un equi- 
de la televisión holandesa que 

an anunciado su llegada a Bilbao 
n este motivo.

' La descarga será efectuada uti 
ndo los elementos de que dis­

oné el citado mercante, sobre 
do un puntal de 550 toneladas 

ue lleva a bordo. Y una vez co­
cada la vasija sobre dos enor­
es carretones provistos de 192 
edas en total, el convoy, que 

esará en conjunto unas 400 tone- 
das, saldrá de Bilbao hacia su 
estino por la carretera de Be- 
oña.
Recientemente, como ya se in- 
rmó se realizó un transporte si- 
lar, a título de ensayo, para 
mprobar la posibilidad de que 
cha pieza pudiera llegar por ca­
bera hasta Santa María de Ga 
ña, la resistencia de las pistas 
puentes y ver las dificultades 

|ue pudieran surgir. Se utilizó

para este ensayo una vasija de 
pruebas fabricada en unos talleres 
vizcaínos, la cual fue llenada de 
agua hasta dar el peso que tiene 
!a vasija para el reactor auo.ear. 
El resultado de esta prueba fue 
satisfactorio, por lo que se confía 
que el transporte pueda rendir 
nuevamente viaje en la citada cen- 
t. ai burgalesa.

«ES ABSURDO OUE EL ESTADO DESTINE SEIS-CIENTOS 
MILLONES A EA ENSEÑANZA 'PRIVADA»

MIENTRAS TANTO PARECI QUE NO TIENE DINERO PARA 
PAGAR A SUS CATEDRATICOS Y PROFESORES INTERINOS

OVIEDO, 4. (Pyresa.)—«Es absurdo que el Estado dedique 600 millones de pesetas anual­
mente a la enseñanza privada mientras que, al parecer, no tiene dinero para pagar a sus cate­
dráticos y profesores interinos.» Este es en síntesis el criterio de los catedráticos y profesores do 
los Institutos de Enseñanza Media de Asturias, en nombre de quienes han manifestado su opi­
nión el presidente de la Asociación de Catedráticos de los Institutos de la provincia, don .losó 
Manuel Tore; don Elias Domínguez, catedrático de literatura del Instituto de El Entrego, y el 
jefe de estudios del Instituto de Oviedo, don Mario Bueno.

Son varios los problemas que tienen planteados los catedráticos y profesores de Instituto. «En 
primer lugar —dicen^-, estamos en situación de i nferioridad frente a otros funcionarios, puesto 
que el sueldo que percibimos no guarda relación con las horas de trabajo. Para paliar esta di­
ferencia nos vemos obligados a hacer horas extraordinarias, porque sin ellas no podemos haee» 
una vida decorosa y a tono con el nivel que i es corresponde.»

Los catedráticos asturianos en 
un cien por ciento (posiblemente 
en la jnisma proporción que en 
otras provincias españolas) se ven 
obligados a hacer horas extraordi­
narias, con el fin de conseguir un 
complemento para sus sueldos. 
Por otra parte, han manifestado 
su desacuerdo con la fórmula 
aplicada -para reconocer la anti­
güedad:

«No nos reconocen los años de 
trabajo realizado como interinos 
a la hora de pagarnos la gratifi­
cación que nos corresponde por 
antigüedad, y esto, sin duda, nos 
resta una cantidad muy esti­
mable.»

En cuanto al problema de los 
interinos, los tres catedráticos po­
nen de relieve la necesidad de que 
existan estos profesores, que reali­
zan un importantísimo papel en 
los Institutos de Enseñanza Me­
dia:

«Al no poder sobrepasar un nú­
mero determinado de prolesores 
interinos marcado como tope, los 
Institutos que actualmente sopor­
tan un número elevadísimo de 
alumnos' se hallan un tanto des­
amparados. Con ello, la elicacia de 
la enseñanza sufrirá un indudable 
descenso.»

LA PLENA DEDICACION

Al referirse a la plena dedica- 
cación, los catedráticos asturianos 
manifiestan:

«Hace dos años se acordó, por 
parte del Ministerio, imponer in-

La antigüedad
centivos a aquellos catedráticos 

. que prestasen dedicación exclusi­
va; pero esta paga hace un año 
que no la cobramos, y no hemos 
vuelto a saber nada de llea. Mien­
tras, el Estado dedica a la Ense­
ñanza privada más de 600 millo­
nes de pesetas. Estimamos, en vis­
ta de lo que está sucediendo, que 
antes deben atenderse ¡os compro­
misos contraídos con quienes rea- 

- fizamos los servicios de la Ense­
ñanza oficial.»

Los catedráticos manifiestan 
también que el número de alum­
nos que asisten por asignatura a 
clase supera con creces el núme­
ro aceptable, que debiera ser de 
cincuenta. Por otra parte, piensa 
que de alguna manera el Ministe­

r io  debería tenerlos en cuenta a 
la hora de programar los planes 
de estudio, puesto que, en reali­
dad, ellos son quienes conocen 
con más detalles todos los proble­
mas que tiene planteados la en­
señanza:

«Pretendemos que se atienda de 
■ manera más insistente a íá Ense-." 
fianza Primaria, puesto que de sus 
actuales fallos y deficiencias nos­
otros somos víctimas también.»

Los catedráticos asturianos han 
hecho un llamamiento a los pa­
dres de familia para que se unan 
a ellos en todos los esfuerzos en­
caminados a solucionar los pro­
blemas de la Enseñanza Media en 
España.

Admisión total de alum nos
ARRECIFE DE LANZAROTE, 4.

(Cifra.)—Todos los Institutos da 
Enseñanza Media del Distrito Uni­
versitario de Canarias admitirán 
en el próximo curso a alumnos de 
acuerdo con la capacidad de sus 
aulas, según declaraciones hechas 
por el rector de la Universidad de 
La Laguna, doctor Hernández Pe- 
rera.

Dichas manifestaciones han cau­
sado honda satisfacción en los me­
dios culturales isleños, pues si 
bien es de reciente creación en to­
do el territorio nacional de 22 
nuevos Institutos y 79 secciones 
delegadas, lo que supone un con­
siderable beneficio a la Enseñanza 
Media española, no resolvía, sin 
embargo, el problema‘planteado al 
Instituto de Arrecife al no existir 
en esta isla secciones delegadas ni 
centros de Enseñanza Media reli­
giosos o privados.

Asimismo, la entrada en vigor da 
la orden ministerial por la que sa 
restringe el nombramiento de pro­
fesores interinos, limitándose la 
admisión de alumnos, hubiera sig­
nificado. que varios centenares da 
alumnos de dicho centro no po­
drían matricularse, y, por tanto, 
el no poder continuar sus estudios 
ante las condiciones geográficas de 
Lanzarote, ya que tendrían que 
desplazarse a otras islas del archi­
piélago, pues de las seis nuevas 
secciones delegadas que iniciarán 
en el presénte curso sus activida­
des en Canarias, ninguna ha sido 
establecida en Arrecife, donde la 
matrícula para el presente año as­
cenderá a más de l.SOO alumnos.

MEULLA: EL ALMIRANTE B0AD0, PATRON MAYOR 
H O N O R A R I O  DE LA COFRADIA DE PESCADORES
MELILLA, 4. (Cifra.) — El nuevo 

buque «Antonio Lázaro», que ha 
realizado su travesía inaugural en 
la linea Málaga-Meliila, llevando a 
bordo al Subsecretario de la Ma­
rina Mercante y a diversas auto­
ridades malagueñas, arribó a pri­
mera hora de hoy a este puerto.

Con motivo de su primera sin- 
glatura, el pueblo y las autorida­
des melillenses han tributado un 
caluroso recibimiento a este barco, 
incorporado recientemente a la flo­
ta de la Compañía Trasmediterrá­
nea.

Antes de entrar en el puerto, 
asimismo, la flota pesquera y de 
recreo salieron al encuentro del 
«Antonio Lázaro» para darle escol­
ta hasta el muelle, donde atracó.

Como prueba evidente de la mo­
dernización de la flota nacional, 
este moderno buque, apto para el 
transporte mixto de pasajeros, au­
tomóviles y otras mercancías, pro­
porcionará una mejor comunica-

LA  ENTREGA DEL TITULO SE CELEBRO 
CON MOTIVO DE LA INAUGURACION DE 
LA NUEVA LINEA MARITIMA CON M ALAGA
ción —más rápida y confortable— 
entre esta ciudad norteafricana y 
la Península.

Con ocasión de esta travesía ini­
cial, el Ayuntamiento de la ciudad 
ha programado la celebración de 
una jornada totalmente marinera. 
A mediodía, después de visitar los 
cuarteles del Tercio «Gran Capi­
tán», de la. Legión, el Subsecreta­
rio de la Marina Mercante, don 
Leopoldo Boado, recibió el .título 
de patrón mayor honorario de • la 
Cofradía Sindical de Pesca/jres.en 
el curso de una ceremonia oficial 
celebrada en la Casa del. Pescador, 
al que- asistieron las primeras au­

toridades civiles y • militares de 
Málaga y Melilla.

En nombre de los numerosos 
pescadores allí congregados hizo 
el ofrecimiento el Presidente de 
la Cofradía, don Miguel Fernández 
Vargas, a quien contestó el home­
najeado.

El almirante Boado dijo en su 
discurso que, prescindiendo del 
imperativo de atender las. necesi- 

' dades naturales de la ciudad, la 
condición de aislamiento- práctica­
mente iñSulaf que caracteriza a 

■ Melilla hace que las comunicacio­
nes marítimas sean primordiales, 
por lo que su puerto ha de ser

enriquecido, dada la proyección 
que posee entre los dos continen­
tes.

Refiriéndose a la pesca, el almi­
rante Boado subrayó qué la flota 
mefillense ha de incrementarse, se­
gún los modernos planteamientos, 
con sentido económico, hacia la 
captura de especies marinas da 
mayor cotización.

Sobre' este mismo tema, el señor 
Boado y otras personalidades de 
la Subsecretaría celebraron un co­
loquio con los representantes sin­
dicales de los pescadores en orden- 
a conocer los problemas de este 
sector y así poder darles la solu­
ción adecuada.

Seguidamente, la Corpor a c i ó n  
Municipal ofreció un almuerzo al 
Subsecretario en’  los salones dei 
Ayuntamiento, distinción ésta a la 
que correspondió a su vez, por la 
noche, el almirante Boado, que 
ofreció una cena a las autoridades- 
a bordo del nuevo buque.
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NECESIDAD DE O i  POLITICA 11 PRECIOS 
QBE G A M M  LA EFECTIVIDAD Di LA 

DESCONGELACION SALARIAL
SE DEBE PROCEDER A LA REFORMA 

Y REVISION DE LOS SISTEMAS 
DE COMERCIALIZACION

Acuerdos del Consejo de Trabajadores 
de Guipúzcoa

C Ü H  C A R A V A N A S 1 PLANES PROVINCIALES DE 1967

m  Gi
m i m _____

a y í r  ¡*c$r  mm
IRUN, 4. (Pyresa.) — P o r  los 

puentes internacionales de Irán, 
en las últimas veinticuatro horas 
han entrado en España unas cien 
caravanas automovilísticas de gi­
tanos de toda Europa, que se di­
rigen a la peregrinación interna­
cional de Zaragoza, después de 
haber permanecido varias jorna­
das sirñilares en Lourdes.

SAN SEBASTIAN, 4. (Pyresa.)—Una auténtica política de precios que 
garantice la efectividad de las medidas de descongelación y los topes 
salariales imnuestos a las mismas ha sido pedido por la Comisión Per­
manente del Consejo de Trabajadores de Guipúzcoa, reunido bajo la 
presidencia de su titular, señor Manzano. Entre las medidas solicita­
das'figura la petición elevada al Consejo Nacional de Trabajadores 
para que con toda urgencia se proceda a la reforma y revisión de los 
sistemas de comercialización de los productos de primera necesidad y 
de inevitable consumo. También se ha pedido que se «v igorice ,-*  la 
mayor brevedad, el funcionamiento de las entidades y organismos ofi­
ciales encargados de la vigilancia de la política de precios y que se 
exija la colocación de las listas de precios en sitios bien visibles.

Estas propuestas se aprobaron por unanimidad, asi como se acordó 
ciue a la vista de los términos del decreto de descongelación, todas las 
propuestas sociales en las Comisiones negociadoras de los nuevos Con­
venios partan de un incremento salarial de 5,5 por 100.

I
OTROS TEMAS

En esta reunión, de gran importancia, también se trataron otros te­
mas de interés para la vida laboral de Guipúzcoa. Entre eHos destaca 
la petición que también se elevará al Consejo Nacional de Trabajado­
res para que, ante las especiales características de la coyuntura pro­
ductiva de la provincia, se autorice el incremento en ella de las presta­
ciones especiales del seguro de desempleo para que, smf me r m a de les 
intereses de los trabajadores, las Empresas que realmente lo necesiten pue 
dan proceder a la descongelación de plantillas precisa para la react- 
vación v reordenación de las susodichas Empresas. _ . .

También se estudió la importancia que para el futuro de Guipúzcoa 
revisten los futuros estudios universitarios, ya se resalto principalmente 
el criterio eminentemente social que se seguirá en la selección de 
alumnado. Asimismo se presentó una propuesta, que quedo para poste­
rior estudio, en el sentido de adherirse a la petición presentada por al­
gunas secciones sociales en el sentido de que las Universidades labora­
les sean sufragadas y dependan del Ministerio de Educación y ,Cler*c  ' 

Por último, el Consejo de Trabajadores de Guipúzcoa acordo solida­
rizarse con la postura mantenida por el Consejo de Trabajadores de 
Alicante como consecuencia de la catástrofe de Ibi, de la que de . 
establecerse las necesarias responsabilidades.

Consejo Económico del Norte
SAN SEBASTIAN, 4. (Cifra.)— 

El Consejo Económico Sindical 
del Norte se constituirá a media­
dos de este mes en San Sebastián.

Tendrá carácter interprovincial, 
y se integrarán en él las provin­
cias de Guipúzcoa, Vizcaya, Alava, 
Navarra, Logroño y Burgos. El ac­
to de constitución será presidido 
por el Ministro don José Solís 
Ruiz. Después se elaborarán las 
Ponencias y programa de trabajo, 
que se llevarán al Pleno.

En la Casa Sindical se celebró 
esta mañana una reunión prepara­
toria del acto de constitución. El 
Jefe del Gabinete Técnico del Con­
sejo Económico Sindical Nacional, 
don José Isbert, y el Secretario 
General del Consejo Interprovin- 
cial del Norte, don José Luis Pé­
rez Bilbao, informaron a la Pren­
sa de esta reunión y dijeron que 
con estos Consejos, establecidos a 
nivel provincial, se trata de abrir 
un cauce y de sentar unos crite­
rios comunes que atraigan la aten­
ción de la Administración.

Son objetivos fundamentales de 
estos Consejos el análisis, estudio 
y  promoción del desarrollo econó­
mico y social, armónico y conjun­
to de las provincias que lo inte­
gran, atendiendo principalmente a 
los problemas humanos y sociales 
de las regiones,- sin que existan 
delimitaciones regionales, ya que 
se trata de considerar unos pro­
blemas comunes con un plantea­
miento económico y social. Es de­
cir, que no es a nivel regional, co­
m o presupuesto básico, sino a ni­
vel de temas y problemas.

Cooperativas
MALAGA,- 4. (Pyresa.)—La Dele­

gación Provincial del Consejo Su­

perior de Cooperación aprobó los 
expedientes de las nuevas Coope­
rativas constituidas en Málaga des­
de la última reunión celebrada por 
la entidad.

Entre las nueas Cooperativas fi­
guran tres de viviendas, dos de 

• ellas en Málaga y una en Anteque­
ra; una agrícola-ganadera, en Te- 
ba; una de Consumo, en Málaga, 
y tres industriales, también en la 
capital.

MEDALLA AL MERITO EN 
EL TRABAJO A DON JUAN 
CANCELO SANJUAN, 

DECANO DE LA PRENSA 
ESPAÑOLA

IGUAL CONDECORACION,
A DON ANIBAL SUE1RO

MADRID. (Pyresa.) — Por una 
orden que ayer publicó el «Bole­
tín Oficial del Estado» se conce­
de la Medalla al Mérito en el Tra­
bajo, en su categoría de plata, a 
don Juan Cancelo Sanjuán, fotó­
grafo de Piensa, y a don Aníbal 
Sueiro Morales,, director de em­
presa.

Don Juan Cancelo ha dedicado 
sesenta y dos años a la profesión 
periodística en su faceta gráfica. 
A los quince años ingresó en los 
talleres tipográficos de «La Voz- 
de Galicia», en La Coruña. A los 
veinte años, a realizar reportajes 
gráficos" en la Prensa coruñesa, y 
más tarde en la nacional, dedica­
ción que mantiene viva y puntual 
en la actua'idad. Canceló es, ade- 
ftiás, el decano de la Prensa grá­
fica españo'a.

Don Aníbal Butiro comenzó a 
trabajar en la Secretaría dei Juz­
gado de Primera Instancia de Cas 
tro-Urdiales, a la vez que reali­
zaba sus estudios. Fue agente c o ­
mercial y contable de varias em­
presas. En 1941 íundó en Madrid 
la empresa Arcos, S. A., de ¡a que 
es consejero-delegado. Es notoria 
asimismo su gran preocupación 
social, dentro y fiera de su pro­
pio ámbito profesional.

S E  APROBARON 1.102 OBRAS 
POR 1.544.557.057 PESETAS
EL MAYOR NUMERO DE OBRAS REALIZADAS 

CORRESPONDIO A ABASTECIMIENTOS DE 
AGUAS, URBANIZACIONES Y CAMINOS

MADRID. (Cifra.) — En e¡ pro, 
grama de planes provinciales co­
rrespondiente a 1967 se aprobaron 
inicialmente 1.102 obras, que re­
presentaban un importe total de 
1.544.557.057 pesetas, de las cuales. 
973.541.322 pesetas eran én concep­
to de subvención del Estado, con 
cargo al crédito de planes provin­
ciales, según datos tomados de la 
«Hoja Informativa» de la Comisa­
ría del Plan de Desarrollo Econó­
mico y Social, hecha pública re­
cientemente.

Porcentualmente, la aportación 
de los distintos partícipes en las 
obras realizadas a cargo de planes 
provinciales en 1967 fue el siguien­
te: el Estado, 58,81 por 100; Ayun­
tamiento, el 30,12 por 100; Diputa­
ciones, el 6,42 por 100, y varios, e! 
4,65 por 100.

Como en años anteriores, el ma­
yor número de obras realizadas 
correspondió a las de abasteci­
mientos de aguas, alcantarillados, 
urbanizaciones y pavimentaciones, 
caminos y electrificaciones 

Durante 1967, añade la Comisa­
rla del Plan de Desarrollo, que cita 
datos de la Secretaría General 
Técnica de la Presidencia del Go­
bierno, destacaron tres hechos fun­
damentales: la celebración de un 
Seminario para estudiar los pro­
blemas que plantea la ejecución 
de planes y su mejor solución; la 
aprobación de un plan extraordi­
nario de obras para mejorar el 
«habitat» minero de Asturias, y la 
celebración de una operación de 
crédito de 3.000 millones de pese­
tas concertado por la Mancomuni­
dad de Diputaciones de régimen 
Común con el Banco de Crédito 
Local, para acondicionamiento y 
construcción de caminos vecinales.

El valor de las obras aprobadas 
en los planes provinciales para el 
presente año fue de 3.522.348.168 
pesetas, y el crédito total que para 
estos planes figura en los pre­
supuestos del E s t a d o  es de 
1.999.400.000; a esta cantidad con­
tribuyen el Estado, con un 55,6 
por 100; los Ayuntamientos, con 
el 22,1 por 100; las Diputaciones, 
con el 5,9 por 100; Ministerios, el 
14 por 100, y particulares,, el 2,4 
por 100. De estas obras ya apro­
badas han sido contratadas el 21,2

por 100 de ellas, por valor de 
747.165.168 pesetas.

Al respecto de los planes pro. 
vinciales, que fueron creados en 
el año 1958, recuerda la «Hoja In­
formativa» de ia Comisaría del 
Plan de Desarrollo que en el de­
cenio que lleva de existencia, el 
número de obras puestas en ejecu­
ción ha sido de 16.822, con una 
subvención t o t a 1 de 8.075.521.010 
pesetas. Del total, el mayor núir.fr 
ro de obras corresponde a los 
abastecimientos de agua, con 4.337 
obras, con valor superior a los
4.000 millones de pesetas.

NAVARRA POSEE EA SEGUNDA IN DUSTRIA 
CONSERVERA DE ESPAÑA

U N A  GRAN PARTE D E  I A  PRODUCCION S E DESTINA A L  EXTRANJERO

PAMPLONA, 4. (Cifra.)—El segundo lugar en la 
industria conservera lo ocupa Navarra, según datos 
que se han facilitado con ocasión de la visita del 
Ministro de Comercio, don Faustino García Moneó.

Hay conserveras navarras que envían al extranjero 
cerca del 55 por 100 de su producción, lo que tra­
ducido a pesetas supone muchos cientos de millo-

SEGOVIA, 4. (Cifra.)—La mejo­
ra de la ganadería provincial se 
acentúa desde el establecimiento 
del consorcio ganadero entre la 
Diputación Provincial y la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad de Se- 
govia, consorcio que cuenta ya con 
cuatro años de vigencia.

Según la Memoria hecha públi­
ca recientemente p o r  la Dipu­
tación, la adquisición .de ganado

Mejora ganadera
selecto para la reproducción, y que 
ha sido cedido a las ganaderías 
segovianas, ascendió en 1967 a 
4.434.500 pesetas, valorándose en la 
actualidad el total del censo ganar 
dero provincial en 1.389.500.000 pe­
setas, y la producción obtenida en 
el pasado año. en 1.291.487.829 pe­
setas.

Cuatro especies aumentaron su

nes. El señor García Moneó se llevó de su visita tan 
grata impresión que expresó su deseo de dedicar 
un interés preferente a este sector industrial. Desde 
el punto de vista interno, la visita del Ministro de 
Comercio se estima que ha servido para poner de 
actualidad problemas que los conserveros navarros 
tienen actualmente planteados.

censo: bovina, porcina, aves y col­
menas, mientras que las especies 
ovina, caprina y equina registra­
ron un decrecimiento en su censo.

La importante tarea desarrolla­
da por el consorcio, y los logros 
de otros centros auxiliares, consti­
tuyen la base del mejoramiento y 
el porvenir de la ganadería sego- 
viana.

Se suspende el 
de ios restos de Vázquez 
de Mella a

NO CONSTA AUTORIZA­
CION OFICIAL EN EL 

GOBIERNO CIVIL
OVIEDO, 4. (Pyresa.) -  Por 

una orden del Gobernador Ci­
vil de Asturias han sido suspen­
didos todos los actos relaciona­
dos con el traslado de los res­
tos mortales del tribuí 
riano Vázquez de Mella, que se 
iba a celebrar el día o uc. . - 
sente mes de septiembre, cú.-n- 
cidiendo con el cincuentenario 
de la coronación de la Santina.

El Gobernador Civil ha envia­
do a la Prensa provincial la co­
pia de una carta que he hecho 
llegar al que se t itu la b a  presi­
dente de la Junta E jecu tiva , en 
-la que, entre otras c o s a s  dice: 
«Hasta este momento n o  consta 
en el Gobierno Civil, de íomia 
oficial, que se haya autorizado 
el traslado de los restos noria ­
les de don Juan V á zq u ez  lie 
Mella a Jcvadenga.»

Más adelante, la carta del Go­
bernador C ivil hace m en ción  al 
hecho de que en ninguno de los 
escritos enviador al Gobernador 
Civil se hace cci.-star ninguna 
certificación que acredite que la 
Hermandad de Ex Combji’.iv- 

■ tes de los Tercios de Roquetes 
haya designado al que se  titula 
presidente del Comité Ejecutivo 
para encargarse de la organiza­
ción de dichos aetc-s. Por ‘>:ra 
parte, .a carta dice q u e  el pre­
sidente de la Hermandad mani­
festó que no había sido convo­
cada la Hermandad, ni se había 
reunido últimamente, y que n0 
ha acordado, en ningún memen­
to, organizar el traslado de los 
restos de Vázquez de Mella 
Covadonga.

La carta del Gobernador Civil 
te: muía diciendo- «El Gobierno 
Civil se ve an la ineludible ne­
cesidad de suspender los acus 
organizados, sin que ello impli­
que que los mismos no puedan 
autorizarse posteriormente a ® 
fechas señaladas, una vez se ha­
ya solicitado de esto Gob.cn-v 
C i v i l  debidamente, nia!;'n 
cuando, como en este cas0' . 
trata de rendir homenaje nacu- 
nal al gran tribuno dei »  
cionalismo y asturiano de - 
miento, don Juan Váz.q-W- -- 
Mella. Ruego que, a Parlir . 
este momento, se abstenga 
toda propaganda en re-aj 
con dichos actos, hasta que 
debidamente autorizados.»
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Primera Sala de Arte 
y Ensayo de Madrid

MARAÑA viernes,
N O C H E

m u g i m c í ó n  DE 

ík TEM PORADA 

1968-69
con la primera selección 

«ARTE Y ENSAYO» de

ínterarte
FIEIS, S. A .

IMTERARIE HUI, SI

Un film  casto y eróti­
co, sensible y profun­
do, alegre y m elancó­
lico ... que le obliga­
rá a enam orarse de 
ANOUK AIM EE (si 
es que todavía no es­
tá enam orado de ella)

| ANOUKAIMÉE3 
IMARC MIGUEL

EN UN FILM DE

9-rraá.
G UIO N  Y O IA L O G 0 3  D E  J A Q U E S  D E M Y

W Íl SGOTT-JACQUES'HARDEN • MARGO UON* 
YLAfWRTlC(Rft£40JD E E  LINA LABOURDETÍE
DIRECTOR DE FOTOGRAFIA M USICA
RAOUL COUTARD • MICHEL LEGRAD
D ECO R A D O S
BERNARD EVEIN • F R A N S C O P E
„  UNA PRODUCCION
C A R LQ  P Q N f r i -6 E Q R 3 E 9  D E  BEAURPGARO

EL AYUNTAMIENTO DE BILBAO 
CONDENA LA ACTITUD DEL 
PARROCO DE G A M IZ-FIC A

BILBAO, 4. (Cifra.)—El Ayuntamiento lie Bilbao, en sesión muni­
cipal permanente celebrada boy, ha condenado la actitud del parro 
co de Gámiz Fica, don José Luis Jáuregui Iturbe, quien ha prohi­
bido la entrada de la bandera nacional en la misa mayor que se 
iba a celebrar en dicha localidad vizcaína el pasado lunes, lo que 
dio lugar a la suspensión de dicho acto religioso,

Como ya se ha informado, el Alcalde de Gámiz Fica recibió pre­
viamente una sugerencia de un calificado miembro de la diócesis 
bilbaína, en el sentido de que el Ayuntamiento acudiese en comu­
nidad a la citada misa mayor sin la bandera nacional, ante el temor 
de que el párroco se negara a oficiar el Santo Sacrificio, como ya 
había ocurrido en los dos años anteriores. El Alcalde se negó a ello 

En este sentido, el acuerdo tomado en la reunión de boy de la 
Comisión Municipal Permanente del Ayuntamiento de Bilbao, dice 
textualmente lo siguiente:

«Nos solidarizamos con el Ayuntamiento de Gámiz Fica en su 
digna defensa de la enseña de la Patria, símbolo de nuestros más 
altos ideales.»

GERONA

EL y EL
LA ETA

ASISTIERON CUARENTA SACERDOTES Y NUME 
ROSISIMO PUBLICO

GERONA, 4. (Pyresa.) — Hoy, 
4 de septiembre, se ha celebrado 
una misa por el eterno descanso 
del comisario-jefe de la Brigada 
de Investigación Social de San Se­
bastián, don Meiitón Manzanas, y 
por el guardia civil de Tráfico don 
Antonio Pardines, víctimas de la 
ETA. El' acto tuvo lugar en el 
templo expiatorio del Sagrado Co­
razón de Jesús a las ocho rnenes 
cuarto de la noche.

Ofició la santa misa el cura pá­
rroco de Tossa de Mar, que des­
de hace veinticinco años presta 
asistencia espiritual al Cuerpo Ge­
neral de Policía. Pronunció una 
ferviente homilía en la que, des­
pués de agradecer la nutridísima 
asistencia al acto y la fe que ello 
manifestaba, se refirió al valor del 
sacrificio que, en aras del cumpli­
miento de su deber, ofrendaron 
las dos víctimas. A la luz del ríen- 
saje del Evangélia enjuició la ac­
tuación de algunos sacerdotes, 
que, en determinados ambientes, 
siembran la confusión de las ideas 
cristianas. En concreto dijo que 
los textos litúrgicos de los últimos 
domingos condenan la separación 
y el racismo. Animó a todos los 
presentes, especialmente a los mi­
litares, a que cultivaran sus mi­
siones específicas. Terminó la ho­
milía con la lectura de un párra­
fo de la oración que el Caudillo 
rezó en el Congreso Eucarístico 
Internacional de Barcelona y otro 
texto del cardenal Gomá donde el 
ilustre Primado de España afirma 
que las diferencias regionales dé 
España jamás deben ser obstáculo- 
a la sólida unidad de España, so 
pena de abocar juntos a la co­
mún destrucción.

Terminada la misa rezó un res­
ponso el reverendo don José Ri­
bas Serra, que atiende religiosa­
mente a la Guardia Civil.

La concurrencia al acto fue tan 
notable que el templo se bailaba 
completamente abarrotado. I.o que 
es tanto más significativo si se 
tiene en cuenta que no se había 
hecho ninguna propaganda escrita 
o radiofonal dei acto; la noticia 
habla corrido por la ciudad, ad­
quiriendo caracteres de populari­
dad. Cabe destacar, entre la multi­
tud de asistentes, la presencia de 
40 sacerdotes diocesanos que llena­
ron el presbiterio; con ellos, dis­
tribuidos por el espacio del tem­
plo, grupos de amigos de la Poli­
cía y de la Guardia Civil, nume­

rosa representación de la juven­
tud gerundense, militares, falan­
gistas, requetés, ex combatientes, 
miembros de la División Azul, al­
féreces provisionales y gran canti­
dad de fieles.

EL A UM ENT O  SALARIAL

A N T E R I O R  A O C T U B R E  

REVIERTE A LAS EMPRESAS

EL INCREMENTO NO SE CORRESPONDE CON EL 
INDICE REAL DE LA CARRERA DE PRECIOS

Reunión de la Sección Social del Sindicato 
Provincial de Banca de Oviedo

OVIEDO, 4 (Pyresa). — Las implicaciones del decreto en el que se 
establecen las medidas de descongelación han sido estudiadas en una 
reunión celebrada por la Sección Social del Sindicato Provincial de 
Banca, Bolsa y Ahorro, así como también se abordó el tema de las 
limitaciones establecidas para la contratación colectiva durante 1969.

El tema principal discutido en la reunión, que se celebró en la Casa 
Sindical, ha sido el de la desilusión producida entre los empleados de 
Banca porque el incremento salarial anual del 5 por 100 pactado en 
el Convenio Colectivo queda autorizado a partir de octubre, mientras 
que el correspondiente a los nueve meses anteriores —gracias a la 
congelación— pasa a engrosar las ganancias de las empresas. Con 
respecto a las limitaciones impuestas a la contratación colectiva en el 
transcurso de 1969, los miembros de la Sección Social expresaron su 
opinión de que el criterio mantenido por la Administración no es 
favorable a los trabajadores, ya que consideran que los cálculos en 
que se fundamenta están constituidos sobre una estimación de los 
aumentos del coste de la vida y de la productividad, que no responde 
a los antecedentes hasta ahora existentes.

También se acordó pedir al Consejo de Trabajadores que estudie 
y proponga las necesarias reformas de la empresa para que los 
sacrificios que en muchas ocasiones se piden a los trabajadores encuen­
tren la justa compensación.

Finalmente, a propósito de las reclamaciones formuladas en tomo 
al plus familiar, se propuso desistir de presentar un recurso conten- 
cioso-administrativo y se decidió esperar a la obtención de los datos 
necesarios sobre una posible reforma de la reglamentación del plus 
familiar para informar a los representados afectados para que tomen 
las decisiones más convenientes.

C Á D I Z

B 1 Ü Í M I 0  DE LA F U 1 A C I0 M 1  PRADO DEL REY
SERA DESCUBIERTO UN MONOLITO AL 
CAUDILLO A LA ENTRADA DE LA VILLA

SEVILLA, 4. (Cifra.)—El Alccl 
dé de la localidad gaditana de 
Prado del Rey, señor García Be­
cerra, ha visitado hoy, en su des­
pacho, ai Alcalde de Sevilla para 
exponerle el programa de ios ac­
tos a celebrar en dicha lo- alidad 
con motivo del bicentenano de" su 
fundación sobre unos terrenos 
propios cedidos, para tai fin, pol­
la Corporación Municipal,

Fijadas' inicialmente para el día 
15 de septiembre, las conmemora­
ciones del bicentenario de Prado 
del Rey han sido aplazadas hasta 
los días 22, 23 y 24 de este- mes, 
coincidiendo los actos con la ce­
lebración dél Día de la Provincia 
de Cádiz en la mencionada loca 
lidad.

El descubrimiento de un mono­
lito al Caudillo, erigido a la en 
trada de la villa por la carretera 
de Cádiz; la inauguración de una 
calle rotulada con el nombre de 
Televisión Española y la entrega 
de la placa de oro de Cádiz al ex 
Presidente de su Diputación, don 
Alvaro Domecq y Diez, liguran 
entre los actos más sobresalien­
tes del programa de conmemora­
ciones.

Otros actos consistirán en la 
entrega, al Alcalde de Sevilla, don 
Félix Moreno de la Cova, de su 
nombramiento de Alcalde tonora 
rio de Prado del Rey, y las inau­
guraciones de un monumento de­
dicado a la ciudad de Sevilla, de 
un supermercado, de un centro 
primario de higiene y de sendas

exposiciones, una de artesanía lo­
cal y otra de pintura y fotogra 
fía. Tendrán lugar también unos 
juegos florales y la ceremonia de 
coronación de la reina de los 
mismos, la señorita Mana Loar 
des Reguera González de Jucve- 
do, actuando de mantenedor si 
escritor y abogado sevillano don 
Juan de Dios Ruiz Copete Sobre 
la historia de Prado del Rey pre­
nunciarán dos conferencias el es­
critor gaditano don Jesús de las 
Cuevas y el archivero del Arzo 
bispado de Sevilla, don Antonio 
Hernández Parrales.

El pueblo de Prado del Rey fue 
fundado en 1768 por inicial va dei 
intendente de Sevilla, don Pablo 
de Olavide, con cuyo nombre se 
rotula también una de las calles 
de la localidad bicentenark. A los 
actos conmemorativos asistirán, 
com o invitados de honor, los 
miembros de la Corporación Mu 
nicipal de Sevilla y las primeias 
autoridades de esta capital.

Tricentenario de las 
agustinas en Gijón

OVIEDO, 4. (Pyresa.)—Con mo­
tivo de celebrarse el tricentena­
rio de ¡a llegada de las madres 
agustinas a Gijón, se ha ofrecido 
a la esposa del Jefe dei Estado, 
doña Carmen Polo de Franco, la 
primera medalla conmemorativa 
del acontecimiento. Los actos se 
celebraián durante los días 19, 29

y 21 del presente mes de septiem­
bre.

Casas Regionales
BILBAO, 4. (Pyresa.)—Baracal- 

do figura a la cabeza de España 
en el número de Casas Regiona­
les. Son doce las que cuenta la 
fabril antiglesia. Tiene Centro 
Riojano, Vallisoletano. Ardaiuz, 
Segovlano, Aaragonés, Gallego, 
Montañés, Palentino, Zamorano', 
Salmantino y Burgalés Buraca! 
do tiene actualmente más de 
150.000 habitantes, y un tercio de 
la población es foráneo.

Piara de Tures de 
San Lorenzo de El Escorial

Sábado 7 de septiembre de 
1968, a- las 5,30 de la tarde, 
grandiosa corrida extraordina­
ria con motivo del XV Cente­
nario de !a Feria Magna, crea­
da por Felipe II.
Seis hermosos ejemplares de 
doñ Pío Tabernero de Vilvis 

para
JULIO APARICIO 

Manuel Benítez 
EL CORDOBES 

ANDRES HERNANDO
Localidades: Las Panderetas. 

Jardines, 25. Tel. 231 00 13. En 
San Lorenzo de El Escorial, en 
los sitios de costumbre. Encar­
gos: Tel. 296 10 73.

Gran servicio de trenes y au­
tobuses con regreso después 
de la corrida.
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E N T R E V I S T A
BUQUES ESPAÑOLES 
PARA LOS PAISES 
HISPANOAMERICANOS

CONVERSACIONES PASTORALES DE LA 
C O M ISIO N  DE D O C T R IN A  DE LA FE

BURGOS, 4. (Cifra.) — Se lian 
iniciado en el Seminario Menor, 
sede de la Facultad de Teología, 
las conversaciones pastorales or­
ganizadas por la Comisión Episco­
pal de Doctrina de la Fe, bajo la 
presidencia del obispo de Sigüen- 
za-Guadalajara, doctor don Lau­
reano Castán Lacoma.

Asisten los prelados de Calaho-

rra-Logroño, Orense. Vitoria, resi­
dencial de Toledo, Jaén, Ciudad 
Rodrigo, Falencia y  Lugo.

Las reuniones se prolongarán 
hasta el próximo sábado, día ", y 
se referirán en especial a estudiar 
orientaciones y  problemas rela­
cionados con las directrices de la 
Iglesia.

S A N C IO N ES  DE C INC O MIL
PESETAS A 24 JOVENES EN VESO

PONTEVEDRA, 4 (Pyrcsa).—El Gobernador Civil de Pontevedra ha 
impuesto hoy sendas multas de 5.000 pesetas a los 24 jóvenes qUe 
trataron de perturbar el orden y el normal desenvolvimiento de una 
conferencia del general Iniesla Cano sobre el tema «Pueblo y Ejército, 
El acto, como es sabido, se celebró ayer, en el Círculo. Mercantil dé 
Vigo, bajo la presidencia del Gobernador C ivil'y  autoridades provin. 
cíales y locales. Mientras prenunciaba su conferencia el general Iniesla 
Cano, Gobernador Militar de Madrid, el grupo de jóvenes, con oslen, 
sible menosprecio del acto y de la personalidad del orador, abando 
naron la sala.

La actualidad, esta semana, de 
la entrega del velero «Gloiia» a 
la Marina colombiana despierta 
la curiosidad de conocer que uui 
dades se están construyendo en 
estos momentos en los astilleros 
españoles para países hispano 
americanos. En Constructores Na­
vales Españoles, Servicio Técnico 
Comercial (del Sindicato Nació 
nal del Metal), su director, don 
Magín Ferrer, nos faciliia esto: 
datos de interés informativo:

—Son muchas las unidades 
que en estos momentos se cons 
truyen para países de América 
El velero o buque-escuela «Glo­
ria» no es el único para Colcrn 
bia; hay otros barcos más.
—¿En total?

—Para Colombia también se 
entregó en junio, para su flota 
mercante Gran Colombiana, el 
«Río Magdalena», un cargucto 
de 12.000 toneladas de p e s e  
muerto, y están, además, en 
construcción un carguero para 
una firma y dos para otra, y 
un petrolero de 25.000 toneladas 
de peso muerto.
—¿Otros países?

—Además de Colombia están 
Cuba, Perú, Méjico, Venezuela, 
Panamá y Honduras.
—¿Cuántos para Cuba?

—Noventa pesqueros o cama­
roneros, de 20 metros de eslora 
tros de eslora entre perpcndicu 
lares. i
—¿Y Honduras?

—También tiene en construc­
ción pesqueros o camaroneros, 
en un total de diez, de 7.2 Hie­
de eslora entre perpendicula­
res.
—¿Se entregó al Perú, no hace 

mucho, uno o dos buques?
—Esos fueron entregas de un 

total de seis buques de carga 
pedidos para la Corporación Pe 
ruana de Vapores, todavía en 
construcción cuatro de ellos. 
—¿Completamos la información 

con los encargos de los otros paí­
ses que me mencionó?

—Nos faltaba decir Méjico 
que tiene en construcción un 
cemenlero de 8.000 toneladas de 
peso muerto. Y  Panamá al que 
se entregó en junio un pclrole 
ro de 77.000 toneladas.
—¿Y Venezuela?

—Para Venezuela se constru­
ye, a la Compañía Turística 
Mig-gariteña, un ferry de 2.300 
toneladas de registro bruto 
También hay dos petroleros, 
cuya construcción. se ha empe­
zado ahora, de 97.000 tonela 
das.

. —¿Pudiéramos decir que todo? 
estos buques son los que para 
Hispanoamérica se construyen en 
1968?

—Son la cartera de pedidos ó  
por mejor decir, son los que en 
estos momentos están en cons 
trucción para su entrega, sea 
en 1968 o después, con excep- 

, ción de ios que ya han sido en­
tregados y que hemos mencio­

nado.
—Nos felicitamos, señor Terret 

por esta tradición marinera espa­
ñola en América.

'  Nivio LOPEZ PELLON

! >■J¡i nace una luz

l l l l f  Pope es, en España, una nueva luz 
que llega resplandeciente y avalada 
por su prestigio ¡nternacioñaí en 
los cuatro puntos cardinales.

'■ Larga y tenaz investigación, un cui­
dadoso proceso de fabricación y el 
más riguroso ce verificación y con­

trol. ga'H'itizan una inmejorable cal- 
dad;

lámparas ncanoescentos, fluorescentes 
y de mercurio, en amplia gama, cubren 
cualquier necesidad de alumbrado.
Pope llega pues a España para que Ud. 
de una manera mejor ILUMINE SU VIDA.

m á s  l u z  m á s  l u z

Distribuidas ponASKAR S.A.
RADIO, TELEVISION, ELECTRODOMESTICOS Y ALUMBRADO

A
16 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION DE MADRID

barios centenares de gitanos 
madrileños asistirán a la 

¡IV Peregrinación internacional
EN NUESTRA CAPITAL, EN ANDALUCIA Y 

EN BARCELONA ES DONDE MEJOR 
VIVEN LOS «CALES»

Con su casa a cuestas —a veces, un magnífico automóvil con es­
plendido remolque— se han puesto en marcha la mayor parte de 
os gitanos que van a Zaragoza, en una marcha nómada desde la 

.nayoríá de. los países del Continente, para tomar parte en la IV Pe­
regrinación Internacional de Gitanos, a la cual se espera la llegada 
de unos diez mil. Naturalmente, de España será una gran parte, 

entre ellos, de nuestra capital, los castizos «calés», los gitanos na­
tivos o emigrados de otras regiones que aquí tienen su domicilio, 
nás o menos, principalmente, en la periferia madrileña.

Son varios millares los que viven en la gran ciudad, muchos pro- 
edentes de Andalucía, región en la que más número de ellos se 
.an asentado, y hasta la basílica del Pilar llegarán unos centena- 
•es, en representación de lo que pudiéramos llamar colonia madri- 
eña. Esta marcha la organiza el Secretariado para Gitanos de Cá- 
ritas y desde el día 8, comienzo de. los actos de la peregrinación, 
íasía el 12, en que se clausurará, la gitanería de Madrid convivirá 

con la de todas las provincias españolas y las procedentes de Ita- 
ia, Alemania, Bélgica, Holanda y Francia, principalmente.

Los gitanos españoles son los menos nómadas de todos los de su 
aza en Europa y la causa es debida a su integración y conviven- 
ñas, hasta el punto de que se estima en un 5 por 100 el nomadismo 
mtre toda la población gitana del país, mientras en otras naciones 
lega este porcentaje a cubrir el 100 por 100. Hay países en los que 
¡e les controla, hasta el punto de dotarles de un documento an- 
ropométrico, con la obligación de presentarlo por cuantas locali- 
ades transiten. En Francia, por ejemplo, está. dispuesto que no 
¡ueden acampar más de tres días seguidos en un mismo municipio. 

Los gitanos de Madrid, Andalucía y Barcelona, son los que me­
jor viven, pues las costumbres son muy adaptables. Se estima en 
200.000 personas la población gitana española.

En general, en todas las provincias y regiones, el gitano, aunque 
uve en comunidad con los de su raza, ño se encuentra aislado, 
mes la tradicional indiscriminación española practicada de siem- 
ire, le ha favorecido. Esto, y una labor de mayor integración, ha 
ido la causa de que el propio Secretariado Internacional del Apos­

tolado Nómada, dependiente de la Sagrada Congregación para los 
Ibispos y a propuesta del cardenal De Arriba y Castro, promotor 
mcional, tomara el acuerdo de la celebración en Zaragoza de la 
V Peregrinación alrededor del santuario mariano de la Virgen del 
’ilar.
Las anteriores peregrinaciones se celebraron: la primera, en Ro­

ña en 1956, después, en Lourdes y el año pasado en Colonia.
El objetivo principal de estas peregrinaciones es el mantener viva 

a aspiración de la promoción social de los gitanos. Desde que se 
elebran, la preocupación por dignificar a estas personas, como 

hombres y como minorías, se ha intensificado. Se da lugar también 
a expresar su fe católica y a llamar la atención de cada pueblo para 
acilitar los medios de integración.

Los gitanos se alojarán en un cuartel cedido por el capitán ge- 
ícral de Zaragoza, y allí residirán, gratuitamente, alrededor de 
i.000; el resto lo harán en tiendas de campaña, en sus clásicos ca­
ros que, indudablemente, son los adelantados del moderno «cam­

ping». La comida está resuelta con el establecimiento de ün gran 
¡conomato, especialmente dotado de productos alimenticios, dentro 
leí cuartel.

El programa de la peregrinación comprende los siguientes actos: 
:1 día 8, concentración de los gitanos; el día 9, misa por la mañana 
en la basílica, marcha con antorchas por la tarde y fuego de cam- 
lamento por la noche, e idénticos actos el día siguiente; el día 11 
labra un viacrucis por la tarde y la gran demostración folklórica, 
:n la que actuarán grupos de todos los países asistentes a la pe- 
egrinación.

COMISION MUNICIPAL DE GOBIERNO

PAVIMENTACION DE DIVERSAS CALLES
PROYECTOS COMPLEMENTARIOS DE TRES GRUPOS ESCOLARES

MADRID (Pyresa).—Se encuen 
tra desde ayer en Madrid el al­
calde de la ciudad noruega de Ton- 
sberg, señor Hogsted, acompaña­
do de los concejales señora Bort 
y señor Broch, según ha manifes-

AL PROFESOR GALLEGO
HA SIDO NOMBRADO 

MIEMBRO DE LA SOCIE­
DAD ARGENTINA DE 

BIOLOGIA
En reconocimiento a la labor 

realizada en el campo de la in­
vestigación científica con trabajos 
expuestos en varios cursos des­
arrollados en diversas Universida­
des argentinas, ha sido nombrado 
miembro correspondiente de la So­
ciedad Argentina de Biología el 
catedrático de Fisiología de la Fa­
cultad de Medicina de Madrid, 
profesor Antonio Gallego.

59.990 
TELEFONICAS 

«  
VA DE

LO 00E

CACHO-DALDA

Hasta primeros del mes de agos­
to del presente año, la Compañía 
Telefónica ha instalado 56.990 nue­
vas lineas urbanas, de las que 
52.900 han sido destinadas a líneas 
normales de abonados y 4.0S3 a 
líneas de teléfonos públicos y cen­
tralitas privadas.

La Dirección Regional de Ma­
drid. con 16.910 líneas, ha sido la 
más favorecida en estas nuevas 
instalaciones telefónicas. La si­
guen en importancia las Direccio­
nes Regionales de Bilbao (11.200 
lineas), Barcelona (11.250). Sevi­
lla (8.050). Valencia (6.050). Cana­
rias (2.040). Baleares (1.080) y Za­
ragoza (310).

1

;abta al ministro de trabajo de los 
Enlaces sindicales de la empresa pecaso

muestran su insatisfacción por el límite del 5 ,6  por
!©s Convenios Colectivos posteriores a enere i

MADRID. (Pyresa.) — Una trein- 
:na ds Enlaces Sindicales de la 

presa Pegaso, del Instituto Na- 
onal de Industria, ha dirigido 
■a carta al Ministro de Trabajo 

la que muestran su insatisfac- 
ón por el límite del 5,6 por 100 

je incremento salarial señalado 
rq los Convenios Colectivos que 

se firmen a partir del 1 de enero 
de 1969.

p E n  opinión de los citados Enla-
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ces Sindicales, esta limitación sig­
nifica una fuerte traba impuesta 
en el desarrollo de la ley de Con­
venios Colectivos, «arma —dicen 
en su carta al señor Romeo Go- 
rría— que nos daba la posibilidad 
de poder conseguir mejoras eco­
nómicas con las que se lograba 
nivelar el alza del nivel de pre­
cios».

En su carta, estos Enlaces mani­
fiestan que siempre los sacrificios

económicos caen principalmente 
sobre las espaldas de los trabaja­
dores, sin un reparto equitativo 
sobre las demás esferas sociales.

El Convenio Colectivo que regu­
la las condiciones salariales en 
Pegaso ha sido denunciado por los 
representantes sindicales de la 
Empresa, y ahora tendrán que 
abrirse nuevas negociaciones para 
la firma de un Convenio que sus­
tituya al denunciado.

tado el segundo teniente de al 
calde de la Villa, en funciones de 
Alcalde accidental, señor Del Mo­
ral, después de la reunión de la 
Comisión Municipal Permanente 
Celebrada esta mañana.

Los rectores escandinavos se 
proponen visitar en la localidad 
de Covarrubias (Burgos) a un 
descendiente de una súbdita no­
ruega que se casó con un herma­
no de Alfonso X  el Sabio.

También informó el señor Del 
Moral de la llegada de la antorcha 
olímpica a Madrid, en cuyo acto 
harán uso de la palabra el dele­
gado nacional de Deportes, señor 
Samaranch, y el general Villalba. 
en representación del A y u n t a ­
m i e n t o .  _

Comisión Municipal 
de Gobierno

Seguidamente se informó a la 
Prensa de los acuerdos adoptados 
por la Permanente Municipal, y 
que son los siguientes:

Pavimentación e instalación de 
servicios complementarios de las 
calles de Angelita Cavero (entre 
las de A r t u r o  Soria y Gene­
ral Arana, y A g a s t i a (entre 
las de Hernández de Tejada y 
Condesa de Venadito, y entre las 
de Amara y General Kirpatrick), 
por importe de dos millones y 
medio de pesetas, con cargo al 
presupuesto especial de la Geren; 
cia de Urbanismo.

Construcción de colector para 
el nuevo Parque de Atracciones 
de la Casa de Campo, por un im­
porte superior a los cuatro millo­
nes de pesetas.

Pavimentación e instalación de 
servicios complementarios en la 
calle de Navarro Amandi, por im­
porte de miilón y medio de pe­
setas.

Pavimentación e instalación de 
servicios complementarios en la 
calle de Pablo Vidal y Embocadu, 
por importe de cuatro millones 
de pesetas.

Pavimentación e instalación de 
servicios complementarios en las 
calles de Sambara, desde la det 
Concejal Julio Gómez a la de Flo­
rencio Llórente; Astorga, desde la 
de Marcelino Aivarez hasta la Ve- 
resa del Carmen y Salas Barbadi- 
11o, entre las de Vital Aza y Fian 
cisco Villaespesa, por importe de 
2.495.816 pesetas.

Pavimentación e instalación de 
servicios complementarios en las 
calles de San Narciso, desde la 
Esfinge a la Cartago; Nicotesa 
Gómez, desde la Síllide a la de 
Alabanz, y Sílfide, entre la de Ni- 
colasa Gómez a la carretera de 
Ajalvir a Vicálvaro, por importe 
de casi diez millones de pesetas

Subasta de obras
Primera fase de enlaces de la 

calle de Caramuel con la ronda de 
la Sacramental y avenida de Pe­
pita Bayéu.

Construcción de osarios en la 
a m p l i a c i ó n  del cementerio de 
Nuestra Señora de la Almudena. 
Construcción de 184 sepulturas y 
441 nichos en el cementerio de la 
Almudena. Pavimentación- de las 
calles de Servando Batanero, Car­
los Hernández y Lago Constanza

Asimismo fueron aprobados pro­
yectos y presupuestos complemen­

tarios de los grupos escolares del 
barrio de San Pascual y Gregorio 
Marañón, y el proyecto y presu­
puesto complementario de otro 
grupo escolar situado en el barrio 
del Pilar.

Por último se anunció la incor­
poración del Alcalde titular a su 
despacho alrededor del próximo 
día 10.

Se analizarán los huesos 
humanos hallados en el

vertedero de los Toriles
MADRID (Pyresa).—En el Insti­

tuto Anatómico Forense se proce­
de al análisis de divevrsas mues­
tras de huesos humanos, al objeto 
de determinar su antigüedad. Es­
tos restos, junto con otros milla­
res de tibias, peronés, húmeros y 
huesos craneales fueron encontra­
dos en el vertedero de Los Toriles, 
colonia de San Fermín (final de 
Doctor Esquerdo), cuando un ca­
mión se disponía a descargar es­
combros transportados desde los 
alrededores de la calle de Argu- 
mosa.

Inmediatamente fueron avisa­
dos de este hallazgo las autorida­
des, mientras el Servicio Médico 
se hacía cargo de los análisis.

Se estima que estos huesos hu­
manos pudieran pertenecer a per­
sonas fallecidas hace unos cuaren­
ta años, pero no se ha facilitado 
por el momento ningún detalle 
técnico.

Es posible que los restos proce­
dan de algún lugar donde en al­
gún tiempo existió un cementerio 
removido ahora a causa de algu­
na obra.

VIDA SOCIAL
ENLACE LOPEZ DIAZ- 
NAVARRO RODRIGUEZ

En la iglesia de los Padres Do­
minicos, de Alcobendas, han 
contraído matrimonio la señori­
ta Conchita López Díaz y don 
Antonio Navarro Rodríguez, inge­
niero industrial. Fueron padrinos 
el padre del novio, don Alejandro 
Navarro Sánchez, y la hermana 
de la novia, señorita Encamita 
López Díaz.

La novia vestia un elegante mo­
delo de dupón, con encajes y velo 
de tul ilusión, que realzaba su es­
pléndida belleza.

Firmaron como testigos, por 
parte de la novia, los señores don 
Manuel Vázquez Lage, don Ma­
nuel Vázquez López, don Régulo 
Carrasco Cabezas y don Federico 
Villoslada Heredero. Y  por parte 
del novio don José .Cubiles Ramos, 
académico de número de la Real 
Academia de Bellas Artes de San 
Fernando; don Fernando Navarro 
Rodríguez, don Carlos Las Heras 
Artero y don Roberto Navarro Ro­
dríguez.

Después de !a ceremonia y en 
los salones del templo fue servida 
una espléndida cena fría a los nu­
merosos invitados. El nuevo ma­
trimonio, que ha fijado su resi­
dencia en Madrid, salió en viaje de 
bodas por varios países europeos, 
entre ellos, Francia, Suiza, Bél­
gica, Holanda y Alemania.

Am iba 17

Ayuntamiento de Madrid



A G E N D A
DIA 5 DE SEPTIEMBRE DE 1968

J U E V E S
SANTORAL: Santos Lorenzo, Justiniano, Obdulia, Herculano y 

Reunido.
Es el 249 día del año, quinto de su noveno mes y cuarto de la 

semana 36. Quedan, por lo tanto, 117 días para que concluya 1968 
y 25 para que termine septiembre.

El Sol sale a las 6,46 y se pone a las 17,41. La Luna, a las 19,18, 
para ponerse a las 4,47.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID: Máxima, 
23 grados a las 14,00 horas. Mínima, 13,02 a las 7,00 horas.

t a x is  ... ._ ... ._ ... 254 26 U0
P o lic ía  ... — 0 91

S E R V I C IO  D E
U R G E N C L 4

Se gu r id ad  Soc ia l ....... 209 18 40
M é d ico  Q u irú rg ic o  ... 261 61 00

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer

469

FARMACIAS DE GUARDIA 

TURNO 4.° B (NORTE)

H a s ta  la s  d o c e  d e  la  n o c h e

Sa lu d . 16; H oria leza , 66; E s p ír it u  
San to , 10; C o n d e  A ran d a , 7 (e squ ina  
C lau d io  Coe llo ); S e rra n o , 86; N ú ñ e z  
de Ba lboa, 47; G ova, 89; A lcalá, l¡ü 
(e sq u in a  a A ya la );  N a iváez, 50; P e ­
ñascales, 68; M a rq u é s  de C u b a s, 3; 
A tocha. 32; Fúca r, 10; p laza  P ro v in ­
cia, 4 (e sq u in a  plaza S a n ta  C ru z); 
A rena l, 15; aven ida  Jo sé  A n to n io , 6%  
M a rq u é s  de C o rb c ra , 60 (b a r r io  E li-  

í pa ): Z avas. 2 (b a r r io  de S im an ca s); 
S i  ti lde. 12 (C an illc ja s) ; C a u d illo  de 
E sp a ñ a ,  21 (en trada  A lca lá , 383); A l­
ca lá  257; L o s  U rqu iza . 21 (en trada  
A lca lá . 334); p laza  V ila f io r ,  1 (entra; 
d a  G a rc ía  N ob le ja s, 36); S a m b a ra , 67 
(p a rq u e  Q u in tan a ); A r tu ro  So r ia , 4-; 
C  de Ñápe les, loca l 54 (P u b lad o  D i- 
u g id o  C a n illa s) ; López de H o y o s ,  356; 
D o c to r  G ó m e z  U lla , 6; A zcona, 70 
(p a rq u e  de la s  A ve n id a s);  D ie g o  de 
León . 63; Zabala, 26; • Ju sé  O rtega  v 
G asset. 69 (an te s L is ta );  C o razón  de 
M a r ía ,  55. m od erno ; L u is  C ab re ra , 82 
(e n tra d a  Ló p e z  de H o y o s ,  140); Veláz- 
quez. 130 (p ró x im o  M a r ía  M o lin a );  
aven ida  de  Am érica , 56 (p a rq ue  A ve ­
n id a s);  Io r re la g im a , 108 (p a rq ue  S a n  
Ju an  B a u t is ta );  J o a q u ín  Co sta , / 
(p ró x im o  Caste llana); Se rrano , 206; 
V icen te  M u z a s .  8 (A r t u ro  So r ia , 195); 
Ju an  R a m ó n  Jim énez. 14 (p ró x im o  A. 
A lcoce r); R a m ó n  y  Cajal, 63 (C iu d a d  
J a rd ín ) ,  p ro longac ió n  G enera l M ola, 
n ú m e ro  257; M á r t ire s  de la  Ventt- 
11a, 68 (T e lu á n ); paseo de la D ire c ­
c ió n  276; Is la  de M alta , 1; C h a n ­
tada', 35. I.» fase  (b a r r io  del P ila r); 
I s la  d e  O za, 54 (V a ld econc jo s); B ra ­
vo  M o r il lo ,  257; F ra n co s  R od ríg u e z, 
núm ero , 80; Cañavera l, 24; O llle , 48; 
H e rn a n i.  65; A v ila ,  29; B r a v o  M u n ­

do, 76; G a rc ía  d e  Paredes, 78; Pon- 
zano, 31 (e sq u in a  B re tó n  H e rre ro s );  
G enera l Godéd, 34; T ta fa lga r, 14; S a n  
Be rna rdo , 112 (fren te  ig le s ia  D o lo ­
res); Fe rn án d e z  de lo s  R ío s ,  40; R e i­
n a  V icto ria , -61; p laza  M o n c lo a , 14 
(e sq u in a  Isa a c  Pera l, 2); A n d ré s  M e ­
llado , 1 (e squ ina  A lb e rto  Agu ile ra ); 
Fe rraz, 3; S a n ta  Fe. 9 (co lon ia  M a n ­
zanares).

D e sd e  la s  12 de la  noche  ha sta  las 
9,30 de la  m añana

Sa lu d , 16; F loria leza, 66; N ú ñ e z  de 
Ba lboa. 47; A lca lá , 181 (e sq u in a  a 
A va la ); N arváez, 50; A tocha, 32; p la ­
za  P rov in c ia , 4  (e squ ina  p laza  S a n ia  
C ru z );  aven ida  Jo sé  A n to n io , 68; 
M a rq u é s  d e  C o rb e ta , 60 (b a r r io  E li -  
p a )‘ C a u d illo  de E sp a ñ a ,  21 (en trada  
A lca lá , 383): L o s  U rq u iza , 21 (en tra ­
da A lca lá , 334); S i l í id e ,  12 (Can ille - 
ja s );  D ie g o  de  León , 63; A zcona, 70 
p a rq u e  d e  la s  A v e n id a s );  G ene ra l Z a ­

ba la, 26; L u is  Cab re ra , S2 (entrada 
López, d e  H o vo s, 140); aven ida  de 
A m érica . 56 ¡p a rq u e  A ve n id a s);  V i­
cente M u za s. 5 (A r t u ro  So r ia .  195); 
J u a n  R a m ó n  Jim énez, 14 (p ró x im o  
A. A lcoce r); R a m ó n  y  Caja l, 63 (C iu ­
d ad  J a rd ín ) ;  S e rra n o , 206; p ro lo n ­
gac ión  G ene ra l Mola,. 257; I s la  de 
M a lta , 1; C ham ada , 35. 1.a fase  (b a ­
r r io  del P ila r ) ;  I s la  d e  Oza, 54 (V a l- 
decone jos); F ra n c o s  R o d r íg u e z ,  80; 
Cañavera l, 24; H e rn a n i,  65; A v ila . 29; 
G a rc ía  d e  Paredes, 78; G enera l Go- 
ded , 34; S a n  B e rn a rd o , 112 (frente 
Ig le s ia  D o lo re s ) ;  R e in a  V ic to r ia , 44; 
p laza  M o n c lo a , 14 (e sq u in a  Isa a c  P e ­
ra l, 2): F e rra z, 53.

TURNO 4.° B (SUR)

H a s t a  la s  d o c e  d e  la n o c h e

S a lu d .  16; H orta ieza . 66; E s p ír it u  
Sa n to , 10; C o n d e  A ran d a , 7 (e sq u in a  
C la u d io  Coello, 15); N ú ñ e z  de B a l­
boa, 47; N a rváez , 50; G oya, 89; P e ­
ñasca les, 68, A lca lá , 181 (e sq u in a  a 
A va la ): M a rq u é s  de C u b a s, 3; A to ­
cha, 32; Fúca r, 10; p laza  P rov in c ia . 4 
(esquTua p laza  S a n ta  C ru z );  T o le ­
do. 53; Segov ia , 8; A re n a l,  15; ave- . 
n id a  José  Anton io , 68; Cariñena , 2 
(C am p am ento ); b a r r io  P u e rto  Ch ico, 
Cam arena, 155; E rm it a  de l San to . 12 
(Puente  de Se gov ia ); p laza  M o lin o  
V iento, 1 (ca rre te ra  co lon ia  V ien to ); 
paseo Ex trem ad u ra , 170 (A lto  E x t re ­
m a d u ra );  Aztsar, 49 (b a r r io ' L u ce ro ); 
pa seo  Q u ince  M a yo , 8  (e sq u in a  G e ­
ne ra l R ic a rd o s. 6 ); N u e s tra  Se ñ o ra  
d e  Fátim a, 37; D u q u e sa  Pareen!, 36 A 
tca rre te ra  A . B la sco );. A ve fr ía ,  6  (co ­
lon ia  Sa n  José  O b re ro ) ; '  T o rd o .  9, 
c ruce  aven ida  P. D ie z  y  M .  H e rn á n ­
dez; E l  T o b o so , 16 (e sq u in a  G ene ra l 
R ic a rd o s  94); E u g e n ia  de M o n t ijo ,  
n ú m e ro  97 (C a rabanche l A l io ) ;  Vi;- 
n ú m e ro  63; V ad e  de O ro , 11 (Cára- 
banché l Ba jo ); A n to n io  Leyva. 39; 
M a r ia n o  Vela, 41 (U se ra ); J e sú s  del 
G ra n  Poder, 5 ( l ise ra ) ;  T o r re s  M ir a n ­
da. 12 ( f in a l Cáceres). Fe rroca rr il.  31; 
R o n d a  de Toledo, 8; T rlbu le te , 25; 
p a se o  de  la s  D e lic ia s. 1; aven ida  C iu ­
d ad  B a rce lona , 27 (an te s Pa c if ico ); 
S á n ch e z  Ba rcá iz tegü i, 35; P e z  V o la ­
d o r, 7 (e sq u in a  D o c to r  E sq u e rd o , 
n ú m e ro  117); a ve n id a  d e  la A lb u fe ­
ra , 48 (P uen te  V a l le ra s ) ;  aven ida

M o n le  Igue ld o , 20 (Puente  Va lle ca s); 
E d u a rd o  Keq uena , 9 (en trada  M a r t í­
nez de  la R iva , 60); Im a ge n , 15 
(P uen te  Va lle ca s); S a n ta  Beatriz, 17 
(a m e s  p laza  A lm an zo r. Puen te  Valle- 
ca s); ca m in o  B a jo  Pa lom eras, 68 
(Puente  V a lle ca s); "c ie rto  L a rd o so .  9 
(Puente  Va lle ca s); co lon ia  H oga re s, 
calle  4.a, n ú m e ro  163.

D e sd e  la s  12 de la  noche  ha sta  las 

9,30 de la  m añana

Sa lu d . 16; H orta ieza . 66: N ú ñ e z  etc 
Ba lb oa . 47; N arváez, 50; A lca lá , 181 

, a A ya la ); A tocha, 32; plaza(esquina „ , —, ------
Prov in c ia , 4 (e sq u in a  p laza  San ta  
C ru z );  To led o , 53: aven ida  José  A n ­
tonio, 68; p laza  M o lino , V ie n to , 1 (ca ­
rre te ra  co lo n ia  V ien to ); A n sa r,  49 (b a ­
r r io  L u ce ro ),  b a rr io  Pue rto  C h ic o , 
C am aren a, 155; p a sco  Q u in ce  M a y o ,  8 
(e sq u in a  G e n e ra l R ic á td o s, 6 ); A ve ­
fr ía .  6 (c o lo n ia  S a n  José O b re ro ); 
T o rd ó . 9, c rú c e  aven ida  P. D ie z  y  
M . H ernández; E u ge n ia  de M o n tijo , 
n ú m e ro  97 (C a ra b a n ch e l A l io ) ;  V ia ,  
n ú m e ro  63, M a r ia n o  Ve la , 41 (U se ra ); 
J e sú s  del G ra n  Poder, 5 tU sc ra ) ;  T o ­
rre s  M ira n d a , 12 (f in a l C áce re s); R o n ­
da de To led o , 8: pa seo  de la s  D e li­
c ia s, 1; S á n ch e z  B a rcá iz tegü i. 35; ave­
n id a  de la A lb u fe ra , 48 (P uen te  Va- 
llcca s); E d u a rd o  Requeu a, 9 (en tra ­
d a  M a rt ín e z  de  la  R it a ,  60); cam ino  
Ba jo  Pa lom eras. 68 (P uen te  Valleca s).

VI CONGRESO INTERNACIONAL DE ARCHIVAS
«LA LIBERALIZACION EIM MATERIA DE ACCESO 

A LOS ARCHIVOS Y DE POLITICA DE 
MICROFILMACION»

PRESIDIO LA SESION EL DIRECTOR GENERAL DE ARCHIVO!
YUGOSLAVOS

MADRID. (Pyresa.)—A lo largo 
de esta mañana se ha celebrado 
la primera sesión de trabajo del 
VI Congreso Internacional de Ar­
chivos. En la Delegación Nacional 
de Sindicatos, presidió la mesa el 
doctor Biljan, director general de 
Archivos yugoslavos, por ausencia 
del doctor Gurner, jefe de la sec­
ción administrativa de Archivos 
de Praga.

Como ponente actuó el señor 
Kecskemeti, secretario del Comi­
té Ejecutivo del Congreso, quien 
presentó su trabajo «La liberación 
en materia de acceso a los archi­
vos y de política de microfilma- 
ción». Como vocales estaban, el 
señor Belov, director general de 
Archivos del Estado de la URSS 
y e, representante de Suecia, se­
ñor Mannsaker; míster Rieger, di­
rector nacional de African Guide 
Project (USA), y señor Briceno 
Perozo, director del Archivo Ge­
neral de «La Nación», de Vene­
zuela. Actúa como secretaria la 
señorita Guzmán Pía, directora 
del Archivo de la Delegación de 
Hacienda de Madrid.

nal de Archivos asisten 3? países, 
la tínica Delegación que no se ha 
presentado ha sido la checoslova­
ca. Es la segunda Delegación de 
aquel país que falta a un Congre­
so en España sin causas conoci­
das. La primera había sido la part­
icipación  checa en la Reunión de 
Instalaciones Fijas Ferroviarias.

Francisco Alvarez y Mendoza, 
Delegado de Iberia 

en Manila

gación que nuestra Compañía ai. j 
rea nacional establece en el Exlre-1 
mo Oriente, cesa como je fe  
Gabinete de Prensa, puesto en ei f 
que a lo largo de los últimos cin­
co años supo armonizar perfecta-1 
mente los intereses de Iberia y d{¡ ji 
mundo de la información, en a 
eficaz quehacer que le h a  valida I 
ese entrañable remoquete de tdl 
amigo de los periodistas en Ibe-1 
ría».

MADRID. — La Presidencia de 
Iberia, Líneas Aéreas de España, 
acaba de hacer público el nombra­
miento de don Francisco Alvarez 
y Mendoza oomo delegado de la 
Compañía en Filipinas, con sede 
en Manila.

El señor Alvarez y Mendoza, al 
hacerse cargo de la nueva Dele-

Ingreso en la Escuela 
Oficial de Publicidad

MADRID. (Pyresa.) — El día 11 
próximo, a la una de la tarde, (  ' 
balizará el plazo de presentaciój 
de instancias para el ingreso en la 
Escuela Oficial de Publicidad, qgi| 
deberán presentarse en el citad) ¡  
centro (calle de Fuencarral, üJ 
Madrid).

PROPONER LA SUPRESION 
DE RESTRICCIONES

La Ponencia del señor Kecske- 
tneti pedía que, dada la impor­
tancia de los archivos para el des­
arrollo científico, «los diterentes 
países proceden a un estudio pro­
fundo de las reglamentaciones que 
rigen la consultabilidad de los do­
cumentos y propongan a ias auto­
ridades competentes la supresión 
de toda restricción injustificada, a 
fin de adaptar el régimen de ac­
ceso a los archivos a las necesi­
dades de la investigación científi­
ca».

Entre otras cosas, la Ponencia 
aconssj-ioa la puesta en vigor en 
todos los países de la «tarjeta» 
de investigación, válida para to­
dos los archivos del Estado, tan­
to históricos como administrati­
vos, que ya se viene utilizando 
en España, y anunció que se es­
tá estudiando un método sarnlar 
en Francia, con el nombre de 
«tarjeta nacional de lector». De 
generalizarse el sistema, estas tar­
jetas podrían servir, incluso, se­
gún el señor Kecskemeti, como re­
comendaciones para arcmvos ae 
países extranjeros 

Algo similar se pedia en el ci­
tado trabajo acurca de las facili­
dades para a microfilmación, 
aconsejando a todos ios países el 
aoandono de torta política de res­
tricción formal «a priori» y apli­
cando las limitaciones que cada 
uno crea necesario mantener, «pe­
ro con la suficiente elasticidad pa­
ra responder a las necesidades de 
la investigación científica».

UN ESPECTACULO CUYA 
GRANDEZA LE CONFIEREN 
LAS PAGINAS DE UNA VIDA 
INMORTALIZADA POR LA 

LITERATURA Y POR 
EL HEROISMO

é n u jfih
G I N A

KORST nrCHIIOI-Z- IOI.IOBRIGIDA- JOSE FERRT.R
I jOL'IS j o u r d a nni ̂  ile caidual

. f ija MOSCO RA1ÍAI.

—¿ i?

MICROFILMS: EN 2t¡ PAISES 
150 MILLONES DE IMAGEN ES

En esta primera sesión de tra­
bajo también se ha leído, por el 
ponente míster Leisinger, un in­
forme del grupo de trabajo sobre 
la utilización del microfilm. En 
ei expresado trabajo se dice que 
en 40 países, tan sólo los archi­
vos centrales o  nacionales produ­
cen anualmente 25 millones de 
placas negativas de microfilms, y 
que la producción anual de micro- 
filmsj en splo 26 países, asciende 
a 150 millones de imágenes.

A este VI Congreso Internacio-

ANTONIO CASAS 
SOI .EDAD MIRANDA 

: ANGEI, DE1, 1*0X0 
, FERNANDO REY■ rn el IH"* Wq- II

Manir?: i * 1 I n ü i r  y Anijl \nrxp Mam

.¿.iviVinccnt Shennaii
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MADRID
CERCA DEL MAR NEGRO

C I I I I  MALEANTES, 1 T E 1 D 0 S  POR
LA BRIGADA C R I 1 A L

a u u

co individuos, supuestos au­
tores de numerosos y diversos de­
litos, han sido detenidos por ins- 

de la Brigada Criminal. 
Pérez del Río y Manuel 

han sido arrestados 
bajo la acusación de haber efee- 

doce sustracciones en es- 
c o m e r  c í a l e s  y 

estacionados en la vía 
El oportuno servicio de 

establecido por inspeo- 
de la BÍC, ante los frecuea- 

cometidos, llevó a la de 
del primero de los 

que el segundo
___  Posteriormente se le
y fue detenido en un local de jue- 

recreativos. Al primero de 
sujetos se le ocupó un do- 

nto de identidad bajo nombre 
del que se valía la pare- 

pignorar los objetos sus- 
en el Monte de Piedad, 

han sido arrestados 
García Barba y Manuel Gu- 

García, como supuestos 
del robo de 35.000 pesetas 

y alhajas por íalor de 
hecho perpetrado en Ali- 

'hace algunos días. Del inte- 
de los detenidos se 

iber que Angel García 
introdujo en el domicilio 

. -familiar, en la capital le- 
empleando una llave de 

había apropiado ante­
llevándose las alhajas y 

antes mencionado. Ma- 
{¡Gutiérrez García aguardaba a 

suifompañero en un vehículo, en 
ti Que ambos se dieron a la fuga.

inspectores - ie  la 
combinación con funcio­

narios de la Jefatura Superior de 
Policía de Valencia, detuvieron al

hábil y peligroso estafador Rafael 
Tarín Mesado, individuo que se 
encuentra reclamado por distintos 
Juzgados de Madrid y Valencia.

Los cinco detenidos han sido 
puestos a disposición de la autori­
dad judicial.

LA LINEA DE LA 
CONCEPCION

C U A T R O
M O T O R IS T A S

M U E R T O S
LA LINEA DE LA CONCEP­

CION (Cádiz), 4 (Cifra).—Cuatro 
jóvenes han resultado muertos al 
colisionar sus motocicletas con un 
camión del Ejército de Tierra.

El accidente ha ocurrido en la 
carretera de La Línea a San Ro­
que, a la altura de la refinería de 
Gibraltar. Los muertos son: Ma­
nuel García Badillo, de veintidós 
años, conductor de la motocicleta 
MA-32279, que llevaba como «pa­
quete» a su hermano, Francisco 
García Badillo. d e  veinticuatro 
anos. La otra moto, con matricula 
MA-72179, era conducida por José 
Abreu Beltrán. de veintiséis años, 
que llevaba como acompañante a 
José Luis Galeote Pérez, de dieci­
nueve años.

La noticia de este trágico acci­
dente ha producido honda conster­
nación en La Linea.

“ -------
BARCELONA

DCi MUERTOS AL CHOCAR UNA 
MOTOCICLETA CON UN CAMION

BARCELONA, 4. (Cifra.)—Dos personas resoltaron muertas al 
I chocar la motocicleta en que viajaban con un camión en Cas- 

telidefels. El accidente ocurrió en el cruce de las calles de la Ma- 
« riña y Martin, en donde el camión B-359502 chocó con la moto 

B-42U150. Resultaron muertos el conductor de la moto, Cecilio 
• García Marín, de veintiún años, y el niño de cuatro años Fernando 

Lastra Bral, ambos vecinos oe Ho alet de Llobrcgat. Al paie- 
i| § /) cer las causas del accidente fueron al no respetar el camión la 

prioridad de la derecha de la motocicleta y la posible distracción 
■ del conductor de ésta.

Veintinueve heridos

ICELONA, 4. (Cifra.)—'Vein­
tinueve personas han resultado 
heridas en los veintisiete acciden­
tes de circulación ocurridos en 
Barcelona en las últimas veinti­
cuatro horas, según informa la 
Policía Municipal. De ellos, dos 
sufren lesiones graves; uno, me­
nos grave; siete, de pronóstico 
reservado, y diecinueve, leves.

Uno de los graves es María 
González Segura, de cincuenta 

que viajaba en un turismo 
con otro en la calle 
esquina a la de Cár­

dena;: Fue intervenida en el hos­
pital de San Pablo. El otro grave 
es José Ginelli Mayordi, de sesen 
ta y tres años, que fue a'-opella

do en la calle de Alfonso ei Mag­
nánimo por un turismo, y tuve 
que ser atendido en el dispensa­
rio del Besos.

Intervinieron en estos veintisie­
te accidentes, veinte turismos, do­
ce motos, seis furgonetas, tres 
autobuses, tres bicicletas, dos ta­
xis y un camión.

Motorista muerto
MATARO (Barcelona), 4. (Ci­

fra.)—El conductor de un ciclo 
motor resultó muerto en acciden­
te ocurrido a las siete de esta 
mañana en el kilómetro 5,300 de 
la carretera local de Vilasar a 
Argentona, término de esta últi­
ma población. 1

PERECIERON CINCUENTA OCUPANTES 
DE UN AVION BULGARO ESTRELLADO

Sobrevivieron a la catástrofe treinta y 
nueve personas

VIENA, 4. (Efe.)—Según comunican fuentes oficiales de Sofía, 50 muertos ha 
sido el trágico balance de la catástrofe aérea, ocurrida el martes a las 20,30, al esr 
trellarse un avión de una Compañía aérea civil búlgara en Burgas, ciudad portuaria 
del mar Negro. Ochenta y nueve personas era e( total, entre pasajeros y tripulación, 
que se dirigían desde Dresde (Alemania oriental) a Burgas (Bulgaria). Aún no se 
ha dado a conocer la nacionalidad de las víctimas.

Choque de dos lanchas de la Marina alemana
BONN, 4. (Efe.)—Un soldado 

resultó muerto en la noche del 
martes y otro herido en la vio­
lenta colisión de dos lanchas rá­
pidas de la Marina de guerra de 
la Alemania Federal, según comu­
nica el ministerio de Defensa erí 
Bonn.

El accidente tuvo lugar al nor­
oeste de Skagen, al norte de Di­
namarca, donde 25 unidades de 
la Marina federal realizaban ejer­
cicios en aguas del Norte y Oeste 
de Skagen.

El mando de la flota confirmó 
en la mañana de hoy la colisión 
sin dar a conocer más detalles.

Se entrega un pistolero 
con una niña por rehén

NEW CASSEL (Nueva York), 4. 
(Efe-Upi.)—Un individuo que hirió

a dos personas, manteniendo co­
mo rehén a una niña de dos años 
de edad a punta de pistola, duran­
te ocho horas, se ha rendido hoy 
a la Policía. La niña no presenta 
herida alguna ni tampoco otra 
señal de violencia.

Veintiún heridos al desca­
rrilar el expreso París- 

Toulouse
TOULOUSE (Francia), 4. (Efe.) 

El expreso París-Toulouse desca­
rriló esta madrugada, produciendo 
21 víctimas, heridos, tres de ellos 
graves. Entre los heridos figura 
un sacerdote español, el padre 
Manuel Estrade, de cincuenta y 
cinco años de edad, domiciliado 
en Sevilla. Los heridos fueron 
trasladados al hospital de Limo-

ges (a 375 kilómetros ai sur de 
París).

El accidente se produjo entre 
dos túneles, a 20 kilómetros de 
Limoges. Debido a un desprendi­
miento de tierras la vía estaba cu­
bierta de enormes piedras y el 
conductor no pudo evitar el cho­
que, pese a haber accionado el 
freno.

La locomotora, que rodaba a 120 
kilómetros por hora, chocó vio­
lentamente con las piedras, salién­
dose de la vía, mientras que el 
conductor accionaba los frenos. 
Ocho de ios 17 vagones del tren 
descarrilaron, volcándose estrepi­
tosamente. Pese a la violencia del 
choque sólo se registraron 21 he­
ridos, entre ellos el conductor y 
el mecánico, los más gravemente 
heridos.

VEINTISEIS MUERTOS, BALANCE PROVISIONAL 
DEL TERREMOTO DE TURQUIA

SENDO S T IFONES AM ENAZAN LAS ISLA S  
F IL IP IN A S  Y EL SUR OE TA IW AN

ESTAMBUL. (Efe.)—A 26 muertos, un cen­
tenar de heridos e importantes daños mate­
riales se eleva el balance provisional de vícti­
mas y daños causados por el terremoto que 
se dejó sentir el martes en algunas regiones 
de Turquía, en las cercanías del mar Negro.

Las localidades de Bartin y Aiñasra han sido

las más afectadas por el seísmo. La tercera 
parte de los edificios de Bartin se han de­
rrumbado.

Ligeros temblores de tierra se han regis­
trado en Bolu y Adavazari, en la Anatolia 
noroccidental.

SKOEVDE, Suecia, 4 (Efe-Upi). 
Un ligero temblor de tierra se ha 
dejado sentir la noche del marles 
en la parte central de Suecia. No 
se han registrado daños.

El epiceniro estaba situado en 
esta localidad, a 300 kilómetros al 
suroeste de Estocolmo. La inten 
sidad del seísmo, según el Obser­
vatorio de Uppsaia. ha sido de 
4 grados en la escala de Richler

Continúan las emanaciones 
del Etna

CATANIA, Sicilia, 4 (Efe-Reu- 
ter).—Un río de lava ardiente, de 
una anchura de doce metros, con­
tinúa deslizándose desde el cráter 
noreste del volcán Etna, en el que 
se producen explosiones frecuen­
tes con abundante lluvia de ce­
nizas.

El tifón "Wendy", 
hacia Taiwan

TAIPEH, 4 (Efe).—De no variar 
de dirección el tifón "Wendy1’, con 
vientos de gran intensidad, des­
cargará toda su furia sobre el ex 
tremo sur de Taiwan esta noche,

Ligero seísmo en Suecia
ha informado el Observatorio Me­
teorológico. -

El tifón del Pacífico, el sexto 
este año, se aproxima a la isla 
con una velocidad de unos 16 ki­
lómetros por hora. Lleva vientos

de 160 kilómetros por hora cerca 
de su centro.

Las autoridades están adoptan­
do severas medidas de precaución 
en anticipación a la embestida del 
tifón.

VALENCIA

CUATRO MUERTOS AL EXPLOTAR 
UN TALLER DE PIROTECNIA

Llombay (Valencia), 4. (Cifra.)—Una explosión ocurrida en un 
taller de pirotecnia del vecino pueblo de Catadau causó la muerte 
de cuatro personas y heridas graves a otra.

Por el momento se desconocen las causas que motivaron el 
suceso. Perecieron en el acto Amparo Ruiz Sola, de veintitrés 
años, María Ruiz Aparicio, de veinticuatro, y Vicente Esquer 
Barbera, de veintidós, todos ellos trabajadores del taller. El 
propietario, José Bono Muñoz, de treinta y dos años, fue res­
catado aún con vida por otro operario llamado Arsenio Ruiz 
Sola, que llegaba al lugar del suceso en el momento de produ­
cirse la explosión. José Bono falleció poco después, mientras 
Arsenio sufrió quemaduras graves.
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Título español: «Un íabuloso bribón». 
Título original: «The Flim Flam Man. 
Producción: 20th-Century Fox (Law- 
rence Turman), 1967.—Director: Invin 
Kershner — Argumento: la novela de 
Guy Owen.—Guión: William Rose.—De­
corados: Jack Martin Smith. Robert 
E. Smith y Lewis Creber (bocetos), y 
Walter M Scott y John Sturtevant (rea- 
lización).—Fotografía: Charles Lang.— 
Música: J e r r y  Goldsmith—Montaje: 
Robert S w i n k — Procedimiento color: 
«De Luxe».—Sistema panorámico- «Pa- 
navisión».—Cines de estreno: Gayarre. 
Pompeya y Tívoli.

Picaresca norteamericana. Muy pareci­
da a la de los demás países y claro está 
a la española. Los timos de las estampi- 
tas y del billete de Lotería premiado, que 
no quede cobrarse por un inaplazable ma­
je urgentísimo. Con las diferencias de que 
se efectúan con un juego que asegura 
siempre las ganancias al dueño y  con una 
cartera perdida que contiene unos cierna 
tos de dólares y un cheque por valor de- 
mil dólares. Los timados son unos sfnver- 
giienzas que quieren aprovecharse de las 
circunstancias y engañar a los otros. Mor- 
decal Jones, que no se ha enriquecido en 
esa actividad, sino que ha ido «tirando 
—y a veces, le tiran a él desde un tren, 
que es como nos lo presentan— es un bri­
bón muy simpático. Domina toda clase de 
trampas y en eso de mover tres barajas, 
y que se descubra una. qus es la señala­
da t>or el apostante cuando él quiere, es 
un maestro. Por disponerlo asi el autor 
—naturalmente—, se conocen de modo 
casual Mordecal y un joven. Jasan «Cur- 
ley» Treadaway. Ambos huyen, aquél de 
los que están decididos a escarmentarle, y 
éste del cuartel, al no soportar los malos 
tratos de un sargento. Entablan amistad 
y se asocian para embaucar no a los 
tontos, sino a los que «se pasan de listos», 
al creer cumplidos sus deseos de conse­
guir fácilmente grandes ganancias.

De tema nada nuevo, y sin ninguna no­
ta original en la realización. La película 
es muy divertida y  a ratos interesante. La 
carrera alocada con enormes destrozos de 
Mordecal como chófer, y de «Curley» en 
el auto robado es del mejor cine cómico 
hollymoodense. No quedan nada bien ni el 
«sheriff» ni su ayudante. Están caricaturi­
zados como aquellos guardias torpones de 
los films de Mack Sennett, para la Keys- 
tonne.

«Assassination»

PICARESCA 
N O R T E A M E R IC A N A  

Y  TRAM A DE UN 
CRIMEN POLITICO

Por L u is  G O M E Z -M E S A

Hay una parte amorosa, sentimental, en­
tre «Curley» —que admira y aprecia al vie­
jo Mordecal, y  anhelante siempre de re­
dimirse— y Bonnie, una muchacha hones- 
tísima, muy distinta a su tocaya Bonnie 
Parker, la compañera de Clyde Barroio.

George C. Scott «vive» su personaje de 
Mordecal Jones. Michael Sarracin, en esta 
su primera película, en el papel de «Cur­
ley» demuestra una exacta expresividad in­
terpretativa. Sue Lycm —protagonista de 
la escandalosa «Lolita»— incorpora con la 
ingenuidad de la que sabe lo que se hace 
a Bonnie Lee Packard. Y  Harry Morgan 
Matiza graciosamente el papel del «she­
riff» Slade.

Título: «Assassination» («S 01 o  se 
muere una vez»). Producción: Cinegal 
Joliy Film (F. T. Gay), 1967. Director: 
Hai Brady. Argumento: Emyl Bridge. 
Guión: Lou Strateman, Andy Colberi 
y Max Hatired. Decorados: Loáis Na 
’deau. Fotografía: Eric Menczei. Músi­
ca: Robby Poitevin; Montaje: Sergius 
riillman. Procedimiento color: «Tech 
nicolor». Sistema panorámico: «Tech- 
niscope». Cines de estreno: Callao y 
Richmond.

Se ha urdido esta película sobre hechos 
verdaderos, divulgados por la prensa. El 
crimen político es una realidad actual. 
Como el misterio en que se envuelven sus 
motivos. ¿Organizaciones secretas? ¿Intri­
gas de los pertenecientes al mismo parti­
do, que acuerdan «eliminar» al que es 
contrario a sus intereses?

No se ahonda en esta película en esos 
aspectos. Se cuenta con destreza, para 
mantener la atención del público hasta 
el último instante o fotograma —que es 
de «sorpresa»— un sucedido, sino cierto 
del todo, con una parte real.

Ese ardid de valerse de un condenado 
a muerte, ejecutado en la silla eléctrica, 
y luego «resucitado», para que pase por 
su hermano y obligarle a cumplir una pe­
ligrosa y  decisiva misión, no pierde inte­
rés, cuando es descubierto al público. Al 
contrario: la trama adquiere un tono más 
emocionante. No porque se tema que 
adviertan el engaño y  particularmente «su 
viuda», sino porque en ese engranaje de 
agentes todos son sospechosos: los de uno 
y otro bando y se sabe que algunos sirven 
a los dos y no es fácil averiguarlo.

Frente a los políticos bien intenciona­
dos, que trabajan por la paz, en reunio­
nes internacionales, sin resultados positi­

vos, los que recurren a procedimientos 
terroristas, para «suprimirlos».

La acción ocurre en Nueva York, en 
Hamburgo y en el Berlín occidental. Y 
como es norma actual, se efectuaron esos 
lances en las propias ciudades.

Como es fórmula —nada secreta— de 
estas películas, se abusa de las notas con­
fusas, convencionalismo impuesto por la 
índole delicada de estos asuntos.

Interviene, com o es ya tópico, la C. I. A 
que emplea en su actuación métodos muy 
discutibles.

Henry Silva, actor especializado en 
papeles de malo, de «gángster», interpreta 
su personaje de John-Philip Chandler, 
como lo que es, un carácter desconfiado, 
que no encuentra escape a su acorrala- 
miento.

Evelyn Stewart, de gran belleza, incor­
pora el papel de Bárbara.

Peter Dañe, Bill Vanders, Fred Farrell, 
Bob Molden y Karl Menziger asumen 
exactamente sus cometidos.

Hat Brady, sea o  no este su nombre 
verdadero, ha desarrollado una labor 
directiva «muy de cine de Hollywood».

La película es de coproducción italo- 
norteamericana y  los interiores han sido 
realizados en Cineccittá, de Roma.

“CERVANTES” RECONSTRUYE FIELMENTE i 
LA HISTORIA SISTEMA DEMOCRATICO- 

DE PRODUCCION DE PELICULAS
EE a f ic io n a d o  p u e d e  p a rt ic ip a r  económ icam ente 

e n  to d o  eS p r o c e s o  d e  f in a n c ia c ió n

Para la versión cinematográfica 
de los años jóvenes del inmortal 
don Miguel de Cervantes, cuya ba­
se literaria ha sido la novela de 
Bruno Franck, «Cervantes», con­
vertida en ágil guión por Enrique 
Llovet y trasladada a las imáge­
nes bajo la dirección de Vincent 
Sherman e Isidoro M. Ferry —és­
te a cargo del equipo de segunda 
unidad—, fue requerida la más 
costosa pléyade de directores ar­
tísticos y decoradores, quienes, a 
las órdenes de Enrique Alareón. 
llevaron a cabo uno de los traba­
jos más costosos efectuados eri 
estudios cinematográficos españo­
les. Las fieles reconstrucciones de 
palacios, exteriores, interiores de 
navios, se conjugan maravillosa­
mente con el vestuario de la épo­
ca, diseñado por Luis Arguello. La 
fidelidad en todos-los detalles fue

premisa principal de los realizado­
res de «Cervantes», la superpro­
ducción que narra los aventureros 
y azarosos años jóvenes del ilus­
tre escritor. La inmensa recons­
trucción de la batalla de Lepante, 
cuyo coste ascendió a más de die­
ciocho millones de pesetas, es fiel 
reflejo de la importancia y el cui­
dado puestos en esta pelicula.

«Cervantes», co-producción de 
Prisma, a  A., de Cinematografía- 
Prccinex-Protor, filmada en 70 mi­
límetros y Eastmancolor y que 
Bengala se enorguellece de presen­
tar en España, posee también un 
reparto internacional digno de tan 
alta empresa: Horst Buehholz, Gi- 
na Lollobrígida, José Ferrer, Louis 
Jourdan, Francisco Rabal, Soledad 
Miranda^ Femando Rey —en Feli­
pe II—, Angel del Pozo, Antonio 
Casas y Ricardo Palacios.

BARCELONA, 4. (Cifra.)—El ci­
ne entra en una nueva era demo­
crática, dejando de ser un mono­
polio del gran capitalista.

La sociedad promotora de la su­
perproducción «Simón Bolívar» ha 
expuesto el nuevo sistema finan­
ciero seguido en esta película. 
Consiste en ofrecer al aficionado 
cinematográfico la oportunidad de 
participar en forma rentable en la 
producción de una o varias pelícu­
las que los técnicos económicos 
han seleccionado, convertirse en 
productores.

El sistema abre una nueva for­
ma de financiación en el mundo 
cinematográfico, dando la oportu­
nidad que España pueda producir, 
con la ayuda y beneficio de todos, 
las g r a n d e s  superproducciones, 
fínicas rentables en todo el mundo.

El ejemplo que ha expuesto don 
Juan Palomeras, consejero delega­
do de esta sociedad, es la de «Si­
món Bolívar», cuya valoración de 
explotación de esta película recién 
comenzada ya alcanza en el mer­
cado de distribución valores muy 
superiores del corte. El poseer el 
capital necesario para financiar la 
producción hace que los cWribui- 
dores, en la carrera por su adqui­

sición, vayan aumentando el valor, 
y a su exhibición puedan valorar 
con beneficio para los. participan­
tes.

Otra de las ventajas expuestas 
es que los participantes no corren 
riesgos de formar parte de una so­
ciedad de producción cinematográ­
fica, con todos sus gastos genera­
les y las altas y bajas en sus pro­
ducciones, sino que solamente in­
vertirán en películas que los téc­
nicos hayan aconsejado como ren­
tables.

Encuen tro  in ternacional 
de com posito re s

MONASTERIO D E M O N T S E -  
RRAT (Barcelona), 4. (Cifra.)— 
Hoy tuvo lugar en Montserrat la 
ceremonia de apertura del encuen­
tro internacional de compositores, 
con una conferencia del reverendo 
padre Casiano Just, abad de Mont­
serrat, compositor y maestro de 
órgano, bajo el lema «El composi­
tor y la liturgia actual».

La noche anterior, después de la 
recepción de los participantes, la 
capilla y escolanía de Montserrat, 
con la orquesta de cámara de la 
coral de antiguos escolares de

Montserrat y la colaboración deM 
solistas de la orquesta Ciudad (i 
Barcelona, bajo la dirección tí 
padre Ire'neo Segarra, ofreciera 
en la basílica un programa cc) 
destacadas composiciones sacra, 
de los siglos XIV, XVII. XVH 
y XX.

"M e m o r ia l  ursaonense"

SEVILLA, 4. (Cifra.)—Un vo» 
men sobre la historia de OsuM 
con el título de «Memorial urs» 
nense», se dispone editar el Aj 
tamiento de la ciudad ducal, 
el correspondiente e x a m e n  a 
ahora se llalla sometida la oW 
por los miembros de la Con 
ción Municipal.

Es autor del tratado, en el 5* 
se recogen cuantas crónicas, fot' 
tos, datos, etc., se encontrara 
dispersos desde la antigüedad 
ta nuestros dias, el cronista o i»  
de la villa y corresponsal de 
agencia Cifra, don Juan J. ® 
Avalos. ,

Antes de editarse el volumen 
ya muchas las peticiones de e) 
piares q u e  se están recib ien cc  ̂
el Ayuntamiento procedentes 
academias, ateneos y centros 
turales andaluces.
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PROYECTOS Y REFORMAS PARA LA PRESENTE 
TEMPORADA EN LOS TEATROS NACIONALES:

LA COMPM DLL MARIA GUERRERO 
V IA JA R A  POR AM ERICA M IENTRAS 

S í M ODERNIZA SO TEATRO
EL NACIONAL DE CAMARA Y ENSAYO FUNCIO­
NARA EN EL ESPAÑOL A BASE DE REPRESENTA­

CIONES QUINCENALES
La Dirección General de Cultura Popular y Espectáculos ha hecho 

público un avance de lo que será la temporada en los teatros naciona­
les, cuya programación ha sido estudiada minuciosamente. Salvo con­
tingencias de última hora o imponderables que vayan surgiendp, la tem­
porada 1 fiRP.-fiP. se desarrollará de la siguiente forma:

Teatro Nacional de Cámara y Ensayo
La noticia más importante es el 

funcionamiento regular del Tea­
tro Nacional de Cámara y Ensayo, 
totalmente transformado en su es­
tructura bajo la nueva dirección 
de Mario Antolín.

Terminado el contrato con el . 
Beatriz, las representaciones se 
darán quincenalmente d u r a n t e  
tres noches consecutivas en el lea- 
tro Español, con probable exten­
sión a Barcelona y otras ciudades. 
Cada obra será montada por un 
director diferente y comenzará el 
deslile con "Marat-Sade”. de Pc- 
ter Weis, dirigida por Marsillach, 
a ia que seguirán "La mujer y el 
ruido", de Diego Salvador, dirigi­
da por Mario Antolín, y un ciclo 
soorc “Don Juan”, con piezas de 
Figueredo, Max Frich y Suzanne 
Liiar, dirigidas respectivamente 
por Angel Montesinos, José Marta 
Loperena y Cayetano Lúea de Te­
na. También se repondrán “La 
mascara y el rostro", de Pirande- 
11o, y "La Gaviota”, de Chejov, ba­
jo  la dirección de Pedro Amalio 
López y José Luis Alonso, respec­
tivamente.

Del teatro moderno universal se 
darán a conocer “Los soldados”, 
de Horchutt; “Sigfrido en Stalin- 
grado” , de Luigi Candoni; "Ei 
Ping-Pong” , de Adamov, y “La da­
ma no es para la hoguera", de 
Christopher Fry. Por el mismo or­
den serán dirigidas estas obras 
por González Vergel, Gustavo Pé­
rez Puig, José Osuna y Claudio 

uerin.
Se estrenarán, de autores espa 

ñoles, además del accésit del Pre­
mio “López de Vega 1967”, obte- 

ido por Diego Salvador, "Hiller”, 
de Camón Az(nar; "La hoguera fe­
liz", de Martín Descalzo, que fue 
epresentada hace pocos años en 
1 Escorial durante los Festiva- 

es; "Quién te ha visto y quién te 
e”, de Miguel Hernández; "Bala- 

matrimonial", de Agustín Gó- 
ez Arcos, y la comedia míe re­

sulte premiada en el Concurso Na-

FALLEC8B  
B A R Q U E R IT O

PONTEVEDRA, 4. (Cifra.) — Fa- 
'ió  don Manuel Escudero To­

es «Barquerito», que fue un ex­
lente matador de novillos y re- 
rrió con éxito numerosas pobla- 
ones españolas.
Barquerito contaba al fallecer 
tenta y nueve años de edad, 
■ando se retiró de los toros se 
‘ icó a su profesión de fonta- 

ro.
Pontevedra era muy querido 

1 apreciado. En varias ocasiones 
"peró en festivales taurinos de 

'ter benéfico.

cional de Teatro de Cámara “Juan 
del Enzina".

ESTE AÑO HABRA TENORIO

La Compañía titular del teatro 
Español iniciará sus actividades 
regulares en el mes de octubre 
con la reposición dei clásico "Don 
Juan Tenorio", que la pasada tem­
porada no hizo su presentación en 
Madrid. Seguirán al drama de Zo­
rrilla "Las mocedades del Cid", de 
Guillen de Castro, adaptada por 
los poetas José Hierro y José Gar­
cía Nieto; "Medida por medida", 
de Shakespeare, en versión de En­
rique Llovet, y el estreno de "Te 
espero ayer", de Manuel Pombo 
Angulo, Premio "Lope de Vega 
1967". Todo ello bajo la dirección 
de Migue! Ñarros.

Turnándose con estas obras, al 
ritmo rotatorio puesto en prácti­
ca la temporada anterior con gran 
éxito, alternarán "Las mujeres sa­
bias” , de Moliere, y "El rufián 
Castrucho”, de Lope de Vega, re­
tiradas de cartel en pleno éxito 
por finalizar la pasada temporada.

REFORMA y  VIAJE A AMERICA

En el teatro Marta Guerrero 
han comenzado a realizarse obras 
importantes que abarcan no sólo 
a la refacción total del inmueble, 
sino a la reconstrucción y moder­
nización de los servicios de es­
cena, luminotecnia, camerinos, ca­
lefacción, cafetería, etc.

Mientras se realizan las obras, 
la Compañía titular se presentara 
en importantes teatros de provin­
cias, complementando la I Cam 
paña Nacional de Teatro. Poste­
riormente iniciará una gira por 
Hispanoamérica, a c t u a n d o  en 
Puerto Rico, Bogotá, Lima, San­
tiago de Chile, Montevideo, Asun­
ción y Buenos Aires.

A esta gira ultramarina llevará 
"La dama duende”, de Calderón, 
una comedia de Lope de Vega, ia 
trilogía de obras breves de Valle- 
Inclán, un sainete de Arniches y 
otras comedias de autores actua­
les españoles. Las representacio­
nes se completarán con la celebra­
ción de conferencias y coloquios, 
lecturas comentadas y una Expo­
sición compuesta por cuarenta 
grandes fotografías de los mejo­
res montajes escénicos realizados 
en España durante los últimos 
treinta años.

EL TEATRO NACIONAL DE
BARCELONA

En octubre iniciará su tempora­
da el nuevo Teatro Nacional de 
Barcelona Calderón de la Barca, 
con la obra de Miguel de Cervan­
tes "Pedro de Urdemalas”. Se ha 
formado una Compañía titular de 
primeras figuras que dirige José 
María Loperena.

I José DE JUANES

m SALIR DEL
P o r  J u a n  L E O N

Las llamadas Ferias del Norte terminaron para 
dar paso a las que quedan del Sur, como éstas 
lo darán a las del Centro. Totalizadas y por 
totalizar, las ferias taurinas dan la vuelta a Es­
paña a lo largo de la temporada. Las del Norte 
se acreditaron por sus preferencias no por el 
toro grande, ande o no ande, sino por el toro- 
toro. Es decir, por el toro de trapío y con los 
años cumplidos; pero se ha bajado mucho, aun­
que en limites todavía tolerables en relación, al 
menos, a lo que ocurre en otras plazas.

En Bilbao y en San Sebastián se han visto 
algunas corridas capaces de satisfacer a los más 
exigentes toristas. Tres de ellas, dos en Bilbao 
y una en San Sebastián, podrían citarse como 
modelos de presencia, aunque una de ellas, la 
de Miura en Bilbao, careció de potencia, mien­
tras las otras dos la tuvieron de sobra, la de 
José Luis Osborne —primera de Bilbao— y la de 
Francisco Galache, colofón de la Semana grande 
donostiarra, ocho dias después. En ésta un dies­
tro no clasificado especialmente como valeroso, 
aunque sí como buen artista —me refiero a José 
Fuentes—, se comportó con los «galaches» como 
el más valiente de los toreros, sin atropellarse 
y dando pruebas de un absoluto dominio, a la 
vez que hacía una perfecta exhibición de su 
arte clásicamente puro.

En las de Bilbao, aunque se cortaron algunas 
orejas, predominó el escaso oficio de algunos 
de sus lidiadores. Tuve ocasión de presenciar un

diálogo entre un aficionado y uno de los diestros 
que pecharon con la de Osborne. El aficionado, 
que no había visto la corrida, dijo al diestro: 
«Tengo entendido que los toros de Osborne fue­
ron estupendos.^ El torero contestó un tanto 
desabrido: «Serían estupendos para el ganadero 
por la pelea que hicieron en el primer tercio, 
tirando a los caballos como plumas, ¡pero lo que 
es para los toreros!...» Y  se alejó evidentemente 
molesto. «Lo siento, pero no he querido moles­
tarle.»

Esta es la situación de gran número de dies­
tros cuando se encuentran con el señor Toro. Se 
dice que si este «señor» compareciese en los 
ruedos un día y otro también, muchos señores 
toreros tomarían tas de Villadiego. Sin embargo, 
uno es más optimista, ; creo que si tal suce­
diera sólo se irían los que de un modo u otro 
han hablado ya de retirarse al cabo de bastantes 
años de alternativa, y los demás seguirían, por­
que se irían acostumbrando poniendo un mayor 
afán en hallar recursos para entendérselas con 
toda suerte de toros, aunque, como con los 
actuales, alternasen los fracasos con los triunfos, 
como fue norma en el toreo de todos los tiem­
pos. Así que venga pronto el señor Toro para 
que se vea quiénes tienen razón. Por lo pronto 
no debemos olvidar como importante detalle de 
esta temporada que un diestro de la categoría 
de Antonio Ordóñez ha hecho gala de presen­
tarse en las más importantes ferias con toros 
de gran trapío y ha triunfado con ellos.

El Viti se casará en 1970
Esta es parte de una noticia 

transmitida ayer por la agen­
cia Cifra. En Santandei. el co 
rresponsal de ésta se entrevistó 
simultáneamente con Santiago 
Martín y su prometida, señori­
ta María del Carmen García Co 
laleda. Por su parte, el torero 
dijo, contestando a la primera 
pregunta del corresponsal: «lina 
cosa es que yo me retire y otra 
que algunos me quieran retirar. 
No. El Viti no se va todavía de 
tos ruedos. Lo que pasa es que 
tras ocho años de matador se 
llevan las cosas con un poco 
más de calma».

A la pregunta de cuándo será 
la . boda, contestó la novia: 
«Tendremos que esperar a 1970 
por razones particulares si bien 
nuestro deseo era celebrarla es 
te año».

«EL PAN NO SE TIRA»
Este es el título de un comen­

tario que ha hecho «El Ruedo», 
en contestación a una carta en 
la que interesa saber las mol i 
vaciones que tuvo Antonio Ordo 
hez en Pamplona para besar uu

panecillo que un espectador le 
arrojó desde el tendido El. 
RUEDO responde con las si­
guientes palabras ejemplares:

«En España existe una anti 
quísima costumbre cristiana de 
considerar el pan, como aÜmcn 
to de todos los hombres, un ar 
tículo privilegiado con tina es 
tiecial reverencia. Todos los ni 
nos españoles aprenden ue sus 
madres que «el pan no se tira». 
Este hábito revela la conciemia 
de que ningún cristiano es due­
ño de derrochar, malve tsar lo 
que puede ser necesario al pró 
jimo. También hay tradición de 
que el pan que se da a los de 
más debe ser otorgado con 
amor y no arrojado como des 
perdicio, con lo que se explica 
la costumbre medieval (te los 
grandes señores de besar el pan 
que se amasaba para su« cria 
dos y sus siervos.

Aún tiene vigencia en España 
el rito de que sea el cabeza de 
lamida quien corte y reparta 
el pan. en la mesa, reproducid) 
do respetuosamente ia acción 
del Señor en la última Cena

y dando a entender que el pan 
simboliza la comunidad de bie 
nes que hacen de toda la cris­
tiandad una sola familia Y en 
todas las regiones de la Penín­
sula se conserva el hábito de 
recoger y besar el pan que cae 
inadvertidamente al suelo

El gesto de Antonio Ordóñez 
de recoger el panecillo que le 
tiraron desde el tendido y besar 
lo no significó, por ello, un aca­
tamiento a la protesta injusta 
y airada de un espectador, sino 
una oportuna lección de la es­
timación que se debe ai pan, 
símbolo de amor y solidaridad 
cristiana, que nunca dene sei 
empleado como arma arrojadiza 
para la agresión.»

Es justo y bueno, y a ver si 
sirve para que los espectadores 
de esta categoría que de !os in 
sultos pasan a las agresiones, 
modifican su reprobable con 
ducta. Por muy caras que sean 
las localidades no dan derecho 
a tanto, aunque a veces se esti­
mule, sin querer, desde luego, a 
tan nefandas acciones.

Un toro de Osborne, premiado
De la corrida de don José Luis Osborne en Club Cocherito, en su octava edición.

Bilbao, a la que me he referido al comienzo, fue 
el toro «Limonero», lidiado por José Manuel In- 
chausti «Tinín» en segundo lugar de la primera 
corrida de las generales bilbaínas, el cual ha 
sido premiado con el codiciado trofeo del famoso

Fue mencionado especialmente el toro «Jimer- 
go», de la ganadería del marqués de Domecq y 
hermanos, de Jerez de la Frontera, lidiado por 
Miguel Márquez en tercer lugar de la quinta 
corrida.

Falleció la esposa de K-Hito
Nuestro admirado y bien querido maestro don 

Ricardo García K-Hito pasa por el dolor de 
haber fallecido su esposa, doña Amelia Amandi 
Pérez de la Vega, tras muy larga y harto penosa

enfermedad. Ausentes de Madrid cuando ocurrió 
el triste fin, no queremos, al reanudar esta sec­
ción, dejar de testimoniar a K-Hito y a sus 
familiares nuestra más cordial adhesión

LEA USTED

O »
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más de las veces pasa el mer 
cado para poder frenar, una ha 
ja  inicial y primera de un me* 
ei. que todas las perspectivas 
son a la baja, después .¡e un 
pasado mes alcista, se han visto 
colmados por el éxito de ia con 
tención en esta segunda sesión, 
aunque la tónica de contrata­
ción haya.sido - p o r  culpa de 
algunos valores— de sólo soste­
nida. No obstante, al mercado 
se le ha visto otra cara mas 
despejado de oferta, con nuevas 
realizaciones, que bien pueden 
infundir desánimos, pero con el 
marchamo de la contención en 
muchas cotizaciones, especial­
mente en aquellas que más co 
bresalen de su sector y que más 
inciden en su tendencia, como,

. por ejemplo, Banesto, que vie­
ne repitiendo cambio, quedan­
do en los cierres sus lituios 
muy ofrecidos.

Si en la anterior sesión las 
muchas anulaciones de órde­
nes, que se supone haya habido 
a! final del mes de agosto, dio 
un cambio radical al mercado 
en la actual la nueva llegada de 
demanda le ha dado una nueva 
sonrisa, aunque con reparos, ya 
que no se pueden lanzar las 
campanas al vuelo por el solo 
hecho de que unos cuantos va 
lores se hayán recuperado, y 
que el índice general tenga una 
diferencia positiva de sólo una 
centésimas. Pero si se advierte 
una mejor predisposic-ón por 
parte de la inversión a iargo 
plazo en adquirir valores de los 
que crean cartera y rentabili­
dad, con las perspectivas de 
próximas ampliaciones de capi­
tal. Tal está ocurriendo en el 
grupo eléctrico, en donde ia es­
peculación se centra alrededor 
de los valores punteros, como 
en Iberduero, que después ds 
operar en baja sale recuperan­
do casi la misma pérdida de la 
anterior sesión; también as ac­
ciones de Fecsa se recuperan en 
parte, sin que hubiese muchas 
peticiones. En realidad, la tóni 
ca operativa de l o s  sectores 
bancario y eléctrico ha sido rea­
lizadora, con algunas excepcio­
nes. Los muchos beneficios que 
se dilucidan al vender, después 
de obtener el cambio altas plus­
valías, es motivo de atracción 
diaria para el pequeño espeou 
lador, vuelto de vacaeioues con 
¡os bolsillos vacíos, y de otros 
que han estado esperando ver 
la baja que se produce siempre 
a! pasar el agosteño mes alcis- 
la.

Lo que si se advierte es una 
clara disminución del negocio 
nominal, que se refleja también 
en la cantidad de valores con­
tratados en renta variable. Só­
lo han llegado a operar 86, de 
ios que 31 han subido, 2? han 
bajado y 28 han repetido en sus 
precedentes. En los grupos de 
renta fija, la abstención com­
pradora es aún más manifies­
ta, y en obligaciones, la canti­
dad que refleja es de las mas 
bajas que se puedan dar.

TENDENCIAS AL CIERRE.— 
Dinero para Aragón, Central, 
Hispano, Ibérico, Mercantil (a 
596), Santander, Valencia, Ur 
quijo, Hidro-Catalana, Sevilla 
na, C. Alba, Encinar, Inin. Me­
tro, Ponferrada (a 176), M. de 
Santa. Ana y Sniace. Papel pa 
ra Banesto, Fomento, Popular, 
algunas eléctricas, aunque no 
se advertía claro el papel al 
cierre, y varias del sector in­
dustrial.

A. ESPADA BE1AR

c a m ó n
une
cencía

FONDOS PUBLICOS

Reata  UJai

in te ru n  ■  9* ... »«
E x te rlo i . »/c ... ... ... 
A m ort  i  % enere 1950 
ídem  194  n v b re  1951 
ídem  4 ’ n |unic 1953 
ídem  4 H ab re  1957 
Céd In v  I , B  4,5 »/o
Céd In v  r/c - 96 ... 
Céd tnv T /D  4,5 "/o

cédula»

B  H ip oteca rio  4 % —
Idem  id. á, 4,5 “/o ... 
Idem  id., b ... — •••
Idem  Id  >. ..............
Cédu las «  exentas 
B  O to  uocai In te rp
Lotes de 500 .......  ~
Idem  u re íe ren te s. 5UU

Entidades o r ic ia le s

tn st n a c  o o io n lz  .« 
R e c o n s t  N aciona l ... 
Rente .................   —

ACCIONES

110.50 +
111.50
113.50 +
113.50 +  
113,—  
112 , — 
106,—  
101,— + 
104,—

86.50 
100,- 
102,— 
100,—
108.50
102.50 
1 0 8 -  
107,—

102,—  
107,—  +  
106,50

0,25

Cainum
Hile-
renda

Bancos:

A ragón  .. ........
B ane sto  .........

-
848,—

1 .0 2 2 , -
183,—

+ 3 —

B a n k u n ló n  ........ ■ H ...
Centra l ............. ... ... 1.279,— + 5,--

Ex te rio r ........ ... 452,— — 2,—  o
Fom ento  ........ ... ... 260,— — —

G ra l am érelo ... •H 644,— *
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M ercantil ........ ... ... 594,— i
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R u ra l ............ ... ... 349,— *

iantander ....... • • ... 1.191,— + 1 —

Jrqutjo  ......... ... .t 734,— =

i-iricas»

C an táb rico  ... ...
C a ta lu ñ a  ...................
C h o rro  .............  —
E léc l de V l e s g o .......
E léct R o a s  Zaragoza  
Fecsa íd e  o-OOt ptas.i 
Fecsa 'd e  1.000 ptas.i
Fenosa  ........................
H id ra  E sp a ñ o la  ... ... 
Ibe fduero . o r d  .*, ...
Leonesas ...................
M o n c a o r ll ....... .. •••
S a lto s  de N ansa  ........
S a lto s  del S i l  ............
Se v il la n a  de Electo. ...
0  E  M ad '.UeüB ........
:a l a lana Gas. n  ... •-

Alimentación!
Cerv  E l  Aguila ... ... 
Azucarera E sp a ñ o la  ... 

_  E b ro  ...................  —

com erc ie s:

G  P rec iados ..............
C r ls t  E sp . g r ............
Crist. E sp  peq........ .
Cic .....................  —  •“

Construcc ión !

Cem entos A b a  peq .
F  y  a liñ ara  ............
P o rt  v i i l e r r i v a s  ... .
H id ro c lvU  .................
D ra gad o s .......  — •
E n c in a r  P.eyes ... ... ■
V a lle h e n n n so  ... ... ■ 

inmobiliaria»!

A lcaza i ....................
A stu r ia n a  .................
B a m l ............
Celsa, pequeña ...
fcl C a rm e n  ........
H isp a n ia  preferente
M e n f t s ..................
M e trop o litana  ... ...
U rb is  . ..............
Vacesa  .......... -  ...

150,—  
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89,—  —  
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270,—  +  
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102.—
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1,—

U iban lzad o ra s i

C resa  ............ i .......
0  M e trop o litana  ... .

inversiones!

Cartlsa  .....................
G ra l lo  , 'nversinnes .
In sa  .........................
V am o sa  ... ................
Fibansa ..............  ...

Mineras:

F in sa  ........................
D u r o F e ig u e r a ..........
L o s  G u in d o s  ... ... . 
Pon fe rrad a  ... ... ... . 
R io  T in to  ................

M o n o p o lio »

O am psa  .......  L i  ... .
T abaca le ra  ... ... ■

N avegac ión  - Pescai

N a v a l ...................
Peb sa  . ............. .
T ran sa tlán tica  p re l
T ra sm e d ile rrá n e a  ...

Papelerasi

Papelera  E sp a ñ o la  
Papeleras Reunidas

q u ím ica s:

C epa  .. . .A
C ro s  ... .. ...
D o w  (Jncpunesa 
In d  A ragonesas 
E x p lo s iv o s  .. 
Fo sfo re ra  E sp a ñ o la  
H id ra  N it ro  .. .. 
in su la r  N i t r é g í r o  
Q u ím ic a s  c a n a r ia s  
E sp  Petró leos ...
P e tro libe r ........
R esine ra  ........

cam b ie

100,—
6 0 0 , -
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385,—  
101,— 
100,— 
415,—

j i r o
renda c a m n u ■malí

se g u ro s i

t  em x .......
Merm es. &

.. ... 1 .5 15 .- +  ,5 I 

.......  293,—  ¡

166,50 +  
193,—

1,—

2,—

S ld e ru rn e u ii 'i- í ic a s i

A ltos H o rn o s  . . .
A lu m in io  Ibé rico  ... . 
Aux Fe rrocarrile s... . 
Babcock  sñ w ^ ro x  .
E sp  dei Z io i ...........
C itroen  H ísp a n la  ... .
Pasa Renau lt ............
S e a t ....................  .
Fm anzau to  . .. ... . 
Fem ss . . . . . .
General F ié  trica ... . 
L San ta  B a rb a ra  ... . 
M ateria l . Consto. 
M a q u in is ta  
M e t s a m a  A na  ...
N  M o n ta ñ a  Q u l i in o

i eielnnls . liadlo

M a rco n l ...............
l'e le fón lca  ........ ...

Icx t ile si

1 0 8 , -
120,—

450,—  
159,—  —  
92.—

124,---------
183,—  —  
227.—  

36,—  
120,—
165,—
371,—
185,—  
158,—

Fe iasa
Sniace

4 6 , -
90, —
5 5 , -  -  
48,—
8 4 , -  +

130,—
258,—
280,—
601,—
180,—
150,—
38,—
71,— +
35,—
91. -  + 1,| 
7 5 , -  +

6 4 , -  
216,—  -

40,--------
7 1 -  +

+  2

1‘ran sp o rtc s i

A v la co  .. ........  S I  ••• 8 1 -
M e trop o lita ao  ........ ... isa ,—  —  i,j

ULTIMA COTIZACION

Der. de su sc rlpc ién i

U n ió n  v  F én ix  . - 2,955,—  +  tl,-| 
3 . E le c trom e cán ica s  ... 41,—

ÍNDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE 

LA BOLSA DE MADRID

Bancos ... ... ... Sí ... —
Eléctricas .........................
Alimentación ....................
Construcción ....................
Inversión ..........................
Mineras ................ ........... .
Monopolios .....................
Siderometalúrgicas ....... .
Químicas y Textiles ... ... 
Varias ................... — ...

G eneral................. .

Fondos públicos 
Obligaciones ... . 
Acciones .............

Total ........

n bre 1 9 6 7  - = 1 0 0

Día 3 Día 4'

135,32 135,40
122,27 122,31
118,64 119,10
147,41 147,03
120,99 120,99
133,92 135,67
116,90 116,71
102,57 102,79
117,96 116,75
136,65 137,63

125,49 125,50

PESETAS NOMINALE'
Día 3 Día 4

12.136.500 14.925.500
246.482.000 6.894.000

19.697.750 13.914.550

278.316.250 35.734.050

BOLSA DE BARCELONA

Cambio
D ile -

cencía

B an co  Corriere T ran s  
E x te rio r  de E sp a ñ a  ... 
A gu a s  de Ba rce lona  .. 
A sfa lto s  Port A sland  
A u x  .loas'. «Sansón»  
Cata lana  G a s  ?  E lect
C ro s, S . A  .................
E le c tro  M e ta l E b ro  ... 
E sp a ñ a  In d u s tr ia !  . ... 
E sp a ñ o la  C a ro u ro s  ... 
E sp . E le c  y  G  Lebén  
E sp a ñ o la  Pe tró leos ... 
Fecsa  de S.000 p tas ... 
F e rro ca rr ile s  C a ta lu ñ a

643,—
456,—
363,—
228,—
1 4 0 , -
153,50
159,—
136,—
159,—
385,—
105,—
375
237.
215 —

+  5 -

Camblo

Fom ento  C b r  y C o n st  360,—
M o to r  Ib é r ica  ............  189 —
La  M a q u in is ta  Terr. ... 36,—
In d u s tr ia s  A g r íc o la s  ... 280,—
T ab aco s de F il ip in a -  ... 132,—
Telefón ica  ........ ... —  216,50
U  E  E x p lo s iv o s  .......  185,—
U rban izac  T r a n sp  ... 258,—
L a  Se d a  Barce lona  ... 439,—
Plre lll .........................  150.—
M . S a n ta  A n a .......: ... 92,—
T a c ......................... .. 143,—
S ie m e n s ............... . ... 107,—

BOLSA DE BILBAO
Díte-

B an co  do B i lb a o  ...
V izc ay a  ..................
L a  R o b la  ..............
San tan d e r ........  ...
V asco n ga d o s  ........
E le c tra  V le s g o .......
H id roe l. E sp a ñ o la
Ibe rdue ro  .............
M enera , o rd ...........
M a r ít im a  N e rv ié n  ...
N a v ie ra  Aznar .......
N . V a scon gad a  ... 
N a v ie ra  3 iíb a fn a  ... 
G ra l. de  N avegac

C am b io rancia

... 907,50 + 7,50

... 920,

... 35,— *

... 1 9 0 , - *

... 63,— *

... 2 5 1 , - — 1,—

... 164,— — 2,—

... 314,— — 2,—
93,— *

... 200,— *

... 68,— *

... 172,— + 2 -

... 172,— + 4,—
ó n  210 ,— *

A lto s  H o r n o s ........
B ab co ck  «i W llcox
B a scon la  .............
E u ska ld u n a  .........
E ch e v a rr ía  .............
Papelera  ........
R e s in e ra  ..............
E x p lo s iv o s  .............
D o w  O nq u ine sa  ...
S e fa n itro  ..............
N ic a s  ..................
T e le f ó n ic a .............
S a n ta  B á rb a ra  ... 
C. M o n d ra g á n  ... ...

Cambio a-i

46,25 -  
5 0 , -  

1 0 3 , -  +  
50,—

114,—  
110,— + 
158 ,- 
183 ,- 
9 2 , -  

170,—  
90,—

217,-------
4 0 , -

100, -

C O M P A S I A  a r r e n d a t a r i a
DEL M 0 A I 0 P 0 L I 0  DE 

P E T R O L E O S ,  S .  A .
AMORTIZACION DE 

OBLIGACIONES
Esta Compañía procederá el día 

14 del actual, a las 12 de la maña­
na, en su domicilio social, paseo 
del Prado, número 6, al sorteo de 
las obligaciones 4 por 100 emisión 
1953, que corresponde amortizar 
en este mes.

Madrid, 5 de septiembre de 1968. 
El Secretario GeneraL

DIPUTACION PROVINCIAL DE VALENCIA
A N U N C I O

En la Diputación Provincial de Valencia se verificará a las doce ho­
ras del día 12 de septiembre próximo el concurso para la adquisición 
de una máquina retroexcavadora articulada sobre neumáticos para el 
servicio de Vías y Obras de esta Diputación Provínola!, por el tipo a la 
baja de 1.280.000 pesetas.

La presentación de proposiciones en la Secretaría de la Corporación 
finaliza el próximo día 11 del indicado mes de septiembre a las doc­
toras habiéndose publicado en el «Boletín Oficial del Estado» nüm. 199 
correspondiente al día 19 de agosto del ano en curso, el extracto del 
pliego de condiciones del referido concurso.

Valencia, 27 de agosto de 1968.-E1 Presidente (firmado), Bernardo 
«le Lassala. El Secretario General acotal. (firmado) Rafael Molina Men.

I doza.

LIN G O TE S D I  
HIERRO PARA  
E ST A D O S UNIDI

OVIEDO 4. (Pyresa.)—El t  
español «Alejandro Zubiza 
ha negado a Avilés, en cuyo 
to cargará diez mil tonel*» 
lingotes de hierro de 
con destino a los E sta d o s  
La descarga se realizara, e 
de los puertos de los gr° 
gos,
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que se vati- 
ta final a la 
a tras el re 
icia del gran 

como muy

UN PIA, UN TEMA

L A  U N I C A  O P C I O N
El cronista ha aprovechado bastante bien las vacaciones. Ha 

tomado el sol mediterráneo y ha leído casi mucho, no todo lo 
que desearía, sin embargo. Desde el ya clásico Samuelsson, re­
pasando capítulos siempre sugerentes y aleccionadores, basta los 
Escritos Políticos de don Ramón Pérez de Ayala y las exquisitas 
notas de Ortega y Gasset recogidas en «El espectador». También 
ha tomado el pulso a Saint-Exupéry —¡el gran malogrado de 
Europa!— y se ha recreado en Pitigrilli. Hasta en la forma, pues, 
de entender las vacaciones no ha podido sustraerse el cronista 
a cierto ordenancismo y economía del tiempo. ¿Es que acaso el 
ajetreo madrileño le permite el resto del año una amplia dedica­
ción a la lectura? ¡Afortunado el que puede disfrutar de este pri- 
vilegio!

Decía, pues, que, entre otros autores, he seleccionado a Ortega 
y Gasset. ¡Delicioso, don José, tan pasmosamente juvenil y gar­
boso como a comienzos de siglo! Precisamente en su «Meditación 
de El Escorial» subrayé una cita espléndida de Leonardo de Vin­
el Al describir el fenómeno del Renacimiento dice que «hay mía 
perfecta coincidencia entre las aspiraciones y las realidades.» Y 
añade que «la amargura nace siempre de la desproporción entre 
lo que anhelamos y lo que conseguimos». Luego viene la cita de 
Leonardo de Vinci: «Chi non puó quel che vuol, quel che puo vo- 
elia», es decir, el que no puede lo que quiere, pueda lo que 
quiere. Los hombres del Renacimiento querían sólo lo que po­
dían y podían todo lo que querían.

En el umbral de una nueva singladura económ 
ciña para primeros de 1969, una vez superada la 
que aludíamos en nuestra crónica de ayer, la pri 
tomo, convendría meditar muy mucho en esta se 
artista del Renacimiento. Porque se me ocurre pi 
probable que una de las nubes que han ensombrecido el —  
bio esfuerzo realizado en el ámbito socio-económico de España 
en los últimos años es la falta de adecuación entre o que se 
quiere y lo que se puede. Yo he contemplado siempre la plamti- 
cación como un esquema de lo que se puede elaborar en régi­
men de comunidad, por todas las representaciones de lo que quie­
re el español. Hinchar una de las alas —cualquiera de ellas 
resultará a la postre pernicioso. Si ofrecemos mas de lo que po­
demos o si queremos más de lo que podemos, por mucho que 
loaremos avanzar, no debemos esperar en el mejor de los casos 
más que un saldo de profunda amargura. Es muy difícil y pe­
noso poner limitaciones al deseo. El hombre se debate constan­
temente ante la imposibilidad de conseguir lo que quiere. De ahí 
que una planificación rigurosa y sensata debe de formalizar con 
claridad y transparencia un índice de posibilidades muy concreto 
y taxativo.

«Podemos esto, y lo conseguiremos si nos ajustamos a este re- 
pertorio de actuaciones», es lo que nos viene a decir en síntesis 
todo Plan de Desarrollo. Por esa misma razón, un Plan siempre 
ofrece una vertiente negativa a la Huida corriente de las muchas 
cosas que se quieren. Porque generalmente no se puede todo lo 
que se quiere. Por eso, Leonardo, ei gran Leonardo de Vinci, lan 
sutilmente convocado por don José Ortega y Gasset, recomienda 
querer lo que se puede. «Los hombres del Renacimiento querían 
sólo lo que podían, y podían todo lo que querían», afirma el 
ilustre filósofo y glorioso estilista. Es una opción, la única opción 
en esa compleja ciencia de opciones que es la ciencia económica, 
aceptable en la actual coyuntura española.

Porque a primeros de 1969, digo y repito. España estrena nue­
vo Plan de Desarrollo. Rectifico, porque estimo que me he expre 

: sado mal,-y a este respecto confieso que debo la iniciativa de es­
ta rectificación al recuerdo de una exposición que hizo con mu- 

i  brillantez, por cierto, mi amigo Emilio Sánchez Pintado, un 
ien que sabe tantas cosas, que no le caben en el cuerpo. El 
ra que vamos a estrenar en 1969 no es nuevo, es la prnlonga- 
in a escala ascendente del primero. Quizá la nota distintiva 
il margen de los matices técnicos— sea ésta: que al comienzo 

: dei primero no sabíamos los españoles concretamente ni lo que 
podíamos ni, siquiera me atrevería a decir, lo que queríamos, 

j, Hoy las cosas han cambiado bastante. Casi tenemos la certeza 
i de lo que podemos y la seguridad de lo que queremos. Y una ox- 
1 periencia inapreciable: la del convencimiento de las dificuhades 

que entraña conseguir lo que queremos dentro del marco de lo 
;; que podemos.

José Antonio REV1LLA

ZA P A TO S  ES P A Ñ O LES  P A R A  
LONDRES Y CHICAGO

SERAN PRESENTADOS MAS DE CUATRO MIL 
MODELOS EN OCTUBRE

dustriaies de Madrid, Pahua de 
Mallorca, Estella, Monóvar, El­
che, Petrel y Elda, que formarán 
las tres promociones. En las mis­
mas serán presentados noventa y 
cinco muestrarios de calzado, con 
un total de cuatro mil trescientos 
modelos de señora, caballero y ni 
ño de las fábricas de Burgos, Ma­
drid, Palma de Mallorca, Pamplo­
na, Elizondo, Estella, Inca. Al- 
mansa, Torrente, Elche, Petrel y 
Elda.

fiol.

DANTE, 4. (Cifra.) — En el 
im o mes de octubre, las ciu- 

de Copenhague, Londres y 
recibirán, casi al mismo 

', la oferta de calzado espa-
I  •-

Para ello, el Centro Promotor 
de ■Exportaciones de la Feria In­
ternacional del Calzado de Elda, 
prepara tres promociones indus­
triales. Entre los miembros de 
CEPES han sido designados in-
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DISMINUCION DEL DEFICIT DE 
LA BALANZA COMERCIAL

AUMENTAN LAS EXPORTACIONES Y DISMINUYEN
LAS IMPORTACIONES

SEL MAYOR PETROLERO
BEL K I O

YOKOHAMA (Japón), 4. (Efe.) 
El mayor petrolero del mundo 
salid hoy de este puerto ecn di­
rección a Kuwait, iniciando así su 
primera singladura. Se trata del 
«Universe Ireland», de 312.000 to­
neladas, que fue botado el 15 de 
agosto, siendo su madrina la es­
posa del primer ministro irlandés.

MADRID. (Cifra.) — Productos 
por valor de 7.611 millones de pe­
setas exportó España durante el ’ 
pasado mes de junio, alcanzando 
en ese mismo periodo las impor­
taciones la cifra de 18.345 millones, 
según datos recogidos del «Infor­
me mensual sobre el comercio ex­
terior», que edita la Dirección Ge­
neral de Aduanas, del Ministerio 
de Hacienda.

Dei total de las exportaciones, 
7.398 millones de pesetas corres 
pondieron a la Península y Balea­
res, y el resto, es decir, 213 millo­
nes, a las zonas exentas

En cuanto a las importaciones, 
estas cifras son de 16.634 y 1.661

ORDENES DEL MINISTERIO 
DE HACIENDA

ELEVACION AL 21 POR 100 DEL PORCENTAJE 
DE FONDOS PUBLICOS EN LOS BANCOS Y EMI­
SION DE UNA DEUDA UNIVERSITARIA POR 

VALOR DE 3.500 MILLONES DE PESETAS
El «Boletín Oficial del Estado» publicará hoy, jueves, 5 de sep­

tiembre, una Orden del Ministerio de Hacienda por !a que se eleva 
del 20 al 21 por 100 el porcentaje de fondos públicos que los Bancos 
comerciales privados y el Exterior de España de r :n mantener en 
sus carteras en relación con los recursos depositados por sus clien­
tes. Se fija en 31 de diciembre de 1968 el plazo para que los Bancos 
den cumplimiento a dicha disposición.

Asimismo publica otra Orden de! Ministerio de Hacienda por la 
que se dispone una emisión de Deuda ..Universitaria por un importe 
de 3.500 millones de pesetas, ampliable en la medida que lo acon­
seje la situación del mercado de capitales. Esta emisión de Deuda 
tiene un tipo de interés anual del 5,50 por 100 libre de impuestos 
y un plazo de amortización de quince años. La suscripción se efec­
tuará el 30 de septiembre, destinándose su importe a la construcción 
e instalación de los nuevos centros de Enseñanza Superior.

CAJA DE CREDITO CATALANA

SE M AN TIEN EN  LOS PROCESAMIENTOS 
DE LOS VEINTE ENCARTADOS

SE LES SEÑALA UNA FIANZA PARA LOGRAR LA 
LIBERTAD PROVISIONAL

BARCELONA, 4 (Cifra). — El 
juez especial que instruye el su ­
mario con motivo de las supues­
tas irregularidades de la Caja de 
Crédito Catalana ha dictado fallo _ 
en el que mantiene los procesa­
mientos de los veinte encartados, 
señalándoles una fianza a varios 
de ellos para 1 o g r a r la libertad- 
condicional, siempre que no figu­
ren en el expediente que se sigue 
por quiebra contra la citada enti­
dad. Recientemente, la Audiencia 
de Barcelona confirmó también 
los procesamientos tras la apela­
ción de ios encartados.

Se han acogido a la libertad sin 
fianza Juan Fábregas, que se halla 
en un convento de Valls. También 
ha recobrado la libertad provisio­
nal Mercedes Pompidur.

Los encartados a los que el juez 
especial ha señalado fianza para 
la libertad provisional son los si­
guientes: Juan Manuel de Santies- 
teba y Bernardo de _Quirós, seña­
lándosele la suma de cien mil pe­
setas; A l f r e d o  de Aviles Sanz, 
50.000; Rafael Bargallo Martínez 
de Arévalo, 40.000; Juan Porta Pu- 
bil!, 40.000; Andrés Mássanés Fi- 
gueres, 40.000; Pedro de Pablo

Zancada, 30.000; Antonio Rubio 
Fresneda, 30.000; Miguel Fernán­
dez Santiago, 30.000, y José María 
Casadej St. Codina, 30.000.

Concurso público para 
la construcción de 
buque patrullero

SE ESTABLECE UN PRESU­
PUESTO DE 52 -MILLONES 

DE PESETAS
MADRID. (Pyresa.) — El Servi­

cio de Vigilancia Fiscal anuncia 
concurso público para la cons­
trucción de un buque patrullero, 
según un presupuesto de 52 mi­
llones de pesetas. El plazo de fi­
jación de los trabajos se ha fija­
do en doce meses. Las proposicio­
nes deberán presentarse en el pla­
zo de cuarenta días en la Secre­
taría de la Inspección General del 
Servicio Especial de Vigilancia 
Fiscal del Ministerio de Hacienda 
(plaza de Colón, 4. Madrid.)

millones de pesetas, respective 
mente.

uisi déficit mensual de 10.34 mi­
llones de pesetas —señala el refe­
rido informe— vuelve en ei mes 
de junio a un nivel que podríamos 
llamar mas norma) después de las 
crestas deficitarias de los dos úl­
timos meses.

En relación ai mismo mes de 
1967, ías importaciones del pasado 
mes de jumo suponen 614 millones 
de 'pesetas menos que entonces, y 
las exportaciones oirecen un auge 
de r.so- inmunes de pesetas.»

«Ambos movimientos —añade el 
informe— sanean ia balanza co­
mercial, que con relación a jumo 
de 1967 presenta la actual una dis­
minución dei .déficit ae 1.866 millo­
nes de pesetas, o  sea, el 14,8 
por 100.»

Al analizar el défisnt de la ba­
lanza comercia) española, él ir<or- 
me de la Dirección General de 
Aauanas apunta que este, eon la 
Comunidad Económica Europea, 
era en junio pasado de 3.969,7 mi­
llones de pesetas, mlerioi en el 
7,5 por lüü al medió de los cinco 
primeros meses dei año, y en un 
28,» por 10o ai registrado en el 
mismo mes de 1907.

Con relación ai valor medio del 
periodo enero mayo, el déficit de 
jumo con ia EíTA era de 1.409,3 
m i l l o n e s  ae pesetas; con el 
COMlECON, la balanza comercial 
tema un superávit en jumo de 
134,0 miñones de pesetas. Los Es- 
taaos Unidos registraban en el pa­
sado mes de jumo un déficit de 
1.802.4 millones de péselas, inferior 
en el 20,2 por 100 al déíicit medio 
enero-mayo.

FlNANZAÜTO Y
SEftVICKQS, S- A.

CÁ.IiAL: 12 ;.512.000
RESERVAS: 253 045.000

AMPLIACION DE 
CAPITAL

El Conseje de Administra­
ción, previamente autorizado 
por ia Junta General ae Accio­
nistas, ha acordado ampliar el 
capital en 24.502.000 pesetas, a 
partir del día 3 del corriente, 
mediante la emisión y puesta 
en circulación de 24 502 accio­
nes n o m i n a t i v a s  números 
122 513 al 147.0M ambos in-lu- 
sive, al tipo de la par, es :.e- 
cir, a l.OOO pesetas por acción, 
ofreciéndoles a los poseedores 
de las acciones actualmente en 
circuí ac ón en la proporc ón de 
una acción nueva por cad» cin­
co antiguas, media-te la pre­
sentación de! extra'to de ins­
cripción para su estampillado, 
cerrándose la suscripción el día 
2 de octubre próximo.

Las acciones que se emiten 
gozan de los mismos derechos 
políticos y económicos que las 
anteriores y partieipa-án en los 
beneficios sociales a p-rt'r del 
dfa 1.5 de enero de 19*9.

A los señores accionistas que 
deseen ceder su derecho de 
suscripción se les facilitará el 
correspondiente docurrent > que 
podrán negociar en Bolsa, me­
diante la presentación del ex­
tracto de inscripción.

Transcurrido el plazo anun­
ciado. dichos documentos que­
darán sin valor ni efecto al­
guno.

En Madrid, a 3 de septiem­
bre de 1968.—El Consejero-Se­
cretario, Juan López-Quesada y 
Morano.
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DEPORTES

o

HOY COMIENZA EN VIGO EL CAMPEONATO 
MUNDIAL DE PATINAJE ARTISTICO

EN LA PRIMERA 
TITULO

JORNADA SE DILUCIDIRA EL 
DE PAREJAS MIXTAS

VIGO. 4. (Pyresa.)—Con un to­
tal de 97 participante se han ini 
ciado ayer, en el centro deportivo 
municipal, los entrenamientos ofi­
ciales c o n  vistas al Campeonato, 
del Mundo de Patinaje Artístico y 
Danza. Continuarán hoy y la se­
sión inaugural será a las once me­
nos cuarto, con la ceremonia de 
costumbre, desfile de equipos, 
himnos, etc.

Se perfila, para el término de 
cada jomada, la proclamación de 
los campeones de cada modalidad 
y, al final, una exhibición a careo 
de los mejores. Así, el programa 
de hoy, con el campeonatc del 
mundo de parejas mixtas, un epí­
logo de exhibición.

Cuatro son las pruebas: indivi-

D O C U M E N T A L
ATLETISMO

Bliznetsov ha establecido, en. la 
ciudad de Riga (URSS), un nuevo 
record soviético de salto con pér­
tiga, ai conseguir superar el listón 
situado a 5,24; el record anterior 
lo tenia establecido en 5,20. Janis 
Lusis, a su vez. lanzó la jabalina 
a 90.32 metros.

AUTOMOVILISMO

Además de ser la última prue­
ba europea puntuable para el Cam­
peonato del mundo, el Gran Pre­
mio de Italia (que se correrá en 
Monza el próximo domingo día 8) 
cuenta con la novedad de que dos 
famosos pilotos americanos, Mario 
Andretti y Bobby Unser, partici­
parán por primera vez en fórmu­
la I.

;  J

BALONCESTO

El doctor Miroslav Kriz, famoso
entrenador checoslovaco, ha llega­
do ayer a Alemania occidental pa­
ra hacerse cargo de sus funciones
de entrenador de la Federación de
la República Federal Alemana.

La selección olímpica del Sene- 
gal, que está realizando una gira 
por América Latina como prepa­
ración a la Olimpiada, perdió en 
Lima contra el Social Lince por 
69 a 52.

BOXEO

El argentino Horacio Accavallo, 
campeón mundial de los pesos 
moscas, pondrá en juego su título 
contra el brasileño José Severino, 
campeón suramericano de la ca­
tegoría. El combate se celebrará 
en el Luna Park de Buenos Aires, 
el día 5 de octubre próximo.

NATACION

El británico Ronald Kellerman, 
de veinticinco años de edad, ha 
conseguido atravesar a nado el 
canal de la Mancha en 14 horas y 
40 minutos. Kellerman se lanzó al 
agua en Dóver y llegó a la costa 
francesa poco después del medio­
día de ayer.

dual masculina y femenina, oaie- 
jas mixtas y parejas danza. Esoa- 
ña no participa en individual 
masculina y tan sólo tres países: 
Alemania Federal, Estados Unidos 
y Gran Bretaña, competirán en to­
das las modalidades. Estos son 
naturalmeiVe los favoritos, aun­
que, en primer lugar, hay que con­
tar con Alemania Federal, t r e s  
años campeón del mundo, con el 
mismo equipo de anteriores edicio- 
nes.

Más de una veintena de perio­

distas extranjeros y reportets de 
televisión y radio se han dado ci­
ta en esta ciudad para contar a 
tcdo el mundo estas sesiones de 
patinaje artístico y danza. Hay 
una ausencia importante, la tele­
visión norteamericana, que había 
anunciado, por cierto, su propósi­
to de televisar, vía satélite y en 
color, el Campeonato —pagando
10.00 dólares por sesión— y que 
no ha desplazado ningún equipo. 
Tampoco se tienen noticias p o r  
ahora, de la Televisión Española.

AYER SE ENTRENARON LOS 
OLIMPICOS DE FUTBOL

HOY JUGARAN UN PARTIDO CON EL PLUS
ULTRA

entre los equipos eliminados en ii 
fase previa va a celebrarse o m

ATLETISMO

EL S A B A D O  Y  D O M IN G O  E S P A Ñ A  SE 
ENFRENTARA A  PORTUGAL Y MARRUECOS

EL ENCUENTRO CON LOS PORTUGUESES TEN­
DRA LUGAR EN MADRID, Y EL DE LOS 

MARROQUIES, EN BARCELONA
El Comité Técnico de ia Real 

Federación Española de Atletismo 
ha elaborado las selecciO” es na­
cionales españolas que los próxi­
mos días 7 y 8 se enfrentarán a 
los equipos representad, os de 
Portugal y Marruecos en Madrid 
y Barcelona, respectivamente, en 
los Estadios de Valleher.noso -y 
Montjuich.

Simultáneamente al Portugal 
España, masculino, se disputarán 
unas pruebas femeninas con atle­
tas portuguesas y españolas, sien 
do las atletas españolas as si­
guientes: 100 y 200 metros (Oro 
bia, Miret y Albertos). 400 y 800 
metros (Salgado), 80 ruedos va 
lias (Molina y Sánchez), peso (La­
so y Moiina), disco (Laso.:, altura 
(Aguado y Miret) y longitud 
(Alonso y García Ordoqui); ade­
más se llevará a cabo una piue- 
ba de relevos 4 por 100 metros.

Las composiciones de ¡os equi­
pos españoles para los citados en­
cuentros internacionales son las 
siguientes:

ESPAÑA-PORTUGAL

100 metros, Sánchez Paraíso y 
Jones; 200, Sánchez Paraíso y Sa 
rriá; 400, Gayoso y Rivas; 800, Ba­
rrio y Borraz; 1.500, Morera y 
Alonso Burgos; 5.000, Salgado j 
Carlos Pérez; 10.000, Carlos Pérez 
e Higón; 110 metros vallas. Cano 
y Ufer; 400, Gayoso y Carda; al 
tura, Martín Mateos y Garriga, 
pértiga, Solá y Mateo Moúna, lon­
gitud, Cano y Azpeitia, triple, 
Suárez de Cetina y Caballero; pe 
so, Parajón y Pérez Gil; disco. 
Rodríguez y Garmendia; martillo, 
Martínez y Alcántara; jabalina, 
Tallón y Juliani; 4 por 100. Jones. 
Carda, Talens y Paraíso: 4 poi 
400, Pellico, Cano, Rivas v Gayo- 
so, y 3.000 metros obstáculos, Sa! 
gado y Alonso.

ESPAÑA-MARRUECOS

100 metros, Magariños y Garbu­
llo; 200, Magariños y Gabernet; 
400, Bondía y Gabernet, 800, Bon

día y Alvaro González; 1.500. Gon 
zález Amo y Carreras; 5.000 Agui- 
Iar y Tasende; 10.000, Ag'.uiar y 
Haro; 3 000 metros obstáculos, 
Haro y Egido; 110 metros vallas. 
Gual y Garza; 400, López Solanos 
y Suárez Canal; altura, López Ma­
ñoso y Ocio; pértiga. Consegal y 
Hevia; longitud, Areta e Ignacio 
de la Rosa; triple, Areta y Barto­
lomé; peso. Herrería y Fernández 
Alfonso; disco, Banzo y Lorenzo 
Cassi; martillo, Fibla y Cabanas; 
jabalina. De Andrés y Sotábame- 
ta; 4 por 100, Carballo, Aguade, 
García y Magariños, y 4 por 40' 
Solanes, González, Gabera 2 r, Bon 
día y Reina.

«Creo que nos clasificaremos pa­
ra la fase final del torneo olímpi­
co de Méjico. Tengo mucha con­
fianza en el equipo», ha manifes­
tado el seleccionador nacional de 
aficionados, José Santamaría, al fi­
nalizar la-sesión de entrenamiento 
celebrada ayer mañana en el Es­
tadio Antonio Borrachero por los 
preseleccionados para el equipo 
olímpico español de fútbol.

Una hora y cuarenta y cinco mi­
nutos duraron los ejercicios físi­
cos que los jugadores realizaron 
bajo ia dirección de Santamaría.-

Después, el seleccionador-entre- 
nador dirigió algunas jugadas con 
balón, estudiadas de antemano, «y 
que —según nos dijo— estaban en­
caminadas a una mejor cohesión 
del conjunto».

Hoy jugarán un partido con el 
Plus Ultra.

—¿Qué ha visto cara a Méjico?
—Clase, coraje y afán de victo­

ria, que no es poco, ¿no? Y  ade­
más abundancia de material donde 
elegir un buen equipo.

—¿Cuántos jugadores integrarán 
la lista definitiva de seleccionados 
que va a entregar usted el viernes 
próximo a la Fedéración?

—Seguramente veinte, y c o n  
ellos trabajaré los miércoles y jue­
ves de cada semana hasta la par­
tida a Méjico.

—¿Que será?
—Ei día 30 de este mes.
—¿Se hospedarán en la Villa 

Olímpica?
—Seguramente si, aunque tam­

bién se habló de quedarnos en el 
casco urbano de la capital azteca.

Santamaría insiste en que Espa­
ña se clasificará en su grupo para 
la fase final; pero en fuentes bien 
informadas se afirma que si así no 
fuera, el equipo olímpico español 
participaría con toda seguridad en 
el torneo de consolación que se ce­
lebrará en Veracruz con motivo de 
la inauguración de un gran estadio. 
Pero todo esto está supeditado a 
la decisión que adopte la FIFA so­
bre si este torneo de consolación

«ES TOTALM ENTE INEXACTO
LO QUE HA DICHO IALMANTA»
«NO PUEDE HABER JAMAS UN ACUERDO TACITO 
CON UN ARBITRO PARA QUE EXPULSE O NO 

A UN JUGADOR», DICE PLAZA
«Es totalmente inexacto lo que 

ha dicho el señor Balmanyá», ma­
nifestó ayer tardo el señor Plaza, 
presidente del Colegio Nacional de 
Arbitros, como respuesta a las de­
claraciones hechas por el ex selec- 
eionador nacional de fútbol en re 
lación con lo sucedido en el Tro­
feo Carranza.

El señor Balmanyá habfa man! 
festado concretamente: «Ante el 
encuentro final nos pusimos de 
acuerdo los clubs y el árbitro con 
el presidente del Colegio Central 
de Arbitros, señor Plaza, en que 
no se producirían expulsiones ful­
minantes, para evitar el espectácu­
lo y las consecuencias que tuvo la 
salida de Sol el sábado por laríar- 
de en el match entre el Valencia 
y el Atlético de Madrid. Se acordó 
formalmente que el árbitro. cuan­
do considerara que un jugador de­
bía ser expulsado se dirigiera al 
entrenador para que le sustituye­
ra por otro. Repito que este es el

acuerdo que se aceptó entre caba­
lleros. En el campo, en cambio, el 
señor Medina Iglesias se olvidó 
de lo pactado. Esto es sencilla­
mente intolerable y los aficiona­
dos de España entera deben sa­
berlo, para que puedan juzgar im- 
parcialmente.»

«N o puede haber jamás un 
acuerdo tácito con un árbitro pa­
ra que expulse o no a un jugadoi. 
Efectivamente h u b o  esa reunión 
antes del partido, a que alude el 
señor Balmanyá, pero en ella no 
se acordó absolutamente nada. 
Ello iría en contra de las más ele­
mentales reglas del noble juego. 
Aun en un partido amistoso, un 
árbitro no puede permitir que un 
jugador practique juego violento o 
se muestre antideportivo sin que 
lo envíe fuera del terreno. En 
cuanto a la mención del señor 
Balmanyá a la caballerosidad creo 
que ha tergiversado el término de 
una forma audaz», finalizó el se­
ñor Plaza.

HOY, INAUGURACION 1»E 
TEMPORADA EN SARRIA

BARCELONA. (Alfil.) -  Por «1 
aérea llegó ayer tarde el equipa 
holandés A. D. O., campeón de C» 
pa, que jugará hoy por la noel», 
a las nueve menos cuarto, en Sa- 
rriá, en partido inaugural de la 
temporada en dicho campo, comía 
el Español.

Los jugadores holandeses, des- 
pués de su llegada, se retiraron a 
descansar al hotel, y a las ocho 4 
la noche entrenaron en el campj 
del Español.

Por su parte, el Español ha deci­
dido la alineación inicial para i 
partido, confirmada la ausencia da 
Re, que si bien parece repuesto da 
su lesión de menisco, gozará de m 
descanso más amplio para que »  
té en forma para el comienzo da 
la Liga. Estará formada por Ron» 
ro; Osorio, Mingorance, Riera; U- 
co, Glaría; Amas, Marcial, RodJh, 
José María y Valí.

CINCO MILLONES Y MEDIO DE 
BENEFICIOS EPí J¡L 

CARRANZA

CADIZ. (Alfil.)—Aunque a títu­
lo provisional y sin conocerse aiia 
con exactitud cifras concretas, i 
Alcalde de Cádiz, don José Lera 
de Carranza, ha anunciado en i 
curso de una reunión plenaria que 
ha celebrado la Corporación Mu­
nicipal gaditana, que el beneficio 
económico alcanzado en la deci­
mocuarta edición del «Trofeo O 
rranza» ha sido superior a la su­
ma de 5.600.000 pesetas, incluyes 
do en esta cantidad la subvencirá 
concedida por el Ministerio de Is 
formación y Turismo.

SEPELIOS DEL JUGADOR DE 
ALMANSA, VILLODRF,

ALMANSA (Albacete). (Alfil.l- 
Ayer tarde se celebró el sepelio 
de los restos mortales del futbo­
lista Juan Villodre, fallecido 1 
consecuencia de las lesiones su 
fridas en el partido disputado i 
pasado lunes entre ei B en idorm i 
el Almansa.

El infortunado jugador sufrí! 
fractura de la base del cráneo i 
chocar contra la valla del campi 
cuando se disputaba un partió! 
amistoso, con motivo de las fi» 
tas y  ferias, entre el B en idorm l 
su equipo. Contaba veinticinco 
años y  se alineaba de interior 1 
delantero centro alternativa:!» 
te. Su facilidad goleadora le ib 
bían hecho acreedor a q u e  vari» 
Clubs de categoría nacional se ií  
teresaran por sus servicios.

EL PRIMER «CASO» DE U 
TEMPORADA

SEVILLA. (Alfil.) — Un r 
«caso» futbolístico se va a P® 
tear en la Real Federación Esj¡ 
ñola de Fútbol con un jugaad 
que ha suscrito ficha de profesé 
nal con él Real Betis y con el ®' 
yo Vallecano.

Se trata de Enrique Flores ® 
tillo, de veinticinco años, cuya l‘ 
cha aparece en el organismo «  
derativo nacional presentada P» 
los dos Clubs, habiendo sido # 
vuelta al Betis la que tramitó, ®1 
la indicación de que dicho jV 
dor tiene ya ficha con el 
Vallecano.
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LA LLAMA OLIM PICA LLEGARA H O f A MADRID
AYER CUBRIO LA ETAPA MEDINACELI-GUADALAJARA

SUADALA.IARA, 4. (Del enviado 
de Pyresa, Francisco He- 

,.) _  Después de realizar una 
pa desde Medinaceli, Gua 

antesala de Madrid, se 
depositaría del fuego 

. . .  el atleta Ignacio Her- 
prendiú el pebetero insta­
la plaza de la Concordia, 

de Medinaceli, este 
soleado, en que en Cas- 
el más transparente de 

tanta sencillez y 
en la noche an- 

La pe- 
soriana, 

populares, 
;as horas de

_____ _ _ de la flama
ito a las históricas piedras del

romano lia sido, no 
la localidad que hasta 

el más entregado y i 
los recibimientos al

S t s f í

0 TIC IA R 10
U-BOLISTICO
tina indemnización de cien j 
mil pesetas ha entregado la 
Delegación andaluza de la Mu­
tualidad de Futbolistas Espa­
ñoles al jugador del Atlético 
Sanlnqueño, de Tercera Divi­
sión, Francisco Duran Muñoz, 
que sufre incapacidad perma­
nente.
a Federación rusa ha envía- : 

do una protesta a la UEFA 
contra el nuevo sorteo de par­
tidos de la Copa de Europa y 
de la Keeopa, efectuado el día 
30 en agosto último, sorteo ; 
que se efectuó por acuerdo 
de la mayoría de las Federa­
ciones interesadas.

tía quedado completa la filan- 
tilla del Málaga, al incorpo­
rarse a ella el extremo dere­
cha Pons, apartado de los en­
trenamientos por lesión Poco 
antes de iniciarse la campa­
ña. Pons había sido sometido 
en Valencia a una operación 
de varices, y aunque ya lleva­
ba algunos días en Málaga, 
hasta ayer no na sido atnorí- 
zado a entrenar.

Dagoberto Molí, director téc­
nico uruguayo d e 1 equipo 
Atlante, de Méjico, dijo que 
en los próximos días regresa­
rá a Méjico el promotor de 
fútbol español Fernando Tor- 
cal, quien ha prometido una 
gira por España al Popular 
conjunto azulgrana mejicano.

CAMINO HASTA GUADALAJARA
El paso del fuego por tierras de 

Soria y Guadalajara transcurrió 
con toda normalidad, salvo esos 
pequeños problemas de que ayer 
escribía. La empuñadura de la an­
torcha se calienta excesivamente, 
y, pese a la protección de amian­
to que emplean Los portadores, al­
gunos concluyeron su relevo con la 
m a n o  excesivamente enrojecida, 
en términos médicos, «quemaduras 
de primer grado».

stas dificultades no son, 
serlo, un impedimento; 

el fuego, símbolo en esta ocasión 
de paz y portador mensaje de 
unión en el deporte a la juventud

del mundo, sigue su camino hacia 
el destino final: Méjico

En tanto, la llama va iluminan­
do las tierras que atraviesa, en es­
tos dias precisamente las de Es 
paña, til Alcalde de Medinaceli, al 
recibir el fuego, se refirió a este 
iluminar de la llama, y pidió que 
no sea transitorio. En sus pala­
bras creo está lo que, en realidad, 
debe ser el paso de la antorcha. 
No un iluminar transitorio, sino 
que, una vez ida su estela, su 
mensaje y su símbolo permanez­
can para siempre en la mente de 
todos los que ahora la ven pasar.

Finalmente, puedo informar que 
probablemente mañana se ensaye 
un nuevo sistema de encendido de 
las antorchas, que evite definitiva­
mente las explosiones. Según pa­
rece, serán desprendidas de las 
pastillas las cabezas, cuya fórmu­
la es similar a la de la pólvora.

FINALIZO EL CONCURSO HIPICO 
INTERNACIONAL DE RIARRITZ

EN LA JORNADA FINAL 
SONA SE CLASIFICO

BIARRITZ. (Mencheta.) — Se 
disputó la última jornada del Con­
curso Hípico Internacional, con la 
intervención de jinetes españoles 
y franceses.

En primer lugar se corrió ura 
prueba de potencia en la que se 
c.as llcó en .primer luga’ - «Cim­
bre». de la señorita Prieur, de 
Francia.

2. «On Bit», marqués de Aría- 
sona (España).

3. «Sigurd», señor Beltrán de 
Balandá (Francia).

4. «Pomone», señor D’Oriola 
(Francia).

5. «Zawenda», marqués de Ar 
tasona (EsDaña).

6. «Pasha du Bourg», duque de 
Aveiro (España).

En segundo lugar se corrió una 
prueba en la que sólo participa 
tan caballos y jinetes franceses.

CONCURSO INTERNACIONAL 
DE CASCAES

CASCAES. 4. (Mencheta.) — En 
ia segunda jornada del Concurso 
Hípico Internacional de Cascaes 
se han corrido tres pruebas.

En la primera, reservada a ji­
netes júnior, la clasificación fue:

1. «Amiralla». señor Castillejos 
(España).

MADRID, ESCENARIO DEL CRITERIUM 
I N T E R N A C I O N A L  DE G I M N A S I A  

D E P O R T I V A  F E M E N IN A
PARTICIPARAN LAS REPRESENTACIONES DE 

|  YUGOSLAVIA, ALEMANIA, FRANCIA Y ESPAÑA
Durante los dias 7 y 8 del ac­

tual se celebrará en Madrid un
^ érium internacional de gimna- 

sia-ideportiva femenina con la asis­
tencia de las mejores gimnastas 
del momento, participando en el 
mismo Yugoslavia. A l e m a n i a .  
Francia y España.

Comenzará a las siete de la tar- 
de.|siendo el primer día efectua­
dos los ejercicios obligatorios de 
la Olimpiada de Méjico y en el se­
gundo se pasarán ejercicios libres.

Al final de la competición del 
día 8 habrá una exhibición de gim­
nasia moderna a cargo de la yu­

goslava Tatjana Radovanovic, con­
siderada como la mejor del mun­
do en esta especialidad deportiva.

En gimnasia deportiva actuarán 
la yugoslava Natalija Sljepica, la 
francesa Frangoise Nourry, la ale­
mana Anne Birgit Maring y las es­
pañolas preseleccionadas para la 
Olimpiada.

Como juez-árbitro, la italiana 
Miranda Cicognani se desplazará 
expresamente para este critérium. 
La llegada a Madrid está prevista 
para hoy en el aeropuerto de Ba­
rajas. Su regreso será el día 9.

EL MARQUES DE ARTA- 
EN SEGUNDO LUGAR
2. «Felino». Carlos González 

(Esnaña).
3. «Panterin», Carlos González 

(España).
En esta prueba los españoles 

han obtenido un gran triunfo al 
copar los tres primeros pues;os 
de la clasificación.

A continuación se corrió la 
prueba Da Costa Pina, baremo A, 
sin cronómetro.

L o ; españoles ocuparon ips si­
guientes puestos:

2. «Oubreuse»i señor Seg.rvla
9. «Tú», conde de Galiana.
Éñ la prueba Helder Martin, re­

corrido de caza, el orden de cía 
si'icación fue:

1. «Roqueta», señor Segcvla.
8. «Bermejo», señor Alvares 

Cervera.
7. «Califa», capitán Castro Lu- 

cmi;

• CONCURSO NACIONAL 
DE OVIEDO

OVIEDO, 4. (Mencheta.)—Mejo­
ro el tiempo y pudo celebrarse la 
tercera jornada del Concurso Hí­
pico Nacional, con bastante asis 
tencia de espectadores.

A pesar del agua caída ayer, las 
pistas estaban en magníficas con­
diciones, por lo que todas las 
pruebas se corrieron con norma 
lidad.

En primer lugar se corrió la 
prueba Carlos Tartiere, para ca­
ballos de segunda y tercera cate­
goría, baremo A, con cronómetro, 
altura máxima de 1,20 metros y 
anchura de 1,60 metros,

1. «Ebano II», teniente Valen 
zuela, 0 puntos y 53 s. 7 10.

2. «Tocomocho», capitán Bata 
lia, o puntos y 55 s. 9-10.

3. «Quetzal», capitán Cumbre 
ño, 0 puntos y 56 s. 1-10.

4. «Nisanto», comandante Este 
ban, 0 puntos y 60 s.

5. «Dulcinea», c o m a n d a n t e  
Alonso Martín, 0 puntos y 66 se­
gundos 7-10.

Á continuación se disputó la 
prueba Coca-Cola, para caballos 
de primera, segunda y tercera ca­
tegoría, caza.

1. «Pajuelo», comandante Atan 
so Martin, 56 segundos.

2. «Liria»i teniente Valenzue'a, 
56 s. 9-10*

3. «Ocean Rouge», capitán Gui- 
llén Montenegro, 63 s. 3-10.
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FUERTE DERROTA DEL ATLETICO 
DE M A D R ID  EN TU RIN

PERDIO POR 5-2 FRENTE AL TORINO, CON 
EXPULSION DE GRIFFA

TURIN, 4. (Alfil.)—El Torino ha 
vencido al Atlético por cinco goles 
a dos en el partido de vuelta co­
rrespondiente a la Copa Interna­
cional de fútbol.

Fue el Atlético el primero en 
marcar, a tas quince minutos, por 
medio de Ufarte, cuando hasta en­
tonces había estado dominando el 
Torino. El portero Zubiarráin, a 
tiro de Ferrini, acababa de realizar 
una gran parada, impio'lendo a tas 
'locales adelantarse en el marcador.

Con un gol en contra, el Torino 
siguió atacando, y poco tardó en 
lograr el empate con el primer gol 
de Facchin a tas diecinueve minu­
tos,

Poco después, el árbitro, Schi- 
11er (austríaco), expulsó a ’ Griffa 
por una dura entrada a Agroppi.

En inferioridad numérico, el At­
lético acusó un ligero desconcier­
to, y cinco minutos después de la 
expulsión de Griffa, el Torino lo­
graba su segundo gol. Hasta el 
descanso, las fuerzas, pese a la su­
perioridad numérica de tas loca­
les, volvieron a equilibrarse, pero 
el marcador siguió con el dos a 
uno.

Nada más empezar el segundo 
tiempo el Atlético logró empatar 
a dos tantos por medio de Luis, 
que transformó un penalty con que 
el árbitro castigó al Torino.

Siguió us cuarto de hora de jue 
go nivelado, pero después, en el 
espacio de siete minutos, el Torino 
logró tres goles más: a tas dieci­
séis, por el defensa Fossati; a los 
veintiuno, por el delantero centro, 
Combin, y a los veintitrés, por el 
extremo derecha. Mondonico, un 
joven que todavía no ha jugado 
partidos oficiales en Primera Divi­

sión y que ya se ha ganado el 
puesto de titular para la tempora­
da que empieza, y no ha cumplido 
todavía veinte años.

Con el cinco a dos el partido 
ofreció ya poco interés. El Atléti­
co, que estaba jugando bien hasta 
la expulsión de Griffa, y que du­
rante algún tiempo superó el hán- 
dicap que ello suponía, se desorien­
tó, lógicamente, con fós tres goles 
en tan poco espacio de tiempo.

Se tiraron siete comers a favor 
del Torino y cuatro por el Atlé­
tico.

Alineaciones:
TORINO: Sttolo; Polettl, Cere- 

ser, Fossati; Puia, Agroppi; Mbn- 
donico, Ferrini, Combin, Mosehino 
y Facchin.

En la segunda parte, Poletti fue 
sustituido por Trebbi.

AT. DE MADRID: Zubiarráin; 
Paquita, Griffa, Calleja; Irureta, 
Iglesias; Ufarte, Luis, Gárate, Áde- 
lardo y Collar.

En la segunda parte Jayo susti­
tuyó a Irureta, y en el cuarto de 
hora final el puesto de Collar lo 
ocupó Cardona.

EL ATLETICO DE BILBAO A 
SAN SEBASTIAN

BILBAO. (Alfil.)—Ayer tarde; a 
las seis, han emprendido viaje en 
el autobús del Club tas expedicio­
narios del Atlético de Bilbao con 
dirección a San Sebastián, donde 
hoy disputará el equipo bilbaíno el 
primer partido del Trofeo Ciudad 
de San Sebastián contra el Hura­
cán argentino, torneo en el que 
participa también la Real Socie­
dad.

DOBLE TRIUNFO DE EOS ESQUIADORES 
ESPAÑOLES E l  EL 
K 1 D M B  DE LOS ANDES

FERNANDEZ OCHOA GANO LA COMBINADA 
Y AURELIO GARCIA EL SLALOM GIGANTE

BUENOS. AIRES. (Alfil.)— En 
brillante actuación, el esquiador 
español Francisco Fern á n d e z 
Ochoa se impuso en el Kandahar 
de tas Andes, disputado en Bari- 
loche, mientras otro representan­
te hispánico, Aurelio García, ga­
nó el slalom especial, desplazan­
do del segundo puesto de la cla­
sificación, en la combinada, al 
norteamericano Alan Watson.

Fernández Ochoa y García de 
mostraron grandes condiciones, 
ganaron una prueba cada uno de! 
Kandahar, favoreciendo el cómpu­
to final al primero de los nom­
brados, quien se impuso el lunes 
en el slalom gigante

Aurelio García, por su parte, s6 
desempeñó ayer con notable rit­
mo, y su paso por las puertas dio 
oportunidad de presenciar una 
notable muestra de calidad y fuer­
za. Ganó la primera manga con 
siete décimgs de ventaja sobre 
Fernández Ochoa y nueve décimas 
sobre Gustavo Ezquerra.

He aquí la clasificación de tos 
participantes en el slalom espe­
cial, sobre una distancia de 480 
metros, 58 puertas y un desnivel 
de 145 metros:

1. Aurelio García (España), ce­
ro puntos,

2. F. Fernández Ochoa (Espa- 
-ña), 5,29.

3. Rubén Macaya (Argentina), 
20,40.

4. Alan Watson (USA), 22,80.
5. Luciano del Cacho (España), 

32,74.
6. Bill Ashton (USA), 33,32.
7. Gustavo Ezquerra (Argenti­

na), 35,06.
8. Antonio Campana (España), 

53,24.
9. Carlos Pemer ‘ (Argentina),

62.70.
10. Federico Tutzauer (Argenti­

na), 10,60.
La clasificación general d e 1 

Kandahar de los Andes, combina­
da, es la siguiente:

1. F. Fernández Ochoa (Espa­
ña), 5,28.

2. Aurelio G a r c í a  (España), 
20,90.

3. Alan Watson (USA), 28,72.
4. Rubén Macaya (Argentina),

32.70.
5. Gustavo Ezquerra (Argenti­

na), 53,54.
6. Luciano del Cacho (España), 

61,82.
7. Bill Ashton (USA), 71,86.
8. Antonio Campana (España), 

80,38.
9. Cartas Perner (Argentina), 

94,34.
10. Federico Tutzauer (Argenti­

na),' 142,04.
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BUENOS DIAS, AMIGOS
Se acabó lo que se daba. Se acabaron 

los días de vacaciones a que las leyes 
me dan derecho. Si marcharse a disfru­
tarlas es grato, no lo es menos volver y 
entregarse a ias tareas cotidianas, al vi­
vir rutinario, con horas más o menos 
fijas para cada atención, para cada cosa. 
Es grato, sí, porque se reconoce que aún 
vivimos, que aún deseamos, que aún sen­
timos curiosidad por saber, por enten­
der, por comprender al mundo que nos 
rodea. Se vuelve con alegría, con más 
conocimiento y conciencia en cada re­
torno. Las vacaciones sólo son un des­
canso que vale para comprender que el 
trabajo no es una esclavitud, sino una 
inexcusable obligación y un hermoso de- 
ber al que uno se abraza con emoción 
de hijo pródigo, porque a él cada uno 
debe lo que es la razón de su existencia.

Así, pues, buenos días, amigos; aquí 
estoy porque he venido y sentía verda­
deros deseos de saludarles y como para 
llenar el espacio comunicar las impresio­
nes que a través de distintas ciudades 
he recibido sobre nuestra Televisión Es­
pañola, ya que en el tiempo de mis va­
caciones apenas habré permanecido cua­
tro o cinco horas ante e] televisor. Con­
sidero singulares por inesperadas dos 
distintas actitudes ante sendos programas 
de numerosa audiencia.

En los «burgos podridos», como llama­
ra un viejo político a los pueblos espa­

ñoles, después del fútbol, los telefilmes 
y los toros, lo que más interesa es el 
teatro, los teatros, tanto los grandes de 
«Estudio 1» y «Teatro de siempre», como 
los pequeños teatros de Armiñán, Víctor 
Ruiz Iriarte, Ibáñez Serrador, etc. Para 
quienes tienen a su cargo las programa­
ciones de las respectivas Cadenas esto es

P o r  Ju lio  F U E R T E S

estimulante y reconfortante. Televisión 
Española va por buen camino. Siempre 
me figuré algo así, pero comprobarlo ha 
sido un motivo de satisfacción.

La otra impresión es contradictoria, 
porque en hoteles donde veranean los 
más poderosos, los mencionados espa­
cios apenas tienen audiencia, mientras 
devoran las pantallas con los partidos 
de fútbol. (Me refiero concretamente a 
los televisados del Trofeo Carranza.) Pe­
ro donde encontré un# audiencia masiva 
de esta clase de espectadores fue en el 
programa-concurso «Un millón para el 
mejor». No se crea, sin embargo, que la 
audiencia era adicta y entusiasta dci pro­
grama en sí. Antes al contrario, las cen-

suras menudearon con acritud y asegu­
raban que el programa es malo, que lo 
intelectual queda malparado, mientras 
la vulgaridad ocupa un lugar preferente. 
Tuve ocasión de presenciar las emisiones 
correspondientes a los dos últimos lunes 
con las actuaciones segunda y tercera 
del señor Sánchez Reus, de Talavera de 
la Reina. Muchas pruebas fueron califi­
cadas de intolerables por ser más pro­
pias de «barracas de feria pueblerina» y 
en general todas fueron tachadas de ex­
cesivamente simples y alguna, como la de 
investir de Rey al concursante para que 
se dirigiera a sus súbditos en el día de la 
coronación, de estúpida y grotesca. Pero 
como clavos acudieron al programa y co­
mo clavos —deduje— acudirán a las emi­
siones sucesivas. Pensé que ocurre con 
«Un millón para ci mejor» algo parecido 
de lo que acontece con El Cordobés, que 
lo ponen verde; pero llenan las plazas. 
Van a verle para indignarse, para pasar 
un mal rato llamándole máscara y paya­
so; pero vuelven a verlo en al primera 
ocasión qué se les presenta. «Es malo 
«Un millón para el mejor», pero vamos 
a verlo.»

Como queda dicho, estas impresiones 
no son propias, sino de espectadores t'.e 
Televisión Española, y perdónenme la 
divagación crítica cuando me proponía 
decir a ustedes: «Buenos, días, amigos.»

PROGRAMAS PARA HOY PROG RAM AS PARA M A Ñ A N A

SOBREMESA

»,45 C A R T A  D E  A J U S T E :  R e ­
c ita l de J o a q u ín  A c h ú c a - ’ 
rro .

¿.0 0  A p e rtu ra  y  p resentac ión. 
2,02  A va lice  in fo rm a tivo .
2 JH  P A N O R A M A  D E  A C T U A ­

L ID A D .
3,00 T E L E D 1 A R IO .

P r im e ra  edición.
3 >  E S P A Ñ A  A L  D IA .

In fo rm a c ió n  genera l d  e 
las reg iones de  Cata luña, 
A ra g ó n  y  N ava rra .

3,40 N O V E L A .
H o y :  « L o s  q ue  n o  tienen

St» .

p ítu io  IV .
Repa rto :
P lác id o : E m i l io  G utié rrez 
Caba.
M a d re :  N é l id a  Q u iroga . 
M ig u e !- L u i s  Vare la.
L u isa : M a r ía  Jo sé  Goyanes. 

4 4 0  D A N I E L  P .O O N E.
U n  nu e vo  e p iso d io  de  es­
ta in te re san te  serie. 
In té rp re te s: F e s s  P a rke r, 
E d  Am es.

5,10 C ierre .

INFANTIL

Ju n ta  C e n tra l de  In fo rm a ­
c ión . t u r i sm o  y  E d u c a ­
c ió n  P o p u la r ,  c o n  la  co la­
b o ra c ió n  de T V E

9.00 P O R  T I E R R A ,  M A R  Y  
A IR E .
H o y : « La  Le g ió n »  .y  n o t i­
c ia s  m ilita re s.

9.29 Avances.
9.30 T E L E D IA R IO .

S e g u n d a  ed ición.
9,59 Avances.

10.00 H I L O  D IR E C T O .
P ro g ra m a  in fo rm a t iv o  en 
c o n e x ió n  d irec ta  c o n  lo s  
c o rre sp o n sa le s  d e  T V E ,  en 
e l extranjero.
P re sen tad o r: F e d e rico  G a ­
lio.
R e a liza d o r: E u g e n io  Pena. 

10,15 L O T E R IA  N A C IO N A L .
R e t ra n sm is ió n  en  d ire c ­
to, d e sd e  M u rc ia ,  de l S o r ­
teo  de l T u r ista .
Rea lizado r: F ra n c is c o  S a s ­
tre.
C om enta rista : J o s é  L u is  
U r ib a rr i.

11,45 T E L E D IA R IO .
U lt im a  ed ición.

12.00 E L  A L M A  S E  S E R E N A :  
« E lo g io  de  lo s  cu rio so s» , 
p o r  M e rce d e s  B a lle ste ro s.

12.09 E l  p ro g ra m a  d e  m añana. 
M e d ita c ió n

12.10 C ierre .

6,15 C A R T A  D E  A J U S T E :  R e ­
c ita l de  J o a q u ín  Achúca - 
rro .

6,30 Presentación.
6 4 2  A N T E N A  IN F A N T IL .

E sp a c io  in fa n t il d e  entre ­
ten im ien to  y  d iv e rs ió n  de 
lo s  n iñ o s  de  siete a ñ o s  y  
d ivu lga c ió n  a r t ís t ic a  y  cu l­
tu ra l p a ra  lo s  de  o ch o  a  
once  años.

T A R D E

SEGUNDA CADENA

8,00 C A R T A  D E  A J U S T E :  Cé le ­
b re s  tem as de  jazz.

8,30 P re sen tac ión  y  avances. 

8,32 D IB U J O S  A N IM A D O S :  
« B u g s  B unn y».

8,52 A  T O D O  G A S .  R e v is ta  de l 
m otor.
G u ió n : L u is  B e llso le ll y  
M ig u e l Tore lló .
R e a liza c ión : A n to n io  Jau-

7 4 0  A va n ce  in fo rm ativo .
7 4 5  A U L A  T V .

R ea lizador: J u a n  F ra n c is ­
c o  Puch .

7,45 L A  E S P A Ñ A  V IV A .
R e p o rta je  sem ana l q u e  
re coge  d ist in to s  aspectos 
d e  co m a rca s, reg iones, c iu ­
d ad e s  o  p u e b lo s  de  nu e s­
t ro  p a ís  en la  actualidad.

8,15 D IB U J O S  A N IM A D O S .

NOCHE

8 4 0  T E L E C L U B .
« V e n ta n a  abierta». 
P ro g ra m a  d e  ca rá cte r cu l­
tu ra l.  p a tro c in a d o  p o r  la

me.

9,15 C R O N IC A  2: Sev illa . 
P ro g ra m a  in fo rm a tivo .

9.30 T E L E D IA R IO .

10.00  Avances.
10,02 T E A T R O  D E  S I E M P R E :  

« L a  e scue la  de  la s  m uje ­
re s» , d e  M o lie re . 
In té rp re te s:
C a r lo s  M e n d y , A lic ia  H e r- 
m ida , J u a n  M a rg a llo ,  A l­
be rto  F e rn ánd ez, Jo sé  S a ­
cristán .
A d ap tac ió n : F e rn a n d o  P a ­
n lagua.
D ire cc ió n  y  rea lizac ión : R i ­
ca rd o  L u c ía .

11.30 L U Z  V E R D E .  E s  u n  espa­
c io  de  N a ta lia  F ig u e ro a .

12.00 C ierre .

SOBREMESA
1.45 C A R T A  D E  A J U S T E :  O r i­

zaba  y  s u  orquesta .
2.00 A p e r tu ra  y  p resentac ión.
2 .0 2  A va n ce  in fo rm ativo .
2,04 P A N O R A M A  D E  A C T U A ­

L ID A D .
In c lu y e  ia s  se cc ione s h a ­
b itua le s  y  E L  A R T E .  V A ­
M O S  A  L A  M E S A ,  p o r  M a ­
ru ja  Callaved.

3.00 T E L E D IA R I O  
P r im e ra  ed ición.

3.30 E S P A Ñ A  A L  D IA .  
In fo rm a c ió n  especia l de 
la s  re g ion e s  de  C a st illa  la 
N u e v a  y  E x tre m ad u ra .

3,40 N O V E L A .
H o y :  « Lo s  q ue  n o  tienen 
paz».
C a p it u lo  V.

4.10 L A  C A S A  D E  L O S  M A R ­
T IN E Z .
U n  p ro g ra m a  p a ra  la  s o ­
b rem esa , p re se n ta d o  e in ­
te rp re tado  p o r  Ju lita  M a r ;  
t íne z, C a rlo s  M u ñ o z ,  M a r i  
C a r m e n  Y cp e s , Rafae la  
A p a r ic io , F io r in d a  C h ic o  y  
L u i s  S á n ch e z  P o la c k  «Tip->. 
G u ió n , 'd i re c c ió n  y  rea liza ­
c ión : R o m a n o  V iila lba .

5.10 C ierre .

T A R D E
6.45 C A R T A  D E  A J U S T E :  ICer- 

m it  F e s lie  y  s u  o rquesta .
7.00 P resentac ión.
7.02 C O N C U R S O  N A C I  O  N  A  L  

J U V E N I L  D E  M A G IA ,
U n  p ro g ra m a  p re sentado  
p o r  M o n e h ito  y  José  L u is ,  
re a liz ad o  p o r  G a b r ie l Ib á - 
ñez. se g ú n  idea y  co o rd i­
n a c ió n  d e  F e rn a n d o  M a r ía  
Rega lado.

7.30 A va n ce  in fo rm ativo .
7,35 P A N O R A M IC A .

H o y :  D a n ie lle  D o rlean s.
E 1 en trenam iento  de la 
cam p e o n a  fra n ce sa  de  na­
tac ión , D an ie lle  D o rlean s.

7.45 L A  M A R ,  E S E  M U N D O  
M A R A V IL L O S O .
D ire cc ió n : M a n u e l Góm ez. 
G u ión : J o a q u ín  V id a l.  
P re sen tador: M a r io  Beut. 
R e a liza d o r: V íc t o r  V ad o - 
rrey.

8,15 D I B U J O S  A N IM A D O S :  
« A stro  y  Luno» .

NOCHE
8,30 M I S T E R I O S  A L  D E S C U ­

B IE R T O .
9,00 M A N O S  A L  V O L A N T E .  

P r o g r a m a  ded icado  al 
au tom óv il, c o n  enseñanzas 
teó rica s  s o b re  con ducc ión ,

de sta can do  a l m ism o  t iem ­
p o  lo s  p e lig ro s  d e  íá  ca ­
rretera.
G u ió n  y  pre sentac ión : E n  
r iq u e  R u b io  y  R a fa e l E s -  
cam illa .
R e a liza d o r: José  M a r í a  
Be rm e jo .

9.29 Avances.
9.30 T E L E D IA R IO .

S e g u n d a  ed ición.
9.50 A vances.
9.51 P O E S I A  E  IM A G E N .

10,05 A N T O L O G IA  D E  T E L E -
C O M E D IA S .
H o y :  « E l  ú lt im o  reloj». 
(D e  la se rie  « H is to r ia s  p a ­
ra  n o  do rm ir» .)
R e a liza d o r: N a r c is o  Ib áñ e z  
Se rrad o r.
R e p a rto : N a rc is o  Ib áñ e z  
M c n t  a, M a n u e l G a liana, 
A m o n io  C a sa s. M a r ía  Je- 

. s ú s  Lara .
11,25 G R A N J E R O ,  U L T IM O  M O ­

D E L O .
H o y :  « M i e sp o so , e l a lq u i­
la d o r  d e  gallos»,
E 1 g ra n je ro  im p ro v isa d o  
a lq u ila  u n  g a llo  p a ra  que 
le s i r v a  de  de sp e rtad o r, lo 
q u e  d a rá  lu g a r  a  n u m e ro ­
s o s  y  có m ico s  inc idente s. 
P ro ta go n is ta s : E  d  d  i e  A l- 
bert, v  E v a  G abor.

11,50 T E L E D IA R IO .
U lt im a  ed ición.

12,00 E L  A L M A  S E  S E R E N A :  
0,09 E l  p ro g ra m a  d e  m añana. 
0,10 C ierre .

SEGUNDA CADENA
8 .00  C A R T A  D E  A J U S T E :  P e ­

q u e ñ o s  can to re s  de  V a le n ­
cia.

8.30 P re se a ta cón  y  avances.
8,32 D O C U M  E N T O :  « C o ra  z  ó  n

iran s isto r izad o » .
A p lic a c ió n  de  tra n s is to re s  
a i co ra zó n  p a ra  d a r le  u n  
r itm o  regu lar.

8,45 L A  F A M I L I A  A D A M S .
H o y :  « La  fa m ilia  A d a m s  
va  a l colegio».
O t ro  d iv e rt id o  e p iso d io  de 
e sta  serie.

9.15 C R O N IC A  2 M u rc ia .
9.30 T E L E D IA R IO .

10.00  A vances.
10,02 L  A  S E G U N D A  C A D E N A  

IN F O R M A .
10.15 L U C E S  E N  L A  N O C H E .  
10,45 A T E N E O .
11.15 L A  H O R A  D E  D I C K  PO - 

W E L L :  « E l  o ca so  de l p a ­
d re  de Robert».
E l  d ra m a  de u n  p a d re  al 
q u e  so lam en te  q u e d a n  
u n a s  p oca s se m a n a s  d e  v i­
d a  p a ra  con oce r a l  h ijo  
a l  q u e  n o  h a  v is to  desde 
hace  ve in te  años.

12.15 C ierre .

PENINSULAR

7,00: Apertura .— 7,06: A lm an aq ue  sonoro.— i  n, 
P ó rt ic o  m usica l.— 7,32: In v it a c ió n  a l coticierin 
P re lu d io  de  «La  artesiana», de B izet; «Mazurcas «i 
m e ro s  10, 11 y  12», de C hop ln ; a r ia s  de «Machm 
Bu tte rlly» , de Puccin i; tercer m ov im ien to  de |! 
« S in fo n ía  núm . 40», d e  M oza rt.— 8,00  F a ro  do v f  
d rid .— 8,03: R u ta  m a t in a l ( E l s a  de l C a m p o ).—S  
P a lab ra s  pa ra  u n a  m e lod ía .— 8,36: V o ce s  preferid» 
(M a r ía  L u is a  D ía z ).— 9,00: F a ro  de M a d r id .—3 {» 
L a  m ú s ic a  del m u n d o  (P e y ro u ).— 9,31: Cancio’re- 
d e  E sp a ñ a .— 10,03: L o s  la m o so s  (Santiago  y<7 
quez ).— 11,03: D e st in o , ellas.— 11,30: L a  incubado,-i 
(p rim e ra  parte ), D e  la  B a n d a .— 12,03: F a ro  de ¿  
d r id  y  Ange lu s.— 13,03: N u e va  Iron te ra .-iiw ! 
T ie m p o  y  r itm o  (de  M a n t illa )  .— 14,00: M inutos ¿  
p o r t iv o s  (O rs ) .— 15,01: V u e lo  605 (A nge l Alvar») 
15,31: De sfile  de o rquesta s (P e d ro  L ad ró n  de (¡m! 
va ra ).— 16,00: F a ro  de M a d r id — 16,03: Concierto e, 
fa m ilia  (C a rra ) :  O bertu ra  « Leon o ra  núm . 3», 
Beethoven; «P iezas fan tásticas» , de Schumann- 
«M om ento  m usica l» , de Schubert; « V a ls  seutimai! 
tal», de  T ch a iko w sk y . —  16,31: Escaparate 
éxitos. —  17,01: M ú s ic a  en la tarde. —  17,30: L¡ 
m ú s ic a  que u sted  prefie re  (se lecciona D ía z  llene, 
ro ).— 18,31: M u s ic a l exprés.— 19,00: C lu b  de baile.— 
20,01: In cu b ad o ra  (se gund a  parte ).— 20,30: Sólo n» 
lod ía s.— 21,00: F a ro  de M a d r id .— 21,03: L a  minia 
y  s u  n o t ic ia  (P o rtó le s).— 21,30: M ú s ic a  de nuestro 
t iem po (L a d ró n  d e  G u e va ra ).— 22,19: Rllmos.- 
22,30: B u z ó n  de l d isc o  (B e a tr iz  Rosad o ).— 23.9); 
C u a tro  e sq u in a s  de la canc ión  (M o le ro ).—23J1; 
P eq ueño  c lu b  (C a rra ) :  Concie rto : Segund a  suite i¡ 
« D a fn is  y  C loe», de R a v e l;  a lb o rad a  de «El ga  
c lo so»  y  p re lu d io  de «Le tom eau de Couperin;. i) 
R a ve l.— 24,00: M ú s ic a  e n  la  m ed ianoche  (Palacios), 
24,45: Acento  de Ib e roam érica  (O lga  Merinoi.- 
1,01: O rq u e sta s  en la  noche.— 1,15: Hom bres a 
ruta.— 2 ,00 : C ierre.

JUVENTUD

9,00: A p e rtu ra  y  presentación.— 9,03: Radio-repi 
so.— 10,30: C ita  en la  m añana .— 11,05 a 14,30: Mus­
ca  p a ra  el b añ o .— 14,30: D ia r io  h ab lad o  de R ii ii! 
N a c io n a l,— 15,00: P ro g ra m a  d ep ortivo , por AngS 
L ó p e z  Peña.— 15,05: M ú s ic a  en la  tarde.— 15,30: Mi. 
s ica  p a ra  la  siesta.— 16,30: B io g ra f ía s  orquestada 
p o r  M a r ia n o  A nge l Jim énez N ie to .— 17,05: Los gris 
d e s  tem as de l m u n d o  de l son ido .— 18,05: Exiios ir 
siem pre .— 19,05: C lu b  de  oyentes.— 19,30: E l  rosaúi 
en fam ilia , p o r  e l R v d o .  P. D .  L u is  G a rc ía .—2),&! 
E c o s  de H isp anoam érica .— 21,40: M ú s ic a  de Espini, 
22,00: D ia r io  hab lad o  de .R a d io  N aciona l.— I.’,It 
E x it o s  de siem pre.— 23,55: Se m b lan za  de media» 
che, p o r  J u lio  Pan iagua.— 23,58: L e ctu ra  de progia- 
m a s.— 24,00: D esped ida  y  cierre.

M A D R I D

7,00: B u e n o s  d ía s  con  m ú s ic a .— 8,00: Matinal SES 
10,00: G ra n  V ía .— 12,00: C antando  en español- 
12,20: D e  lo  qu e  le i con  ga fas:— 12,30: Mediodía ca­
dena  S E R . — 13.00: L a  ho ra  13 y  14.-14,30: Noriv... !i 
de R a d io  N a c io n a l de E sp a ñ a .— 14,45: Puerta íá 
S o l.— 16,00: « H is to r ia  de u n a  cupletista», de Arte 
n io  L o sad a .— 16,30: « L o s  d iez escalones», de Mari 
L u is a  F il l ia s  de B écker.— 17,00: «Com o une pan­
d illa», d e  A m p a ro  Sa n ch ís.— 17,25: Consultorio A»  
crem .— 17,32: «U n  h o m b re  perdona», de Palrtcii 
M o n t e s — 18,00: L o  que d icen la s  canciones. !8,ü: 
« San ta  Isabe la» , segunda  parte  (« L o s  vengadoresil, 
de M e rced e s A n tón .— 18,50: P ia n o  m elódico.-19.« 
« L o s  que m orim os» , de G u ille rm o  Sautie r Casáis 
ca  y  L u is a  A lb e rc a — 19,30: « C h am p á n  amargo», i  
José M a l lo r q u l— 19,45: R itm o  joven.— 20.C9: W 
m usica le s  de R a d io  M a d r id .— 21,00: Operación P» 
U l t r a — 21,15: M a tild e , Pe r ico  y  Periquír..-2!,* 
P rec isam ente  h o y , p o r  José  M a r ía  Iñ ig o .— 22,00: K> 
t ic ia rio  de R a d io  N a c io n a l d e  E s p a ñ a — 22,1o: »  
gu iendo  lo s  deportes, p o r  Q u ila te s.— 22,22: Los mi 
s ic a le s — 23,00: V acac io ne s en E sp a ñ a .— 24,00: C»  
de oyentes.— 24,30: L o s  m usica le s.— 1,00: Edición »! 
m adrugada.— 1,15 a  7,00: M a d ru g a d a  en Radio Ma­
d r id . p o r  J o a q u ín  Prat.

V  •

FRECUENCIA MODULADA

10,00: L e ctu ra  de p ro g ra m a s  y  L o s  40 principa­

les.— 14,30: N o t ic ia r io  de R a d io  N a c io n a l de Espi­

lla.— 14,45: V u e la n  la s  m e lod ías.— 15,15: L o s  40 p®-' 

cipales.— 22,00: N o t ic ia r io  de R a d io  Nacional de E¡- j 

p añ a .— 22,15: P re lu d io  p a ra  la  noche  — 22.30: Opí 

r a  en  a lta  fide lidad : « E l cab a lle ro  de la  rosa .1' 

R ic a rd o  S t ra u s s ,  acto s  I  y  I I .  H ild e  Gueden, Marii 

R e in ln g , S sn a  Ju rina c , L u d w ig  W eber. Coro de H 

O p e ra  del E s ta d o  d e  V ie n a . O rq ue sta  Sinfónica Ü 

V ie n a . D ire cto r: E r ic h  K le ib e r.— 23,30: Nocturno.'1 

1,00: C ie rre  de l á  em isora.

RADIO  CENTRO

6,58: S in f o n ía — 7,00: A p e rtu ra  y  lectura.-9.Jj 

B a z a r  de l d isco .— 9,30: A légrese  t ra b a ja n d o .- !»  

M a d r id ,  p r o v in c ia — 10,30: D e  d isc o  e n  d isco.-lW * 

R ecu e rd o s m usica le s.— 12,45: M ira n d o  a An’.ér.cJ- 

13,15: U n  p ro g ra m a  s e n c il lo — 14,05: D ia rio  W * *  

de R a d io  N a c io n a l— 15,05: Antena  deportiva.-!»»• 
Sobrem esa.— 16,05: C anc ione s d e  s ie m p re . -» ;  

E s t a  e s  s u  m úsica .— 10,40: P ie za s  m aestras.-- ■_ 

P ro m o c tó n  68.-18 ,15: A lreded o r del mundo.—  -" 

M ú s ic a  joven.— 19,05: Fe st iva l d e  H ispanoam e1̂  

20,05: Conc ie rto  en la s  ondas.— 21,15: Music^ L *  
22,00: D ia r io  h ab lad o  de R a d io  Nacional. - «  
C o n  a legría.— 23,00 : 40 redondos.— 24,58: Lectura 

p ro g ra m a s  y  cierra.
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,ACET ILLAS
CIRCUITO DEL JÁRAMA

jorningo 8 de septiembre, 10,30 
mana. Tres grandes pruebas 
ituables para e! CAMPEON A- 
, DE ESPAÑA DE VELOCI- 
,D. Turismos de serie y turis- 
os. Gran turismo y especiales. 
>ort y Sport prototipos. TRO­
CO COCA-COLA. L o e  alidades 
¡sde 25 a 75 pesetas. Taquillas 
iicial: J. Gavcía Morato, 96. De 

|a 14 y de 16,30 a 21. Teléfono 
34376. Servicio permanente de 
jtobuses desde la Plaza dé Cas- 
fia a partir de las 9,30 mañana.

’E A T l t O S
¡AZAR. (2212252.)—7, 11: Cóm­

anla de comedias cómicas, 
£on Roberto Font, Mari Bego- 
pa, Fiorella Faltoyano. José 
áontijano, en Las que tienen 

bue alternar (de Alfonso Faso). 
(Dos ñoras de picarescas car­
cajadas.) (Hacia las 2C0 repre- 
entaciones),
1LEQUIN. — (Local refrigerado, 
temperatura ideal.) (2475131.) 
(San Bernardo, 7. Semiesquina 
Jran Vía.) 7 y 11: Enrique Gui- 
art, Mary Paz Pondal en La viu­

da de Dupont (de Tejedor y 
Bariego). Con Andrés Magdale- 
^o, Angela Maria Torres. Colar 

oración: Julia Caba Alba. (Di- 
ección: Modesto Higueras.) 

fcNICHES— (Cedaceros, 7. Te- 
éíono 2224991.) Armando Calvo, 
Cándida Losada, María Enri­
queta Carballeira, en Jugar a 
as muñecas con úna momia en 
os brazos (de Arturo Coca). 
Dirección: Víctor Andrés Care­
na. Sábado 7, estreno, 7 tarde 
B 11 noche.

LDERON.—7, 10,45: El Prínci­
pe Gitano con su nuevo espec- 
áculo Buenas noches, España, 
ton Julita Díaz, Hermanos Gar- 
fés, Rafael Alegría, Hermanos 
"Arjona, Carmeliya Caballero, El 
Noy, «Ballet» Español Juanita 
Rastro y Manolo Sevilla y la co- 
aboración especial de Emilio El 
loro. Presentado por la popular 
ocutora Encarnita Sánchez.
JB.—(Bajos Palacio Música.)

11: Compañía José Rubio, 
on Ana María Vidal y Carmen 
Darbonell, en ¡la comedia más 
divertida del año!, Enseñar a 

sinvergüenza (de Alfonso 
paso). ¡Un auténtico éxito tea- 
ral! 19 semanas agotando loca­
lidades.
JMEDIA.—Martes próximo, 11 

oche: Inauguración de la tem­
porada con el estreno de Mi- 
uel Mihura Sólo el amor y la 

Luna traen fortuna. Con José 
Jaría Mompín, Paula Martel, 

argot Cottens, Antonia Mas, 
Jaría Isbert, Pepe Ruiz y la co- 
aboración de Guillermo Marín. 
1ICO. — (2227289.) M a ñ a n a  

iiernes, 11 noche, estreno: En- 
¡lish spoken (de Lauro Olmo), 
rincipales intérpretes: Lola He- 
rera, Ramón Duran, Ana María 
(torales, Marisa Paredes, Manuel 
'ejada, Alberto Alonso, Tina 
ainz. en Chelo. Colaboración: 
uan Luis Galiardo. Decorado: 
ampaso. Música del romance: 

acó Ibáñez. Dirección: Alberto 
onzález Vergel. ¡Teatro espa­

ñol de nuestro tiempo! Venta 
calidades estreno y días suce­

sivos.
INFANTA ISABEL. — (2214773.) 

7 .y 11: ¡¡Lo más cómico y diver- 
idoü Los tontos más tontos de 

los los tontos (de Alfonso Pa­
so) Con Pedro Osinaga, Rafae­
la Aparicio, Carlos Muñoz, Ri- 

Merino, Erasmo Pascual y 
Carmen Yepes, en el pa- 

de Lolita. (¡¡Nunca se ha 
tanto el público!!)

ÍA. — (Refrigerado.) Telé- 
ío 2652835.) 7 y 11: Nueva 

_^>mpañía revistas Colsada, con 
la supervedette Viky Lusson. 

:aparición de Quique Camoi- 
5. Un éxito de risa con la re­
sta Una noche movidita. 

MARAVILLAS.—7 tarde y 11 no- 
‘ ie: Compañía José Bódalo 
resenta Los huevos del aves- 
iz (de André Roussin). Con 
iría Luisa Ponte, Ramón Co­
ito y la colaboración de Eu- 
íia Zúffoli. Dirección: José 

. _._iría Morera.
MARQUINA. -  ( R e f r i g e r a -  

l.) (Prim, 11.) (Tel. 2318467.) 
11: Ríase con Trini Alonso,

Jueves 5 septiembre 1968

Teresa Hurtado y Hugo Blanco 
en Coqueluche (La tos ferina) 
(de R. Romero). (Dirección: Víc­
tor Andrés Catena.)

REINA VICTORIA. — (2213458.) 
Hoy jueves, 11 noche. Compa­
ñía M,a Luisa Merlo-Carlos La- 
rrañaga. Estreno: Siete gritos en 
el mar (de Alejandro Casona). 
Carlos Casaravilla, Miguel An­
gel, Mayrata O’Wisiedo, Doris 
Coll, Estanis González, Mario 
Alex. Colaboración: Rafael Na­
varro. Decorado y figurines: 
Mampaso. Dirección: José Osu­
na. Venta anticipada.

ZARZUELA. -  (2214341.) ( A i r e  
acondicionado.) (Temporada po­
pular de género lírico. Compa­
ñía José de Luna.)—7, 10,45: La 
turista dos millones (de Luis 
Tejedor y Enrique Bariego; mú­
sica de Antonio Cabrera).

C I R C O
CIRCO PRICE. -  (Tel. 2314607.) 

(Plaza del Rey, 3. Metro Banco 
España.) Funciones: 6,45 tarde 
y 10,45: ¡Sensacional éxito! de 
la estrella de la canción españo­
la Marisol Reyes, en el original 
y divertido espectáculo La no­
via de Madrid. Con Fernanda Ro­
mero, ¡el genio gitano!; Santi 
Castellanos, ¡el ídolo de la ac­
tualidad; ¡Los Chimberos!, ¡Per- 
lita de Huelva!, ¡Pedro Monto- 
ya!, ¡Molin- y Rubi!, ¡Merche y 
Troya!, ¡Julita Castro!, ¡Trío 
Los Cordobeses!, «Ballet» Arte 
Español, con Pepita Cachero, 
Marichu Torres y Paco Mora; 
les... y muchas otras figuras. 
(Apto.) (Localidades a la venta.)

C I N E S
ALBENIZ - CINERAMA. — (Telé­

fono 2220200.) 7 y 10,30: Beeket. 
Presentada en cinerama. Ri­
chard Eurton, Feter O'Toole.
Teehnicolor.

A L O A L A - P A L A C S — ¡C ó m o  c :!á  e! se rv i­
cio!

A L V I — E l  bueno, el feo y  el m alo.
A M A  Y  A.— C ruzada  en la  m ar.
A P O L O .— S i  v o lve m o s  a  ve rnos y  S a l­

vaje.

ARGíiEl LES CINEMA. (El más
«chic».) — 4,30, 7, 10,45: ¡Dame 
un poco de amooor...! (Los Bra­
vos). (Tolerada.)

AVENIDA. (2217571.) '(Refrigera­
d o ) . -^ ^ ,  7, 10,45: ¡Cómo sois 
las mujeres! (Arturo Fernández, 
Teresa Gimpera.) (Technkolor.)

A Z U L .— O pe rac ión  lad y  C h a p lin  y  S u  
gra ta  com pañ ía .

B A H IA , — Jam es T o n t  y  D esped ida  de ca­
sada.

BARCELO. (Refrigerado.)—4.30, 7, 
10,45: ¡Dame un p o c o  de 
amocor...! (Los Bravos.) (Tole­
rada).

B E C E R R A . — U n  d ó la r  de fuego y  H am - 
p a  dorada.

B E C Q U E R .  —  S i  v o lve m o s  a  ve m o s  y  
Salvaje.

B .  A R T E S .— V id a  pa ra  Ruth. 

BENAVENTE. — 10: El perlero 
(Cantinflas) y Dominique. (Co­
lor.) (Debbie Reinolds.) (Tole­
radas menores.)

BENLLIURE. (Refrigerado ; -4,30, 
7, 10,45: ¡ D a m e  un poco de 
amooor...! (Los Bravos.) (Tole, 
rada.)

B IL B A O .— L o s  que tocan el pum o 
B R IS T O L .  —  L a  rpa ld ición  de la  cala- 

vera y  V id a  p a ra  Ruth. 
C A L IF O R N IA . — P iso  de lona  y  Secues­

t ro  b a jo  el sol.

CALLAO (Refrigerado.) -  7, >1:
Assassmation ( S ó l o  s o  muere 
una vez) (Henry Silva). (Co­
lor.)

C A N C IL L E R  -  E l  bueno, e1 fec y  el 
m alo.

C A N D IL E J A S .  —  H o r ro r  en la  m an sión  
Fortlyke  y  L a  jun g la  de la belieza.

CAPITOL (Refrigerado 1-4,30, 7, 
10,45: ¡ D a m e  un p> o de 
amooor...! (Los Bravos.) (Tole­
rada)

C A R L O S  I I I . — E l  poder 
C A R L T O N .— Lejo s del m undanal ruido. 
CARTAGO. (2577023.) — Continua 

desde las 6: Trampa para un es­
pía y ,;Oué hiciste en ¡a guerra, 
papi?

CARRETAS.—10 mañana. (Refri­
gerado.) La caja de las sorpre­
sas y Pánico en Bankog. (Tole­
rado.)

C E R V A N T E S . — L a s  nieves del R llim an - 
ja ro  y  T re s  hab itaciones en M a n h a t­
tan

C. L IN E A L . — E l  a sa lto  de o s  apaches 
v  E l  valle  d e  lo s  tigres.

C O IM B R A . — C lu b  de so lte ro s  y  M a fia , 
y o  te saludo.

C O L I S F . V M .  ( R e f r i g e r a d o . ) — 7, 
10,30: A  c a d a  u n o ,  l o  s u y o  (G ia n  
M  V o lo n t e ,  I r e n p  P a n a s , G a ­
b r ie la  F e r z e t t i . )  (T e c h n i c o t o r . )  

CONCEPCION.—H orror en la mansión 
Fordyke y  La ju n g la  d e  la belleza. 

CONDE DUQUE.—E l valle de las mu­
ñecas.

CONSULADO.—El poder.
COPACABANA. — Juego y crim en y El 

. m al.
DOS DE MAYO. — 4,30: Solo con­

tra el hampa y Sor Citroen. 
(Toleradas.)

EL E S P A Ñ O L E T O '.-N o. som os de pie­
dra.

EM PERADOR. —  C orlinas rasgadas y 
M o l ly  F landcs.

ESPRONCEDA.—Un lo co  m aravilloso y
EUROPA.—El supersablo y Los ch icos 

con  las- chicas.
FALLA. (Refrigerado.) (Colegia­

ta, 9).—Continua, 4,30: Lejos dei 
mundanal ruido.

FANTASIO.—B onnic y  Clyde.
FATIMA.—Casablanca y  Despedida de 

casada.
FELIPE II.— V ivir en la cum bre y  Ca­

m ino de Oregón.
FIGARO.—B onnle y  Clyde.
FLORIDA.—S olo  contra el ham pa y  Sor 

Citroen.
FUENCAKRAL.—6,45, 10,15 (Tech-

nicolor - Cinemascope): t i  bue­
no, el feo y el malo (Clint East- 
wood, Eli Wallach y Lee van 
Cleef.) (Rogamos puntualidad. 
Pases película: 7 y 10,30). 

FUNDADORES. (Fundadores, 9 
Final G o y a .  Teléf. 2431495.)— 
Continua, 5: Millonario por un 
día y Clint, el solitario de Ne­
vada. (Color.)

G AYARRE.—Un fabuloso bribón.
GRAN VIA.—A quem arropa.
GRANABA — M illonario p o r  un día y 

Clint, el solita rio  de Nevada 
IB IZ A .—La ‘ ú ltim a fuga y  G olfus de 

Rom a.
IDEAL.—P ájaro m añanero y Siem pre 

hav .una m ujer.
I M P E R I A L . ( R e f r i g e r a d o . l - lO  m a ­

ñ a n a - C o m p le m e n t o s  y  V e in te  
d o c e n a s  d e  h i j o s .  (T o le r a d a .)  

IM P E R IO — Franco, ese hom bre y  Poli­
c ía  M ontada del Canadá.

INFANTE.—E l bueno, e l feo y  el malo. 
I R I S — M erlin e l encantador y  20.000 le­

guas -de v ia je  subm arino.
JORGE JUAN.—Despedida de casada. 
KURSAL.—La matanza del día de San 

Valentín y  V ida para  Ruth.
LID O .—E l renegado de Arizoná y  Siem­

pre hay una m ujer.
LISBOA.— Un dólar agujereado y  Vida 

para  Ruth.
L O P E  D E  V E G A .— 6,45  y  10,15. 

T e e h n ic o lo r  -  c in e m a s c o p e :  E l 
b u e n o ,  e l  f e o  y  e l  m a lo .  C lin t  
E a s t w o o d ,  E l i  W a lla c h  y  L e e  
V a n  C le e f .  (R o g a m o s  p u n tu a l i­
d a d .)  P a s e s  p e l í c u la s :  6,55 y  
10,25.

LUX.— Pan, am or y  celos y Operación 
R ubi Negro.

MADRID. (Refrigerado.) — Cor.ti 
nua, 10 manana. Como anticipo 
de la nueva temporada en do­
ble programa de rigurosa estre­
no, dos fabulosas películas: Se­
cretísimo (Gordon Scolt, Magda 
Konopba) (dos espías enemigos 
en un duelo de amor y muer­
te) y Un hombre vino a natai 
(Richaid Wiler. Brad Harns, «la 
quintaesencia del western») (pa­
ra un desertor reclamado, ma­
tar y morir no significaba na 
da). (Ambas, color, cinemasco­
pe.) (Acción sin límite. Segun­
da semana.)

MAGALLANES. — 4: Regalo a ios 
rusos y Descalzos por el par­
que.

M A R V I . — H o r ro r  en la  m a n s ió n  de los 
F o rd yke  y  L a  ju n g la  de la  belleza

METROPOLITANO. — Los olvidados y 
Despedida de casada.

M O L A .— B o n n ie  y  Clyde.
MONACO.—(Tef! 2157499.) 4,30:

Winchester 73 y Siempre hay 
una mujer. (14 años.) 

MONTECARLO. (Refrigerado ) -  
5: Primer festival de !a Pandi­
lla y Siempre hay una mujer 
(Sophia Loren). (Cinemascope. 
Color.) (Mayores catorce años )

M O N T E R A .— L a  m a ld ic ió n  Uo la  ca la­
ve ra  v  R agan .

MONUMENTAL. KiNOPANORA 
MA. (Refrigerado.)—4,30 (conti 
nua): A u s t e r l i t z  — Natacha. 
(Sovcolor . Kinopanorama. La 
pantalla más grande).

MUÑOZ SECA. (2315141A (Refri­
gerado). — 10: El Club de los 
Solteros y Falso ídolo 

M O R A S O L .  —  S i  v o lve m o s  a  ve rnos y 
Salvaje.

M U R IL L O . — L a  calle  de lo s  con flic tos y 
E l  ho m b re  tranquilo.

N A R V A E Z . — L a s  n ieves del K illm an ja - 
ro  y  T re s  hab itaciones en M anhattan. 

N IZ A .  —  D o s  a la s  y  E l  bom be ro  ató­
m ico.

O D E O N .  —  O peración  C ro sbo iv  y  V ida  
p a ra  Ruth.

O P O R T O .— L a  m atanza del dta de San  
V a le n t ín  y  V id a  p a ra  Ruth.

O R A A .— D em asiad as m ujeres para  Ley- 
ton  y  C am ino  de Oregón.

P A L A C IO  D E L  C IN E .  -  H o r ro r  en la 
m a n s ió n  de lo s  F o rd y k e  y  L a  jun g la  
de la  belleza.

PALACIO DE LA MUSICA. (Re­
frigerado.)—4,30, 7, 10,45 La ba­
talla de Boiodino (LiudrrTia Sa- 
velicva, Viatcheslav Tikaov ) (70 
milímetros) (Mayores catorce 
años.)

P A L A F O X .— T ú  perdonas, yo  no. 
P A V O N — Jam es T o n t  y  Despedida de 

ca sada .
P A Z .  IODD-AO (Refrigeración 

electrónica.)—7, 10,15: La mitad 
de 6 peniques (Hálf a Sixpen- 
ce). (Tommy Steele, J.i ¡a Fos- 
ter). (70 milímetros. Tejhnic > 
lor. Tolerada.) (Venta antici­
pada).

P E Ñ A L V E R . — Salvaje.
P E Z . — M illo n a r io  p o r  uo ella y  C lin t, 

el .-¡'•litarlo de Nevada.

P L E Y E L . — U n  d ó la r  de fuego y  T e  es­
pera la  m uerte, querida.

POMPEYA.—Un fabulosa bribón. 
POSTAS.—Millonario por un día y Clint, 

el solitario de Nevada 
PRINCESA —El poder - 
PRINCíi’E PIO. (Refrigerado.) 

4: Winchester 73 y Siempre hay 
una mujer. (Catorce año-;) 

PROGRESO.—Los que tocan el plano 
PROYECCIONES. C1N RR AM A — 

7, 10,30: Aventura en Rusia. 
(Teehnicolor.) (Triple . proyc-c 
ción). (El acontecimiep'c. del 
año). (Autorizada para todos 
los públicos.) (Domingos v fes­
tivos, 11 mañana, función esp •- 
cial).

R E A L  C IN E M A  C IN E R A M A . - S ie t e  no­
v ia s  para  siete herm anos.

R E G IO  — E l poder

REX. (147 12 37.) — Continua, 11 
mañana a 6 tarde Numeradas, 
6,45 tai de. Continua, 9 15 noche 
a 1: En el calor de la nuche 

RIALTO. (Refrigerado.)— 4,30, 7, 
10.45: Bonnie y Clyde (la pelícu­
la más galardonada y más dis­
cutida.) (Warrcn Beaíty, Faye 
Dunaway). (Tcchnicolo''.)

R IC H M O N D . — Assassination.

R IO .— L a s  travesu ras de M o ru ch a  y  E l 
bom bero  atóm ico.

R E V IE R A .— E 'l  gendarm e de Saint-Tro- 
pea y  E l  que debe m orir.

ROMA.—(2593863.) 4,30: Un gata 
del F. B. I. y La gran sorpr&
sa. (Toleradas.)

R O X Y  «A».— E l  poder.
R O X Y  «B».— ¡C óm o  e stá  el se rv ic io1 
S A IN Z  D E  B A R A N D A . — S i  vo lvem os a

ve rn o s  y  Salvaje.
SAN CARLOS.—5: Si volvemos a 

vernos y Salvaje.
S A N  D IE G O .— G rande s a m ig o s  y  K a r -  

tum.
S A N  R E M O . — O peración  gigante y  De 

hom b re  a  hom bre.

SOL.—10 mañana: A la cumbre 
por las faldas y Senso. 

S O R R E N T O . — M il lo n a r io  p o r  u n  d ía  y  
C lin t, e l so lita r io  de Nevada. 

T T V O L I.— U n  fab u lo so  bribón.

UNIVERSAL CINEMA. -  Conti­
nua, 6,30:- Cuidado con el ma­
yordomo. (C o 1 o  r.) (Catorce 
años).

U R Q U IJ O .— H o r ro r  en la  m ansión  For­
d y ke  y  L a  ju n g la  de la  belleza 

V A L L E H E R M O S O .  —  Fenélope y Ragan. 
V E L A Z Q U F Z . — L o s  q ue  tocan e l piano. 
V E R G A R A . — V id a  para  Ruth. 
V E R S A L L E S . — D o n d e  están  lo s  e sp ía s y  

V id a  pa ra  Ruth.
V IC T O R IA .  —  M a g n if ic o  b r ib ón  y  V id a  

para  Ru th

VOZ. (Alcalá, 184.) (245 32 99).— 
Continua desde las 5: Despedi­
da de casada (Carlos Estrada, 
Gracita Morales). (Eatsmanco- 
lor.)

SALAS ESPECIALES
GALILEO. (Galileo, 100. Refrige­

rado.)—Continua, 6. Numerada, 
11: The servant (El sir.icme 1 
(Ultimas semanas).

CINE TEATRO GOYA. (Refrige­
rado.)—1,45 7, 10,45: Les felins 
(Alain Deion y Jane Fonda.) (Di­

rección: René Clement.)

CINES D£ ARTE Y ENSAYO
ALEXANDRA. (Refrigerado.) Con­

tinua, 11. Numerada, 7, 10,45: 
Les creatures.

INFANTAS.—(Refrigerado.) Con­
tinua 11 mañana a 9,30 noche: 
La fallecida (de León Hirsz- 
man). Versión original, subtítu­
los español. 10,45 noche, nume­
radas: Fata Morgana. Un film 
de Vicente Aranda. Con Teresa 
Gimpera, Marianne Bennet y 
Antonio Ferrandis. Cortometra­
je francés La Jete. Mayores 
18 años.

P ALACE (Refrigerado.) — Conti­
nua, 4.30. Numerada, 10.45: Ca­
da vez que... (Un film de Car­
los Durán.) (Serena Vergano). 
(Eastmancolor). Corto inglés: 
La manzana (Mayores diecio­
cho años. Novena semana.) 

ROSALES. (Refrigerado, i—conti­
nua, 4,30. Numerada. 10,45: Apa 
(Padre) (Una película de íst- 
van Szabo. Gran Premio Festi­
val Moscú 1967. Versión origi­
nal húngara. Subtítulos espa­
ñol.) (Mayores dieciocho años).

V i l i l S O S
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

Aldareguía -  Erro; Ramondegui- 
Garay. Elu - Ibarra; Guardino- 
Larrinaga. Dúo -  Begoñés VI; 
Uriarte - Oroz III. Noche, 11: 
Pradera - Olasolo; Carlos - Her­
nández. Urtasun - Begoñés, VII; 
Solozabal - Landa.

SECCION 1E ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  2 ,00  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILERES
P A R T IC U L A R  ofrece  am ue­

b lad o s 12.000 pése las. P i­
so  con fo rtab il ís im o . C a p i­
tán H a ya , 32. A p a rtam en ­
to  lu jo . Vé lázquez, 86. 
In fo rm e s, porterías.

AUTOMOVILES
E S C U E L A  E sp a ñ a . A lfo n ­

s o  X I I ,  58. 7276244.

A U T O - E S C U E L A  

C A L L A O  enseña con duc ir

en P rec iados, 23; Duque  
de Sesto, 3; Is la s  F il ip i­
nas, 6.

g iad u  5.015). Fuencarra l 
88 (40)

CONSULTAS HIPOTECAS

C L IN IC A  e specializada D o c ­
tor H ernández. D u q u e  A l­
ba, 10. En fe rm edade s ve­
néreas A n á lis is  2633446 
(75>

C L IN IC A  d o c t o r  Forrero. 
Fuencarra!, 6. En fe rm e d a ­
d e s venéreas (44).

« C L IN IC A  Pucncarra l». E n ­
ferm edades venéreas D i­
recc ión  facultativa: Doc­
to r  V ázquez  V icente  (colé-

H IP O T E C A S  24 ho ra s. E x ­
c lu s iv a s  M e r i n o .  P ad i­
lla, 53. M a rq u é s  de U r ­
que» '. 10.

MUEBLES
C A M A S  m etálicas, co lcho ­

nes goraespum a. desean 
s o  perfecto. F áb rica : B ra -

vo  M u r il lo ,  52. Lúea T e ­
na. 2.

C A M A S  nueva s p o r  viejas. 
Q u in t ilian o , 6

80SASTAS
S U B A S T A S ,  con tinúa  lotes 

d e  a lha ja s  M o n te  de Pie­
dad, H ile ra s , 18, de 10 
a  2. Pueden  a d q u ir ir se  
im portante s lotes de al­
h a ja s  a  p re c io s  m u y  c o n ­
venientes. L a  exposic ión  
d e  lotes d e  ro p a s  lo s  d ía s  
6 y  7; d e  9 a  1. Card ena l 
C isne ro s, 61. L a  subasta  
com enza rá  e l d ía  9, de 
10 a  2.

Arriba 27
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PROBLEMA DE AJEDREZ

\V

NUMERO 419

BLANCAS JUEGAN Y GANAN

En una partida Tartakower-Ros- 
solimo se llegó a esta interesante 
posición en la que las negras, gra­
cias a su peón en séptima, pare­
cen estar en condiciones de sorte/r 
las amenazas de su adversario. 
Tartakower, sin embargo, halló 
una formidable jugada que condu­
jo a un fulminante desenlace. 
¿Cuál es?

de segunda, y doce, para el de 
tercera.

SOLUCION DEL NUMERO 418

TIEMPO PARA LA SOLUCION

Dos minutos para el jugador de 
primera categoría; ocho, pava el

1. TXP!, R X T ; 2. T1C+, RIA; 3. 
D6T+, R1R; 4. T7C!, AXP (no ha­
bía defensa eficaz contra 5. D5T+ 
seguido de D7A mate); 5. C X P + y 
las nesxas abandonaron.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS
a b c d e f g h i . j k l m n o

1

2
3

i
1® m

r & *
% _ i

4-B 1-L 4-J 3-C 2-E

1-F 2-B 3-F 1-M 2-J

3-1 4-N 3-0

1-K 2-F 2-H 4-1 2̂ C

2JC 3-B 3-M

4-M 3-G 2-D 4-D 2-M

3-A 4-K 3-E

1-J 1-1 3-D 4-E

1-C 2-1 2-L

Cierto color. 

Número.

Tribu del tronco racial diaguita, indígena 
de la Argentina.

Aparejo para pescar.

r

C R U C I G R A M A
SOLUCION

HORIZONTALES

i  n  t  n  ?  i  i  t  i i  n  »

1
mmtm

□ □ n n □
2 i □ ■
3 m
4 □ □
5 □ 9
6 p g m □
7 I 1
8 □L
» • □
» n n m
H • m □
12 1 r r
13 L % _ L L U

v
2:
3:
4:
5:
6:

1:
8:
9:

10:
11:
12:

13:

QUIMIOTERAPIA 
U MORTADELA R 
IP SUSCITA AC 
NAP ARATA ZEH 
TRE-S OÑA SAEI 
UTIEL O SAMOD 
PINCEL BALADI
LEALO C MIRRO 
IRIA AAS OROC 
CAS ASEOS AME 
AS ERARIOS OS 
D EVITARLOS I 

ORNAMENTARIAS

VERTICALES

1:
2 :

3:
4:
5:
6:

7:
8 :

9:
10:

11:

12:

13:

QUINTUPLICADO 
U PARTIERAS R 
IM PEINAIS EN 
MOS SECLA EVA 
IRIA LEO ARIM 
OTERO L ASATE 
TACAÑO CAERAN
EDITA B SOIRT 
RETA SAM SOLA 
ALA SALIO SOR 
PA ZAMARRA SI 
I  AERODROMO A 

ARCHIDIOCESIS

Sangriento combate entre peruanos, boli­
vianos y chilenos ( 1880).

HORIZONTALES—1: En forma negativa—2: Punto cardinal. Queridísimo. Símbolo químico. 
3: Símbolo químico. Fragante. Nota musical—4: Al revés, venta situada en los Andes del Peni 
Hormiga con alas. Río afluente , del Suances.—5: Voces cantoras. Al revés, lío. Al revés, muesca 
de la letra de imprenta.—6: Estopa del magiiey sin limpiar. Vocal. Palo alto y con horquilla don­
de se afirma el pie.—7: Cierto manjar a manera de gachas, plural. Al revés, ciudad de Grecia,-  
8: Trivial. Punto cardinal. Recluido en prisión.—9: Labres. Ente. Al revés, cierta moneda.—10: 
Eclesiástico y patriota español que se distinguió en el sitio de Zaragoza. Pones precio. Sujeto.—11: 
Preposición. Al revés. Estado de la América Central, plural. Al revés, símbolo químico.—12: Nú­
mero romano. Auditivo. Uno.—13: Entorpecido.

VERTICALES.—1: Comerciábaselo.—2: Punto cardinal. Dispondrán en un lugar hombres con 
algún fin. Consonante.—3: Símbolo químico. Arcas. Ficha de dominó.—4: Dueño. Vasijas redon­
das para guisar. Al reves, forma del pronombre.—5: Corta árboles. Al revés, interpreta. Defecto. 
6: Falsa deidad. Punto cardinal. Al revés, io  más alto de un monte, plural.—7: Hoja delgada que 
se saca de la madera. Al revés, decreto del Zar, plural.—8: Al revés, pone contra la pared. Punto 
cardinal. Al revés, mancha en. la piel.—9: Sacrificio incruento. Al revés, nombre de mujer. Me fui 
afuera.—10: Al revés, quiera. Cuenta algo. Sosiego.—11: Negación. Cierta fiera. Dios egipcio.—lí 
Consonante. Sulfato de hierro. Quinientos.—13: Serie de los obispos de una iglesia.

P E R S O N A J E

O C U L T O

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersos, 
corresponden a las palabras que se definen De estas pal8' 
bras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus le­
tras. Son estas letras, las que faltan, las que deben llevarse 
a la cuadrícula, para, debidamente ordenadas, formar con 
ellas el nombre del personaje: abogado y político catalán 
varias veces ministro (1876-1917).

1: Precio de cotización de los valores mer­
cantiles.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO

LA
E N
En su pe 
primero 
Olimpia 
en busc: 
geografí 
tistas qt 
do a cafc 
octubre, 
mímente 
Samarai 
Corcha, i
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